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RESUMO 
 

Esta pesquisa trata da inclusão de aspectos associados às percepções, atitudes e 
comportamentos ambientais nos processos de planejamento e gestão de áreas de 
proteção de mananciais hídricos, tendo em vista a importância da água, a atual crise 
em sua disponibilidade e, principalmente, a ineficácia de abordagens parciais 
utilizadas no tratamento desta questão. Assim, são investigadas as percepções, 
atitudes e comportamentos de diferentes grupos de usuários de uma área de 
proteção relacionados aos impactos funcionais recíprocos entre a ocupação urbana 
e mananciais hídricos de abastecimento, bem como as variáveis que interferem 
nesse sentido. Além disso, considerando o valor da água como elemento natural da 
paisagem, são avaliados os impactos estéticos recíprocos entre a ocupação urbana 
e mananciais hídricos de abastecimento, através das percepções dos usuários, 
e explorados os fatores que afetam tais impactos. Ainda, são investigadas as demais 
respostas emocionais produzidas por mananciais sobre a população, associadas ao 
potencial restaurador da água, e os efeitos de sua atratividade sobre a ocupação 
urbana em seu entorno. A área selecionada para o estudo é a APA do Iraí, 
localizada na Região Metropolitana de Curitiba, escolhida em função da importância 
do manancial, de seu potencial estético e da pressão exercida pela ocupação 
urbana. Os métodos de coleta e análise de dados estão fundamentados na área de 
pesquisa ambiente-comportamento. Para a coleta de dados, foram realizados 
levantamentos de arquivo e físico, e aplicados questionários, entrevistas e mapas 
mentais. Os resultados mostram, por exemplo, que as percepções quanto ao estado 
de conservação do manancial são influenciadas pela proximidade dos indivíduos em 
relação ao mesmo e pelo conhecimento destes acerca da problemática dos 
mananciais da região. Esta variável, assim como o contato físico dos indivíduos com 
o manancial, também se revela importante na predição de atitudes e 
comportamentos mais favoráveis à sua conservação. Ademais, os impactos 
estéticos e outras reações emocionais significativamente positivos produzidos pelo 
manancial sobre a população, explicados sobretudo pela presença marcante da 
água na paisagem, evidenciam seu poder de atração, comprovado pelos usos dados 
aos espaços mais próximos a suas margens. Espera-se que os resultados 
encontrados sejam úteis ao planejamento e à gestão de áreas de proteção de 
mananciais, fornecendo subsídios à construção de abordagens mais amplas e 
eficazes, que considerem as relações entre a população, o espaço urbano e as 
águas destinadas ao abastecimento público. 
 
 
 
 
Palavras-chave: mananciais, ocupação urbana, impactos funcionais e estéticos, 
percepções, atitudes, comportamentos 
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ABSTRACT 
 

This research deals with the inclusion of aspects related to the environmental  
perceptions, attitudes and behaviors in planning and management processes of 
protection areas of water supply sources, in view of the importance of water, the 
current availability crisis and, above all, the ineffectiveness of partial approaches 
used in the treatment of this issue. Thus, this study investigates the perceptions, 
attitudes and behaviors of different groups of users in a protection area related to the 
functional reciprocal impacts between urban settlements and water supply sources, 
as well as variables that affect those aspects. Moreover, considering water value as 
a landscape natural element, the reciprocal aesthetic impacts between urban 
occupation and water supply sources are explored, through the perceptions of users, 
as well as the factors that affect such impacts. Furthermore, other emotional 
responses produced by water supply sources over the population are investigated, 
associated with the water healing potential, and the effects of water attractiveness on 
urban occupation in their surroundings. The area selected for this study is the APA of 
Iraí, located in the metropolitan region of Curitiba, chosen according to the 
importance of the water supply source, its aesthetic potential and urban occupation 
pressure. The methods of data collection and analysis are based on environment-
behavior research area. For data collection, files and physical assessments were 
carried out and questionnaires, interviews and mental maps were applied. The 
results show, for example, that perceptions about the conservation state of the water 
supply source are influenced by the proximity of individuals and the knowledge about 
the problem of the water supply source of the region. This variable, as well as 
physical contact between individuals and water supply source, is also an important 
predictor of favorable attitudes and behaviors to its conservation. Moreover, the 
aesthetic impacts and other significantly positive emotional reactions produced by the 
water supply source on the population, explained mainly by the strong presence of 
water in the landscape, highlight its power of attraction, demonstrated by the uses of 
the closest spaces to their shores. It is expected that the results are useful for 
planning and management of protection areas of water sources by providing 
subsidies to build wider and more effective approaches that consider the 
relationships between population, the urban space and water for public supply. 
 
 
 
 
Keywords: water supply sources, urban occupation, functional and aesthetic impacts, 
perceptions, attitudes, behaviors  
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CAPÍTULO 1: MANANCIAIS HÍDRICOS DE ABASTECIMENTO URBANO E AS 

DIFICULDADES NA GESTÃO DE SUAS ÁREAS DE PROTEÇÃO 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

Constituem-se mananciais hídricos urbanos os recursos hídricos de interesse 

público destinados ao abastecimento de cidades ou regiões metropolitanas (NETTO, 

1982). Com o intuito de conservá-los, são normalmente definidos pelos órgãos 

competentes instrumentos e estratégias para garantir a manutenção da qualidade 

ambiental de suas bacias hidrográficas (ANDREOLI et al., 1999a), estas entendidas 

como as áreas de drenagem natural, definidas pela topografia, que conduzem o 

escoamento das águas pluviais até determinado trecho de um rio ou reservatório 

(SILVEIRA, 1993). Assim, através de legislações específicas, são criadas áreas de 

proteção de mananciais, delimitadas pelas bacias hidrográficas de interesse para o 

abastecimento de determinado centro urbano, onde incidem restrições especiais de 

uso e ocupação do solo (ANDREOLI et al., 1999b).  

A preocupação relacionada a essa questão tem se intensificado nas últimas 

décadas em diversos países, em virtude do aumento da demanda de água pelo 

acelerado crescimento populacional e, principalmente, da degradação progressiva 

dos recursos hídricos pela expansão urbana (ANDREOLI et al., 1999b; GONDOLO, 

1999; BRAGA, 2003). É nesse contexto que se insere a temática deste estudo, que 

pretende abordar o planejamento e a gestão de áreas de proteção de mananciais. 

Neste capítulo, inicialmente é identificado o problema de pesquisa, bem como sua 

importância. Em seguida, são apresentadas as diferentes variáveis associadas aos 

impactos recíprocos de ordem funcional e estética entre a ocupação urbana e 

mananciais hídricos de abastecimento. Por fim, são expostos os objetivos da 

dissertação. 

 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 

 

As estratégias relacionadas ao abastecimento hídrico dos centros urbanos, 

num contexto global, incorporaram apenas tardiamente um caráter preventivo, 

prevalecendo por muito tempo a lógica da oferta abundante de água a baixo preço, 
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colocando a questão da sua qualidade em segundo plano. Os problemas de 

degradação de suas fontes surgidos progressivamente eram combatidos de maneira 

corretiva, com base na crença na capacidade ilimitada da técnica em resolvê-los 

através de tratamentos cada vez mais sofisticados. Os limites de tal abordagem, em 

termos da eliminação de contaminantes, tornaram-se mais evidentes apenas a partir 

do início dos anos 1970, com a maior visibilidade social da problemática ambiental. 

Nessa época, então, começou a ganhar espaço uma estratégia preventiva, baseada 

na regulamentação do uso e da ocupação do solo em áreas de proteção de 

mananciais (VARGAS, 1999).  

Neste sentido, as iniciativas utilizadas pelo poder público têm seguido alguns 

padrões em distintos contextos geográficos. Frente à expansão urbana, elas 

apoiam-se basicamente em duas vertentes: (1) o redirecionamento do crescimento 

urbano para fora das áreas de proteção, que pressupõe a desapropriação de toda a 

área da bacia hidrográfica onde é realizada a captação de água; (2) o 

disciplinamento do processo de uso e ocupação do solo na bacia, incluindo 

considerações sobre a provisão de infraestrutura sanitária, de forma a assegurar 

padrões adequados de qualidade dos recursos hídricos (TARDELLI FILHO, 1987 

apud TAGNIN, 2000). No entanto, ambas as estratégias têm sido confrontadas com 

as condições reais de conservação dos recursos hídricos, mesmo em alguns países 

mais desenvolvidos, o que coloca em questão seu alcance e eficácia. Sua aplicação 

tem esbarrado em diversos obstáculos, como a fragilidade dos instrumentos 

empregados, a insuficiência de recursos financeiros e a ausência de gestão e 

controle territoriais apropriados (TAGNIN, 2000).  

No contexto brasileiro, em especial de algumas metrópoles, as abordagens 

deste tema têm se modificado ao longo do tempo. Na primeira metade do século XX, 

predominou a desapropriação pelo poder público de bacias de mananciais ainda 

desocupadas e localizadas a maiores distâncias das cidades. Posteriormente, o 

desenvolvimento das técnicas de tratamento de água estimulou o uso de mananciais 

mais próximos e já atingidos pela ocupação urbana, dispensando os altos custos de 

desapropriação (TAGNIN, 2000). Na década de 1970, o crescimento acelerado dos 

centros urbanos exigiu a elaboração de legislações de uso e ocupação do solo para 

as áreas de proteção de mananciais, de caráter bastante restritivo e pautadas em 
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um pensamento racionalista que defendia a ideia do controle ambiental através de 

modelos ideais de ocupação (MARCONDES, 1999).  

A posterior verificação dos limitados resultados da aplicação dessas 

legislações, entretanto, levou a estudos como o de Sócrates, Grostein e Tanaka 

(1985), que trata da questão dos mananciais segundo a posição de diferentes 

setores da sociedade, assinalando o seu monopólio por parte do poder público e a 

ausência de manifestação das classes populares sobre os problemas ambientais 

envolvidos, concentrando-se apenas nas suas necessidades relativas a moradia. 

Outros estudos (p. ex., GONDOLO, 1999) focalizam a ineficácia de intervenções 

limitadas ao âmbito físico, baseadas em medidas objetivas e racionais e em relações 

simples de causa e efeito, desconsiderando a complexidade do problema. 

Já na década de 90, passou-se a incorporar conceitos de desregulamentação 

e flexibilização das normas urbano-ambientais, no intuito de conciliar a conservação 

dos mananciais com o desenvolvimento econômico do território (MARCONDES, 

1999). No entanto, face à desmedida pressão por sua ocupação, emergem 

questionamentos a respeito das reais possibilidades de compatibilização de 

interesses tão diversos e conflitantes (TAGNIN, 2000). Argumenta-se também a 

necessidade de defender, em primeiro lugar, a vocação principal das áreas de 

mananciais, que é a de fornecer água com qualidade adequada aos centros 

urbanos, à qual os demais usos devem estar subordinados (ANDREOLI et al., 

1999a). Autores como Urban (1999 apud TAGNIN, 2000) e Polli (2007) contemplam 

essa discussão em torno da flexibilização das legislações de proteção, salientando o 

favorecimento dos interesses dos setores imobiliário e industrial em detrimento da 

conservação dos mananciais. Porém, desconsideram a posição dos demais atores, 

principalmente das populações residentes, frente às questões ambientais 

envolvidas. 

Neste sentido, diversos estudos têm abordado as atitudes em relação à 

problemática da conservação dos recursos naturais, principalmente em áreas frágeis 

ou vulneráveis, e o grau de consciência, preocupação e responsabilidade ambiental 

das populações, relacionando-os com variáveis sociodemográficas ou físico-

espaciais (p. ex., VORKINN e RIESE, 2001; AYTÜLKASAPOGLU e ECEVIT, 2002; 

KAHN JR. e LOURENÇO, 2002; SYME, NANCARROW, JORGENSEN, 2002; 

BRODY, HIGHFIELD, ALSTON, 2004; BUSTOS e FLORES, 2006; RANGEL, 2008). 
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Muitos destes estudos são aplicados a bacias hidrográficas ou locais próximos a 

corpos d’água, mas raramente a áreas de proteção de mananciais. Além disso, sua 

produção é realizada predominantemente em outros países, sendo bastante 

incipiente no Brasil. 

Em relação às implicações do fornecimento de informações como estratégia 

empregada com frequência atualmente pelo poder público para sensibilizar as 

populações acerca das questões ambientais, a literatura aponta algumas 

contradições. Por um lado, alguns estudos defendem a ideia da informação como 

instrumento de gestão ambiental em áreas de mananciais (p. ex., GONDOLO, 

1999), capaz de induzir transformações positivas de comportamento em uma 

comunidade. Por outro, existem autores que fazem ressalvas ao uso dessa 

estratégia, por considerá-la insuficiente na promoção de mudanças nas atitudes e 

comportamentos ambientais dos usuários de determinado espaço (p. ex., POL, 

2002) ou por constatar o usual desprezo às ideias e necessidades da população (p. 

ex., KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998). 

Outra questão que apresenta relação com o tema tratado e que tem sido 

abordada cientificamente, porém raramente no âmbito da gestão de áreas de 

proteção de mananciais, diz respeito aos efeitos psicológicos da água enquanto 

elemento da paisagem. Várias pesquisas nesse sentido (p. ex., ECKBO, 1990; 

KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; GONZAGA et al., 2004; RIBAS e MELLO, 2005; 

MOITA, 2007) apontam a significativa capacidade dos corpos hídricos de exercer 

atração sobre as pessoas, constituindo-se frequentemente em locais de preferência 

estética e com grande poder restaurador, em função de seus próprios atributos e de 

suas margens, assim como de seu estado de conservação.  

A partir do exposto, é possível notar que, no planejamento de áreas de 

proteção de mananciais, predominam abordagens voltadas ao controle ambiental 

por meio de legislações específicas que regem o ordenamento físico-territorial, sem 

muito êxito, e pouca atenção é dirigida ao entendimento de como os distintos atores 

que interferem na caracterização desses espaços percebem a questão da 

conservação ambiental e dos recursos hídricos.  

Deste modo, salienta-se a necessidade de investigar o grau de consciência e 

responsabilidade ambiental que esses diferentes grupos apresentam em relação aos 

mananciais, identificando coincidências e divergências de visões, além de conflitos 
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entre interesses ambientais e econômicos referentes ao uso de seu território. 

Também se faz necessário identificar os fatores que influenciam a percepção dos 

indivíduos sobre a questão, examinando inclusive as consequências do 

fornecimento de informações à população como forma de induzir mudanças 

positivas de atitude nesse sentido, e verificar a existência de repercussão da 

percepção dos problemas ambientais sobre a ocupação e utilização do solo nas 

áreas de mananciais, que, por sua vez, exercem forte influência sobre sua 

qualidade. 

Seguindo a mesma linha, assinala-se também a importância de explorar os 

efeitos psicológicos dos mananciais, como elementos da paisagem, em termos 

estéticos e das demais dimensões emocionais relacionadas ao bem-estar físico e 

mental da população. A investigação dos fatores atrelados ao seu valor estético é 

fundamental no fornecimento de subsídios à manutenção de suas margens com 

características que provoquem reações positivas, de modo a obter mais 

provavelmente o suporte das pessoas à sua conservação (KAPLAN, 1983; KAPLAN, 

KAPLAN, RYAN, 1998). Além disso, cabe examinar a resposta da população aos 

estímulos produzidos pelos mananciais na forma do uso e ocupação do solo em seu 

entorno, que está diretamente vinculada, como já exposto, à qualidade de suas 

águas. 

 

1.3 IMPORTÂNCIA DO PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Primeiramente, a relevância do problema de pesquisa se evidencia pelo papel 

da água como elemento essencial tanto à sobrevivência quanto ao desenvolvimento 

das atividades econômicas (NETTO, 1982; LANNA, 1993). Em segundo lugar, 

focaliza-se o contraste entre a importância da conservação desse recurso natural e o 

panorama atual de deterioração e exaustão de muitos mananciais hídricos urbanos, 

que, em face da ação governamental insuficiente nesse sentido, tende a se agravar 

nas próximas décadas (GONDOLO, 1999).   

Em países em desenvolvimento, como no Brasil, a contaminação das águas 

utilizadas para abastecimento público tem como uma de suas principais origens um 

processo típico de exclusão socioespacial em que populações de menor renda são 

conduzidas a se instalar de maneira precária e muitas vezes ilegal em regiões 
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periféricas ambientalmente vulneráveis, geralmente desvalorizadas pelo mercado 

imobiliário formal (MARICATO, 2002). Assim, é possível perceber que, mesmo em 

países com reservas hídricas abundantes, como é o caso do Brasil, a situação é 

preocupante, em virtude dos efeitos negativos da rápida urbanização e concentração 

populacional (GONDOLO, 1999). A degradação progressiva dos mananciais hídricos 

urbanos e seu posterior abandono como fontes de abastecimento exigem a 

captação de água em bacias hidrográficas cada vez mais distantes, o que pressupõe 

aumentos expressivos dos custos de produção e representa, além disso, prejuízos 

importantes em termos de comprometimento da paisagem e do equilíbrio natural 

(ANDREOLI et al., 1999a).  

Todos os aspectos apresentados colaboram para a configuração de uma crise 

na disponibilidade de água com qualidade e em quantidade suficientes, que se 

manifesta como um dos principais fatores de restrição ao desenvolvimento com 

qualidade de vida (GONDOLO, 1999). Portanto, pode-se afirmar que as áreas de 

proteção de mananciais tornam-se espaços cada vez mais estratégicos para a 

sobrevivência das cidades (TAGNIN, 2000), o que justifica o aprofundamento dos 

estudos que tratam deste assunto.   

 

1.4 VARIÁVEIS ASSOCIADAS AO PROBLEMA DE PESQUISA 

 

As percepções, atitudes e comportamentos dos indivíduos relacionados à 

conservação dos recursos naturais, bem como os efeitos psicológicos originados do 

contato do homem com a natureza e os fatores que interferem em todos esses 

fenômenos, constituem um tema emergente, que já possui relativa quantidade de 

estudos a respeito (p. ex., VORKINN e RIESE, 2001; AYTÜLKASAPOGLU e 

ECEVIT, 2002; KAHN JR. e LOURENÇO, 2002; SYME, NANCARROW, 

JORGENSEN, 2002; BRODY, HIGHFIELD, ALSTON, 2004; BUSTOS e FLORES, 

2006; RANGEL, 2008; KAPLAN, 1983; ULRICH, 1983; RIBAS e MELLO, 2005; 

MOITA, 2007). Com base em tais estudos, as variáveis associadas a esta pesquisa 

envolvem aspectos relacionados a atributos físicos do ambiente (contextuais) e a 

características da população (composicionais).  

Entre as variáveis atreladas a atributos físicos do ambiente (contextuais) que 

podem influenciar as percepções, atitudes e comportamentos dos indivíduos frente à 
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conservação de mananciais, estão a distância da residência ou do local de trabalho 

até os corpos hídricos (p. ex., BRODY; HIGHFIELD; ALSTON, 2004), as condições 

de acesso aos mesmos (p. ex., COSTA e MONTEIRO, 2002; RIBAS e MELLO, 

2005; FRANÇA e RIBEIRO, 2007; RANGEL, 2008) e a existência de contato visual 

assíduo com eles (p. ex., COSTA e MONTEIRO, 2002; FRANÇA e RIBEIRO, 2007; 

RANGEL, 2008). 

Quanto às variáveis vinculadas aos indivíduos (composicionais) 

potencialmente interferentes nesse sentido, são exploradas características de ordem 

sociodemográfica, como gênero, faixa etária, níveis de escolaridade e renda, e 

tempo de residência ou trabalho na área de estudo (p. ex., BRODY, HIGHFIELD, 

ALSTON, 2004; BUSTOS, FLORES, ANDRADE, 2002; AYTÜLKASAPOGLU e 

ECEVIT, 2002; SYME, NANCARROW, JORGENSEN, 2002; VORKINN e RIESE, 

2001), além de características psicossociais, como crenças normativas pessoais e 

sociais (p. ex., BUSTOS e FLORES, 2006; SYME, NANCARROW, JORGENSEN, 

2002; HUNECKE, BLÖBAUM, MATTHIES, 2001; CORRAL-VERDUGO e FRÍAS-

ARMENTA, 2006; CIALDINI, RENO, KALLGREN, 1990; CORRAL-VERDUGO et al., 

2002), orientação de valor social (p. ex., BONAIUTO et al., 2008; KUHLMAN e 

MARSHELLO, 1975; VAN LANGE e KUHLMAN, 1994) e crença na punição ao 

descumprimento das leis ambientais (p. ex., CORRAL-VERDUGO e FRÍAS-

ARMENTA, 2006; BONAIUTO et al., 2008).  

Também são tratadas no estudo outras variáveis composicionais como 

percepção de risco ambiental (p. ex., COOK e BERRENBERG, 1981; FRIDGEN, 

1994; BUSTOS, FLORES, ANDRADE, 2002; POL, 2002), nível de contato físico com 

as margens de corpos hídricos (p. ex., COSTA e MONTEIRO, 2002; RIBAS e 

MELLO, 2005; RANGEL, 2008) e conhecimento acerca da problemática dos 

mananciais (p. ex., GONDOLO, 1999; RIBAS e MELLO, 2005). 

Em relação aos efeitos estéticos produzidos pelos mananciais e seu entorno 

sobre a população, são examinadas variáveis associadas às suas características 

físico-espaciais (contextuais), focando em seus atributos naturais - água, vegetação 

e relevo (p. ex., ECKBO, 1990; RIBAS e MELLO, 2005; MOITA, 2007; FRANÇA e 

RIBEIRO, 2007; DANIEL e VINING, 1983; ULRICH, 1983; KAPLAN, 1983, 1984; 

KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; GONZAGA et al., 2004; SARGENTIS et al., 2005). 

Além disso, são incluídas na pesquisa variáveis relacionadas às condições de 
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conservação das margens de corpos hídricos no que diz respeito a limpeza e sinais 

de erosão (p. ex., KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; FRANÇA e RIBEIRO, 2007; 

RANGEL, 2008), à presença de elementos de apoio à contemplação e à exploração 

da paisagem, como trilhas de passeio e mirantes (p. ex., KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 

1998), e à intensidade da ocupação urbana próxima às suas margens (p. ex., 

ULRICH, 1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; PURCELL e LAMB, 1998). 

 

1.5 OBJETIVOS DA DISSERTAÇÃO 

 

Com o propósito de buscar soluções à problemática exposta, esta pesquisa 

tem como objetivos: 

 

(1) Avaliar os impactos funcionais recíprocos entre a ocupação urbana e mananciais 

hídricos de abastecimento, especialmente através das percepções, atitudes e 

comportamentos dos diferentes usuários de suas áreas de proteção, além de sua 

comparação com informações técnicas relacionadas. 

 

(2) Investigar a influência de variáveis associadas a características físico-espaciais 

da ocupação urbana em áreas de proteção de mananciais e a características de 

seus distintos usuários sobre as percepções, atitudes e comportamentos em relação 

à sua conservação. 

 

(3) Verificar a existência de interferência das percepções e atitudes quanto à 

conservação dos mananciais sobre a forma de ocupação e utilização do território de 

suas áreas de proteção. 

 

(4) Avaliar os impactos estéticos recíprocos entre a ocupação urbana e mananciais 

hídricos de abastecimento, através das percepções dos diferentes usuários de suas 

áreas de proteção, explorando os fatores vinculados aos atributos físico-espaciais 

dos mananciais e de suas margens que afetam tais impactos. 
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(5) Avaliar as demais respostas emocionais produzidas por mananciais hídricos de 

abastecimento, enquanto elementos naturais da paisagem, sobre os usuários de 

suas áreas de proteção, associadas ao potencial restaurador da água. 

 

(6) Verificar a existência de interferência dos impactos estéticos e das demais 

respostas emocionais produzidas pelos mananciais sobre a forma de ocupação e 

utilização do espaço próximo a suas margens pela população. 

 

1.6 SUMÁRIO DOS CAPÍTULOS 

 

Este capítulo introdutório apresentou o tema geral da dissertação, a 

identificação do problema de pesquisa e sua importância, assim como as variáveis 

associadas a este, de forma resumida, e os objetivos da investigação. 

O capítulo 2 constitui a revisão da literatura acerca das variáveis atreladas 

aos objetivos da pesquisa, de modo a justificar seu emprego e expor as relações de 

interesse a serem examinadas. Ele trata inicialmente das abordagens normalmente 

adotadas no planejamento e gestão de áreas de proteção de mananciais, bem como 

da inclusão de aspectos relacionados às percepções, atitudes e comportamentos 

frente à sua conservação, apresentando as variáveis contextuais e composicionais 

que podem interferir nesse sentido. Também aborda as reações estéticas e 

emocionais produzidas pelo ambiente natural, com foco nos corpos hídricos e suas 

margens, além das variáveis composicionais que influenciam tais reações.  

No capítulo 3, é apresentada a metodologia empregada na operacionalização 

da pesquisa, incluindo aspectos relacionados à seleção do objeto de estudo, aos 

métodos de coleta e análise de dados, à seleção das amostras e à realização do 

trabalho de campo. 

No capítulo 4, são expostos os resultados da pesquisa e é verificada a 

sustentação das relações investigadas entre as variáveis. 

No capítulo 5, são revistos os objetivos da dissertação, os principais 

resultados obtidos, a importância e a implicação dos mesmos, bem como as 

limitações do estudo e sugestões para futuras pesquisas, com vistas ao 

aprofundamento da problemática abordada nesta dissertação. 
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CAPÍTULO 2: MANANCIAIS HÍDRICOS E OCUPAÇÃO URBANA - IMPACTOS 

RECÍPROCOS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

 

2.1 INTRODUÇÃO 

 

Neste capítulo são examinados os fatores que potencialmente interferem nos 

impactos recíprocos de ordem funcional e estética entre mananciais hídricos de 

abastecimento público e os espaços urbanos a eles adjacentes, a partir da revisão 

de estudos já realizados a respeito do assunto. Cabe elucidar que os impactos 

funcionais recíprocos são tratados aqui como os efeitos da ocupação urbana sobre o 

desempenho dos mananciais enquanto fornecedores de água à população e, na 

direção oposta, as implicações da implementação de áreas de proteção de 

mananciais sobre o desenvolvimento econômico de seu território e sobre a vida 

cotidiana de sua população. Já os impactos estéticos recíprocos dizem respeito às 

reações da população aos estímulos visuais provocados pelos mananciais enquanto 

elementos naturais da paisagem e, no sentido inverso, à interferência da ocupação 

urbana em suas margens sobre seu potencial estético inerente. 

Antes disso, porém, são apresentadas e comparadas distintas formas de 

abordagem adotadas pelo poder público no planejamento e gestão de áreas de 

proteção de mananciais, em diferentes metrópoles do mundo, e analisada a 

efetividade de cada uma delas na conservação da água destinada ao abastecimento 

público. Em seguida, é discutida a inclusão das percepções, atitudes e 

comportamentos dos indivíduos relacionados à conservação do ambiente natural, 

em especial dos recursos hídricos, no tratamento dessa questão, como tentativa de 

buscar soluções mais eficazes para o problema.  

Na continuação, são introduzidos os fatores determinantes dos impactos 

funcionais recíprocos entre a ocupação urbana e mananciais hídricos de 

abastecimento. São identificadas e explanadas, primeiramente, as variáveis 

contextuais (associadas a características físicas do ambiente) que possuem 

relações diretas com as condições de conservação dos mananciais, como a limpeza 

de ruas e lotes, por exemplo. Como tais variáveis já são bastante conhecidas e 

estudadas, sua abordagem tem como propósito apenas embasar a análise de 

possíveis influências das percepções e atitudes dos usuários de áreas de proteção 
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de mananciais acerca de tais impactos sobre a forma de ocupação do território pelos 

mesmos. De maneira distinta, outras variáveis contextuais, bem como variáveis 

composicionais (associadas a características dos usuários), são apresentadas na 

sequência com o intuito de examinar sua interferência sobre a percepção, as 

atitudes e comportamentos vinculados à conservação dos mananciais. 

Após, são tratadas as reações estéticas e emocionais dos indivíduos ao 

ambiente natural, evidenciando seu poder de atração e sua capacidade 

restauradora. Quanto aos fatores associados aos impactos estéticos recíprocos 

entre a ocupação urbana e mananciais hídricos de abastecimento, são apresentadas 

as variáveis contextuais relacionadas aos mananciais e suas margens que afetam a 

sua avaliação estética pelos indivíduos. Entre elas, estão seus atributos naturais, 

com devido destaque para a água, suas condições de conservação, a presença de 

elementos construídos que dão suporte à contemplação e à exploração da paisagem 

natural, assim como a ocupação urbana próxima às margens. Por fim, com base nas 

informações contidas neste capítulo, são expostas as relações a serem analisadas, 

contidas nos objetivos da dissertação.  

 

2.2 ABORDAGENS NO PLANEJAMENTO E GESTÃO DE ÁREAS DE 

PROTEÇÃO DE MANANCIAIS 

 

Este item pretende ilustrar diferentes abordagens utilizadas no planejamento 

de áreas de proteção de mananciais, tendo como referência a análise de 

experiências concretas de outros países e de regiões metropolitanas brasileiras, 

com o intuito de verificar sua efetividade e identificar possíveis lacunas em relação à 

percepção, atitudes e comportamentos dos usuários envolvidos. São apresentadas 

primeiramente as diretrizes gerais adotadas no tratamento da questão em países 

desenvolvidos, bem como os exemplos das intervenções realizadas nas regiões 

metropolitanas de Nova Iorque, nos Estados Unidos, e de Vancouver, no Canadá. 

Em seguida, são expostas as tendências verificadas nos países em 

desenvolvimento, materializadas nos exemplos das metrópoles brasileiras de São 

Paulo e Curitiba. De tal modo, pretende-se demonstrar a prioridade dada, em cada 

caso, ao enfrentamento da expansão urbana sobre os mananciais. 
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Nesse sentido, delineiam-se duas abordagens principais e antagônicas, já 

expostas anteriormente: de um lado, o impedimento e o redirecionamento do 

crescimento urbano para fora das áreas de proteção de mananciais, por meio da 

aquisição de terras pelo poder público; de outro, a qualificação da ocupação 

admitida dentro dos limites das bacias de mananciais, através da regulamentação do 

uso e ocupação do solo e da implantação de infraestrutura para controle das fontes 

de contaminação hídrica (TARDELLI FILHO, 1987 apud TAGNIN, 2000).  

É possível afirmar que essas orientações estão alinhadas, respectivamente, 

aos princípios de preservação e conservação ambientais. Enquanto a preservação 

alude à manutenção dos elementos da natureza tal qual se encontram em sua forma 

original, sem qualquer alteração, a conservação pressupõe a apropriação humana 

dos recursos naturais, porém de modo a manter continuamente sua disponibilidade 

no meio ambiente (FRANCO, 2000). Além disso, verifica-se que as abordagens 

mencionadas acima refletem posturas completamente distintas quanto à destinação 

econômica do território dos mananciais, pois consistem, respectivamente, na defesa 

da hegemonia do seu papel como produtores de água, ou na sua diluição entre 

múltiplas funções e interesses (TAGNIN, 2000). 

Em relação à última opção, que busca o disciplinamento do uso e da 

ocupação do solo nas áreas de mananciais, normalmente são delimitadas áreas 

mais críticas, onde a restrição é maior, como faixas não-edificantes ao longo das 

margens de rios, nascentes, encostas, regiões alagadiças ou com vegetação natural 

abundante. Para áreas menos restritivas, são definidos índices máximos de 

aproveitamento, áreas mínimas de lotes e percentuais de permeabilidade do solo, na 

tentativa de compatibilizar a ocupação com a capacidade do meio natural de 

absorver as cargas poluidoras e com a infraestrutura sanitária prevista ou 

implementada de coleta e tratamento de esgoto (TAGNIN, 2000).   

 

2.2.1 METRÓPOLES INTERNACIONAIS 

 

De forma geral, nas experiências internacionais analisadas, constata-se a 

grande disponibilização de recursos financeiros, técnicos e organizacionais 

destinados à proteção dos mananciais metropolitanos. Nesses casos, destacam-se 

propostas de reorientação da expansão urbana para fora de suas bacias, garantida 
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principalmente pela aquisição progressiva pelo poder público de áreas vulneráveis e 

importantes para os recursos hídricos. Atrelada a esta opção de abordagem do 

problema, está a busca por um modelo de cidade mais compacta, através do 

combate à expansão urbana de baixa densidade, por sua vez associada a estratos 

de renda elevada e presente sobretudo nos países mais desenvolvidos. Este padrão 

de ocupação, ainda que ocorra de maneira qualificada, também constitui uma 

ameaça aos mananciais hídricos, assim como o crescimento urbano em condições 

precárias, típico das metrópoles de países em desenvolvimento, pois pode suprimir 

importantes reservas de vegetação natural remanescentes (TAGNIN, 2000).  

Além disso, no que se refere às propostas de disciplinamento da ocupação 

admitida em áreas de proteção de mananciais, nota-se nos exemplos internacionais 

um alto grau de exigência quanto à implantação de determinados empreendimentos 

e assentamentos urbanos. Não obstante, em alguns casos, em especial nos Estados 

Unidos, tal qualificação tende a ser criticada por apoiar-se na crença ultrapassada 

no poder da tecnologia como solução para todos os impactos causados aos 

recursos hídricos. Ainda, em ambas as abordagens de proteção aos mananciais, 

são detectadas pressões no sentido de impedir a aquisição ou a aplicação de 

restrições em algumas áreas de suas bacias, a fim de destiná-las a usos 

economicamente rentáveis, posturas questionadas publicamente quanto ao risco 

representado à qualidade da água (TAGNIN, 2000).  

Portanto, tais constatações demonstram que, mesmo em países 

desenvolvidos, tendem a subsistir conflitos e contradições importantes em relação 

ao uso e à ocupação do solo em áreas de proteção de mananciais, principalmente 

no que diz respeito à expansão urbana, como aponta um dos casos apresentados a 

seguir. Apesar de todos os meios empregados e da evolução técnica, que já se 

revela insuficiente para minimizar e reparar a degradação dos recursos hídricos, 

verifica-se a vulnerabilidade das normas e estratégias governamentais aos 

interesses econômicos envolvidos no uso do território (TAGNIN, 2000).  

 

2.2.1.1 Região Metropolitana de Nova Iorque 

 

Vale destacar primeiramente que a legislação a respeito dos mananciais da 

região metropolitana de Nova Iorque, concebida no início dos anos 1950, foi revista 
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na década de 1990. Para a proteção das bacias de mananciais localizadas ao norte 

e a oeste da metrópole, passou a vigorar uma concepção que defende 

primordialmente o gerenciamento adequado de seu território, evitando ao máximo a 

necessidade do uso de estruturas de filtração de água para eliminação de 

substâncias contaminantes advindas das ações humanas (NYCDEP, 2007).  

Assim, foram definidas regulamentações de uso e ocupação do solo impondo 

restrições que decrescem à medida que a distância aos corpos hídricos aumenta. 

Além disso, nas áreas consideradas mais vulneráveis, foi prevista a possibilidade de 

desapropriação e aquisição pelo poder público, desde que verificada sua viabilidade 

financeira. Na última década, esta segunda opção tem ganhado força. Atualmente, 

pouco mais de 10% das áreas contidas nas bacias de mananciais constituem 

propriedade do governo de Nova Iorque, garantindo maior proteção à qualidade de 

suas águas pelo impedimento do uso e ocupação pela população, a não ser para 

atividades recreativas (NYCDEP, 2007). Outro aspecto que se deve mencionar é a 

instituição de um mecanismo de pagamento efetuado por usuários do sistema de 

distribuição de água a proprietários privados de terras localizadas em áreas de 

mananciais que as mantêm em boas condições de conservação, como recompensa 

pelos serviços prestados à metrópole (POSTEL e THOMPSON JR., 2005).  

Por um lado, as diretrizes apresentadas demonstram a superação da crença 

exacerbada na capacidade de soluções tecnológicas em reduzir a poluição das 

águas provocada pela urbanização. Por outro, é importante salientar que existe uma 

clara intenção de conciliar a conservação ambiental das áreas de mananciais com 

interesses econômicos na maior parte de seu território, o que revela conflitos 

significativos que colaboram para as dificuldades reais encontradas na aplicação 

prática da legislação. Tal constatação reforça a necessidade de defender em 

primeiro lugar a vocação principal dos mananciais de fornecer água com qualidade 

adequada, assumindo os custos que podem decorrer disso (TAGNIN, 2000).  

Em relação às políticas de participação das comunidades envolvidas, elas se 

fundamentam em programas de educação ambiental organizados por diversas 

instituições. Apesar de bastante abrangentes, sendo voltados a toda a população da 

metrópole e incluindo visitas orientadas às áreas de proteção de mananciais (WEEA, 

2007), tais programas se limitam ao fornecimento de informações e desconsideram 
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a influência de outros fatores sobre comportamentos relacionados à conservação da 

água.  

 

2.2.1.2 Região Metropolitana de Vancouver 

 

Na região metropolitana de Vancouver, as estratégias de proteção de seus 

mananciais, localizados em sua porção norte, contemplam desde a década de 1940 

a aquisição pública de terras para evitar sua ocupação (BUENO, 2003). A partir de 

1996, esta opção se fortaleceu em função da elaboração do Plano Estratégico 

Regional de Habitabilidade, que enfatizou a manutenção e a ampliação da chamada 

Zona Verde, ou seja, um cinturão verde de preservação em torno dos mananciais 

destinado a estabelecer limites de longo prazo ao crescimento urbano e a reorientá-

lo para áreas já consolidadas, conduzindo a uma compactação maior do núcleo 

metropolitano. Entre as medidas para a sua viabilização, está a restrição eficiente do 

acesso público às bacias hidrográficas dos mananciais, exceto nos casos de visitas 

monitoradas e atividades acadêmicas aprovadas e agendadas previamente (GVRD, 

2002; GVRD, 2005).  

O caráter preventivo dessas estratégias, antecipando-se à expansão urbana 

sobre os mananciais, contribuiu de forma significativa para assegurar o alto padrão 

de qualidade de suas águas, apesar de sua grande proximidade às áreas 

urbanizadas da metrópole. Além disso, mais importante é destacar suas condições 

políticas de materialização, que desempenharam um papel preponderante para o 

êxito alcançado, pois partiu das próprias comunidades o interesse em se 

constituírem em modelos no que se refere à proteção dos mananciais e dos 

recursos naturais como um todo. Isso demonstra o diferencial da população 

canadense no que diz respeito a noções de cidadania, gestão participativa e ao 

engajamento e preocupação com questões públicas (TAGNIN, 2000; BUENO, 

2003). Verifica-se assim que, apesar de não se fazer menção a aspectos 

perceptivos no trato da questão dos mananciais, a consciência ambiental da 

população local, como expressão de um contexto sociocultural favorável, se mostrou 

decisiva para a sua conservação. 

 

2.2.2 METRÓPOLES BRASILEIRAS 
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Tendo em vista contextos sociais, econômicos, ambientais e urbanos 

bastante diferenciados em relação às experiências de países desenvolvidos 

apresentadas acima, os conflitos e desafios impostos à proteção de mananciais em 

metrópoles de países em desenvolvimento são mais acentuados. Assim, a rápida 

concentração industrial em grandes centros urbanos e as elevadas taxas de 

crescimento demográfico e de expansão urbana, que aumentam a demanda por 

água, contrapõem-se a recursos reduzidos e a dificuldades institucionais, 

configurando um cenário desfavorável à proteção dos mananciais metropolitanos 

(TAGNIN, 2000). 

No Brasil, especificamente, a intensidade da expansão urbana a partir do final 

dos anos 1940 tem levado à ocupação imprópria de áreas de proteção de 

mananciais, que se caracterizam predominantemente por loteamentos clandestinos, 

invasões e favelas em fundos de vale com condições precárias de saneamento, 

além de alguns condomínios horizontais de alto padrão. Para a grande maioria das 

populações residentes, principalmente para as de baixa renda, o território que elas 

ocupam representa uma das poucas opções possíveis de moradia (MARICATO, 

2002), o que se sobressai em relação à importância dada por elas à conservação 

dos mananciais.  

Além disso, os interesses econômicos nessas áreas e os altos custos de 

desapropriação, aliados à dificuldade de impedir a expansão urbana pelo poder 

público, constituem alguns dos fatores que prejudicam a concretização da 

reorientação do crescimento para fora das áreas de proteção de mananciais, 

alternativa que se mostrou bem sucedida em Vancouver, no Canadá. Ao mesmo 

tempo, essas condições favorecem o predomínio no Brasil da opção de qualificação 

da ocupação urbana em áreas de proteção de mananciais, ou seja, da tolerância à 

expansão urbana sobre essas áreas (TAGNIN, 2000).  

Normalmente, as propostas nesse sentido são acompanhadas da exigência 

de baixos níveis de qualificação espacial, baseada numa perspectiva realista da 

possibilidade de seu atendimento, que se distancia muito do que é necessário exigir 

para permitir um convívio menos degradante com os mananciais e, assim, a 

produção contínua de água adequada ao abastecimento. Entre outros fatores, a 

desconsideração dessa distância e da necessidade de não serem ampliadas as 
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ameaças já sofridas pelos mananciais têm levado à admissão de novos loteamentos 

e empreendimentos urbanos em suas áreas de proteção, também com qualidade 

insuficiente, o que tende a agravar ainda mais o comprometimento de suas águas 

(TAGNIN, 2000).  

Ainda, outra contradição se verifica entre a sofisticação de alguns 

instrumentos de planejamento e gestão de áreas de proteção de mananciais e a 

simplicidade com que são desconsiderados por praticamente todos os agentes 

envolvidos. Portanto, com base nos conflitos descritos acima, constata-se que, em 

geral, as abordagens adotadas nas metrópoles brasileiras para a proteção dos 

mananciais hídricos urbanos têm alcançado poucos resultados efetivos, em função 

de problemas associados ao controle da urbanização e a precárias condições 

técnicas, institucionais e socioeconômicas. Além disso, verifica-se que a intenção de 

compatibilizar interesses tão díspares esbarra em muitas dificuldades, e a própria 

realidade define como prioritários aqueles de ordem econômica, enquanto os 

relacionados à proteção acabam sendo negligenciados (TAGNIN, 2000).  

 

2.2.2.1 Região Metropolitana de São Paulo 

 

Tomando-se o caso da Região Metropolitana de São Paulo, onde o problema 

dos impactos sobre os mananciais emergiu primeiramente no país devido à sua 

rápida e predatória dinâmica de expansão urbana, as buscas por soluções ao 

abastecimento público de água têm seguido distintos caminhos ao longo do tempo. 

Entre o fim do século XIX e o início do século passado, as primeiras iniciativas de 

proteção foram realizadas através da desapropriação pelo poder público de algumas 

bacias hidrográficas ao norte da capital, ainda desocupadas, com a finalidade de 

utilizá-las como mananciais. Estas são as que apresentam atualmente as melhores 

condições de preservação e de qualidade da água (TAGNIN, 2000).  

Com a evolução das técnicas de tratamento de água, tornou-se possível o 

aproveitamento de mananciais mais próximos do núcleo urbano, já atingidos pelo 

seu crescimento, como as bacias das represas Guarapiranga e Billings, ao sul da 

capital. Dessa forma, teve início uma mudança de paradigma, já que as técnicas de 

tratamento tornaram mais vantajosa economicamente a alternativa de conciliação da 

ocupação urbana com a conservação dos mananciais, devido aos custos reduzidos 
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em relação à desapropriação de grandes áreas. Até o início da década de 1970, as 

formas de minimização dos impactos hidrológicos provocados pela urbanização, que 

começaram a se acentuar na década de 1950, limitaram-se ao saneamento básico e 

ao controle do lançamento de poluentes como esgotos e resíduos sólidos (TAGNIN, 

2000).  

A partir desse período, passou a ganhar maior destaque a regulamentação 

especial de uso e ocupação do solo nessas áreas, com a criação da Lei de Proteção 

de Mananciais em 1975. No meio técnico, firmou-se a crença de que a legislação 

seria suficiente para conter o conflituoso avanço da ocupação sobre os mananciais 

da porção sul da metrópole (GROSTEIN; SÓCRATES; TANAKA, 1985), o que não 

se verificou posteriormente (VARGAS, 1999; MARICATO, 2002). Dentre os inúmeros 

obstáculos encontrados, destacaram-se a atuação desencontrada das diversas 

instituições envolvidas e a inexpressiva participação da sociedade civil (GONDOLO, 

1999).  

Mesmo com a revisão e aprovação de uma nova lei concernente à proteção 

dos mananciais em 1997, predomina atualmente um alto grau de informalidade na 

ocupação das bacias das represas Billings e Guarapiranga, o que demonstra um 

panorama extremamente desfavorável à conservação dos recursos hídricos (SSE-

SP, 2007) e revela pouco êxito na abordagem utilizada para o tratamento da questão 

dos mananciais na Grande São Paulo. Há poucos anos, foi elaborado um programa 

para a recuperação urbana e ambiental das áreas de mananciais da metrópole, que 

inclui políticas de inserção das populações no processo de planejamento, focadas 

na discussão das propostas de intervenção, na democratização de informações e na 

consideração das necessidades das comunidades (SSE-SP, 2007). No entanto, são 

desprezados aspectos relativos a suas percepções e atitudes a respeito da 

conservação da água.   

 

2.2.2.2 Região Metropolitana de Curitiba 

 

No que se refere à Região Metropolitana de Curitiba (RMC), o sistema de 

gestão criado para as áreas de proteção de mananciais através de legislação 

específica em 1998 instituiu como objetivo principal a compatibilização da 

conservação dos recursos hídricos com o desenvolvimento econômico em seu 
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território (PARANÁ, 1998), tendo como foco o ordenamento territorial. Contando com 

um aparato de instrumentos considerado sofisticado em relação ao que 

tradicionalmente vinha sendo previsto nas legislações brasileiras de proteção aos 

mananciais (TAGNIN, 2000), este sistema deu suporte ao estabelecimento de áreas 

prioritárias de ação, onde se materializam as diretrizes de uso e ocupação do solo 

para a região: as Áreas de Proteção Ambiental (APAs) e as Unidades Territoriais de 

Planejamento (UTPs) (COMEC, 2000, 2006). 

De acordo com o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), 

instituído por meio da Lei Federal nº 9985 de 2000, as APAs se enquadram no grupo 

das Unidades de Uso Sustentável, cujo objetivo básico é conciliar a conservação da 

natureza com o processo de ocupação e o uso sustentável de seus recursos 

naturais (BRASIL, 2000). Entretanto, dentro da abordagem dada ao tratamento dos 

mananciais da RMC, confere-se às APAs um caráter mais rígido em comparação às 

UTPs (COMEC, 2000, 2006). 

As UTPs configuram áreas com forte pressão por ocupação e têm a finalidade 

de efetuar a transição entre áreas urbanas já consolidadas e áreas de maior 

restrição ambiental como as APAs ou áreas rurais (COMEC, 2000, 2006). O 

propósito fundamental de sua criação foi proporcionar maior flexibilidade ao uso do 

solo nessas áreas, alterando o paradigma de restrição total. Para isso, foram 

instituídos instrumentos como a troca de potencial construtivo, por meio do qual os 

proprietários de terras em locais críticos para a preservação podem recuperar os 

prejuízos causados pelas limitações de uso e ocupação, investindo em regiões mais 

propícias. Além disso, passou-se a admitir maior adensamento nas áreas definidas 

como de urbanização consolidada, consideradas menos vulneráveis (PARANÁ, 

1999). 

Contudo, a velocidade do crescimento urbano sobre os mananciais de maior 

importância para a metrópole, localizados em sua porção leste, tem colocado em 

dúvida a efetividade da tolerância do sistema de gestão em vigor. O grau de 

comprometimento real dos recursos hídricos e os interesses econômicos de uso 

deste território para a implantação de grandes empresas levam o próprio governo 

estadual a buscar alternativas de suprimento mais distantes, evidenciando um 

cenário bastante adverso à conservação dos mananciais atualmente utilizados 

(URBAN, 1999 apud TAGNIN, 2000). 
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Embora a participação da sociedade esteja entre os objetivos descritos na 

legislação (PARANÁ, 1998), não são definidos seus procedimentos de implantação. 

Como no caso de São Paulo, foi proposto há alguns anos um plano para a 

recuperação ambiental e urbanização de uma das UTPs da Região Metropolitana de 

Curitiba, na área denominada Guarituba, caracterizada por um elevado número de 

ocupações irregulares. Este plano prevê estratégias de participação da comunidade, 

que se traduzem na divulgação de informações e na apresentação e discussão das 

propostas, além de sua inclusão na execução das obras (COHAPAR, 2007), mas 

não contemplam questões associadas às percepções, atitudes e comportamentos 

das populações residentes nas áreas de mananciais, de forma análoga ao que se 

verificou nas demais experiências apresentadas.   

 

2.3 PERCEPÇÕES, ATITUDES E COMPORTAMENTOS RELACIONADOS À 

CONSERVAÇÃO DO AMBIENTE NATURAL 

 

As constatações expostas na seção anterior permitem conferir a devida 

importância, no planejamento de áreas de proteção de mananciais, à inclusão de 

aspectos ligados à percepção de seus usuários a respeito de seu estado de 

conservação, à formação de atitudes frente a esta questão e à adoção de 

comportamentos que interferem nesse sentido. Tendo em vista que as principais 

causas do problema de escassez de água potável estão associadas a ações 

humanas, o estudo dos processos internos que motivam comportamentos favoráveis 

à sua conservação é de particular interesse (CORRAL-VERDUGO et al., 2008). Uma 

questão central a ser pesquisada é o grau com que o tema da conservação da água 

é apoiado pelos indivíduos no nível psicológico das percepções e atitudes 

ambientais, bem como o grau com que tal suporte os predispõe a agir nessa 

direção. 

No que se refere à percepção ambiental, cabe esclarecer que é tratada neste 

estudo como a ideia ou o juízo que os indivíduos fazem do nível de 

comprometimento do ambiente natural, particularmente da qualidade da água de um 

corpo hídrico (BRODY; HIGHFIELD; ALSTON, 2004), a partir de sua simples 

observação. Segundo Rangel (2008), as populações que ocupam de forma precária 

áreas de proteção de mananciais dificilmente percebem os problemas ambientais a 
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sua volta, em especial a degradação da água, pois estão demasiadamente 

envolvidas com sua própria subsistência.  

Atreladas à percepção do grau de deterioração do meio natural, as atitudes 

ambientais refletem a orientação pessoal frente à constatação do problema e 

também são tratadas como valores ambientais, consciência ambiental, preocupação 

ambiental, responsabilidade ambiental ou comprometimento ambiental (CORRAL-

VERDUGO et al., 2008). Ademais, é comum a abordagem desse conceito como 

atitudes pró-ambientais, encaradas como tendências a responder de maneira 

positiva à conservação do ambiente natural e capazes de predizer intenções de 

atuar favoravelmente (CORRAL-VERDUGO, 2001 apud BUSTOS e FLORES, 2006). 

Seguindo a mesma linha, as condutas orientadas pelo cuidado com o meio 

natural e seus recursos, que se manifestam por tentativas de evitar sua deterioração 

ou pela redução de seu consumo excessivo, são conhecidas como comportamentos 

pró-ambientais (CORRAL-VERDUGO, 2000 apud BUSTOS; FLORES; ANDRADE, 

2002), comportamentos ambientalmente responsáveis (AYTÜLKASAPOGLU e 

ECEVIT, 2002) ou comportamentos ambientalmente cooperativos (BONAIUTO et al., 

2008). Em relação à conservação dos recursos hídricos, são considerados exemplos 

de comportamentos pró-ambientais: evitar o lançamento de resíduos em corpos 

d’água ou em suas margens (KAHN JR. e LOURENÇO, 2002); advertir pessoas que 

agem de maneira contrária; entrar em contato com oficiais responsáveis ou 

organizações voluntárias para denunciar condutas degradantes 

(AYTÜLKASAPOGLU e ECEVIT, 2002); utilizar água potável e tratada de maneira 

racional, evitando desperdícios nas atividades cotidianas (CORRAL-VERDUGO e 

FRÍAS-ARMENTA, 2006).  

Além disso, devem-se considerar também comportamentos que afetam 

indiretamente os corpos hídricos, através do transporte de contaminantes pelas 

águas das chuvas. Portanto, evitar o acúmulo de lixo nas ruas e reduzir o uso de 

fertilizantes e pesticidas em jardins, entre outras ações, também constituem 

condutas pró-ambientais associadas à água (SYME; NANCARROW; JORGENSEN, 

2002). Conforme Rangel (2008), qualquer medida do poder público visando à 

proteção de mananciais hídricos, através de projetos de saneamento ou qualificação 

do ambiente, dificilmente atingirá os objetivos propostos sem a colaboração da 
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população local, na deposição correta do lixo e dos esgotos e na utilização racional 

da água.  

 

2.4 VARIÁVEIS ASSOCIADAS AOS IMPACTOS FUNCIONAIS RECÍPROCOS 

ENTRE A OCUPAÇÃO URBANA E MANANCIAIS HÍDRICOS DE 

ABASTECIMENTO 

 

Os efeitos nocivos das transformações promovidas pelo homem no ambiente 

natural das bacias hidrográficas de mananciais sobre a qualidade e a quantidade da 

água destinada ao abastecimento público são bastante conhecidos e amplamente 

estudados cientificamente. No entanto, pouca relevância tem sido dada à dimensão 

perceptiva dos impactos funcionais recíprocos entre a ocupação urbana e 

mananciais hídricos de abastecimento. De tal modo, como já exposto anteriormente, 

são apresentadas inicialmente, de forma mais breve, as variáveis associadas às 

características físico-espaciais da ocupação urbana que interferem diretamente na 

conservação dos mananciais, comprometendo sua função. É dada maior ênfase à 

exploração das variáveis relacionadas às características do espaço urbano e dos 

usuários de áreas de proteção de mananciais que afetam as percepções e 

comportamentos vinculados à conservação de suas águas, bem como as atitudes 

frente à necessidade de garantir sua disponibilidade, mesmo que isso traga 

restrições ao desenvolvimento econômico de uma região. 

 

2.4.1 CARACTERÍSTICAS FÍSICO-ESPACIAIS DA OCUPAÇÃO URBANA QUE 

INTERFEREM DIRETAMENTE NA PRODUÇÃO DE IMPACTOS 

FUNCIONAIS SOBRE OS MANANCIAIS 

 

Este item trata das características espaciais da ocupação urbana em áreas de 

proteção de mananciais que interferem na geração e no transporte de resíduos que 

podem contaminar seus corpos hídricos, tornando-os gradativamente impróprios ao 

consumo humano e, portanto, prejudicando o desempenho de seu importante papel. 

Como já informado, estas variáveis são abordadas com o intuito de dar suporte à 

análise de possíveis influências das percepções e atitudes dos usuários de tais 

áreas quanto à conservação dos mananciais sobre a forma como eles ocupam o 
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território, potencializando ou minimizando a produção de impactos funcionais sobre 

os mesmos. 

 

2.4.1.1 Infraestrutura de coleta e tratamento de esgoto 

 

É sabido que o esgoto sanitário produzido pela ocupação urbana, juntamente 

com os resíduos sólidos, constitui o principal responsável pela degradação de 

mananciais hídricos de abastecimento, quando não lhe é dada destinação final 

adequada (ANDREOLI et al., 1999a; VARGAS, 1999). A ausência de infraestrutura 

de coleta e tratamento representa um quadro bastante comum e desfavorável na 

realidade das cidades brasileiras, principalmente nas áreas periféricas, onde 

geralmente estão localizados os mananciais de abastecimento (MARICATO, 2002). 

Muitas vezes, a velocidade da expansão urbana é maior que a capacidade das 

cidades de ampliar as redes de infraestrutura. Além disso, em outros casos, ligações 

clandestinas ou incorretas de tubulações de esgoto doméstico em redes de águas 

pluviais acabam poluindo diretamente os rios, comprometendo os benefícios dos 

recursos investidos na rede de coleta e tratamento de esgotos. 

Apesar da grande preocupação com os prejuízos ambientais trazidos pela 

instalação de indústrias em áreas de mananciais devido aos resíduos gerados, é 

importante salientar que as exigências cada vez maiores de licenciamento e 

fiscalização ambiental sobre este setor da economia têm elevado os índices de 

tratamento prévio dos efluentes industriais de origem orgânica lançados nos rios. 

Mesmo assim, a poluição inorgânica derivada de novos contaminantes lançados a 

cada ano pelas indústrias, cujos efeitos sobre a saúde humana ainda são 

amplamente desconhecidos, tem aumentado em ritmo muito superior ao do 

desenvolvimento das técnicas de tratamento (VARGAS, 1999). 

Entretanto, de acordo com Braga (2003), o uso urbano não industrial 

responde por mais da metade das cargas poluidoras de mananciais, principalmente 

pela insuficiência de infraestrutura de captação e tratamento de esgoto. Segundo o 

mesmo autor, a chamada “indústria do lote”, que corresponde ao parcelamento 

indiscriminado do solo nas periferias urbanas, talvez seja a mais prejudicial de todas 

as indústrias urbanas poluentes, devido à fácil disseminação, à enorme demanda 

por moradia e aos seus efeitos de difícil reversão.  
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Ainda que a implantação de infraestrutura de coleta e tratamento de esgoto 

seja essencial na conservação de mananciais hídricos urbanos, sendo menores os 

danos causados aos mesmos quanto maior o índice de cobertura de sua bacia por 

esse tipo de rede, cabe ressaltar que não é suficiente para impedir sua 

contaminação. Por isso, é necessário investigar a percepção de usuários de áreas 

de proteção de mananciais a respeito dessa questão, pois a crença equivocada na 

infraestrutura de coleta e tratamento de esgoto como solução satisfatória para evitar 

sua degradação pode ocultar a importância de outras características físico-espaciais 

relacionadas à limpeza de ruas e lotes e à manutenção da permeabilidade e da 

cobertura vegetal do solo, por exemplo, abordadas a seguir.   

 

2.4.1.2 Limpeza de ruas, lotes e margens de corpos hídricos 

 

Como citado acima, outra fonte importante de contaminação dos mananciais 

urbanos é o lixo produzido pela população. Em função da existência e eficiência dos 

serviços públicos de coleta, além do comportamento das pessoas, resíduos sólidos 

de todo tipo podem se acumular em ruas e lotes vazios localizados em uma bacia de 

manancial, sendo conduzidos pelas águas pluviais aos cursos hídricos mais 

próximos e, por estes, até o rio mais importante ou ao reservatório de onde a água 

para abastecimento é captada. Tal processo é conhecido como poluição difusa 

(PORTO, 1995). 

Além disso, é recorrente nas periferias urbanas brasileiras a ocupação ilegal 

de áreas ribeirinhas e o lançamento direto de lixo nos rios ou em suas margens 

(MARICATO, 2002). Outra preocupação manifestada por alguns autores (p. ex., 

GONZAGA et al., 2004), associada ao lixo e às águas urbanas, diz respeito a 

atividades de lazer desenvolvidas ao longo de corpos hídricos, como pescaria ou 

caminhada, por exemplo, pelo potencial de poluição em virtude dos resíduos 

deixados no local por praticantes desinformados ou descomprometidos com sua 

conservação. Esse problema foi verificado, por exemplo, no reservatório do 

Passaúna, localizado na Região Metropolitana de Curitiba (GONZAGA et al., 2004).  

Como se pode perceber, a questão relacionada à degradação de mananciais 

hídricos por resíduos sólidos está fortemente vinculada ao comportamento da 

população que atua em suas bacias, que reflete seu grau de percepção e 
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responsabilidade frentes aos riscos ambientais. Portanto, torna-se fundamental 

aprofundar o estudo de aspectos que exercem influência nesse sentido.  

 

2.4.1.3 Permeabilidade do solo 

 

Essa variável está, de certa forma, vinculada à anterior, na medida em que 

também interfere no processo de poluição difusa. A impermeabilização gradativa 

promovida pela densificação das edificações e pela pavimentação de vias de 

circulação e áreas livres de lotes é bastante prejudicial à qualidade dos recursos 

hídricos urbanos (ARNOLD e GIBBONS, 1996). Altas densidades construídas 

normalmente trazem consigo baixas taxas de permeabilidade do solo. Em função 

disso, as legislações de proteção a mananciais normalmente procuram estabelecer 

densidades construídas máximas e áreas mínimas de lotes em suas bacias, 

compatíveis com sua capacidade de suporte ambiental.  

Segundo Arnold e Gibbons (1996), é possível estabelecer uma forte relação 

entre o nível de impermeabilidade de uma bacia hidrográfica e a qualidade de suas 

águas. Por isso, a taxa de impermeabilização pode ser considerada um importante 

indicador da qualidade ambiental de um assentamento. Embora não produzam 

contaminação por si só, as áreas impermeáveis, aliadas à ação das chuvas, servem 

como meio de transporte de substâncias contaminantes depositadas de maneira 

esparsa sobre a área de uma bacia hidrográfica até os cursos hídricos, contribuindo 

fortemente para a poluição difusa, como já foi mencionado.  

A origem de tais poluentes pode estar no desgaste dos pavimentos pelos 

veículos e nos resíduos de combustíveis e óleos deixados por eles, no próprio ar, no 

lixo acumulado nas vias, nas atividades de construção, nos resíduos orgânicos de 

animais, no uso de pesticidas e fertilizantes em jardins, entre outras fontes. Como a 

impermeabilização causa o aumento do volume e da velocidade do escoamento 

superficial das águas pluviais, cresce também sua capacidade de arraste e, por 

extensão, as cargas poluidoras que atingem os recursos hídricos (PORTO, 1995). 

Assim, dada a relevância da permeabilidade do solo de bacias hidrográficas 

de mananciais para a sua conservação, revela-se a necessidade de investigar se os 

usuários dessas áreas têm consciência de tal relação e se isso se reflete na forma 
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como eles ocupam seus lotes, buscando manter o máximo possível de superfícies 

permeáveis a fim de reduzir os riscos de degradação dos mananciais.         

 

2.4.1.4 Preservação das matas ciliares e conservação da cobertura vegetal  

 

Ao contrário da impermeabilização do solo, a manutenção da cobertura 

vegetal em uma bacia hidrográfica é essencial para a conservação de seus recursos 

hídricos, pois além de permitir a infiltração de água no subsolo, diminuindo o risco de 

inundações, minimiza os processos erosivos. Dessa forma, reduz também o 

assoreamento e a poluição de cursos d’água por sedimentos carregados pelas 

chuvas, auxiliando na conservação da qualidade e da quantidade de água disponível 

para abastecimento público (VARGAS, 1999).  

Além disso, a faixa de vegetação nativa ao longo das margens dos corpos 

hídricos, conhecida como mata ciliar, é responsável pelo cumprimento de inúmeras 

funções benéficas a estes, ajudando a protegê-los de agentes contaminantes. Em 

primeiro lugar, pode-se afirmar que ela funciona como uma espécie de filtro, 

barrando ou dificultando o escoamento de substâncias tóxicas ou de outra natureza 

em direção aos rios ou lagos. Em segundo lugar, a manutenção da mata ciliar 

exerce papel fundamental na prevenção contra a erosão das margens e 

consequente assoreamento de rios e lagos, como citado acima. Ainda, ela contribui 

com a preservação da vida nos corpos d’água e em seu entorno, pois propicia 

alimento à fauna aquática e terrestre (PELLEGRINO, 2000 apud TRAVASSOS e 

GROSTEIN, 2007; FRANÇA e RIBEIRO, 2007). 

Portanto, as informações apresentadas levam a concluir que não pode haver 

uma política coerente de proteção de recursos hídricos que esteja dissociada de 

uma política de preservação ou recuperação da cobertura vegetal de uma bacia 

hidrográfica, especialmente das matas ciliares (VARGAS, 1999). No entanto, apesar 

de todos os aspectos positivos elencados, alguns autores (p. ex., RIBAS e MELLO, 

2005) criticam a postura defendida por ambientalistas de proteção integral de uma 

faixa de mata ciliar conforme estabelecido no Código Florestal Brasileiro, de 1965, 

por desconsiderar os aspectos humanos envolvidos na questão. Segundo eles, essa 

abordagem conservacionista é fundamentada em critérios exclusivamente físicos, 
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provenientes dos campos de meio ambiente, engenharia florestal e agrícola, e não 

faz distinção entre os recursos hídricos urbanos e rurais.  

A partir disso, argumenta-se que a preservação ou reflorestamento total das 

áreas de entorno de corpos hídricos urbanos configura barreiras que promovem o 

afastamento da população em relação a esses elementos naturais, seja pela falta de 

visualização ou por uma possível sensação de insegurança gerada. Desse modo, 

essa estratégia de proteção pode conduzir a efeitos contrários ao esperado, 

tornando esses locais alheios à interação com a sociedade e, como resultado, alvos 

da deposição de resíduos e até de concentração de marginalidade (RIBAS e 

MELLO, 2005). 

Com base nessa contradição constatada na literatura existente associada à 

preservação integral das matas ciliares de corpos hídricos urbanos, cabe investigar 

se barreiras de vegetação densa às margens de mananciais podem vir a interferir 

nas percepções, atitudes e comportamentos da população em seu entorno 

relacionados à sua conservação. Além disso, pretende-se verificar se os usuários de 

áreas de proteção de mananciais têm conhecimento da importância da manutenção 

de cobertura vegetal em seus lotes para a conservação da água destinada ao 

abastecimento público e se tal percepção influencia a forma como ocupam seus 

imóveis. 

 

2.4.2 CARACTERÍSTICAS FÍSICO-ESPACIAIS DA OCUPAÇÃO URBANA QUE 

INTERFEREM NAS PERCEPÇÕES, ATITUDES E COMPORTAMENTOS 

RELACIONADOS À CONSERVAÇÃO DOS MANANCIAIS 

 

Neste item, pretende-se abordar os aspectos físico-espaciais que podem 

interferir na relação entre mananciais e os usuários de suas áreas de proteção, 

favorecendo ou inibindo o suporte à conservação do ambiente natural, mais 

especificamente, dos recursos hídricos destinados ao abastecimento público. Além 

de interferir diretamente na produção de impactos funcionais sobre os mananciais, 

como já exposto, os atributos físicos do espaço têm significativa participação na 

formação da consciência e responsabilidade ambientais por atributos naturais da 

paisagem, como os recursos hídricos, conforme defendem alguns autores (p. ex., 

BRODY, HIGHFIELD, ALSTON, 2004; SYME, NANCARROW, JORGENSEN, 2002). 
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Tais atributos também podem alterar as atitudes dos indivíduos, incentivando ou 

desestimulando comportamentos ecologicamente responsáveis (POL, 2002). Por 

isso, devem ser incorporados em pesquisas que visam a um entendimento mais 

completo do comprometimento dos moradores de uma região com a sua 

conservação ambiental.  

 

2.4.2.1 Distância em relação aos mananciais 

 

A distância de um corpo hídrico em relação à residência de moradores de sua 

área de entorno constitui um fator que pode interferir na formação de atitudes 

voltadas à conservação de suas águas. Estudos demonstram (p. ex., BRODY; 

HIGHFIELD; ALSTON, 2004) a existência de correlação positiva entre a proximidade 

da residência de um indivíduo a um rio e sua familiaridade com ele. Assim, pessoas 

que vivem próximas a um rio, por exemplo, tendem a apresentar uma percepção 

mais acurada da qualidade de suas águas se comparadas àquelas que moram a 

uma distância maior, o que sugere que esta variável pode ser significativa para 

explicar a preocupação e a criação de consciência ambiental em relação aos 

recursos hídricos. 

Ainda, a constatação de percepções ambientais semelhantes agrupadas em 

determinado local indica que elas são espacialmente dependentes (BRODY; 

HIGHFIELD; ALSTON, 2004). Logo, admite-se que a influência da proximidade 

sobre a percepção de indivíduos a respeito de elementos naturais críticos tem 

implicações importantes para estratégias de gestão ambiental, já que é possível 

identificar, através da localização, moradores com maior conhecimento e 

preocupação com um rio particular, considerados mais propensos a dar suporte a 

iniciativas de planejamento de bacias hidrográficas ou a esforços para minimizar a 

poluição hídrica.  

Entretanto, é conveniente destacar que, em contextos reais de muitos países, 

especialmente no Brasil, a distância em relação aos rios não parece ter muita 

influência sobre a preocupação com a qualidade de suas águas ou sobre o 

comportamento, inclusive em áreas de proteção de mananciais, já que é comum o 

lançamento direto de lixo e esgoto pelos moradores próximos, que geralmente 

ocupam suas margens de forma ilegal (MARICATO, 2002).  
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Em função dessa aparente contradição, torna-se necessário verificar se a 

distância da residência de moradores de áreas de proteção de mananciais até os 

mesmos afeta suas percepções, atitudes e comportamentos associados à sua 

conservação, confirmando os resultados obtidos por Brody, Highfield e Alston 

(2004). Da mesma forma, pretende-se investigar se a distância entre os locais de 

trabalho dos demais usuários de tais áreas e os mananciais também interfere nesse 

sentido, considerando que, embora não residam ali, passam uma parte significativa 

de seu tempo diário em sua bacia hidrográfica. 

 

2.4.2.2 Condições de acesso aos mananciais 

 

De uma forma geral, pode-se afirmar que as cidades não costumam oferecer 

à população condições físicas de acesso aos seus cursos d’água. Ao contrário, 

tendem a escondê-los (RANGEL, 2008; FRANÇA e RIBEIRO, 2007). O padrão 

tradicional de ocupação de muitas cidades brasileiras, em que os fundos dos lotes 

se alinham com os rios e normalmente se fecham para estes através de muros, 

reflete o descaso e até mesmo a negação desses elementos naturais da paisagem, 

tratados como locais de despejos e fontes de problemas como poluição, 

insalubridade, enchentes e desastres (COSTA e MONTEIRO, 2002). 

Em outros casos, a manutenção de matas fechadas ao longo de rios, em 

áreas urbanas centrais, configura barreiras visuais que promovem a sensação de 

insegurança, contribuindo para que as margens se transformem em depósitos de 

lixo, espaços desvalorizados e, portanto, degradados (RIBAS e MELLO, 2005). Além 

disso, constata-se que os trechos onde não há uma utilização pública coletiva são 

mais propícios à ocupação irregular. Assim, o princípio de intangibilidade das áreas 

de preservação permanente ao longo das margens de corpos hídricos em áreas 

urbanas, ou seja, a proibição tanto à retirada de vegetação como a qualquer forma 

de ocupação e uso, acaba por aumentar o afastamento entre o elemento água e a 

população, criando o efeito inverso ao da proteção almejada (RIBAS e MELLO, 

2005).  

Portanto, poucos usuários urbanos conseguem desfrutar de paisagens com a 

presença de água. Esse panorama desfavorece a formação das atitudes dos 

indivíduos acerca da manutenção da qualidade dos corpos hídricos próximos 
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(BRODY; HIGHFIELD; ALSTON, 2004) e de consciência a respeito de sua 

importância, bem como o entendimento de como a água chega às torneiras de suas 

casas (RANGEL, 2008). Na tentativa de combater essa realidade, Manning (1979, 

1997 apud COSTA e MONTEIRO, 2002) argumenta que o projeto urbano e 

paisagístico deve integrar os múltiplos valores e significados atribuídos aos rios e 

corpos hídricos em geral, que envolvem aspectos ecológicos, simbólicos, estéticos e 

recreacionais, ressaltando a importância de se prever acesso a espaços junto a suas 

margens.  

Reforçando essa ideia, de acordo com Ribas e Mello (2005), a configuração 

de espaços abertos de utilização pública no entorno de corpos d’água, de modo a 

valorizar a paisagem urbana e promover o convívio social, gera sentimentos de 

pertencimento e apropriação por parte da coletividade, sendo estratégica, portanto, 

para a efetiva proteção dos recursos hídricos. Além de tornar mais fácil a 

fiscalização pelos órgãos públicos competentes, a existência de acesso às margens 

favorece a atuação da própria população como guardiã do bem comum, protegendo-

o de invasões indevidas. Ainda, possibilita que ela usufrua dos benefícios da 

convivência com a natureza (FRANÇA e RIBEIRO, 2007), tratados adiante, no item 

2.5.  

Logo, segundo Tagnin (2000), o incentivo à exploração dos potenciais 

turísticos e de lazer dos mananciais pode trazer efeitos bastante positivos, desde 

que aliado ao desenvolvimento das características paisagísticas que favorecem a 

produção de água, e antecedido de avaliação criteriosa das atividades que permitem 

a sua proteção, sem induzir, direta ou indiretamente, à degradação ambiental de 

suas bacias. Assim, a implantação de trilhas de passeio junto às margens de um 

corpo d’água, por exemplo, que tendem a ser apreciadas pela população, conforme 

tratado posteriormente no item 2.6.3.1, deve considerar a vulnerabilidade do 

ambiente, de forma a minimizar possíveis impactos negativos a sua qualidade, 

prevendo localização, largura e pavimentação apropriadas (KAPLAN; KAPLAN; 

RYAN, 1998). Trilhas elevadas do solo, por exemplo, podem ser uma boa solução 

para permitir acesso a áreas frágeis, alagadiças, que as pessoas normalmente não 

conseguiriam vislumbrar, com um dano mínimo a sua conservação.  

A partir do exposto, surge a necessidade de investigar se a promoção de 

melhores condições de acesso a mananciais hídricos de abastecimento urbano para 
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a população em seu entorno está realmente associada a percepções mais acuradas 

acerca de seu estado de conservação e maior suporte ao combate de sua 

degradação, conforme apontado acima. Caso tal tendência não se confirme, o risco 

ambiental advindo da supressão de parte da vegetação de suas margens para a 

implantação de parques públicos, por exemplo, não se justifica, enquanto ganha 

mais sentido o princípio da intocabilidade das áreas de preservação permanente ao 

seu redor como estratégia para a conservação de suas águas, combatida por alguns 

autores (p. ex., RIBAS e MELLO, 2005). 

 

2.4.2.3 Contato visual com os mananciais 

 

Associada à questão do acesso restrito da população a corpos hídricos 

urbanos, a consequente redução de sua visibilidade faz com que as pessoas deixem 

de perceber a água na paisagem. Segundo França e Ribeiro (2007), a não 

visualização dos corpos hídricos contribui para o desconhecimento de sua existência 

e pode levar ao descaso pelas áreas em seu entorno. Nas cidades em geral, apenas 

os grandes rios e lagos ainda são visíveis, enquanto os pequenos cursos d’água 

estão escondidos por vegetação, passando junto aos fundos dos lotes, canalizados 

ou transformados em esgotos que correm a céu aberto (RANGEL, 2008; FRANÇA e 

RIBEIRO, 2007). Alguns autores (p. ex., COSTA e MONTEIRO, 2002; MANNING, 

1997 apud COSTA e MONTEIRO, 2002) criticam tal configuração espacial e 

defendem a visibilidade dos corpos hídricos como uma das premissas de projetos 

urbanísticos, destacando a necessidade de se reconhecer a multiplicidade de 

valores e significados atribuídos a esses elementos naturais da paisagem. 

Além disso, a visibilidade dos processos naturais, de maneira geral, constitui 

um dos princípios de projeto defendidos por Hough (1995 apud COSTA e 

MONTEIRO, 2002) como estratégia para promover consciência e responsabilidade 

ambientais. Especificamente, acredita-se que o acesso visual aos corpos hídricos 

favorece sua apropriação pela população (FRANÇA e RIBEIRO, 2007) e a adoção 

de comportamentos ambientalmente responsáveis em relação à água no espaço 

urbano (RANGEL, 2008). Por exemplo, o estudo de Costa e Monteiro (2002) mostra 

que, quanto mais escondido é um rio, mais fácil se torna utilizá-lo como lixeira e local 

de despejo. Por outro lado, a vontade de vê-lo e, a partir daí, desejá-lo limpo, 
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prevalece entre os moradores de seu entorno. Uma forma de permitir contato visual 

da população com corpos d’água, minimizando possíveis riscos de degradação pelo 

lançamento indevido de lixo, por exemplo, é a construção de mirantes para 

contemplar a paisagem, a uma distância segura da água (KAPLAN; KAPLAN; 

RYAN, 1998). 

Portanto, de forma semelhante ao que se constata no item anterior, verificam-

se contradições entre estratégias de conservação de corpos hídricos urbanos 

pautadas na manutenção de barreiras visuais conformadas pela mata ciliar fechada 

e na promoção de maior contato visual entre os mesmos e a população, que 

justificam o aprofundamento do estudo acerca dessa questão. Assim, pretende-se 

investigar se o contato visual com mananciais de abastecimento público interfere 

nas percepções, atitudes e comportamentos dos usuários de suas áreas de proteção 

quanto à sua conservação.   

 

2.4.3 CARACTERÍSTICAS DA POPULAÇÃO QUE INTERFEREM NAS 

PERCEPÇÕES, ATITUDES E COMPORTAMENTOS RELACIONADOS À 

CONSERVAÇÃO DOS MANANCIAIS 

 

Considerando que as percepções, atitudes e comportamentos relacionados 

aos recursos hídricos podem variar de acordo com algumas características da 

população (BRODY, HIGHFIELD, ALSTON, 2004; BUSTOS, FLORES, ANDRADE, 

2002; AYTÜLKASAPOGLU e ECEVIT, 2002; SYME, NANCARROW, JORGENSEN, 

2002; VORKINN e RIESE, 2001), são abordados aqui aspectos sociodemográficos e 

psicossociais, bem como outros atributos dos usuários de áreas de proteção de 

mananciais que têm o potencial de interferir na sua conservação.   

 

2.4.3.1 Caracterização sociodemográfica dos usuários de áreas de proteção de 

mananciais 

 

Neste item são apresentadas as características sociodemográficas da 

população que podem afetar as percepções e atitudes quanto à conservação dos 

mananciais e, por extensão, seu comportamento frente a esta questão. Expressivo 

número de estudos voltados ao entendimento das origens de condutas 
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ecologicamente responsáveis (p. ex., BRODY, HIGHFIELD, ALSTON, 2004; 

BUSTOS, FLORES, ANDRADE, 2002; AYTÜLKASAPOGLU e ECEVIT, 2002; 

SYME, NANCARROW, JORGENSEN, 2002; VORKINN e RIESE, 2001) empregam 

variáveis desta natureza, tais como gênero, faixa etária, renda, nível de escolaridade 

e tempo de residência dos usuários de um espaço, na tentativa de vinculá-las à 

formação de conscientização e preocupação com o meio natural. 

Sua inclusão em processos de gerenciamento ambiental é considerada 

bastante útil, por sua possibilidade de descrever grupos com diferentes atitudes a 

partir de características facilmente identificáveis, tornando mais simples a tarefa de 

dirigir ações a membros de uma comunidade (VORKINN e RIESE, 2001). Além 

disso, esses fatores são capazes de explicar percepções e atitudes em larga escala, 

e pesquisas nesse sentido geralmente apontam mulheres jovens, com alto grau de 

escolaridade e renda, como o perfil que mais provavelmente considera proteção 

ambiental uma prioridade (BRODY; HIGHFIELD; ALSTON, 2004). 

 

2.4.3.1.1 Gênero  

 

Diversos estudos associados a preocupações com elementos naturais do 

espaço (p. ex., KAHN JR. e LOURENÇO, 2002; BRODY, HIGHFIELD, ALSTON, 

2004) apontam que pessoas do sexo feminino são mais cientes dos problemas 

ambientais que as rodeiam, incluindo a poluição de corpos hídricos, e tendem a 

apresentar maior comprometimento moral nesse sentido. Conforme Bustos e Flores 

(2006), mulheres normalmente expressam atitudes mais favoráveis e maior 

frequência de ações positivas em relação à conservação dos recursos hídricos, o 

que pode estar associado às orientações socioculturais que elas recebem durante a 

vida e que prezam a proteção em detrimento da agressão ou da destruição.  

Entretanto, apesar da tendência apontada nos estudos citados acima, não é 

seguro determinar uma relação fixa entre gênero e responsabilidade ambiental. Em 

vista disso, pretende-se verificar se as usuárias de áreas de proteção de mananciais 

realmente apresentam percepções mais acuradas acerca da qualidade de suas 

águas, bem como atitudes e comportamentos mais alinhados com a sua 

conservação, em comparação com os usuários do sexo masculino. 
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2.4.3.1.2 Faixa etária  

 

De uma forma geral, pesquisas nesse campo (p. ex., BRODY; HIGHFIELD; 

ALSTON, 2004) concluem que pessoas mais jovens mostram maior preocupação e 

consciência ambiental, inclusive no que concerne à conservação da água. O estudo 

de Vorkinn e Riese (2001) demonstrou, por exemplo, uma reação mais negativa por 

parte de indivíduos jovens a empreendimentos com grande potencial de geração de 

impactos ambientais a uma bacia hidrográfica.  

Essa tendência, porém, não deve ser encarada como uma regra. Em alguns 

contextos, é possível até que se inverta, sendo que pessoas com idade mais 

avançada podem apresentar maior sensibilidade ao ambiente natural, associada, por 

exemplo, com uma espécie de nostalgia por tempos em que um corpo hídrico era 

menos degradado e proporcionava uma visão mais agradável (AYTÜLKASAPOGLU 

e ECEVIT, 2002). Face a tal contradição, busca-se averiguar se a faixa etária dos 

usuários de áreas de proteção de mananciais interfere nas percepções, atitudes e 

comportamentos relacionados à sua conservação.  

 

2.4.3.1.3 Nível de escolaridade  

 

É possível afirmar que tende a haver uma correlação positiva entre nível de 

escolaridade e responsabilidade ambiental. De tal modo, indivíduos com mais tempo 

de educação formal são em geral mais propensos a apresentar maior sensibilidade a 

problemas ecológicos, chegando até mesmo a perceber mais facilmente, por 

exemplo, a qualidade das águas de corpos hídricos (BRODY; HIGHFIELD; ALSTON, 

2004). De acordo com Aytülkasapoglu e Ecevit (2002), o nível de escolaridade, 

enquanto fator socioeconômico, é o que contribui de forma mais decisiva para o 

desenvolvimento de comportamentos ambientalmente cooperativos.  

Assim, maiores níveis de escolaridade costumam conduzir a ações que 

prezam a conservação das águas (BUSTOS; FLORES; ANDRADE, 2002) e ter 

impacto positivo sobre atitudes em relação a empreendimentos que representam 

risco ao meio natural (VORKINN e RIESE, 2001). Ademais, maior grau de 

escolaridade favorece a formação de sentimentos de responsabilidade ambiental por 

áreas mais extensas, que ultrapassam a vizinhança imediata de um indivíduo 
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(SYME; NANCARROW; JORGENSEN, 2002). Embora os diversos estudos citados 

acima apontem uma forte tendência, esta não deve ser tomada como verdade 

absoluta, sendo necessário verificar se indivíduos com maior nível de escolaridade 

percebem melhor a degradação de mananciais hídricos e apresentam atitudes e 

comportamentos mais condizentes com a sua conservação, a fim de direcionar 

ações púbicas de conscientização àqueles com menor grau de escolaridade.       

 

2.4.3.1.4 Nível de renda 

 

Esta variável também pode influenciar atitudes e comportamentos ambientais, 

embora não seja tão mencionada na literatura quanto outros fatores 

socioeconômicos ou demográficos. Pessoas com mais alto poder aquisitivo têm 

maior probabilidade de demonstrar preocupações com os recursos naturais, 

segundo Brody, Highfield e Alston (2004), que comprovaram que esse perfil 

econômico está associado a maior grau de consciência quanto aos níveis de 

poluição de um rio. Além disso, Aytülkasapoglu e Ecevit (2002) constataram relatos 

de maior engajamento ambiental na conservação de um corpo hídrico entre 

indivíduos com rendas superiores.  

Por outro lado, é necessário levar em conta que as classes de renda mais 

elevada estão também normalmente atreladas a níveis maiores de consumo de 

água, bem como de produtos industrializados, que por sua vez representam maior 

potencial de geração de lixo e, consequentemente, de contaminação dos recursos 

hídricos. Em função disso, cabe investigar se o nível de renda realmente interfere 

nas percepções, atitudes e comportamentos vinculados à conservação de 

mananciais de abastecimento público. 

 

2.4.3.1.5 Tempo de residência ou de trabalho na área de proteção de mananciais  

 

Alguns autores (p. ex., BRODY, HIGHFIELD, ALSTON, 2004; SYME, 

NANCARROW, JORGENSEN, 2002; VORKINN e RIESE, 2001) consideram a 

possibilidade de que o tempo de residência de um indivíduo em determinado local 

afete suas atitudes voltadas ao entorno natural. Eles alegam que a familiaridade e a 

responsabilidade ambientais ganham força quando as pessoas têm a oportunidade 
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de aumentar seu conhecimento a respeito do lugar onde vivem através de maior 

experiência conseguida ao longo do tempo.  

Mais especificamente, Brody, Highfield e Alston (2004) concluem que o tempo 

de residência é o fator que prediz mais fortemente a familiaridade de um morador 

em relação a um rio próximo e a consciência a respeito de seu estado de saúde. 

Nesse sentido, pretende-se verificar se maior tempo de vivência cotidiana em uma 

área de proteção de mananciais com finalidade de moradia ou trabalho pode ser 

associado a percepções mais acuradas do estado de conservação de suas águas, 

atitudes mais favoráveis à necessidade de protegê-las e comportamentos mais 

alinhados nessa direção. 

 

2.4.3.2 Caracterização psicossocial dos usuários de áreas de proteção de 

mananciais 

 

São contemplados aqui valores e concepções tanto de ordem pessoal ou 

individual quanto fatores ligados a contextos sociais ou de grupo que contribuem 

para a melhor compreensão da motivação ao comportamento pró-ambiental 

(BUSTOS; FLORES; ANDRADE, 2002). Tendo em conta a dimensão humana dos 

impactos provocados ao meio natural, entender a interferência dessas variáveis 

sobre o uso e a exploração dos recursos naturais limitados, em particular da água, 

constitui um ponto chave no enfrentamento desses problemas (BONAIUTO et al., 

2008).  

 

2.4.3.2.1 Crenças normativas pessoais 

 

Segundo Bustos e Flores (2006), o sentimento de dever em contribuir com a 

conservação dos recursos naturais tem efeito positivo sobre condutas no sentido de 

preservação da água e pode estar vinculado a fatores mais amplos de 

responsabilidade pessoal. Syme, Nancarrow e Jorgensen (2002) fazem alusão a 

este assunto através da avaliação de crenças pessoais de indivíduos em relação à 

obrigação em fazer o possível para manter limpos cursos hídricos em sua vizinhança 

e à responsabilidade por ajudar a melhorar a qualidade de suas águas. Os 

resultados mostraram a predominância de respostas positivas nesse sentido, o que 
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pode ser explicado pelo alto grau de prestígio que a conservação da água assume 

perante a sociedade atual, mas que não necessariamente se traduz em 

comportamentos favoráveis.  

Alguns autores (p. ex., HUNECKE, BLÖBAUM, MATTHIES, 2001; CORRAL-

VERDUGO e FRÍAS-ARMENTA, 2006) tratam dessa questão sob a designação 

específica de crenças normativas pessoais, entendidas como convicções internas a 

respeito de ações que um indivíduo considera moralmente apropriadas (CIALDINI; 

RENO; KALLGREN, 1990). Assume-se que essas crenças podem influenciar 

positivamente o comportamento ambiental, incentivando o uso racional dos recursos 

naturais (HUNECKE; BLÖBAUM; MATTHIES, 2001). Corral-Verdugo e Frías-

Armenta (2006) revelaram que indivíduos que encaram a conservação da água 

como uma norma pessoal tendem a adotar comportamentos pró-ambientais nessa 

direção, tentando evitar desperdícios e poluição.  

Uma explicação para isso pode estar no fato de que pessoas que aderem à 

ideia de que todos devem ser responsáveis por suas condutas ambientais e aqueles 

que desperdiçam ou poluem os recursos hídricos devem ser punidos, acreditam 

firmemente que essa regra se aplica a si mesmas e se mostram mais engajadas na 

sua conservação. Além disso, quanto maior o esforço individual, maior é o desejo de 

que todos sejam obrigados pelo poder público, de alguma maneira, a se engajar 

igualmente. No entanto, apesar dessa tendência apontada na literatura, faz-se 

necessário verificar se as manifestações de crenças normativas pessoais orientadas 

à conservação de mananciais de abastecimento público se refletem realmente em 

condutas adequadas nesse sentido. 

 

2.4.3.2.2 Crenças normativas sociais 

 

De forma correlata às crenças normativas pessoais, as crenças normativas 

sociais correspondem às concepções desenvolvidas pelos indivíduos a partir do 

entendimento de ações executadas por outras pessoas (CIALDINI; RENO; 

KALLGREN, 1990), que também podem afetar positiva ou negativamente o 

comportamento pró-ambiental (HUNECKE; BLÖBAUM; MATTHIES, 2001). Assim, a 

percepção de que outros desperdiçam e degradam recursos naturais pode 
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desestimular uma pessoa em seu próprio esforço de conservá-los. Por outro lado, a 

situação contrária também pode ocorrer (CORRAL-VERDUGO et al., 2002).  

Logo, é possível afirmar que algumas crenças normativas sociais podem 

impedir que crenças normativas pessoais se manifestem e influenciem 

comportamentos pró-ambientais. Por exemplo, a observação e a constatação de que 

outros não se engajam em condutas dirigidas à conservação da água pode inibir um 

indivíduo a agir neste sentido (CORRAL-VERDUGO et al., 2002), mesmo que ele 

considere esta questão como uma norma pessoal. Por isso, pretende-se investigar 

se as percepções de usuários de áreas de proteção de mananciais acerca do 

comprometimento alheio com a conservação de suas águas interferem em seus 

próprios comportamentos. 

 

2.4.3.2.3 Orientação de valor social 

 

Contemplando as relações entre um indivíduo e o grupo a que pertence, 

alguns autores (p. ex., BONAIUTO et al., 2008) utilizam a orientação de valor social 

como variável capaz de predizer comportamentos vinculados à conservação da 

água. Ela trata de intenções pessoais de agir em favor do bem comum, que 

caracterizam indivíduos cooperativos ou pró-sociais, ou somente de benefícios 

próprios, em que se enquadram aqueles considerados individualistas ou antissociais 

(KUHLMAN e MARSHELLO, 1975; VAN LANGE e KUHLMAN, 1994). Assim, 

pessoas movidas por interesses próprios imediatos tendem a agir da maneira que 

consideram mais vantajosa, sem pensar nas consequências coletivas a longo prazo 

de comportamentos associados ao desperdício ou à degradação de recursos 

naturais limitados como a água, por exemplo.  

Portanto, o uso dos recursos hídricos representa uma situação em que 

interesses individuais e coletivos entram em conflito, e a falta de cooperação entre 

usuários conduz à sua deterioração e possível colapso (HARDIN, 1968). Os 

resultados de Bonaiuto et al. (2008) permitem conferir à orientação de valor social 

um papel importante em relação à conservação da água, já que apontam níveis mais 

altos de cooperação voluntária nesse sentido entre indivíduos considerados pró-

sociais. Por outro lado, a propensão a ações antissociais associa-se ao desprezo 

por normas ambientais, oposição à noção de responsabilidade ecológica e a 
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condutas nocivas aos recursos hídricos, conforme Corral-Verdugo e Frías-Armenta 

(2006). Assume-se que, quanto mais antissocial for o comportamento admitido por 

um indivíduo, provavelmente mais negativa será sua atitude em relação à 

conservação da água, já que seu esforço nessa direção causaria uma diminuição de 

seus benefícios próprios.  

 

2.4.3.2.4 Crença na punição ao descumprimento das leis ambientais 

 

Outro fator que pode favorecer ou inibir comportamentos cooperativos em 

direção à conservação dos recursos naturais é a crença na aplicação de punição 

aos que descumprem as leis de proteção ambiental. Em países com altos índices de 

corrupção e impunidade, onde normalmente o grau de depredação ambiental é 

maior, predomina uma forte tendência por parte da população a duvidar que 

restrições legais sejam capazes de impedir impactos ou de restabelecer danos 

provocados previamente (CORRAL-VERDUGO e FRÍAS-ARMENTA, 2006).  

Essa espécie de ceticismo em relação ao cumprimento das leis pode afetar 

de forma negativa o esforço de um indivíduo em conservar os elementos naturais do 

espaço, entre eles os recursos hídricos, pois, na medida em que se considera que a 

lei não é respeitada, não haveria punição para práticas antiecológicas. Além disso, a 

percepção a respeito da legitimidade das autoridades locais responsáveis por 

regulamentações acerca dos recursos hídricos, associada à confiança e à aceitação 

de suas decisões por parte dos cidadãos, também pode interferir na formação de 

atitudes e comportamentos orientados à sua conservação, conforme Bonaiuto et al. 

(2008). Assim, pretende-se verificar se as crenças dos usuários de áreas de 

proteção de mananciais acerca da aplicação de punição ao descumprimento das 

restrições ambientais impostas são capazes de motivar ou desestimular condutas 

voltadas à conservação de suas águas. 

 

2.4.3.3 Percepção de risco ambiental 

 

Entendida como uma forma de compreender as reações dos indivíduos diante 

de ameaças como a deterioração de recursos naturais básicos, a percepção de risco 

ambiental constitui um fator importante de estímulo a comportamentos pró-
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ambientais (COOK e BERRENBERG, 1981; FRIDGEN, 1994). Sugere-se que, 

quanto maior a percepção de risco por parte dos indivíduos em relação aos recursos 

hídricos, maior também será a propensão de agir em favor de sua proteção 

(BUSTOS; FLORES; ANDRADE, 2002).  

Por outro lado, a incredulidade no risco de escassez de água, comum em 

contextos onde ela é aparentemente ou realmente abundante, como no Brasil, por 

exemplo, pode inibir condutas na direção de sua conservação. Segundo Pol (2002), 

a avaliação pelos indivíduos da água como um recurso finito e escasso representa 

um dos mais significativos indicadores de sua propensão a desempenhar 

comportamentos ambientalmente responsáveis. Nesse sentido, busca-se averiguar 

se os usuários de uma área de proteção de mananciais já com comprometimento da 

qualidade da água destinada ao abastecimento público percebem o risco de sua 

escassez e se essa percepção se repercute em condutas que prezam a sua 

recuperação e conservação.    

 

2.4.3.4 Contato físico com as margens dos mananciais 

 

A recorrente dificuldade de acesso físico e visual aos corpos hídricos nas 

cidades brasileiras, exposta anteriormente nos itens 2.4.2.2 e 2.4.2.3, resulta na 

restrição ao contato da população com esses elementos naturais e, logo, em seu 

afastamento (COSTA e MONTEIRO, 2002; RIBAS e MELLO, 2005; RANGEL, 2008). 

Contrariando essa tendência e considerando os valores ecológicos, estéticos e 

simbólicos associados à água na paisagem, alguns autores (p. ex., COSTA e 

MONTEIRO, 2002; MANNING, 1997 apud COSTA e MONTEIRO, 2002) enfatizam a 

importância da previsão, nos projetos urbanísticos e paisagísticos, de espaços 

públicos junto às margens de corpos hídricos destinados ao uso intenso pela 

população.  

Portanto, condicionado à facilidade de acesso às margens de cursos d’água e 

lagos urbanos, o contato mais direto da população com esses atributos pode se 

constituir em uma fonte de experiências enriquecedoras com a natureza, 

promovendo sentimentos de pertencimento, apropriação e até mesmo afeição por 

eles. Dessa forma, o contato físico com as margens de corpos hídricos urbanos 

tende a desenvolver a conscientização a respeito da necessidade de protegê-los e o 
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desejo de mantê-los ou torná-los limpos, favorecendo o engajamento e a 

colaboração por parte da coletividade nesse sentido (COSTA e MONTEIRO, 2002; 

RIBAS e MELLO, 2005). 

Não obstante, constata-se que essa defesa da promoção de maior contato 

físico com os recursos hídricos urbanos contrapõe-se a abordagens de 

planejamento de áreas de proteção de mananciais pautadas na ideia de restrição 

total da ocupação e afastamento da população, tratadas no item 2.2. Assim, 

ressalta-se a importância de aprofundar o estudo desta questão, na tentativa de 

definir rumos mais efetivos na proteção de mananciais hídricos de abastecimento.  

 

2.4.3.5 Conhecimento acerca da problemática dos mananciais hídricos de 

abastecimento urbano 

 

Em geral, predomina entre a população o desconhecimento dos motivos pelos 

quais determinadas áreas devem ser protegidas. Em áreas de mananciais, por 

exemplo, as recorrentes ocupações irregulares se dão sem a devida consciência de 

que representam o comprometimento de recursos naturais essenciais à vida (RIBAS 

e MELLO, 2005). Além disso, conforme Rangel (2008), a população normalmente 

não se considera responsável pela situação de degradação de um corpo hídrico 

próximo do local de moradia e acredita que suas ações não têm qualquer 

interferência sobre sua qualidade. Face a essa realidade desfavorável, surge a 

necessidade de que a gestão de tais áreas tenha como princípio o envolvimento da 

comunidade, através de campanhas de disseminação de informações sobre as 

razões de sua proteção, que despertem a consciência acerca dos mananciais como 

um bem comum e que transformem a população em sua guardiã (RIBAS e MELLO, 

2005). 

Portanto, em processos de recuperação e proteção ambiental, o 

conhecimento assume um papel fundamental como instrumento de gestão, pois é 

capaz de exercer forte poder sobre a população, controlando o seu comportamento, 

o que é essencial para a efetiva conservação dos recursos naturais (GONDOLO, 

1999; RIBAS e MELLO, 2005). Ele pode ser utilizado por órgãos gestores de áreas 

de proteção de mananciais para persuadir e estimular a população a apoiar seus 

planos de ação, propiciando a cooperação e a comunicação entre diversos agentes 
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que atuam na bacia hidrográfica, de forma a atenuar o ritmo de degradação 

ambiental (GONDOLO, 1999). 

Assim, o fornecimento de determinado tipo de informação à população, desde 

os técnicos da administração pública aos mais diversos segmentos da sociedade 

civil, com certa intensidade e de maneira continuada, através da mídia, de reuniões, 

palestras ou seminários, incentiva a participação no controle ambiental (GONDOLO, 

1999). Dessa forma, acredita-se inclusive na possibilidade de estabelecer uma 

correlação entre a quantidade de informação fornecida durante um determinado 

período de tempo e a mudança ocorrida no comportamento de uma comunidade. Tal 

mudança pode se refletir, por exemplo, na variação da quantidade de lixo disposto 

em locais impróprios, no incremento do número de ligações efetuadas à rede de 

esgoto, ou ainda, no número de organizações sociais criadas com o objetivo de 

proteger o manancial. Logo, vislumbra-se a possibilidade de quantificar a introdução 

de informação em um determinado sistema e medir a resposta do meio social, bem 

como sua repercussão na ocupação e utilização do espaço geográfico (GONDOLO, 

1999). 

Convém ressaltar, no entanto, a necessidade de cautela ao considerar o 

fornecimento de informações à população uma abordagem suficiente para resolver o 

problema entre as pessoas e a natureza (KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; POL, 

2002). Apesar de sua importância evidente, deve-se reconhecer a dificuldade desse 

processo, que exige a superação da ideia de que apenas os especialistas têm a 

solução adequada e a população é ignorante. De fato, muitas vezes a população 

tem ideias pertinentes que precisam ser ouvidas. Assim, esforços em educá-la são 

mais prováveis de ter os resultados desejados se forem baseados no entendimento 

de suas necessidades e inclinações (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998). 

 

2.5 REAÇÕES ESTÉTICAS E EMOCIONAIS AO AMBIENTE NATURAL  

 

Este item aborda, de maneira geral, o potencial dos ambientes naturais de 

produzir reações positivas nas pessoas, em termos estéticos e emocionais, que os 

torna atrativos e valorizados no espaço urbano. Para tanto, cabe apresentar 

primeiramente o conceito de natureza empregado neste estudo, que não a define 

simplesmente por exclusão, como “o vasto domínio de matéria orgânica e inorgânica 
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que não é um produto de atividade ou intervenção humana” (WOHLWILL, 1983, p. 

7). Ao contrário, o conceito utilizado aqui é mais abrangente e inclusivo, pois não 

considera como ambientes naturais apenas as áreas completamente inalteradas 

pela ação do homem ou distantes de seus assentamentos (KAPLAN; KAPLAN; 

RYAN, 1998), já que atualmente até nas áreas mais remotas os sinais de sua 

interferência estão presentes, como estradas ou linhas de transmissão de energia 

(WOHLWILL, 1983). Assim, inclui uma grande variedade de locais ao ar livre que 

possuem quantidades substanciais de elementos naturais como vegetação e água 

(ULRICH, 1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998), ou caracterizados pelo 

predomínio de tais elementos sobre os construídos (ULRICH, 1983; WOHLWILL, 

1983). 

Seguindo esta abordagem, também podem ser considerados ambientes 

naturais aqueles formados por reservatórios e outros lagos artificiais, como, por 

exemplo, a Represa do Iraí, objeto empírico deste estudo. Embora sejam resultado 

da ação humana, no caso, do represamento de rios através da construção de 

barragens ou outros artefatos similares, sua origem artificial não é percebida pelo 

indivíduo comum se tais artefatos não forem visíveis. Nessas condições, pode-se 

esperar que eles produzam nas pessoas respostas idênticas àquelas evocadas por 

um lago puramente natural (WOHLWILL, 1983).   

Como há uma forte tendência de que os ambientes nos quais predominam 

elementos naturais como vegetação e água agradem seus observadores (ULRICH, 

1983; KAPLAN, 1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; RANGEL, 2008), é 

importante compreender como ocorrem as reações dos indivíduos aos estímulos 

ambientais, associadas à percepção visual. Conforme Zajonc (1980 apud ULRICH, 

1983), a resposta estética ao ambiente é definida como preferência ou afeição 

relacionada a gostar ou não gostar, em associação com sentimentos de satisfação e 

com atividade neurofisiológica. Afeição é utilizada aqui como sinônimo de emoção 

(ULRICH, 1983) e considerada inata, ou seja, um fenômeno universal, independente 

da cultura (IZARD, 1977 apud ULRICH, 1983).  

Considerando que os sentimentos precedem os pensamentos, tais emoções 

são baseadas em muito pouca informação e surgem rapidamente nos encontros 

visuais com o ambiente natural, constituindo o nível inicial da resposta que 

posteriormente pode ser refinada ou modificada pelo processo de julgamento 
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cognitivo. Ao contrário da afeição, a cognição pode variar significativamente com 

fatores como idade, experiência e cultura. Por exemplo, se uma cena natural 

provoca satisfação em dois observadores, um adulto e uma criança, pode-se afirmar 

que a vista tem influências similares na qualidade ou no tipo da afeição das pessoas. 

Entretanto, a experiência consciente do adulto seria presumidamente mais complexa 

que a da criança, devido ao grande número de associações assimiladas e 

possivelmente uma avaliação cognitiva mais elaborada da cena (ULRICH, 1983). 

As reações estéticas e emocionais ao ambiente dependem diretamente da 

qualidade da paisagem, no que diz respeito às suas propriedades visuais (DANIEL e 

VINING, 1983). Convém esclarecer que o termo paisagem é entendido neste estudo 

como o “conjunto de componentes naturais ou não de um espaço externo que pode 

ser apreendido pelo olhar” (HOUAISS, 2001, p. 2105 apud RANGEL, 2008). Por sua 

vez, a qualidade da paisagem é influenciada tanto pelo seu conteúdo, em termos da 

presença de diversos elementos por si só, quanto pela organização ou configuração 

de tais elementos (ULRICH, 1983; KAPLAN, 1983, 1984; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 

1998).  

Para que uma paisagem seja satisfatória aos seus observadores, é 

fundamental, em primeiro lugar, que ela apresente ordem e coerência em sua 

configuração, de modo que os indivíduos a compreendam facilmente e, assim, 

sintam-se seguros para explorá-la. Entender a paisagem, no entanto, não é 

suficiente. É necessário que os indivíduos também se sintam estimulados a explorar 

o ambiente, o que se pode conseguir conferindo à paisagem certa dose de 

complexidade, caracterizada pela riqueza de elementos nela contidos, em número e 

variedade. A presença de pontos focais, que se destacam na paisagem e atraem a 

atenção dos observadores, também colabora nesse sentido. Além disso, tende a ser 

bastante instigante a paisagem que causa uma sensação de mistério, revelando 

apenas parcialmente o que está por vir e, assim, compelindo as pessoas a descobrir 

o restante (ULRICH, 1983; KAPLAN, 1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998).  

Como exemplos, grandes áreas abertas e cobertas apenas por vegetação 

rasteira, sem qualquer diferenciação, embora sejam rapidamente compreensíveis e 

ofereçam segurança aos usuários, tendem a ser consideradas monótonas pela 

ausência de estímulos (Figura 1). Por outro lado, paisagens formadas por terreno de 

textura regular e árvores espaçadas (Figura 2) proporcionam ao mesmo tempo 
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compreensão e estímulos, e por isso normalmente são consideradas bastante 

agradáveis e atrativas. Ainda, um caminho curvo é geralmente mais atrativo que um 

caminho retilíneo (Figura 3), por gerar uma sensação de mistério e, dessa forma, 

convidar os observadores a conferir o que há além da curva (KAPLAN; KAPLAN; 

RYAN, 1998). 

 
Figura 1 - Campo monótono, sem estímulos 

Fonte: http://www.sydney-
australia.biz/photos/nsw/sapphire-coast/central-

hig. php 

 
Figura 2 - Terreno de textura regular e árvores 

espaçadas 
Fonte:http://www.marketwallpapers.com/wallpaper

s/1/wallpaper-6016.jpg 

 
Figura 3 - Caminho curvo 

Fonte: http://oppozitesattract.files.wordpress.com/2011/11/path_in_the_woods_2200x14671.jpg 
 

Conforme Kaplan (1983), existem evidências de que as pessoas reagem ao 

ambiente natural de maneira particular, em função de seu conteúdo. Assume-se que 

certas classes de elementos da paisagem natural, especialmente água e árvores, 

são altamente efetivas em produzir respostas estéticas positivas, simplesmente por 

sua presença (KAPLAN, 1983, 1984; ULRICH, 1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 

1998). Dada sua importância, a influência de tais elementos no impacto estético 

provocado pelo ambiente natural será tratada de forma mais detalhada 

posteriormente, nos itens 2.6.1.1 e 2.6.1.2.2. 

Além de sua comprovada significância em termos estéticos, os encontros 

visuais com ambientes naturais também podem suscitar outras emoções e estímulos 
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(ULRICH, 1983). Normalmente a resposta estética é atrelada a outras dimensões 

psicológicas. Assim, uma paisagem natural de alta qualidade cênica também tende a 

provocar sentimentos positivos como tranquilidade, segurança, relaxamento, 

aconchego, liberdade, entusiasmo ou alegria. Por outro lado, paisagens de baixa 

qualidade são associadas com estresse, medo, insegurança ou outros sentimentos 

negativos (DANIEL e VINING, 1983).  

O contato com a natureza parece promover satisfações que podem não ser 

encontradas facilmente em outras atividades diárias (KAPLAN, 1983). Comumente 

visto como refúgio, o ambiente natural permite às pessoas escapar temporariamente 

do estresse cotidiano, aliviar as demandas de atenção do modo de vida urbano e, 

desse modo, restabelecer as energias e o poder de concentração (WOHLWILL, 

1983; KAPLAN, 1983; KAPLAN, 1995b). Atividades que envolvem a natureza 

apresentam grande capacidade restauradora, por se desenvolverem ao ar livre, em 

locais diferentes da fonte de fadiga, e sobretudo porque o ambiente natural tende a 

despertar o interesse das pessoas sem, contudo, dominar totalmente o pensamento 

e exigir esforço intelectual (KAPLAN, 1984; KAPLAN, 1995b; KAPLAN, KAPLAN, 

RYAN, 1998). 

Portanto, é possível relacionar qualidade da paisagem com saúde física e 

mental e, consequentemente, com a produtividade humana. Em geral, paisagens 

naturais de alta qualidade, percebidas como relaxantes ou estimulantes, constituem 

ambientes mais saudáveis para as pessoas, conduzindo a maior efetividade no 

desempenho de suas funções, menos enfermidade e menos conflitos. Tudo isso tem 

valor para a sociedade, que pode ser expresso inclusive em termos econômicos 

(DANIEL e VINING, 1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998).  

Face à importância evidenciada da natureza para o bem-estar humano e a 

qualidade de vida, salienta-se a necessidade de que seus benefícios estejam 

disponíveis no cotidiano das pessoas. Nesse sentido, é válido tanto o acesso a 

grandes áreas naturais públicas quanto a presença de pequenos jardins, bem como 

a vista de espaços naturais a partir de casa ou na viagem para o trabalho. A falta de 

contato com o ambiente natural pode privar as pessoas de tranquilidade e ser 

significativamente prejudicial à saúde psicológica. Assim, tem-se como implicação 

para planejamento a reversão da desnaturalização do ambiente urbano, através da 
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preservação, recuperação ou ampliação dos espaços naturais, como forma provável 

de recuperar também as pessoas (KAPLAN, 1983). 

 

2.6 VARIÁVEIS ASSOCIADAS AOS IMPACTOS ESTÉTICOS RECÍPROCOS 

ENTRE A OCUPAÇÃO URBANA E MANANCIAIS HÍDRICOS DE 

ABASTECIMENTO 

 

Neste item, são apresentadas as variáveis relacionadas às características 

físicas dos mananciais e de suas margens que interferem nos impactos estéticos 

que os mesmos produzem sobre a população. Inicialmente, são explanados os 

atributos naturais que conformam os mananciais, dando ênfase à água. Em seguida, 

são tratados aspectos referentes às condições de conservação das margens, em 

termos de limpeza e erosão, bem como à presença de elementos construídos que 

dão suporte à contemplação e à exploração da paisagem formada pelos mananciais. 

Por fim, é abordada a forma como a ocupação urbana próxima às margens dos 

mananciais afeta seu valor estético inerente. Com isso, pretende-se verificar se as 

tendências apontadas na literatura são confirmadas, de forma a sinalizar os atributos 

físico-espaciais dos mananciais e de suas margens que mais agradam visualmente 

a população e, assim, fornecer subsídios à construção de espaços de convívio 

satisfatórios adjacentes aos mesmos, intentando valorizá-los e conquistar o apoio 

necessário à sua conservação.   

 

2.6.1 ATRIBUTOS NATURAIS DOS MANANCIAIS E DE SUAS MARGENS 

 

Considerando que paisagens contendo elementos naturais - água, vegetação 

e relevo - tendem a ser particularmente apreciadas (ULRICH, 1983; KAPLAN, 1983; 

KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; RANGEL, 2008), são explorados aqui aspectos 

associados aos atributos naturais dos mananciais e de suas margens que afetam 

seu valor estético. É dado devido destaque à água, por constituir a essência dos 

mananciais e por sua reconhecida importância também nesse quesito.  

 

2.6.1.1 Água 
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Além de ser indispensável à manutenção da vida em geral e ao atendimento 

de necessidades humanas básicas, a água, como elemento natural da paisagem, 

apresenta grande potencial de provocar reações afetivas significativas nas pessoas 

por seus atributos de valor estético, simbólico e cultural (ECKBO, 1990; RIBAS e 

MELLO, 2005). Entre outras coisas, remete à fertilidade e à purificação (MOITA, 

2007), gerando efeitos estimulantes, energizantes, relaxantes ou refrescantes 

(ECKBO, 1990). Também promove a conexão do homem com a natureza (ECKBO, 

1990; RIBAS e MELLO, 2005; MOITA, 2007) e é considerada como fator 

coordenador e estruturador da paisagem, servindo como importante referência 

espacial (RIBAS e MELLO, 2005). 

Como já exposto, a presença de água na paisagem tende a produzir altos 

níveis de satisfação junto à população, por evocar interesse, respostas estéticas 

favoráveis e sentimentos positivos (ULRICH, 1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; 

MOITA, 2007). Em comparação com o conteúdo urbano, a água é muito mais efetiva 

em prender fortemente a atenção e causar reações afetivas rapidamente (ULRICH, 

1983), dominando a paisagem visual e frequentemente melhorando a qualidade 

cênica (ZUBE, PITT, ANDERSON, 1975 apud ULRICH, 1983; SARGENTIS et al., 

2005). Isso significa que a preferência estética pelo elemento água se deve mais ao 

conteúdo por si próprio do que a propriedades configuracionais do espaço como 

coerência e complexidade (ULRICH, 1983; KAPLAN, 1984).  

Afora seu apelo estético, a água tende a despertar sensações agradáveis 

como alegria, tranquilidade e frescor. A simples presença da água na paisagem 

urbana já traz uma sensação de vitalidade, ao quebrar o domínio do concreto 

(MOITA, 2007). Até mesmo o som de seu movimento remete ao relaxamento 

(FRANÇA e RIBEIRO, 2007). Segundo Ulrich (1983), paisagens contendo grandes 

superfícies de águas calmas estão entre as que provocam os menores níveis de 

tensão. Por isso, é comum as pessoas associarem esse tipo de ambiente a 

oportunidades para descansar e aliviar o estresse cotidiano (MOITA, 2007; FRANÇA 

e RIBEIRO, 2007). Logo, pode-se afirmar que o contato íntimo do ser humano com a 

natureza proporcionado pelas águas superficiais urbanas se reflete na melhoria da 

qualidade de vida da população (MOITA, 2007). 

Considerando tanto a dimensão estética quanto emocional dos efeitos da 

água na paisagem, conforme apontado acima, destaca-se o valor ímpar atribuído às 
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lâminas d’água nas cidades, surgidas do represamento de rios. Devido a sua beleza 

cênica e à produção de sensações agradáveis e restauradoras, elas tendem a 

exercer forte poder de atração, convidando ao lazer, seja ativo ou contemplativo 

(ECKBO, 1990; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; GONZAGA et al., 2004; RIBAS e 

MELLO, 2005; SARGENTIS et al., 2005; MOITA, 2007; FRANÇA e RIBEIRO, 2007). 

Por esse motivo, lâminas d’água vêm sendo cada vez mais utilizadas para formar 

espaços com finalidade de recreação (Figuras 4 e 5), como, por exemplo, parques 

que oferecem oportunidades para caminhar, andar de bicicleta, descansar, ler, 

namorar, brincar ou simplesmente observar a natureza (KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 

1998; MOITA, 2007; FRANÇA e RIBEIRO, 2007). 

 

 
Figura 4 - Parque junto a um lago em 

Montreal, Canadá 
Fonte:http://www.queromorarfora.com/Montr

eal.html 

 
Figura 5 - Parque Barigüi, Curitiba, Paraná 

Fonte: http://www.tripadvisor.com.br/Attraction_Review-
g303441-d553398-Reviews-Parque_Barigui-

Curitiba_State_of_Parana.htm 
 

Além disso, a atratividade da água no espaço urbano é evidenciada pela 

valorização imobiliária de propriedades adjacentes a um lago ou ao mar, por 

exemplo, ou que oferecem vistas para tais elementos (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 

1998). No caso de mananciais hídricos urbanos, embora a função primordial de suas 

águas seja o abastecimento público, seu valor estético e afetivo é incontestável, bem 

como seu consequente poder de atração, já que é frequente a ocorrência da 

implantação de parques e de condomínios residenciais de alto padrão às suas 

margens, como se verifica no objeto empírico deste estudo. Isso demonstra que os 

mananciais, através de seus atributos e decorrentes impactos sobre a população, 

podem impulsionar alterações físicas no espaço contíguo a suas margens.  

Entretanto, apesar de todos os aspectos positivos relacionados à presença da 

água na paisagem, ela também pode falhar em satisfazer. Para assegurar 

sensações visuais agradáveis e sentimentos de atração, é fundamental que as 
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águas de um corpo hídrico apresentem boas condições de conservação em termos 

de qualidade e limpeza (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998). Coloração e odor 

característicos de águas poluídas, além de presença de lixo, espuma química ou 

outros objetos estranhos lançados na água, contribuem para uma aparência 

considerada desagradável e para uma sensação de repulsão (ULRICH, 1983; 

KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; MOITA, 2007; FRANÇA e RIBEIRO, 2007; 

RANGEL, 2008). 

 

2.6.1.2 Vegetação 

 

Como já mencionado, a presença de vegetação tende a tornar uma paisagem 

mais agradável esteticamente e gerar efeitos emocionais benéficos (ULRICH, 1986; 

KAPLAN, 1995a; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; MOITA, 2007). De forma 

semelhante à água, a vegetação é um elemento natural capaz de predizer 

fortemente a preferência e a satisfação estética (HERZOG; KAPLAN; KAPLAN, 1982 

apud KAPLAN, 1983). Além disso, a visualização de árvores e outras formas de 

vegetação remete a sensações associadas, por exemplo, ao frescor (FRANÇA e 

RIBEIRO, 2007), à redução da fadiga e ao relaxamento do cotidiano estressante 

dominado pelo ambiente construído (ULRICH, 1986; KAPLAN, 1995a; KAPLAN, 

KAPLAN, RYAN, 1998; MOITA, 2007). Portanto, há evidências consideráveis 

apontando que vistas que incluem vegetação têm implicações positivas para o bem-

estar e a saúde física e mental da população (ULRICH, 1986; KAPLAN, KAPLAN, 

RYAN, 1998). 

Em composição com vegetação em suas margens, os corpos hídricos 

geralmente provocam reações mais positivas (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998). No 

entanto, mesmo que cenas naturais contendo vegetação e água normalmente sejam 

preferidas em relação àquelas em que esses elementos estão ausentes, nem 

sempre elas são igualmente satisfatórias. Por exemplo, a simples presença de 

árvores tende a aumentar a preferência, mas outros aspectos atrelados à 

configuração dos elementos vegetais na paisagem, em termos de compreensão e 

estímulos produzidos, são igualmente importantes (KAPLAN, 1983; KAPLAN, 

KAPLAN, RYAN, 1998). Por isso, são apresentados a seguir atributos da vegetação 
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que interferem nos impactos estéticos produzidos pelos mananciais e suas margens 

sobre a população. 

 

2.6.1.2.1 Superfícies gramadas 

 

Conforme Daniel e Vining (1983), áreas naturais cuja superfície do terreno é 

forrada por grama (Figura 6) tendem a ser julgadas esteticamente pelas pessoas de 

maneira positiva, provavelmente devido a sua textura suave e uniforme, satisfatória 

por oferecer oportunidades de locomoção no ambiente (KAPLAN, 1983; KAPLAN, 

KAPLAN, RYAN, 1998). O plano do solo tem especial importância nesse sentido, 

pois a sensação de que é possível atravessar rapidamente uma área constitui um 

componente essencial para se sentir seguro e confortável em um local (KAPLAN, 

1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998). 

 
(a) 

 
(b) 

Figura 6 - Áreas gramadas 
Fontes: (a) http://riceandbeansbr.blogspot.com.br/ 

(b) http://www.pedrohauck.net/2009_01_01_archive.html 

 

2.6.1.2.2 Árvores 

 

As árvores são elementos do ambiente natural que têm uma influência 

significativa nas respostas estéticas e afetivas das pessoas (DANIEL e VINING, 

1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; PURCELL e LAMB, 1998), conferindo maior 

atratividade a espaços abertos e até mesmo a imóveis que proporcionam vistas para 

elas (KAPLAN, 1983). Ainda que sejam menos frequentemente reconhecidas que a 

água como componentes naturais de singular importância estética, e que outras 

formas de vegetação também sejam altamente apreciadas, as árvores tendem a 

desempenhar um papel vital nas paisagens, evidenciado pela afeição 

http://4.bp.blogspot.com/_VRpy3eu_Kfk/SWS7cxCa2uI/AAAAAAAADlI/OspVovu1pIU/s1600-h/SLP-bike-QB+017.jpg
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particularmente notável que as pessoas expressam por elas (KAPLAN; KAPLAN; 

RYAN, 1998). 

Assim, uma única árvore, por si só, pode fazer uma grande diferença, por 

criar um ponto focal na paisagem (Figura 7), despertando interesse e prendendo a 

atenção dos observadores. Além disso, duas ou mais árvores próximas umas das 

outras, apropriadamente arranjadas em um grupo, têm a vantagem adicional de 

definir um espaço (Figura 8), que pode ser acolhedor e convidativo, e adquirir 

significado especial, remetendo a memórias de infância, por exemplo (KAPLAN; 

KAPLAN; RYAN, 1998). Ainda, árvores grandes tipicamente têm se mostrado como 

atributos que conferem à paisagem altos níveis de satisfação estética (DANIEL e 

VINING, 1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998), bem como árvores velhas, o que 

sugere a importância da preservação e do plantio de espécies de grande 

longevidade (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998). 

 
Figura 7 - Árvore isolada como ponto focal da 

paisagem 
Fonte:http://brockerturismo.blogspot.com.br/20

12/05/geada-na-serra-gaucha.html 

 
Figura 8 - Grupo de árvores delimitando um 

espaço 
Fonte:http://www.leisurelakeresort.com/leisure

%20lake%20086.jpg 
 

Embora existam evidências empíricas consideráveis do papel particular que 

as árvores exercem na paisagem, as razões para as fortes preferências por 

ambientes em que elas figuram podem ser apenas inferidas. Entre os prováveis 

motivos, estão a produção de sombra e abrigo, a sensação de permanência 

transmitida e a utilidade como pontos de referência que estruturam a paisagem. 

Outros benefícios oferecidos pelas árvores estão relacionados, por exemplo, à 

redução da poluição, à amenização da temperatura no espaço urbano e, portanto, 

ao aumento de eficiência energética (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998). 
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2.6.1.2.3 Massas de vegetação densa 

 

Apesar do grande valor estético e afetivo da vegetação na paisagem, 

conforme apontado nos itens anteriores, nem todos os ambientes que contêm esse 

elemento natural são igualmente satisfatórios. Massas de vegetação densa 

aparentemente impenetráveis (Figura 9), por exemplo, tendem a provocar reações 

estéticas negativas nas pessoas (DANIEL e VINING, 1983; KAPLAN, 1983; 

KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; PURCELL e LAMB, 1998), pois obstruem o 

acesso visual e, assim, causam sensação de insegurança e a impressão de que não 

é possível se mover através de uma área. Neste tipo de cena, falta um foco claro, o 

que sugere confusão e, consequentemente, pode originar medo de se perder 

(KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998). 

 
Figura 9 - Vegetação densa obstruindo a visão 

Fonte: http://www.upstor.com/pics/Point%20Reyes%20030.jpg 
 

Quando a vegetação obscurece parcialmente o que está além dela, pode 

instigar o observador a conferir. Por outro lado, vistas totalmente bloqueadas por 

vegetação densa fatalmente carecem de qualquer senso de mistério. Como as 

pessoas dificilmente sabem o que esperar, é pouco provável que se sintam 

intrigadas e compelidas a descobrir. Embora certo nível de densidade de vegetação 

possa ser desejável, a fim de conferir à cena um pouco de complexidade e, por 

extensão, estímulo à exploração, garantir acesso visual e coerência à paisagem é 

essencial para que as pessoas se sintam seguras para avançar (KAPLAN; KAPLAN; 

RYAN, 1998). 

De forma semelhante, no que se refere ao entorno de corpos hídricos, 

vegetação muito densa nas margens pode promover respostas estéticas 

desagradáveis, embora seja importante do ponto de vista do equilíbrio ecológico 
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(KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998). Conforme exposto anteriormente nos itens 

2.4.1.4 e 2.4.2.2, apesar de todas as funções que a mata ciliar desempenha no 

sentido de proteger os recursos hídricos contra agentes contaminantes, sua 

manutenção integral pode criar barreiras físicas e visuais que impedem a 

visualização e o contato com a população, prejudicando a percepção da própria 

existência dos corpos d’água e a formação de atitudes em relação à sua 

conservação (RIBAS e MELLO, 2005).  

 

2.6.1.2.4 Vegetação de aspecto pantanoso junto às margens dos mananciais 

 

Nas áreas de várzea de rios onde o relevo é mais plano, mais frequentemente 

inundadas, é comum que a vegetação rasteira adjacente a suas margens apresente 

um aspecto pantanoso ou alagadiço devido à variação do nível da água. Em lagos 

artificiais, isso normalmente ocorre nos trechos onde seus principais rios 

contribuintes deságuam nos mesmos. Segundo Kaplan, Kaplan e Ryan (1998), 

margens de corpos hídricos com vegetação de tal aspecto (Figura 10) parecem mal 

cuidadas e tendem a produzir baixos níveis de satisfação estética. 

 
Figura 10 - Margens com vegetação de aspecto pantanoso 

Fonte: http://museum.gov.ns.ca/mnh/nature/nhns2/500/512a.htm 

 

2.6.1.3 Relevo  

 

O relevo natural que modela a superfície do solo também dá forma às 

margens de lagos naturais ou artificiais. Sua conformação junto à água, em alguns 

casos, é capaz de enfatizar ainda mais a presença desse elemento na paisagem 
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(SARGENTIS et al., 2005), interferindo, portanto, na resposta estética que ela 

produz nas pessoas, como exposto a seguir.  

 

2.6.1.3.1 Forma das margens dos mananciais 

 

Como mencionado acima, o encontro da superfície horizontal da água de um 

corpo hídrico com a superfície do solo conformada pelo relevo natural define o 

contorno de suas margens. De acordo com Kaplan, Kaplan e Ryan (1998), 

paisagens contendo corpos d’água cujas margens seguem uma forma mais natural 

(Figura 11) tendem a ser particularmente apreciadas. Tal satisfação se deve ao fato 

de que linhas curvas produzem uma sensação de mistério, despertando a 

curiosidade do observador ao sinalizar que novas informações da paisagem estão 

logo além de seus limites visuais (ULRICH, 1983). Ao contrário, linhas d’água com 

desenho retilíneo, normalmente resultante de alterações promovidas pelo homem, 

tendem a causar reações estéticas mais desagradáveis, que podem ser agravadas 

pela utilização de materiais artificiais como concreto, por exemplo (KAPLAN; 

KAPLAN; RYAN, 1998).  

 
(a) 

 
  (b) 

Figura 11 - Lagos com margens de formas naturais 
Fontes: (a) http://www.feijoo.com.br/reflexoes/?p=1088 

(b) http://blogs.estadao.com.br/jt-cidades/lago-do-ibirapuera-tera-1%C2%AA-limpeza/ 

 

2.6.1.3.2 Presença de montanhas próximas ou junto às margens dos mananciais 

 

Paisagens com a presença de montanhas têm se mostrado bastante 

apreciadas pela população (DANIEL e VINING, 1983). Em especial, lagos com 

montanhas próximas da água ou em contato direto com elas (Figura 12) são 

normalmente considerados superiores em termos de qualidade cênica. Essa 

http://blogs.estadao.com.br/jt-cidades/lago-do-ibirapuera-tera-1%C2%AA-limpeza/
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característica é resultante da forma do relevo junto às margens de um lago e, 

portanto, mais comumente encontrada em lagos artificiais localizados em regiões 

com topografia mais acidentada. Em tais situações, além de ser possível observar 

simultaneamente dois elementos da natureza de reconhecido valor estético - água e 

montanhas, o contorno da água é mais claramente definido, destacando-a ainda 

mais como ponto focal de grande atração na paisagem. Já em lagos naturais, a 

conformação do relevo em seu entorno tende a ser mais plana e, em função disso, 

montanhas são normalmente encontradas a uma distância maior da água 

(SARGENTIS et al., 2005). 

 
(a) 

 
(b) 

Figura 12 - Lagos com montanhas junto às suas margens 
Fontes: (a) http://www.apemltd.co.uk/aquatic-science/macrophyte-ecology/assessment-of-drought-

permits-on-cumbrian-lakes 
(b) http://bento-182.blogspot.com.br/2011/07/100711.html 

 

2.6.2 CONDIÇÕES DE CONSERVAÇÃO DAS MARGENS DOS MANANCIAIS 

 

Além das características físicas naturais dos mananciais tratadas acima, os 

impactos estéticos causados por eles sobre a população também dependem das 

condições de conservação de suas margens, no que diz respeito à limpeza e à 

existência de trechos com sinais de erosão, já que o tratamento dado ao entorno de 

corpos hídricos interfere intensamente na forma como a água é percebida na 

paisagem (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998).  

 

2.6.2.1 Limpeza 

 

As condições de limpeza das margens de corpos hídricos são de grande 

importância na produção de respostas estéticas associadas aos mesmos. Assim, a 
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manutenção da limpeza das margens pode estar fortemente relacionada, por 

exemplo, à preferência da população por determinado lago urbano como opção de 

lazer (FRANÇA e RIBEIRO, 2007). Por outro lado, margens caracterizadas por 

acúmulo de lixo (Figura 13) são responsáveis pela queda dos níveis de satisfação 

(KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998; RANGEL, 2008) e normalmente incomodam as 

pessoas que costumam frequentá-las em momentos de entretenimento (FRANÇA e 

RIBEIRO, 2007). 

 
(a) 

 
(b) 

Figura 13 - Margens de corpos hídricos com acúmulo de lixo 
Fontes: (a) http://www.ufmg.br/online/arquivos/002139.shtml 

(b) http://photos.merinews.com/newPhotoLanding.jsp?imageID=10932 

 

2.6.2.2 Sinais de erosão 

 

Além da limpeza, a integridade da cobertura do solo junto às margens de 

corpos hídricos também exerce um importante papel na predição de reações 

estéticas favoráveis. Margens que apresentam sinais de erosão (Figura 14) tendem 

a ser menos atrativas e resultar em menores níveis de satisfação estética em 

relação ao corpo d’água (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998), pela aparência de 

desleixo que transmitem. 
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Figura 14 - Margens de corpo hídrico com sinais graves de erosão 

Fonte: http://dolethes.blogspot.com.br/2010/12/erosao-na-margem-direita-do-rio-lima.html 

 

2.6.3 ELEMENTOS CONSTRUÍDOS DE APOIO À CONTEMPLAÇÃO E À 

EXPLORAÇÃO DA PAISAGEM FORMADA PELOS MANANCIAIS 

 

Este item aborda a importância da existência de elementos construídos junto 

às margens dos mananciais com a finalidade de dar suporte à sua contemplação e à 

exploração de diferentes cenários, como mirantes e trilhas de passeio, de forma a 

permitir maior integração com a população e, assim, valorizá-los.  

 

2.6.3.1 Trilhas de passeio junto às margens 

 

Considerando que a locomoção através de áreas naturais é uma das 

atividades mais restauradoras, trilhas próximas às margens de corpos hídricos, por 

exemplo, oferecem oportunidades importantes nesse sentido, pois proporcionam aos 

indivíduos um contato íntimo com a natureza, permitindo tanto a observação quanto 

a exploração do ambiente. Elas tornam claro que é possível e apropriado se 

aventurar pelo local, aumentando a sensação de segurança e, desse modo, 

convidam as pessoas a prosseguir (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998). 

A importância atribuída às trilhas está fortemente atrelada às vistas que elas 

oferecem. São particularmente valorizadas aquelas trilhas que permitem avistar 

elementos interessantes da paisagem, como água, por exemplo (Figura 15), e que 

promovem acesso a grandes áreas naturais. Contudo, mesmo que as pessoas 

apreciem trilhas próximas a corpos hídricos, é necessário considerar a sua 

vulnerabilidade. Nesse sentido, a localização de trilhas a uma distância mínima da 

água ou sua elevação em relação ao solo, bem como o desenho de caminhos mais 

http://3.bp.blogspot.com/_Td8FxXhZkm0/TP-v2q7kk2I/AAAAAAAACr4/HByYK62lroU/s1600/HPIM3734.JPG
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estreitos e com pavimento permeável, podem ajudar a minimizar os possíveis 

impactos, enquanto ainda possibilitam o contato da população com o ambiente 

natural (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998).  

 
Figura 15 - Trilha de caminhada junto à água 

Fonte: http://rhorii.com/Chabot/LakeChabot.html 
 

Além disso, trilhas curvilíneas tendem a ser bastante atrativas, pois a 

promessa de descobrir o que há logo além da curva aumenta grandemente a 

satisfação estética. Assim, gerar sensação de mistério é especialmente importante 

no desenho de trilhas em áreas naturais. Entretanto, o caminho curvo não deve ser 

um componente arbitrário, mas seguir preferencialmente a conformação natural do 

solo e proporcionar vistas instigantes (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998).  

 

2.6.3.2 Mirantes 

 

A construção de mirantes em áreas naturais constitui uma maneira 

interessante de proporcionar às pessoas grande satisfação estética e outros 

benefícios, pois cria espaços que permitem contemplar a paisagem mesmo à 

distância (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998), o que pode ser especialmente favorável 

nas situações em que não é possível locomover-se através do ambiente. Desse 

modo, mirantes que oferecem vistas para elementos naturais de reconhecida 

relevância estética e de grande fragilidade, como corpos hídricos, por exemplo 

(Figura 16), possibilitam, ao mesmo tempo, a minimização de possíveis danos 

ambientais e o contato visual que produz reações positivas significativas (KAPLAN; 

KAPLAN; RYAN, 1998). 
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Figura 16 - Mirante com vista para a água 

 

2.6.4 OCUPAÇÃO URBANA PRÓXIMA ÀS MARGENS DOS MANANCIAIS  

 

Ao passo que os mananciais geram respostas estéticas na população em seu 

entorno, em função de suas próprias características e de suas margens, a presença 

e a intensidade da ocupação urbana adjacente também podem impactar os 

mananciais, afetando seu valor estético. Considerando as claras evidências na 

literatura sobre estética do ambiente de que há uma forte tendência de preferência 

por cenas naturais a vistas construídas ou alteradas pelo homem (ULRICH, 1983; 

KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; PURCELL e LAMB, 1998), infere-se que a 

ocupação urbana próxima às margens de mananciais hídricos pode reduzir os níveis 

de satisfação em relação aos mesmos. 

Diversos estudos (p. ex., KAPLAN, KAPLAN e WENDT, 1972 apud KAPLAN, 

1983; ULRICH, 1981 apud ULRICH, 1983) apontam diferenças altamente 

significativas entre reações estéticas produzidas por cenas naturais e urbanas, 

sendo que as primeiras tendem a despertar mais atenção e interesse, e, logo, a 

produzir um impacto estético mais positivo. Além disso, tem sido documentado 

frequentemente o desejo das pessoas por oportunidades de fugir das coisas 

artificiais da vida urbana, para desfrutar da beleza natural (KAPLAN; KAPLAN; 

RYAN, 1998). Ainda, segundo Rangel (2008), paisagens consideradas pelas 

pessoas como ideais são aquelas que contêm elementos naturais e onde não há 

interferência do homem. Esta ideia está em consonância com uma abordagem 

ecológica de avaliação da paisagem, que trata qualquer evidência da presença 

humana como um fator estético negativo e relaciona diretamente a qualidade da 
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paisagem com a integridade do meio natural (DANIEL e VINING, 1983; PURCELL e 

LAMB, 1998).  

Entretanto, não é possível definir uma relação geral simples entre preferência 

estética e a presença ou extensão de elementos construídos em locais naturais 

(ULRICH, 1983). Embora sinais da intervenção humana possam normalmente ser 

encarados negativamente e representar ameaça ao ambiente natural, em algumas 

situações eles oferecem segurança e encorajam as pessoas a explorar o local, ao 

mesmo tempo em que podem minimizar potenciais impactos (KAPLAN; KAPLAN; 

RYAN, 1998), como, por exemplo, trilhas e mirantes, conforme mencionado 

anteriormente nos itens 2.6.3.1 e 2.6.3.2. De acordo com Ulrich (1983), a satisfação 

estética é uma função da integração dos elementos construídos com seu entorno 

natural. 

 

2.7 CONCLUSÃO 

 

Neste capítulo foram abordadas as percepções, atitudes e comportamentos 

dos indivíduos relacionados à conservação do ambiente natural, bem como as 

reações estéticas e emocionais frente ao mesmo. Além disso, foram apresentadas 

as variáveis contextuais e composicionais associadas aos impactos recíprocos de 

ordem funcional e estética entre a ocupação urbana e os mananciais. Esses 

aspectos embasaram a formulação das relações a serem investigadas, que 

compõem parte dos objetivos desta pesquisa, expostas a seguir: 

 

(1) A influência de características físico-espaciais da ocupação urbana em áreas de 

proteção de mananciais e de características de seus usuários sobre as percepções, 

atitudes e comportamentos em relação à conservação da água destinada ao 

abastecimento público. 

 

(2) A interferência das percepções e atitudes quanto à conservação dos mananciais 

sobre a forma de ocupação e utilização do território de suas áreas de proteção, com 

foco nas características físico-espaciais associadas diretamente à produção de 

impactos funcionais sobre os mesmos. 
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(3) Os efeitos dos atributos físico-espaciais dos mananciais e de suas margens 

sobre os níveis de satisfação estética dos usuários com a paisagem formada por 

eles, dando ênfase aos seus componentes naturais, especialmente à água, e à 

ocupação urbana adjacente. 

 

(4) A influência dos impactos estéticos e das emoções produzidas pelos mananciais 

sobre a forma de ocupação e utilização do espaço próximo a suas margens pela 

população, considerando o poder de atração exercido pela água na paisagem.  

 

No próximo capítulo, são apresentados os procedimentos metodológicos 

empregados na pesquisa a fim de atingir os objetivos propostos. São tratados 

aspectos relacionados à seleção do objeto de estudo e descritos os métodos de 

coleta e análise de dados, é explicada a seleção das amostras e são feitas 

considerações a respeito do trabalho de campo. Assim, pretende-se mostrar como 

as variáveis incluídas no estudo são operacionalizadas e como são testadas as 

relações investigadas, de modo a garantir a objetividade requerida à pesquisa. 
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CAPÍTULO 3: METODOLOGIA 

 

3.1. INTRODUÇÃO 

 

Neste capítulo, são descritos os procedimentos utilizados para a 

operacionalização da pesquisa, visando ao alcance dos objetivos e à obtenção dos 

resultados. Inicialmente, é definido o objeto de estudo, bem como os critérios que 

justificam sua seleção. Em seguida, a área de estudo é delimitada, contextualizada e 

descrita sob os aspectos mais relevantes e pertinentes ao tema. Também são 

expostos os métodos de coleta de dados empregados, fundamentados na área de 

estudos ambiente-comportamento, e os aspectos relacionados à seleção das 

amostras. Além disso, são apresentados os métodos de análise dos dados 

coletados e, por fim, algumas considerações acerca do trabalho de campo. 

 

3.2. SELEÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO 

 

Para o desenvolvimento do estudo de caso desta pesquisa, foi selecionada 

uma bacia hidrográfica de manancial protegida por legislação específica, localizada 

na Região Metropolitana de Curitiba (RMC), no Estado do Paraná. A escolha desta 

região se deu em função de alguns aspectos:  

(1) Grande pressão pela ocupação de suas áreas de proteção de mananciais 

Os mais fortes vetores de expansão urbana da região dirigem-se justamente 

às áreas mais vulneráveis ambientalmente, localizadas especialmente em seu setor 

leste, que abriga os mananciais mais importantes, com maior volume de captação 

de água para abastecimento público (ANDREOLI et al., 1999a, 1999b). 

(2) Cenário pessimista de disponibilidade hídrica futura 

Alguns estudos técnicos (p. ex., ANDREOLI et al., 1999a) apontam para a 

exaustão dos mananciais atualmente utilizados para o abastecimento da região num 

período de aproximadamente vinte anos, podendo antecipar-se em virtude de um 

crescimento populacional da região acima do esperado. 

(3) Aparentes contradições na abordagem de planejamento e gestão das 

áreas de proteção dos mananciais 
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A flexibilização das normas de ocupação do solo nas áreas de proteção de 

mananciais da região, ocorrida há quase quinze anos e justificada pelo poder público 

como uma forma mais realista de tratar esse assunto, é questionada por alguns 

autores (p. ex., URBAN, 1999 apud TAGNIN, 2000; POLLI, 2007), que destacam a 

dificuldade em conciliar, na prática, interesses tão diversos no uso do território, além 

da diminuição das restrições como meio de contemplar os interesses econômicos de 

grandes empreendedores (URBAN, 1999 apud TAGNIN, 2000; POLLI, 2007). 

Nesse contexto, a bacia hidrográfica de manancial selecionada foi a Área de 

Proteção Ambiental (APA) do Rio Iraí, localizada na porção leste do aglomerado 

metropolitano (Figura 17). 

 
Figura 17 - Localização da APA do Rio Iraí na Região Metropolitana de Curitiba 

Fonte: http://www.comec.pr.gov.br 
 

Para a escolha dessa bacia, foram adotados os seguintes critérios: 

(1) manancial constituído de um lago resultante do represamento de um rio; 

(2) bacia hidrográfica atingida pela ocupação urbana; 

(3) existência de pressão por vetores de expansão urbana; 
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(4) localização próxima a áreas industriais;  

(5) expressivo volume de captação de água. 

É possível observar na Figura 17 a presença de vários reservatórios de água 

na RMC (alguns ainda não executados, apenas projetados). Dentre os que se 

localizam em sua parte leste, percebe-se que o lago formado pelo represamento do 

Rio Iraí é o que está mais próximo da mancha urbana da metrópole, estando sujeito, 

portanto, a maiores impactos. De fato, sua bacia hidrográfica assinalada apresenta 

núcleos de urbanização já consolidados com a presença de indústrias, contíguos ao 

reservatório, enquanto as demais são caracterizadas por ocupação do solo 

predominantemente rural, não interessando ao estudo. Além disso, o reservatório do 

Iraí é o mais importante do sistema integrado de abastecimento hídrico da RMC em 

termos de capacidade e demanda. De acordo com dados provenientes de 

Companhia de Saneamento do Paraná - Sanepar (2005), ele constitui o reservatório 

com maior volume de água aduzido. 

 

3.2.1 DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

Após a definição da bacia hidrográfica de manancial a ser estudada 

empiricamente, optou-se por um recorte espacial mais detalhado no intuito de 

conferir maior viabilidade à pesquisa, em virtude de sua grande extensão. Assim, a 

área de estudo foi delimitada com base na observação dos núcleos urbanos mais 

expressivos e próximos ao reservatório. Também serviram como critérios os 

seguintes aspectos:  

(1) Diversidade de uso do solo 

Apesar do predomínio do uso residencial na bacia selecionada, de uma forma 

geral, buscou-se incluir áreas que, além da existência de comércio e serviços 

vicinais, contassem com a presença de indústrias e empresas de maior porte, com a 

finalidade de explorar as atitudes ambientais de empreendedores acerca da questão 

da conservação dos mananciais. 

(2) Diversidade de perfil econômico dos usuários 

Procurou-se ainda abranger áreas ocupadas não apenas por população de 

baixa renda, bastante característica de espaços de maior vulnerabilidade ambiental 

como o entorno de mananciais hídricos, mas também por condomínios residenciais 
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voltados a classes sociais de maior poder aquisitivo. Isso é justificado pela intenção 

de investigar o efeito atrativo dos mananciais sobre a população, assim como a 

percepção e as atitudes de pessoas com diferentes perfis socioeconômicos em 

relação ao assunto.  

Assim, considerando a variedade de padrões de ocupação presente na 

mancha urbana consolidada adjacente ao Reservatório do Iraí em sua porção norte, 

nas proximidades dos limites entre os municípios de Pinhais, Colombo, Campina 

Grande do Sul e Quatro Barras, foi ali definida como área de estudo uma faixa que 

abrange uma distância de cerca de 2,5 quilômetros em relação às suas margens 

(Figuras 18 e 19).  

 
Figura 18 - Limites da APA do Iraí (em verde) e recorte espacial da área de estudo (em vermelho) 

Fonte: Google Earth 6.1: software livre 
 

A oeste, a área de estudo é delimitada contiguamente à represa pelo Parque 

das Nascentes (Figura 19), incluído pelo interesse em averiguar o potencial estético 

do manancial. A partir do parque, sua linha demarcatória segue pela rua de acesso 

ao mesmo, na direção noroeste, até chegar a uma área com maior concentração de 

indústrias junto à rodovia BR-116, contornando-a de forma a também compreendê-la 

no estudo. Dali, segue para o leste até o bairro Jardim Paulista, pertencente ao 

município de Campina Grande do Sul, abrangendo seu núcleo mais consolidado, 

com comércio bastante desenvolvido, além do uso residencial predominante.  
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Após contornar esse bairro, o limite da área de estudo passa a ser definido 

pela rodovia BR-116, em um trecho com ocupação urbana mais esparsa, até 

encontrar com o divisor de águas que delimita a bacia hidrográfica do reservatório e, 

logo, a própria APA do Iraí. Deste ponto, segue pelo divisor até cruzar com a rodovia 

do Contorno Leste, de onde passa a acompanhá-la na direção sul até chegar ao Rio 

Curralinho, afluente da Represa do Iraí, de modo a delimitar o núcleo urbano 

principal do município de Quatro Barras, incluindo a área central onde se concentra 

o comércio, a zona industrial e setores residenciais com diversos padrões 

econômicos e densidades de ocupação. Continuando pelo Rio Curralinho até seu 

desague na Represa do Iraí e, na sequência, pelas suas margens até chegar 

novamente ao Parque das Nascentes, completa-se a delimitação da área de estudo 

(Figura 19). 

 
Figura 19 - Delimitação da área de estudo 

Fonte: Google Earth 6.1: software livre 
 

Como descrito acima, nesse espaço é possível observar a presença de 

indústrias e de estabelecimentos comerciais, bem como habitações precárias em 

locais impróprios (Figura 20) e a ocorrência significativa de condomínios residenciais 

de alta renda nas porções mais próximas ao reservatório. Esta faixa de terras 

também é dominada por clubes de campo, chácaras e parques – Parque das 

Ciências e Parque das Nascentes (Figura 21), estando os últimos fechados ao 

acesso público atualmente. 
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Figura 20 - Ocupação precária em local 

impróprio 
Figura 21 - Vista do Parque das Nascentes 

 

3.2.2 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO E GESTÃO DA APA DO IRAÍ 

 

Conforme já exposto no item 2.2.2.2, as APAs constituem unidades territoriais 

de ação prioritária no planejamento e gestão das áreas de proteção de mananciais 

da Região Metropolitana de Curitiba (COMEC, 2000, 2006), inseridas em um 

contexto de maior flexibilidade no controle do uso e da ocupação do solo. Contudo, 

os parâmetros estabelecidos através do seu Zoneamento Ecológico-Econômico, 

aprovado pelo Decreto Estadual nº 2.200 de 2000, traduzem-se em restrições que 

potencialmente provocam conflitos com interesses da população moradora e de 

investidores do ramo imobiliário ou industrial, por exemplo, bem como redução na 

arrecadação dos municípios envolvidos. 

Assim, o referido zoneamento da APA do Iraí determina usos do solo 

permitidos, permissíveis e proibidos para cada uma das zonas criadas, conforme 

sua aptidão, vulnerabilidade ambiental ou outras especificidades que permitem 

classificá-las em quatro grupos principais: Áreas de Urbanização Consolidada, Áreas 

de Ocupação Orientada, Áreas de Restrição à Ocupação e Áreas Rurais (PARANÁ, 

2000). Alguns usos, no entanto, são proibidos em todas as zonas por serem 

considerados incompatíveis com o objetivo da APA de conservar a qualidade 

ambiental da bacia hidrográfica da Represa do Iraí. Entre eles, destaca-se a 

atividade industrial potencialmente poluidora.  

Em zonas específicas, localizadas em alguns trechos junto às principais 

rodovias que cruzam a APA, são permissíveis atividades industriais, desde que não 

sejam poluidoras. Além disso, sua implantação depende de anuência da 

Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba (Comec), de acordo com a 
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legislação que trata do licenciamento ambiental no Paraná, e o licenciamento em si 

fica atrelado à apresentação pelo empreendedor e aprovação pelo órgão 

competente – Instituto Ambiental do Paraná (IAP) - de um diagnóstico ambiental e 

de um plano de controle ambiental. Às indústrias já instaladas na APA anteriormente 

à aprovação do zoneamento, também foi exigida a apresentação de tais 

documentos, bem como o atendimento aos requisitos ambientais constantes nas 

legislações específicas, incluindo o tratamento e posterior lançamento de efluentes 

na rede pública ou afastamento para outras bacias hidrográficas, conforme 

orientação do IAP e sob a responsabilidade do próprio empreendedor (PARANÁ, 

2000). 

Além da indústria, outros tipos de atividades sofrem restrições ao 

funcionamento na APA do Iraí, como, por exemplo, postos de gasolina e lava-

rápidos, licenciados apenas em caso de uso de tecnologia adequada que impeça a 

poluição ambiental. Em função do risco de provocar a contaminação dos 

mananciais, também é vetada na APA a implantação de novos cemitérios e a 

ampliação dos existentes, assim como a instalação de hospitais (PARANÁ, 2000). 

Ainda, é proibido o uso de agrotóxicos ou outros biocidas, o que obriga os 

produtores locais a adequarem suas atividades a esta exigência. 

Levando-se em conta a função prioritária da APA do Iraí de propiciar 

condições ambientais adequadas à conservação da água destinada ao 

abastecimento público da RMC, deve-se ponderar que as restrições ao uso do solo 

são imprescindíveis ao alcance desse objetivo de tamanha importância. Quanto aos 

prejuízos econômicos que elas potencialmente geram, faz-se necessário aprofundar 

o estudo de formas de compensá-los, através do incentivo pelo poder público ao 

desenvolvimento de atividades ambientalmente corretas, que explorem mais o 

potencial da área atrelado ao ecoturismo e ao lazer, por exemplo.  

Este aspecto parece se revelar altamente promissor tanto à economia local 

quanto à conservação ambiental (COMEC, 2000). Inclusive, já foi contemplado no 

Sistema Integrado de Gestão e Proteção dos Mananciais da RMC (SIGPROM/RMC) 

e no Zoneamento Ecológico-Econômico da APA do Iraí (COMEC, 2000; PARANÁ, 

1998, 2000), que permite em muitas zonas, sobretudo nas Áreas de Ocupação 

Orientada, a implantação de serviços como hotéis, pousadas, campings, clubes e 

restaurantes, desde que respeitadas algumas exigências ambientais. No entanto, 
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poucas ações têm sido realizadas no sentido de estimular efetivamente este 

segmento econômico na região, haja vista a pequena quantidade de 

empreendimentos do gênero, em especial hotéis, pousadas e restaurantes. 

Além de definir os usos permitidos, permissíveis e proibidos em cada zona da 

APA do Iraí, o seu Zoneamento Ecológico-Econômico determina também 

parâmetros de ocupação como áreas e testadas mínimas de lotes, taxas de 

ocupação máximas, número máximo de pavimentos, recuos mínimos frontais e em 

relação às divisas (PARANÁ, 2000). Com o intuito de garantir densidades 

construídas compatíveis com a conservação da Represa do Iraí, foram 

estabelecidos índices de intensidade de ocupação a partir de um tratamento 

diferenciado dado às diversas zonas, em função de suas características próprias, 

potencialidades e fragilidades (COMEC, 2000, 2006). 

Nesse contexto, as zonas que pertencem ao grupo das Áreas de Urbanização 

Consolidada apresentam capacidade de suportar maiores densidades e se 

constituem em espaços onde a ocupação humana já se consolidou ou há interesse 

de que se consolide para absorver a demanda habitacional da região (COMEC, 

2000, 2006; PARANÁ, 1998, 2000). Esse adensamento, porém, está condicionado à 

necessidade de saneamento da área e, conforme o caso, de recuperação de suas 

condições ambientais, o que está vinculado à disponibilidade das redes de 

infraestrutura ou à sua expansão após investimentos (COMEC, 2000; PARANÁ, 

1998, 2000). 

Nas Áreas de Ocupação Orientada, as restrições ambientais à ocupação do 

solo se intensificam, por se constituírem em áreas de transição entre o rural e o 

urbano, sujeitas à pressão por ocupação e que, por isso, exigem a intervenção do 

poder público no sentido de buscar minimizar os danos sobre os mananciais 

(PARANÁ, 2000). Novos parcelamentos do solo para fins urbanos nessas áreas, 

inclusive aqueles destinados a chácaras recreativas, dependem de anuência prévia 

da Comec. Nas Áreas de Restrição à Ocupação, por sua vez, a legislação é ainda 

mais restritiva nesse sentido, por se tratarem de áreas de interesse de preservação, 

com o objetivo de promover a recuperação e a conservação dos recursos naturais 

(PARANÁ, 2000). Em grande parte das zonas que pertencem a este grupo, não é 

permitido o parcelamento do solo nem tampouco construir. 
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No entanto, como já foi contemplado anteriormente, é possível minimizar ou 

anular os potenciais impactos econômicos decorrentes das restrições ambientais 

aplicadas à APA do Iraí através da busca e do desenvolvimento de soluções 

alternativas, de atividades que sejam, ao mesmo tempo, lucrativas e ambientalmente 

corretas. Considerando, por exemplo, que são permissíveis nas Áreas de Ocupação 

Orientada atividades ligadas ao turismo e ao lazer, sua exploração representa uma 

alternativa econômica importante à impossibilidade de densificação da ocupação 

urbana, condizente com as características físicas naturais da região. 

 

3.3. MÉTODOS DE COLETA DE DADOS 

 

Como já citado, os métodos de coleta de dados utilizados na pesquisa estão 

inseridos na área de estudos ambiente-comportamento, cuja premissa é investigar 

as relações entre as características físico-espaciais do ambiente e o comportamento 

de seus usuários. Segundo Lay e Reis (2005), o estudo de tais relações pretende 

auxiliar na compreensão das reações psicológicas frente ao ambiente, aferindo os 

efeitos que ele exerce sobre o comportamento dos indivíduos e vice-versa. A 

utilização simultânea dos vários métodos e técnicas disponíveis nessa área constitui 

a maneira mais efetiva para operacionalizar estudos de tal natureza, conferindo 

maior credibilidade aos resultados e qualidade à pesquisa (LAY e REIS, 2005). 

Contudo, a definição dos métodos e técnicas deve se adequar ao tipo de problema a 

ser investigado e a cada situação específica, tendo em vista os objetivos da 

pesquisa previamente estabelecidos (LAY e REIS, 2005). 

Portanto, a operacionalização desta pesquisa está embasada na aplicação de 

um conjunto de múltiplos métodos de coleta de dados, a fim de obter resultados 

mais consistentes através do cruzamento das informações provenientes dos 

diferentes métodos. Assim, foram empregados os seguintes métodos: levantamento 

de arquivo, levantamento físico, questionários, entrevistas e mapas mentais. 

 

3.3.1 LEVANTAMENTO DE ARQUIVO 

 

Esta etapa caracterizou-se pela busca de informações, materiais e 

documentos necessários ao desenvolvimento da pesquisa, tais como mapas, 
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imagens aéreas, planos, leis e relatórios referentes à ocupação da área de estudo e 

à qualidade da água da represa, junto aos órgãos e empresas públicos envolvidos 

com o planejamento e gestão das áreas de proteção de mananciais da RMC 

(Prefeituras Municipais, Comec, Instituto das Águas do Paraná, Sanepar e IAP).  

Os dados obtidos através do levantamento de arquivo são importantes ao 

entendimento das características da área de estudo, fornecendo subsídios para o 

planejamento e a aplicação dos demais métodos relativos ao levantamento de 

campo (LAY e REIS, 2005). Os dados referentes à qualidade da água, em especial, 

são úteis à verificação dos impactos funcionais da ocupação urbana sobre os 

mananciais e da acuracidade das percepções dos usuários da área acerca de seu 

estado de conservação. 

 

3.3.2 LEVANTAMENTO FÍSICO 

 

De forma distinta ao levantamento de arquivo, o levantamento físico consiste 

na coleta de dados in loco, ou seja, trata-se de um método de levantamento de 

campo, assim como os demais métodos apresentados na sequência (questionários, 

entrevistas e mapas mentais). Cabe ressaltar aqui a diferença entre método e 

técnica. Enquanto o método pressupõe intenção ou processo, a técnica diz respeito 

à materialização da intenção, sendo que um único método pode valer-se de 

diferentes técnicas para sua operacionalização (LAY e REIS, 2005).  

Nesta pesquisa, a fim de se obter informações atualizadas acerca de 

características espaciais reais da ocupação urbana na área de estudo, que têm 

reflexo direto sobre a qualidade dos mananciais, foram utilizadas como técnicas de 

registro fotografias e anotações baseadas em observações de campo. Desse modo, 

cada um dos lotes ocupados pelos respondentes da pesquisa foi classificado quanto 

ao nível de limpeza (limpo, com pouca ou grande quantidade de lixo ou entulho), 

quanto ao nível de permeabilidade do solo (variando de totalmente permeável a 

totalmente impermeável), quanto ao nível de cobertura vegetal das áreas 

permeáveis (variando de totalidade a ausência de cobertura vegetal) e quanto à 

presença de árvores (expressiva quantidade, pequena quantidade ou ausência).  

Tais dados foram coletados na ocasião da aplicação dos questionários e 

demais métodos aos respondentes, em seus respectivos locais de moradia ou 
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trabalho. Depois disso, foram confrontados com informações provenientes da 

observação de imagem aérea da área, referentes aos níveis de permeabilidade e de 

cobertura vegetal do solo, bem como à presença de árvores nos lotes. Em seguida, 

foram tabulados no programa estatístico SPSS/PC (Statistical Package for Social 

Sciences) para posterior análise quantitativa da influência das percepções e atitudes 

dos usuários em relação à conservação dos mananciais sobre a forma de ocupação 

do território em sua área de proteção. 

Além disso, o levantamento físico foi utilizado nesta pesquisa para coletar 

dados in loco sobre o estado de conservação da água e das margens da Represa do 

Iraí, também empregando como técnica o registro fotográfico. Esses dados foram 

posteriormente comparados com as percepções dos usuários da área quanto aos 

impactos funcionais sofridos pelo manancial, a fim de verificar a compatibilidade de 

tais percepções com a realidade observada.  

Ainda, foram coletadas informações acerca das condições de acesso à 

represa, comparadas posteriormente com as opiniões dos usuários, bem como dos 

usos predominantes em seu entorno imediato, tendo como suporte a imagem aérea 

da área. Também com o auxílio de uma imagem aérea impressa, foi demarcada in 

loco a posição da residência ou local de trabalho de cada um dos participantes da 

pesquisa, posteriormente digitalizada e visualizável no Anexo II. Por meio de 

sobreposição da imagem aérea com a base cartográfica digital da região, foi 

possível localizar os pontos geograficamente e, através de uma ferramenta do 

programa AutoCAD 2006, medir ortogonalmente a distância de cada um até as 

margens da Represa do Iraí, utilizada na análise dos dados. 

 

3.3.3 QUESTIONÁRIOS 

 

Os questionários, como método quantitativo, permitem adquirir uma 

quantidade expressiva de informações em tempo limitado e investigar uma grande 

variedade de fenômenos, além de tornar possível a generalização de resultados 

(LAY e REIS, 2005). Neste estudo, eles buscam medir as percepções, atitudes e 

comportamentos relatados dos respondentes em relação à conservação dos 

mananciais, as suas reações estéticas e emocionais frente aos mesmos, e explorar 

as variáveis associadas a tais aspectos, apontadas no capítulo anterior.  
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Para tanto, os questionários são compostos predominantemente de questões 

fechadas de escolha simples, muitas das quais baseadas em uma escala ordinal de 

cinco pontos, além de algumas questões fechadas de escolha múltipla e questões 

abertas. Cabe observar que os questionários aplicados a cada um dos grupos de 

respondentes, definidos posteriormente no item 3.4, são ligeiramente diferentes, 

com pequenas adaptações relacionadas, por exemplo, ao fato de morar e/ou 

trabalhar na APA do Iraí. Contudo, em termos de conteúdo, as questões que 

examinam as variáveis de interesse da pesquisa são iguais em todos eles e podem 

ser visualizadas no Anexo I, que ilustra o questionário aplicado a um dos grupos.  

Quanto à estruturação dos questionários, a primeira parte aborda aspectos 

relacionados aos impactos funcionais recíprocos entre a ocupação urbana e os 

mananciais. Assim, as questões iniciais pretendem aferir, principalmente, o tempo 

de residência ou de trabalho dos respondentes na APA do Iraí, o contato visual com 

a represa e o contato físico com as suas margens, as percepções acerca das 

condições de acesso à represa e do estado de conservação da água e de suas 

margens. Em seguida, busca-se explorar o conhecimento dos respondentes sobre a 

função da Represa do Iraí, a inserção de sua residência ou local de trabalho na APA 

e a sua participação na produção de impactos funcionais ao manancial, assim como 

as atitudes quanto às restrições ambientais aplicadas à APA e a crença na punição 

ao descumprimento de tais restrições. Além disso, outras questões procuram medir 

os comportamentos dos respondentes relacionados à conservação da água da 

represa, suas crenças normativas pessoais e sociais associadas a esta questão, sua 

orientação de valor social e percepção do risco de escassez de água. 

Já os aspectos relacionados aos impactos estéticos recíprocos entre a 

ocupação urbana e os mananciais são abordados na parte final dos questionários, 

empregando como técnica complementar um conjunto de fotografias da Represa do 

Iraí e de suas margens apresentado aos respondentes para avaliação. Apoiando-se 

na ideia da atribuição sistemática de números constituintes de uma escala 

quantitativa de valores a tal conjunto de fotografias por múltiplos observadores, 

busca-se revelar relações ordinais de qualidade da paisagem (DANIEL e VINING, 

1983).  

Como essa metodologia permite estabelecer relações quantitativas precisas 

entre estímulos dos atributos físicos do ambiente (p. ex., água, vegetação, 
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topografia, etc.) e respostas perceptivas da população (normalmente julgamentos de 

preferência, valor estético ou beleza cênica), fornecendo predições acuradas, 

objetivas, confiáveis e consistentes, há argumentos convincentes para seu uso como 

base para avaliar paisagens e para guiar decisões e ações de gerenciamento do 

espaço público (DANIEL e VINING, 1983). Além disso, sua validade é evidenciada 

pela proximidade entre resultados de avaliações baseadas em fotografias coloridas 

e julgamentos feitos nos lugares reais onde elas foram tiradas (DANIEL e VINING, 

1983).  

Segundo Kaplan (1983), a escolha das fotos e a decisão de quais aspectos 

do ambiente contemplar na amostra são fortemente dependentes da teoria. Diversos 

estudos que tratam da preferência estética por paisagens naturais (p. ex., KAPLAN, 

KAPLAN e WENDT, 1972; TENNESSEN e CIMPRICH, 1995) utilizam como método 

o julgamento público de séries de fotografias que representam uma transição 

contínua de cenas completamente naturais para cenas com predomínio de 

elementos construídos pelo homem. Portanto, com base nestes estudos e no 

conhecimento existente a respeito dos efeitos estéticos dos atributos físico-espaciais 

dos corpos hídricos e de suas margens, exposto no capítulo 2, foi definido um 

conjunto de cinco fotos da Represa do Iraí e de seu entorno para compor a amostra 

a ser avaliada pelos respondentes da pesquisa nos questionários. 

Assim, procurou-se retratar toda a variedade de aspectos da paisagem 

formada pela represa e suas margens, a partir de cinco pontos diferentes localizados 

junto à sua porção norte (Figura 22), mais intensamente ocupada. Logo, as fotos 

avaliadas contemplam a paisagem mais provavelmente conhecida pela população 

da área de estudo. Acompanhando a mesma linha dos estudos citados acima, a 

Vista 1 (Figura 23), além de contar com a presença de água e com o predomínio de 

elementos naturais, é caracterizada pelos seguintes atributos que tendem a provocar 

respostas estéticas positivas: árvores altas espaçadas sobre a  superfície gramada 

do solo, forma curvilínea das margens da represa, presença de montanhas ao fundo, 

bem como de trilha de passeio e mirante para contemplação da paisagem. 
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Figura 22 - Pontos de onde as fotografias foram tiradas 

Fonte: Google Earth 6.0: software livre. 
 

 
Figura 23 - Vista 1 da Represa do Iraí 

 

Já a Vista 2 (Figura 24), embora também seja caracterizada pela presença de 

água e predomínio de elementos naturais, não dispõe de estímulos adicionais. A 

Vista 3 (Figura 25), ainda que seja predominantemente natural e conte com a 

presença de água, possui elementos que indicam claramente a interferência da 

ocupação urbana: via asfaltada e rede de energia elétrica. Na Vista 4 (Figura 26), 

além de algumas edificações, a presença da água e o contorno das margens são 

menos evidentes devido à vegetação densa que obstrui o acesso visual. Por fim, na 

Vista 5 (Figura 27), além da ocupação urbana intensificada, as margens da represa 

se caracterizam por vegetação de aspecto pantanoso e sinais de lixo, atributos 

associados a respostas estéticas negativas. 
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Figura 24 - Vista 2 da Represa do Iraí 

 

 
Figura 25 - Vista 3 da Represa do Iraí 

 

 
Figura 26 - Vista 4 da Represa do Iraí 
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Figura 27 - Vista 5 da Represa do Iraí 

 

As cinco vistas da Represa do Iraí e de suas margens ilustradas acima foram 

apresentadas para avaliação aos respondentes dos questionários em folhas anexas, 

cada uma delas ocupando metade de uma folha tamanho A4. Já suas avaliações 

propriamente ditas constam dos questionários e se estruturam por meio de uma 

escala constituída pelos seguintes níveis: muito bonita, bonita, nem bonita nem feia, 

feia e muito feia. Após as avaliações, são investigadas as justificativas para as 

mesmas, em função dos atributos físico-espaciais das vistas. Ainda, são exploradas 

as emoções ou sentimentos provocados pela Represa do Iraí. Por fim, os 

questionários são concluídos com a coleta de informações pessoais sobre os 

respondentes, que também servirão à análise posterior.  

 

3.3.4 ENTREVISTAS 

 

A aplicação deste método de natureza qualitativa tem como finalidade o 

aprofundamento de aspectos investigados de maneira quantitativa através dos 

questionários, buscando conferir maior significado às opiniões manifestadas, 

conforme Lay e Reis (2005). Assim, foram empregadas entrevistas semiestruturadas 

na forma de tópicos para explorar melhor algumas questões referentes às 

percepções e atitudes dos usuários da APA do Iraí quanto aos impactos recíprocos 

entre o manancial e a ocupação urbana em seu entorno.  

Em relação aos impactos funcionais, os tópicos abordam (1) a maneira com 

que os indivíduos adquiriram conhecimentos sobre a função da represa, sobre a 

APA, sobre as restrições ambientais e demais questões relacionadas à conservação 
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do manancial; (2) as percepções a respeito da atuação do poder público no 

cumprimento das restrições ambientais da APA, através de fiscalizações e 

orientações à população; (3) as opiniões quanto aos potenciais prejuízos advindos 

da aplicação das restrições ambientais ao desenvolvimento econômico da região e à 

vida cotidiana dos moradores.  

Já os tópicos associados aos impactos estéticos exploram (1) as apreciações 

da população quanto à possibilidade de visualizar melhor a Represa do Iraí a partir 

de sua residência ou de suas imediações, (2) bem como quanto à facilitação do 

acesso ao manancial através de parques públicos, por exemplo; (3) a sua 

familiaridade com as vistas da represa avaliadas nos questionários e o anseio de 

visualizá-las mais frequentemente. 

As entrevistas foram aplicadas a uma parte dos respondentes dos 

questionários, definida adiante no item 3.4, referente à seleção das amostras, logo 

após o preenchimento dos mesmos, e as respostas foram registradas por escrito 

pela própria pesquisadora.  

Além disso, também foram dirigidas entrevistas a profissionais técnicos dos 

órgãos e empresas públicos envolvidos com o planejamento e gestão da área de 

proteção de mananciais em estudo, citados anteriormente no item 3.3.1 (Prefeituras 

dos municípios de Pinhais, Colombo, Campina Grande do Sul, Quatro Barras e 

Piraquara, Comec, Instituto das Águas do Paraná, Sanepar e IAP). De tal modo, 

pretende-se investigar as concepções referentes à conservação dos mananciais da 

região embasadas por conhecimento técnico do assunto, identificando possíveis 

divergências e conflitos de ideias que podem prejudicar a sua proteção. 

 Quanto à estrutura, as entrevistas voltadas aos técnicos também seguem 

tópicos relacionados aos impactos recíprocos funcionais e estéticos entre a 

ocupação urbana e mananciais hídricos de abastecimento. Porém, abordam 

aspectos mais complexos associados ao tema. Assim, os tópicos que tratam dos 

impactos funcionais são os que seguem: 

(1) Avaliação do estado de conservação dos mananciais da Região Metropolitana 

de Curitiba como um todo e, especificamente, da Represa do Iraí (considerações 

sobre qualidade da água e estado de conservação das margens); 

(2) Avaliação do crescimento desordenado da ocupação urbana nas áreas de 

proteção de mananciais da região e dos consequentes impactos produzidos; 
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(3) Avaliação do cenário futuro de disponibilidade hídrica na Região Metropolitana 

de Curitiba; 

(4) Posicionamento a respeito da eficácia da legislação de proteção aos mananciais 

e das abordagens adotadas no enfrentamento do problema, implícitas na 

legislação; 

(5) Opinião acerca da importância da fiscalização da ocupação urbana pelos órgãos 

responsáveis nas áreas de proteção de mananciais e avaliação da forma como 

tem sido conduzida na Região Metropolitana de Curitiba; 

(6) Opinião acerca da importância de ações de educação ambiental aos usuários 

das áreas de proteção de mananciais e avaliação da forma como tem sido 

conduzida na Região Metropolitana de Curitiba; 

(7) Avaliação dos impactos (positivos e/ou negativos) da implantação de parques 

públicos com acesso livre à população junto às margens de represas ou rios que 

constituem mananciais de abastecimento; 

(8) Avaliação dos efeitos da implantação de mananciais de abastecimento público e 

respectivas áreas de proteção sobre a ocupação urbana e a economia dos 

municípios atingidos, além da eficácia de formas de compensação através de 

benefícios fiscais, por exemplo; 

(9) Posicionamento a respeito da importância da inclusão de estratégias de 

planejamento que considerem a percepção, atitudes e comportamentos dos 

distintos grupos de atores que interferem na caracterização espacial de uma 

bacia hidrográfica de manancial. 

No que concerne aos impactos estéticos, os tópicos das entrevistas dirigidas 

aos técnicos abordam os seguintes aspectos: 

(1) Percepção dos impactos estéticos provocados por mananciais hídricos 

constituídos por lagos de represas, como elementos naturais da paisagem, 

sobre a população; 

(2) Avaliação dos efeitos desses impactos sobre a ocupação físico-territorial de seu 

entorno e, consequentemente, sobre a geração de novos impactos funcionais da 

ocupação urbana sobre os mananciais. 

 

3.3.5 MAPAS MENTAIS 
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Os mapas mentais, que constituem um método proposto por Lynch (1997), 

têm o intuito nesta pesquisa de verificar se a Represa do Iraí está presente na 

imagem mental dos usuários de sua área de proteção. Para tanto, solicita-se aos 

participantes que façam um desenho esquemático da região onde moram ou 

trabalham, indicando os locais considerados positivos e negativos.  

Tendo em conta que os mapas mentais são construídos a partir das 

experiências dos indivíduos no ambiente (KAPLAN; KAPLAN; RYAN, 1998), 

pretende-se analisar se aqueles que possuem maior familiaridade com a Represa do 

Iraí estão mais propensos a incluí-la em seus mapas mentais. Tal inclusão, por sua 

vez, pode estar relacionada a percepções mais acuradas dos impactos funcionais 

sofridos pelo manancial e a maior suporte à sua conservação. Ademais, a inclusão 

da Represa do Iraí nos mapas mentais como local considerado positivo ou negativo 

na região pode evidenciar, respectivamente, sua importância estética e funcional 

para a população ou a percepção de seu estado ruim de conservação. 

Assim como as entrevistas, os mapas mentais também foram aplicados a 

uma parcela dos respondentes dos questionários, definida no item seguinte que trata 

da seleção das amostras, porém não necessariamente aos mesmos indivíduos que 

responderam às entrevistas, pois nem todos estes também se dispuseram a fazer os 

mapas mentais. Vale acrescentar que eles foram aplicados nos mesmos locais onde 

foram respondidos os questionários, ou seja, nas moradias ou ambientes de trabalho 

dos participantes da pesquisa. 

 

3.4. SELEÇÃO DAS AMOSTRAS 

 

Para a aplicação dos questionários, entrevistas e mapas mentais, buscou-se 

selecionar os grupos de indivíduos que possuem relações de moradia ou trabalho 

com a área de proteção de mananciais escolhida para o estudo e que, em função 

disso, interferem na alteração de suas características físico-espaciais e podem 

produzir impactos sobre suas águas através de seus comportamentos. Tais grupos 

se diferenciam pelos interesses distintos no uso do território dos mananciais, 

dividindo-se em: 

(1) moradores; 

(2) comerciantes e prestadores de serviços; 
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(3) empreendedores industriais; 

(4) trabalhadores do ramo industrial. 

Quanto ao tamanho das amostras dos questionários, inicialmente foram 

definidos 30 respondentes para cada um dos grupos citados acima, de forma a 

possibilitar a realização de testes estatísticos confiáveis (LAY e REIS, 2005). No 

entanto, devido ao número não muito expressivo de indústrias na área de estudo e, 

principalmente, à resistência demonstrada por este setor à participação na pesquisa, 

tratada posteriormente no item 3.6, as amostras dos grupos dos empreendedores e 

trabalhadores industriais tiveram que ser reduzidas. 

Em razão disso, a amostra de moradores foi aumentada para 45 

respondentes, o que se justifica pela maior facilidade em encontrar e abordar 

indivíduos deste grupo, à exceção daqueles que vivem em condomínios fechados, 

onde também predominou a oposição à participação na pesquisa. O número de 

comerciantes foi mantido em 30 respondentes, enquanto as amostras dos 

empreendedores e dos trabalhadores industriais limitaram-se, respectivamente, a 4 

e a 8 respondentes que aceitaram colaborar com a pesquisa, totalizando 87 

participantes (Tabela 1). 

Tabela 1 - Amostras de respondentes dos questionários, entrevistas e mapas mentais 

Grupos de respondentes Questionários Entrevistas Mapas mentais 

moradores 45 18 8 

comerciantes e prestadores de serviços 30 10 10 

empreendedores industriais 4 4 4 

trabalhadores do ramo industrial 8 4 2 

total 87 36 24 

 

Em relação às entrevistas e aos mapas mentais, o tamanho das amostras foi 

definido em função do número de questionários aplicados a cada grupo, buscando-

se inicialmente contemplar aproximadamente 30% destes. Para tanto, procurou-se 

identificar durante a aplicação dos questionários os respondentes que se mostravam 

mais dispostos a colaborar e mais interessados no assunto. Após o seu término, 

eles eram indagados sobre a possibilidade de contribuir também com as entrevistas 

e mapas mentais. Desse modo, as entrevistas foram aplicadas a 18 moradores e a 

10 comerciantes. Quanto aos demais grupos, devido ao tamanho já bastante 

reduzido de suas amostras, foram aplicadas entrevistas a todos os empreendedores 

industriais que participaram da pesquisa e à metade da amostra de trabalhadores 

industriais, perfazendo um total de 36 entrevistas (Tabela 1). 
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Como já exposto no item 3.3.5, não foi estabelecido que os mapas mentais 

fossem aplicados necessariamente aos mesmos respondentes das entrevistas, pois 

se previa a possibilidade de que nem todos estes se dispusessem a fazê-los. De 

fato, não foi possível aplicar os mapas mentais a 30% da amostra total de 

questionários, já que foi recorrente a oposição dos respondentes, intimidados pela 

dificuldade de desenhar. Assim, foram aplicados a 8 moradores, 10 comerciantes, 4 

empreendedores industriais e 2 trabalhadores desse ramo, num total de 24 mapas 

mentais (Tabela 1). 

Quanto às entrevistas dirigidas aos técnicos envolvidos com o planejamento e 

a gestão da APA do Iraí, a amostra corresponde a um profissional de cada um dos 

órgãos ou empresas públicos mencionados anteriormente no item 3.3.4 (Comec, 

Instituto das Águas do Paraná, Sanepar, IAP e prefeituras municipais de Pinhais, 

Colombo, Campina Grande do Sul, Quatro Barras e Piraquara), totalizando 9 

respondentes.  

 

3.5. MÉTODOS DE ANÁLISE DE DADOS 

 

Considerando que a escolha dos métodos utilizados para interpretar e 

explicar os dados coletados depende da natureza destes dados (LAY e REIS, 2005), 

foi necessário empregar, nesta pesquisa, tanto a análise qualitativa como 

quantitativa. A análise dos dados coletados através das entrevistas e mapas 

mentais, portanto, baseou-se em interpretações de conteúdo e julgamentos 

qualitativos. Já os dados obtidos através dos questionários foram analisados 

quantitativamente, por meio de testes estatísticos não-paramétricos realizados com 

base nos dados tabulados numericamente numa planilha (linhas correspondentes 

aos respondentes e colunas correspondentes às variáveis analisadas) do programa 

estatístico SPSS/PC. Da mesma forma foram analisados os dados quantificados 

relacionados às características da ocupação dos lotes pelos respondentes, 

coletados por meio de observações em campo e de imagem aérea, conforme 

exposto no item 3.3.2. 

Em função da natureza das variáveis em cada relação investigada, foram 

definidos os testes estatísticos não-paramétricos empregados na análise dos dados. 

Desse modo, foram utilizados nesta pesquisa testes de frequências (porcentagens), 



102 

 

 

medidas de associação entre duas variáveis nominais (Coeficientes Phi e Cramer’s 

V), testes Kruskal-Wallis e Mann-Whitney (amostras independentes representadas 

por uma variável nominal com relação a uma variável ordinal), teste Kendall W (para 

três ou mais amostras dependentes representadas por uma variável nominal com 

relação a uma variável ordinal) e testes de correlação Spearman (entre duas 

variáveis ordinais). Para os testes de correlação, foram considerados os seguintes 

intervalos: correlação fraca (0 < coef. ≤ 0,3), correlação moderada (0,3 < coef. ≤ 0,5), 

correlação forte (0,5 < coef. ≤ 0,7), correlação muito forte (0,7 < coef. ≤ 0,9) e 

correlação excepcional (0,9 < coef. ≤ 1,0), conforme classificação sugerida por Lay e 

Reis (2005). 

Convém ressaltar que os testes estatísticos não-paramétricos citados acima, 

com exceção do teste de frequências, foram realizados para verificar a existência de 

relações ou correlações significativas entre variáveis apenas nos casos de amostras 

com, no mínimo, 30 respondentes, a fim de conferir confiabilidade aos resultados. 

Portanto, considerando a amostra reduzida da pesquisa, como apontado 

anteriormente no item 3.4, para examinar possíveis diferenças de opiniões entre os 

grupos, por exemplo, foram realizados os testes de Coeficientes Phi e Cramer’s V ou 

Mann-Whitney somente entre os moradores e comerciantes, grupos com amostras 

iguais ou superiores a 30 respondentes. As comparações entre todos os grupos, 

incluindo os menores – empreendedores e trabalhadores industriais, foram 

baseadas nas frequências obtidas. Os resultados dos testes estatísticos 

considerados pertinentes aos objetivos da investigação foram apresentados em 

forma de tabelas. 

 

3.6. TRABALHO DE CAMPO 

 

O trabalho de campo realizado na área de estudo, a APA do Iraí, foi 

caracterizado inicialmente pelo levantamento físico das características associadas 

ao estado de conservação da represa e de suas margens, bem como das condições 

de acesso à mesma. Nesta primeira etapa, desenvolvida entre janeiro e março de 

2010, também foi realizado o registro fotográfico das vistas da represa utilizadas 

posteriormente na avaliação estética constante dos questionários.  
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A segunda etapa do trabalho, referente à aplicação dos questionários, 

entrevistas e mapas mentais, foi realizada entre abril e julho de 2010, diretamente 

pela pesquisadora junto à moradia ou local de trabalho dos respondentes, com o 

cuidado de verificar o correto preenchimento dos questionários pelos mesmos. Além 

disso, foi adotado o critério de boa distribuição dos questionários na área de estudo, 

de modo a obter variação das distâncias em relação à Represa do Iraí, 

principalmente no caso dos moradores, já que os pontos de comércio estão 

normalmente agrupados em áreas mais centrais e as indústrias estão localizadas 

em zonas específicas. 

Na primeira etapa, as dificuldades encontradas estão relacionadas ao acesso 

às margens da Represa do Iraí em alguns trechos, por se tratarem de propriedades 

particulares. Houve resistência de alguns proprietários, mas que não impossibilitou a 

realização do levantamento físico e do registro fotográfico das vistas avaliadas 

esteticamente nos questionários. Na segunda etapa, as dificuldades dizem respeito 

à receptividade da população à pesquisa. Embora muitos respondentes tenham 

colaborado de forma bastante solícita e se mostrado interessados no tema, outros 

demonstraram desconfiança ou foram pouco receptivos com a alegação de falta de 

tempo.  

Especialmente significativa foi a resistência encontrada nos condomínios 

residenciais fechados e nas indústrias da região. No primeiro caso, é provavelmente 

explicada pelas normas de segurança desses condomínios. Já no caso das 

indústrias, possivelmente se deve ao reconhecimento por parte dos 

empreendedores da oposição de alguns setores da sociedade ao seu funcionamento 

em uma área de importância estratégica para o abastecimento público de água da 

metrópole, devido ao risco ambiental que representa. Outra explicação pode estar 

associada ao receio da investigação e posterior denúncia de possíveis 

irregularidades no tratamento e destinação dos resíduos gerados. Tal resistência 

prejudicou de forma substancial a aplicação da pesquisa aos grupos dos 

empreendedores e trabalhadores industriais, resultando na redução expressiva do 

tamanho da amostra, como apontado anteriormente no item 3.4.  

 

3.7. SUMÁRIO 
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Neste capítulo buscou-se demonstrar, inicialmente, que o objeto de estudo 

selecionado, a APA do Iraí, é adequado aos objetivos da pesquisa, por se tratar de 

uma área de proteção de mananciais fortemente atingida pela ocupação urbana e 

que sofre grande pressão pela expansão do aglomerado metropolitano, que, por sua 

vez, apresenta um cenário desfavorável em relação à disponibilidade futura de água. 

Ainda, o reservatório do Iraí é o mais importante do sistema integrado de 

abastecimento da Região Metropolitana de Curitiba em termos de capacidade e de 

volume de água captado, além de conformar um lago com grande potencial atrativo. 

Os dados referentes à área de estudo foram coletados através de 

levantamentos de arquivo e físico, assim como questionários, entrevistas e mapas 

mentais, métodos que se mostraram apropriados, permitindo a operacionalização da 

pesquisa. As perguntas dos questionários possibilitaram a obtenção de um grande 

número de informações relativas às variáveis integrantes do estudo, que foram 

devidamente aprofundadas pelas entrevistas. Além disso, as fotos da Represa do 

Iraí e de suas margens foram eficazes na investigação dos efeitos estéticos de seus 

atributos. 

Quanto aos métodos de análise dos dados, é possível afirmar que foram 

adequados à sistematização das informações coletadas e à análise das relações de 

interesse do estudo, embora as dificuldades referentes à aplicação da pesquisa a 

uma parcela significativa da amostra representada pelos empreendedores e 

trabalhadores industriais tenham prejudicado a realização dos testes estatísticos. 

Dessa forma, com a metodologia já explicitada, o próximo capítulo apresenta 

os resultados obtidos nesta dissertação. 
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CAPÍTULO 4: RESULTADOS 

 

4.1. INTRODUÇÃO 

 

Neste capítulo, são expostos os resultados referentes à análise dos dados. 

Primeiramente, são avaliados os impactos funcionais recíprocos entre a ocupação 

urbana e a Represa do Iraí, bem como a influência de diferentes variáveis sobre as 

percepções, atitudes e comportamentos dos usuários da APA relacionados à sua 

conservação. Também é examinada a existência de interferência de tais percepções 

e atitudes sobre a forma de ocupação da área. Na sequência, são avaliados os 

impactos estéticos mútuos entre a ocupação urbana e a represa, e explorados os 

fatores que afetam estes impactos. Após, são avaliadas as demais respostas 

emocionais produzidas pela represa, associadas ao potencial restaurador da água, e 

por fim, é analisada a influência destas e dos impactos estéticos sobre a forma de 

ocupação de seu entorno. 

 

4.2. AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS FUNCIONAIS RECÍPROCOS ENTRE A 

OCUPAÇÃO URBANA E A REPRESA DO IRAÍ 

 

Este item mostra, inicialmente, como os usuários da APA do Iraí percebem os 

impactos que a ocupação urbana provoca sobre a represa, afetando seu papel como 

fornecedora de água, e as comparações dessas percepções com informações 

técnicas acerca do assunto. Em seguida, são abordadas, ao mesmo tempo, as 

atitudes dos usuários da APA quanto aos impactos funcionais produzidos pela 

ocupação urbana sobre a represa e quanto aos efeitos da implantação desta como 

manancial de abastecimento público sobre a ocupação e o desenvolvimento da 

região delimitada como sua área de proteção, tendo como referência restrições 

ambientais legais vigentes. Por último, é exibida a análise dos comportamentos 

relatados pelos usuários da APA que podem interferir na qualidade da água da 

represa e, portanto, no seu desempenho como fonte de abastecimento público.  
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4.2.1 PERCEPÇÕES DOS USUÁRIOS DA APA DO IRAÍ ACERCA DOS 

IMPACTOS FUNCIONAIS DA OCUPAÇÃO URBANA SOBRE A REPRESA 

 

Aqui são apresentadas as avaliações realizadas por distintos grupos de 

usuários da APA do Iraí, incluindo moradores, comerciantes, empreendedores e 

trabalhadores industriais, a respeito da qualidade da água da Represa do Iraí 

percebida visualmente e do estado de conservação de suas margens, além das 

justificativas para a última avaliação. Simultaneamente, as percepções dos usuários 

são comparadas com informações técnicas fornecidas pelo IAP e com 

levantamentos fotográficos e imagens aéreas do local. 

 

4.2.1.1 Qualidade da água da Represa do Iraí 

 

Em relação à qualidade da água da Represa do Iraí segundo a percepção dos 

usuários da APA, destaca-se inicialmente que apenas 40,2% do total de 

respondentes (35 de 87) puderam avaliá-la, já que o restante não esteve sequer 

uma vez junto às suas margens (58,6% - 51 de 87) ou não soube opinar (1,1% - 1 

de 87). Entre os que a avaliaram, não há um consenso quanto à percepção da 

qualidade da água. Embora um maior percentual considere a água da represa limpa 

(40% - 14 de 35), percentuais significativos de respondentes a classificam como 

nem limpa nem suja (34,3% - 12 de 35) e também como suja (20% - 7 de 35), 

conforme a Tabela 2.  

Tabela 2 - Avaliação da qualidade da água da represa pelos respondentes 

Avaliação moradores comerciantes 
empreendedores 

industriais 
trabalhadores 

industriais 
total 

muito limpa 0 0 0 0 0 

limpa 10 (45,5%) 2 (25%) 2 (66,7%) 0 14 (40%) 

nem limpa nem suja 7 (31,8%) 3 (37,5%) 1 (33,3%) 1 (50%) 12 (34,3%) 

suja 3 (13,6%) 3 (37,5%) 0 1 (50%) 7 (20%) 

muito suja 2 (9,1%) 0 0 0 2 (5,7%) 

total 22 (100%) 8 (100%) 3 (100%) 2 (100%) 35 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes 
que avaliaram a qualidade da água da represa, conforme cada coluna. 

Por outro lado, as informações técnicas disponíveis sobre a qualidade da 

água da Represa do Iraí apontam claramente seu crítico estado de degradação, 

segundo monitoramento conduzido pelo IAP. Cabe esclarecer que o IAP criou uma 

metodologia própria para a avaliação e o monitoramento da qualidade da água dos 
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reservatórios do Paraná, alegando que a Resolução nº 357/2005 do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente (Conama), que estabelece critérios para enquadramento 

dos corpos hídricos do território nacional em diferentes níveis de qualidade da água 

em função de seus distintos e múltiplos usos (geração de energia elétrica, 

abastecimento público de água, recreação ou paisagismo, por exemplo), não se 

aplica a lagos e reservatórios, considerados sistemas mais complexos (IAP, 2009).  

Assim, a metodologia desenvolvida pelo IAP define classes de I a VI (Tabela 

3), vinculadas a intervalos de índices de qualidade da água calculados com base 

nos parâmetros químicos, físicos e biológicos considerados mais relevantes. Essas 

classes representam diferentes graus de comprometimento e demonstram a 

situação da qualidade das águas dos reservatórios, visando subsidiar a tomada de 

decisões quanto a medidas para sua conservação ou recuperação (IAP, 2009). 

Tabela 3 - Classes de qualidade de água de reservatórios estabelecidas pelo IAP, de acordo 
com seus níveis de comprometimento 

Classes de qualidade de água* IQAR** Níveis de comprometimento 

Classe I 0 a 1,5 Não impactado a muito pouco degradado 

Classe II acima de 1,5 a 2,5 Pouco degradado 

Classe III acima de 2,5 a 3,5 Moderadamente degradado 

Classe IV acima de 3,5 a 4,5 Criticamente degradado a poluído 

Classe V acima de 4,5 a 5,5 Muito poluído 

Classe VI acima de 5,5 a 6 Extremamente poluído 

Nota: *classes definidas pelo Instituto Ambiental do Paraná (IAP), a partir de metodologia desenvolvida 
especificamente para avaliação e monitoramento da qualidade das águas dos reservatórios do Estado; **índices 
de qualidade de água dos reservatórios, vinculados às respectivas classes: maiores valores significam maiores 
níveis de comprometimento da qualidade das águas.  

Os reservatórios enquadrados nas classes I, II e III, que apresentam melhores 

condições de qualidade de suas águas, são adequados aos usos mais exigentes, 

com destaque para o abastecimento doméstico após tratamento convencional. Por 

outro lado, os reservatórios das classes IV, V e VI apresentam comprometimento da 

qualidade de suas águas e não são recomendados aos usos mais exigentes como o 

abastecimento público, podendo, em casos mais críticos (classe VI), ser utilizados 

apenas para fins paisagísticos (IAP, 2009).  

Segundo resultados de monitoramento realizado pelo IAP no período entre 

2005 e 2008, a Represa do Iraí enquadra-se na classe IV, ou seja, encontra-se 

criticamente degradada a poluída. Destacam-se como características de suas águas 

a baixa transparência, o alto teor de matéria orgânica e elevado déficit de oxigênio 

devido à ocupação antrópica em sua bacia hidrográfica (IAP, 2009). Pode-se afirmar 
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que o principal problema da Represa do Iraí, neste sentido, está relacionado ao 

processo de eutrofização, ou seja, à floração de algas em sua superfície causada 

pelo enriquecimento das águas em nutrientes minerais, principalmente nitrogênio e 

fósforo, provenientes do esgoto doméstico que as atinge. Essas algas podem gerar 

inconvenientes como gosto e odor desagradáveis na água, ou até mesmo produzir 

substâncias tóxicas (SANEPAR, 2005). 

Entre todos os reservatórios destinados ao abastecimento público na Região 

Metropolitana de Curitiba, a Represa do Iraí é a mais comprometida em termos de 

qualidade da água, sendo a única enquadrada na classe IV, enquanto as demais 

pertencem à classe III. Portanto, é a única que se encontra fora dos padrões 

aceitáveis para abastecimento público (IAP, 2009). Essas condições desfavoráveis 

da qualidade da água da Represa do Iraí implicam maiores custos para o seu 

tratamento e o risco futuro de suspender a sua captação, caso passem a ocorrer 

florações maciças de algas tóxicas em função da intensificação no aporte de cargas 

de nutrientes e matéria orgânica decorrente da ocupação urbana em sua área de 

contribuição (IAP, 2009). 

Além das informações técnicas obtidas através de monitoramento realizado 

pelo IAP, fotografia recente da Represa do Iraí (do mês de janeiro de 2010) também 

evidencia o comprometimento da qualidade de suas águas, ao registrar a ocorrência 

do fenômeno de eutrofização descrito acima, facilmente observável devido à 

coloração esverdeada das algas (Figura 28). Ainda, a existência de uma placa 

instalada pelas autoridades competentes no mesmo local e na mesma época, 

informando a condição do reservatório como impróprio para pesca e banho devido à 

floração de algas, confirma tal constatação (Figura 29). 

  
Figura 28 - Floração de algas na superfície da 

represa, com coloração esverdeada 
Figura 29 - Placa às margens da represa, 

informando o problema de floração de algas 
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Portanto, confrontando as percepções dos usuários da APA do Iraí com as 

informações técnicas sobre a qualidade da água da represa, verifica-se que apenas 

uma minoria dos respondentes (25,7% - 9 de 35) a avaliam como suja ou muito suja 

e, por conseguinte, percebem essa realidade desfavorável (Tabela 2). Estes 

resultados são sustentados pelos mapas mentais, nos quais, embora alguns 

respondentes apontem a poluição e a presença de lixo em rios contribuintes da 

represa como pontos negativos dos locais onde vivem ou trabalham, manifestando 

atenção a este problema, não há indicações negativas da represa em si pela 

degradação de suas águas. Ao contrário, são abundantes suas inclusões nos mapas 

como aspecto positivo da região, o que sugere que sua poluição não é facilmente 

percebida.  

Assim, as constatações acima podem indicar, por exemplo, a probabilidade 

de que algumas variáveis de ordem físico-espacial ou relacionadas a características 

dos próprios indivíduos, abordadas posteriormente, interfiram na percepção da 

qualidade da água da represa. Caso essas possíveis influências não se confirmem, 

cabe presumir a latente dificuldade em avaliar o nível de limpeza da água do 

manancial visualmente, considerando que os participantes da pesquisa 

provavelmente não dispõem de informações técnicas a respeito do assunto, nem 

mesmo costumam visitar a represa com foco nesse propósito. 

De qualquer forma, a partir da verificação de que apenas uma pequena 

parcela dos usuários da APA do Iraí percebe a baixa qualidade da água da represa, 

surgem implicações importantes sobre políticas públicas ligadas à conservação dos 

mananciais da RMC. Isso revela, por exemplo, a necessidade de que os órgãos 

envolvidos conscientizem a população da APA sobre as péssimas condições da 

água do reservatório que abastece boa parte da metrópole, através da divulgação de 

informações ou da promoção de maior contato orientado com a represa, a fim de 

incentivar ações ambientalmente mais responsáveis nesse sentido.  

Quanto à análise de possíveis diferenças entre as percepções dos distintos 

grupos de respondentes, a atenção maior é voltada, nesse caso, aos moradores e 

comerciantes, uma vez que o número de empreendedores e trabalhadores 

industriais que avaliaram a qualidade da água da represa é muito pequeno. 

Naqueles grupos, os números de indivíduos que realizaram tal avaliação são um 

pouco mais expressivos, embora ainda insuficientes para permitir uma verificação de 
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possíveis diferenças estatisticamente significativas entre suas percepções. Assim, 

atendo-se apenas às diferenças entre as frequências das respostas, nota-se que os 

moradores avaliam a qualidade da água da represa de forma mais positiva que os 

comerciantes. Isso se evidencia pelo fato de que o percentual de moradores que a 

classificam como limpa (45,5% - 10 de 22) é maior que o percentual correspondente 

àqueles que a consideram suja ou muito suja (22,7% - 5 de 22), como mostra a 

Tabela 2. Já entre os comerciantes, ao contrário, o percentual de indivíduos que 

avaliam a água da represa como limpa (25% - 2 de 8) é inferior ao percentual 

referente aos respondentes que a qualificam como suja (37,5% - 3 de 8) (Tabela 2). 

Ao comparar as avaliações dos moradores e comerciantes da APA do Iraí 

com as informações técnicas exibidas anteriormente, conclui-se que as percepções 

do segundo grupo apresentam maior conformidade com as más condições reais 

apontadas. Mesmo que todos os comerciantes que avaliaram a qualidade da água 

da represa também residam na APA, equiparando-se ao grupo dos moradores em 

termos de oportunidades de contato com o manancial, sua percepção mais acurada 

não pode ser explicada simplesmente em função de tal aspecto. Essa diferença em 

relação aos demais moradores poderá ser esclarecida posteriormente, quando da 

apresentação da influência de outras variáveis sobre a percepção dos impactos 

funcionais que a ocupação urbana provoca sobre a Represa do Iraí.  

 

4.2.1.2 Estado de conservação das margens da Represa do Iraí 

 

Da mesma forma que no caso da avaliação da qualidade da água da Represa 

do Iraí pelos usuários da APA, menos da metade do total de respondentes (37,9% - 

33 de 87) expressou sua opinião acerca do estado de conservação das margens da 

represa. Os demais não puderam realizar essa avaliação porque nunca estiveram 

junto às margens da represa (58,6% - 51 de 87) ou simplesmente não souberam 

responder (3,4% - 3 de 87). Dentre os que avaliaram as condições de suas margens, 

pouco mais da metade (51,5% - 17 de 33) considera seu estado de conservação 

bom ou muito bom (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Avaliação do estado de conservação das margens da represa pelos respondentes 

Avaliação moradores comerciantes 
empreendedores 

industriais 
trabalhadores 

industriais 
total 

muito bom 0 1 (11,1%) 0 0 1 (3%) 

bom 8 (42,1%) 4 (44,4%) 3 (100%) 1 (50%) 16 (48,5%) 

nem bom nem ruim 6 (31,6%) 2 (22,2%) 0 0 8 (24,2%) 

ruim 4 (21,1%) 2 (22,2%) 0 1 (50%) 7 (21,2%) 

muito ruim 1 (5,3%) 0 0 0 1 (3%) 

total 19 (100%) 9 (100%) 3 (100%) 2 (100%) 33 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes 
que avaliaram o estado de conservação das margens da represa, conforme cada coluna. 

Conforme levantamento fotográfico das margens da Represa do Iraí, pode-se 

considerar que suas condições de limpeza são boas, em geral, em virtude de 

fiscalização constante realizada pelo batalhão especial da Polícia Militar do Paraná 

denominado Polícia Ambiental (também conhecido como Força Verde), inclusive por 

meio de vôos sobre a área. A Figura 30 mostra trechos das margens da represa em 

que se verifica a ausência de lixo. A Figura 31, embora ilustre uma área com 

aspecto alagadiço, também não apresenta sinais de lixo. Já na Figura 32 é possível 

observar a presença de objetos estranhos junto às margens, porém em pequena 

quantidade. Uma atividade bastante frequente nas margens da represa e com 

potencial de gerar acúmulo de lixo devido à falta de cuidado por parte de seus 

praticantes é a pesca esportiva, que, por isso, vem sendo controlada pela Polícia 

Ambiental. 

 

  
(a) (b) 

Figura 30 - Trechos das margens da represa com ausência de lixo 

  



112 

 

 

  
Figura 31 - Trecho das margens da represa com 

aspecto alagadiço, mas com ausência de lixo 
Figura 32 - Trecho das margens da represa com 

presença de lixo em pequena quantidade 
 

Ainda que as margens da represa possam ser consideradas limpas, com 

pequena quantidade de lixo apenas em alguns trechos onde o acesso é mais fácil e 

a pesca esportiva é mais praticada, as Figuras 33 e 34 mostram que dois de seus 

principais afluentes (Rio Canguiri e Rio Timbu) encontram-se bastante deteriorados, 

apresentando considerável quantidade de resíduos sólidos acumulados em seus 

leitos. Isso se deve ao fato de que estes rios cortam áreas urbanas consolidadas. 

Assim, mesmo que o lixo não seja lançado diretamente nos rios, as águas das 

chuvas acabam conduzindo até eles os resíduos deixados nas ruas. Esses resíduos 

podem não chegar até a represa, por exemplo, por ficarem presos em pedras ou 

galhos, mas como existe esse risco, devem ser tomadas medidas que estimulem os 

usuários da bacia hidrográfica a dar o destino correto ao lixo produzido. 

 

  
(a) (b) 

Figura 33 - Presença de lixo no Rio Canguiri 
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(a) (b) 

Figura 34 - Presença de lixo no Rio Timbu 
  

Em relação às condições de conservação da vegetação junto às margens da 

Represa do Iraí, existem poucas áreas em seu entorno cobertas por agrupamentos 

arbóreos expressivos, conforme é possível visualizar na Figura 35. É importante 

ressaltar também que uma porção significativa destes bosques não se constitui 

apenas de mata nativa, mas de inclusões de espécies exóticas como eucaliptos e 

pinus, principalmente (Figura 36). Isso não significa, contudo, que a vegetação 

original da região tenha sido devastada, pois ela consiste no predomínio de campos 

forrados com gramíneas, combinados com alguns capões de matas de araucárias e 

matas ciliares dos rios, ou seja, faixas de vegetação nativa ao longo de suas 

margens (MAACK, 1968).  

 
Figura 35 - Conformação da vegetação junto às margens da Represa do Iraí, dentro dos limites da 

área de estudo 
Fonte: Google Earth 6.1: software livre 
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Figura 36 - Trecho das margens da represa coberto por eucaliptos e, mais ao fundo, por pinus 

 

Segundo um geógrafo do IAP entrevistado, quase não existe mata ciliar junto 

à Represa do Iraí, por se tratar de um lago artificial, prevalecendo ao seu redor 

áreas agricultáveis e várzeas de seus rios formadores. Como foram inundadas as 

áreas mais baixas dessas várzeas, em grande parte do contorno do lago a linha 

d’água alcança áreas de campos com vegetação rasteira (Figura 37) e, em alguns 

trechos, bosques remanescentes de araucárias (Figura 38), matas ciliares de 

pequenos córregos que deságuam diretamente na represa ou áreas de várzea com 

vegetação típica junto a seus principais afluentes (Figura 39). Isso justifica a 

carência de vegetação mais cerrada adjacente à represa, tipicamente encontrada no 

entorno de rios ou lagos naturais. Contudo, o técnico do IAP mencionado acima 

ressalta os esforços de alguns moradores dessas áreas e da Sanepar no plantio de 

mudas de espécies nativas da região em suas margens, contribuindo 

paulatinamente para a proteção das águas da represa contra agentes poluidores. 

 

  
Figura 37 - Campo com vegetação rasteira 

natural junto à represa, além de alguns pinus 
cultivados 

Figura 38 - Bosque de mata nativa de araucária 
junto à margem oposta da represa 
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Figura 39 - Várzea do Rio Timbu, junto ao ponto em que ele deságua na represa 

 

Em geral, portanto, pode-se considerar que a vegetação original das margens 

da Represa do Iraí está preservada. Contudo, nota-se apenas em uma pequena 

área próxima às margens a ausência de cobertura vegetal (Figura 40), deixando o 

solo exposto e sujeito à erosão pelas águas das chuvas, com risco de carregamento 

de sedimentos até a represa. Além disso, vale destacar que as matas ciliares dos 

principais rios contribuintes da represa encontram-se bastante degradadas e 

suprimidas em alguns trechos mais urbanizados (Figuras 41, 42 e 43), contribuindo 

com o processo de erosão de suas margens e, consequentemente, com o 

assoreamento desses corpos hídricos. Considerando que a mata ciliar funciona 

como uma espécie de filtro protetor, barrando ou dificultando o escoamento de 

impurezas em direção aos rios (PELLEGRINO, 2000, apud TRAVASSOS E 

GROSTEIN, 2007), essa situação pode ser avaliada como desfavorável à 

conservação da qualidade da água da Represa do Iraí. 

 

  
  Figura 40 - Imagem aérea mostrando área com 

solo exposto próxima às margens da represa 
Figura 41 - Mata ciliar do Rio Canguiri suprimida 

pela urbanização 
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Figura 42 - Margem do Rio Timbu com sinais de 

erosão 
Figura 43 - Trecho do Rio Timbu assoreado 

devido à degradação da mata ciliar e 
consequente erosão das margens 

 

Assim, de acordo com todas as informações apresentadas acima, verifica-se 

que a maioria do total de respondentes que avaliaram o estado de conservação das 

margens da Represa do Iraí (Tabela 4) demonstra percepções compatíveis com 

suas condições reais, apontadas por levantamentos fotográficos e imagens aéreas 

como boas, em geral. Focando nas diferenças entre as percepções de moradores e 

comerciantes, uma vez que o número de empreendedores e trabalhadores 

industriais também é pouco expressivo nesse caso, verifica-se que o percentual de 

comerciantes que avaliam positivamente o estado de conservação das margens da 

represa (55,6% - 5 de 9) é superior ao percentual de moradores que o avaliam da 

mesma forma (42,1% - 8 de 19) (Tabela 4). Contudo, neste grupo a avaliação 

positiva também é claramente superior à avaliação negativa do estado de 

conservação das margens. 

Por conseguinte, da mesma maneira que na avaliação da qualidade da água 

da represa, as percepções dos comerciantes quanto ao estado de conservação de 

suas margens se assemelham mais às conclusões obtidas através da análise de 

informações técnicas. Aqui se repete a constatação de que as percepções mais 

consonantes com a realidade por parte dos comerciantes não podem ser explicadas 

por diferenças em relação ao grupo dos moradores em termos de familiaridade com 

a represa, já que os comerciantes que avaliaram esse aspecto também residem na 

APA do Iraí e, portanto, têm possibilidades de contato com o manancial similares 

aos moradores. Entretanto, isso poderá ser aclarado nos itens apresentados mais 

adiante, que tratam da influência de diversas variáveis sobre tais percepções. 
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Quanto às razões empregadas para justificar a avaliação do estado de 

conservação das margens da represa, considerando o total de respondentes que 

realizaram essa avaliação, a Tabela 5 mostra que as mais citadas são a pouca 

quantidade de lixo, mencionada por 48,5% deles (16 de 33), e a grande quantidade 

de vegetação, lembrada por 36,4% (12 de 33). Tais razões ilustram características 

associadas ao bom estado de conservação das margens da represa e são utilizadas 

principalmente para explicar avaliações positivas a esse respeito, como indica a 

Tabela 5. 

Tabela 5 - Razões relacionadas à avaliação do estado de conservação das margens da represa 
pelo total de respondentes 

Razões relacionadas à avaliação do 
estado de conservação das margens da 

represa 

Avaliação do estado de conservação das margens 

total 
muito bom bom 

nem bom 
nem ruim 

ruim muito ruim 

pouca quantidade de lixo 1 (3%) 8 (24,2%) 4 (12,1%) 3 (9,1%) 0 16 (48,5%) 

grande quantidade de vegetação 0 8 (24,2%) 2 (6,1%) 2 (6,1%) 0 12 (36,4%) 

ausência de lixo 0 7 (21,2%) 1 (3%) 0 0 8 (24,2%) 

pouca quantidade de vegetação 0 3 (9,1%) 3 (9,1%) 2 (6,1%) 0 8 (24,2%) 

grande quantidade de lixo 0 1 (3%) 2 (6,1%) 2 (6,1%) 1 (3%) 6 (18,2%) 

total 1 (3%) 16 (48,5%) 8 (24,2%) 7 (21,2%) 1 (3%) 33 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de respondentes que avaliaram o 
estado de conservação das margens da represa; foram incluídas na tabela apenas as razões citadas com uma 
frequência igual ou superior a 10% do total de 33 respondentes. 

Confrontando essas conclusões com as informações técnicas já expostas 

anteriormente, constata-se que as percepções dos respondentes em geral estão de 

acordo com a situação real verificada referente à limpeza e à conservação da 

vegetação junto às margens da represa. Faz-se uma ressalva apenas em relação à 

aparente divergência entre a grande quantidade de vegetação apontada por 

percentual significativo de indivíduos (Tabela 5) e as informações obtidas por meio 

de levantamento fotográfico e imagem aérea das margens da represa, que mostram 

o predomínio de vegetação rasteira e poucos bosques expressivos (Figuras 35, 37 e 

38). Contudo, essa análise técnica também atesta que, embora não haja a presença 

massiva de matas de grande porte, a vegetação nativa da região está preservada e 

há supressão da cobertura vegetal apenas em um pequeno trecho próximo às 

margens da represa. Portanto, a grande quantidade de vegetação citada pelos 

respondentes para explicar sua avaliação positiva do estado de conservação das 

margens da represa pode ser interpretada como a percepção de que a vegetação do 

local está preservada e que não foi suprimida. 
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Considerando isoladamente o grupo dos moradores, novamente as principais 

razões escolhidas para justificar a avaliação predominantemente positiva do estado 

de conservação das margens da represa são a pouca quantidade de lixo, citada por 

47,4% deles (9 de 19), e a grande quantidade de vegetação, citada por 42,1% (8 de 

19), segundo a Tabela 6.  

Tabela 6 - Razões relacionadas à avaliação do estado de conservação das margens da represa 
pelo grupo dos moradores 

Razões relacionadas à avaliação do 
estado de conservação das margens da 

represa 

Avaliação do estado de conservação das margens 

total 
muito bom bom 

nem bom 
nem ruim 

ruim muito ruim 

pouca quantidade de lixo 0 4 (21,1%) 3 (15,8%) 2 (10,5%) 0 9 (47,4%) 

grande quantidade de vegetação 0 5 (26,3%) 2 (10,5%) 1 (5,3%) 0 8 (42,1%) 

ausência de lixo 0 4 (21,1%) 1 (5,3%) 0 0 5 (26,3%) 

grande quantidade de lixo 0 0 2 (10,5%) 1 (5,3%) 1 (5,3%) 4 (21,1%) 

pouca quantidade de vegetação 0 1 (5,3%) 1 (5,3%) 1 (5,3%) 0 3 (15,8%) 

sinais de erosão 0 0 1 (5,3%) 1 (5,3%) 0 2 (10,5%) 

total 0 8 (42,1%) 6 (31,6%) 4 (21,1%) 1 (5,3%) 19 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de moradores que avaliaram o 
estado de conservação das margens da represa; foram incluídas na tabela apenas as razões citadas com uma 
frequência igual ou superior a 10% do total de 19 moradores. 

Para o grupo dos comerciantes, a pouca quantidade de lixo é mais uma vez a 

razão mais citada para a avaliação do estado de conservação das margens da 

represa, mencionada por 44,4% deles (4 de 9). Essa característica é utilizada como 

justificativa principalmente pelos comerciantes que consideram favoráveis as 

condições das margens da represa (Tabela 7). De forma diversa ao grupo de 

moradores e ao total de respondentes que realizaram essa avaliação, a segunda 

razão mais citada pelos comerciantes é a pouca quantidade de vegetação, lembrada 

por 33,3% deles (3 de 9). Nesse caso, tal atributo está associado à avaliação do 

estado de conservação das margens da represa como nem bom nem ruim ou como 

ruim por parte desse grupo (Tabela 7). Isso mostra que uma parcela dos 

comerciantes que avaliaram esse aspecto percebe a vegetação predominantemente 

rasteira junto às margens da represa, com poucos agrupamentos arbóreos, como 

insuficiente, entendendo que a mata nativa foi degradada, numa visão um pouco 

distorcida da realidade. Porém, isso denota uma preocupação com a conservação 

das margens da represa, o que é positivo. 
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Tabela 7 - Razões relacionadas à avaliação do estado de conservação das margens da represa 
pelo grupo dos comerciantes 

Razões relacionadas à avaliação do 
estado de conservação das margens da 

represa 

Avaliação do estado de conservação das margens 

total 
muito bom bom 

nem bom 
nem ruim 

ruim muito ruim 

pouca quantidade de lixo 1 (11,1%) 1 (11,1%) 1 (11,1%) 1 (11,1%) 0 4 (44,4%) 

pouca quantidade de vegetação 0 0 2 (22,2%) 1 (11,1%) 0 3 (33,3%) 

ausência de lixo 0 2 (22,2%) 0 0 0 2 (22,2%) 

grande quantidade de vegetação 0 2 (22,2%) 0 0 0 2 (22,2%) 

grande quantidade de lixo 0 1 (11,1%) 0 1 (11,1%) 0 2 (22,2%) 

total 1 (11,1%) 4 (44,4%) 2 (22,2%) 2 (22,2%) 0 9 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de comerciantes que avaliaram o 
estado de conservação das margens da represa; foram incluídas na tabela apenas as razões citadas com uma 
frequência igual ou superior a 10% do total de 9 comerciantes. 

 

4.2.2 ATITUDES DOS USUÁRIOS DA APA DO IRAÍ QUANTO AOS IMPACTOS 

FUNCIONAIS RECÍPROCOS ENTRE A OCUPAÇÃO URBANA E A 

REPRESA 

 

Neste item são abordadas, ao mesmo tempo, as atitudes dos usuários da 

APA do Iraí a respeito da necessidade e importância da conservação da represa, 

assim como as atitudes acerca dos efeitos de sua implantação como manancial de 

abastecimento público sobre o uso e a ocupação do território delimitado como sua 

área de proteção. Através das opiniões dos indivíduos sobre as restrições 

ambientais legais que se aplicam à APA do Iraí, é possível captar seus valores, 

visões ou crenças associados à conservação dos mananciais. Simultaneamente, é 

possível avaliar, na concepção dos usuários, a intensidade dos reflexos de tais 

restrições sobre o desenvolvimento econômico da região e a vida cotidiana de sua 

população. Assim, os resultados permitem inferir se a preocupação dos usuários 

com a conservação da Represa do Iraí prevalece sobre possíveis prejuízos advindos 

de impedimentos a alguns tipos de atividades e ao adensamento da ocupação na 

APA, ou se, ao contrário, predominam interesses econômicos e individuais. 

Considerando o total de 87 respondentes, verifica-se que a imensa maioria 

deles é favorável a todas as restrições ambientais apresentadas na Tabela 8. Não 

se constatam diferenças estatisticamente significativas entre as atitudes dos dois 

maiores grupos - moradores e comerciantes, mas sim entre o grau de concordância 

do total de respondentes com cada uma das restrições (teste Kendall W, 

chi²=149,891, sig.=0,000), mesmo que a maioria deles manifeste a sua aceitação. 
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Para as proibições à instalação de indústrias poluidoras na APA e ao lançamento de 

lixo na represa e em suas margens, os níveis de concordância chegam a 100%, 

demonstrando a total desaprovação dos indivíduos a atividades e comportamentos 

claramente nocivos ao manancial. Apenas para poucas restrições os níveis de 

adesão são inferiores a 90%: para as proibições à instalação e ampliação de 

cemitérios na APA (74,7% - 65 de 87), ao uso de embarcações a motor (85,1% - 74 

de 87) e à prática de nadar na represa (87,4% - 76 de 87) (Tabela 8). Essas 

restrições são rejeitadas por um percentual ligeiramente maior de respondentes por 

representarem transtornos à população da APA ou por impossibilitarem algumas 

práticas de lazer que, no seu entendimento, não oferecem riscos à conservação da 

represa.  

Tabela 8 - Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 
considerando o total de respondentes 

Restrições ambientais que se aplicam à 
APA do Iraí 

concorda 
muito 

concorda 
nem 

concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 
total média* 

proibido construir a menos de 30m das 
margens de rios e da represa, e a menos 
de 50m de nascentes 

23 (26,4%) 59 (67,8%) 3 (3,4%) 2 (2,3%) 0 87 (100%) 7,46 

proibido destruir a vegetação nestas 
mesmas áreas 29 (33,3%) 57 (65,5%) 0 1 (1,1%) 0 87 (100%) 8,21 

novos loteamentos, inclusive de chácaras 
de lazer, dependem de aprovação de 
órgão competente 

18 (20,7%) 61 (70,1%) 3 (3,4%) 5 (5,7%) 0 87 (100%) 6,89 

residências devem ser ligadas à rede de 
esgoto ou a sistema adequado de 
tratamento individual 

26 (29,9%) 60 (69%) 0 1 (1,1%) 0 87 (100%) 7,93 

esgoto de indústrias, comércio e serviços 
deve ser tratado e afastado da APA, a 
cargo do empresário 

28 (32,2%) 53 (60,9%) 1 (1,1%) 5 (5,7%) 0 87 (100%) 7,79 

proibida a instalação de indústrias 
poluidoras 30 (34,5%) 57 (65,5%) 0 0 0 87 (100%) 8,31 

licença a indústrias não poluidoras 
depende de apresentação de plano de 
controle ambiental e aprovação por 
órgãos competentes 

25 (28,7%) 60 (69%) 1 (1,1%) 1 (1,1%) 0 87 (100%) 7,89 

licença a postos de gasolina e lava 
rápidos apenas em caso de uso de 
tecnologia que evite a poluição 

24 (27,6%) 59 (67,8%) 1 (1,1%) 3 (3,4%) 0 87 (100%) 7,61 

proibida a instalação e ampliação de 
cemitérios 

15 (17,2%) 50 (57,5%) 11 (12,6%) 11 (12,6%) 0 87 (100%) 5,69 

proibido o uso de agrotóxicos e outros 
pesticidas 

24 (27,6%) 58 (66,7%) 3 (3,4%) 2 (2,3%) 0 87 (100%) 7,54 

proibido jogar lixo na represa e em suas 
margens 

38 (43,7%) 49 (56,3%) 0 0 0 87 (100%) 8,96 

proibido nadar na represa 16 (18,4%) 60 (69%) 2 (2,3%) 9 (10,3%) 0 87 (100%) 6,57 

proibido o uso de embarcações a motor  16 (18,4%) 58 (66,7%) 4 (4,6%) 9 (10,3%) 0 87 (100%) 6,39 

proibida a pesca intensiva com uso de 
redes  

26 (29,9%) 58 (66,7%) 0 3 (3,4%) 0 87 (100%) 7,78 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 87 respondentes; *médias dos 
valores ordinais: produzidas pelo teste estatístico não paramétrico Kendall W, indicam que maiores valores 
representam maiores níveis de concordância com as restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí. 
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Os altos níveis de aceitação das restrições ambientais que incidem sobre a 

APA do Iraí sugerem que seus usuários em geral têm consciência da importância da 

conservação da represa e acreditam que é necessário acatar as imposições legais 

para que esse objetivo maior seja alcançado, mesmo que isso possa trazer algumas 

consequências negativas, principalmente em termos econômicos. Cabe esclarecer 

que, nesse sentido, os impedimentos e exigências à instalação de indústrias na 

APA, por exemplo, prejudicam a arrecadação de impostos dos municípios 

envolvidos e a geração de empregos. Apesar da existência de reversão do Imposto 

de Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) ecológicos do Estado para os 

municípios atingidos por unidades de conservação da natureza como a APA do Iraí, 

esta forma de compensação financeira pelas perdas derivadas da imposição de 

limitações ao uso e à ocupação do solo é considerada insuficiente, tanto pelos 

governos municipais quanto por técnicos de outros órgãos entrevistados.  

Além da indústria, restrições ambientais ao funcionamento de outros tipos de 

atividades na APA, como postos de gasolina e lava-rápidos, podem causar 

problemas àqueles que necessitam de tais serviços, exigindo, por exemplo, que 

percorram maiores distâncias para conseguir atendimento. Ainda, a proibição do uso 

de agrotóxicos ou outros pesticidas obriga os produtores agrícolas locais a 

adequarem suas atividades a esta exigência, o que pode representar prejuízos 

econômicos importantes para os mesmos. De forma análoga, o impedimento do uso 

de alguns produtos químicos que oferecem risco à qualidade da água da Represa do 

Iraí também afetou o desenvolvimento de determinadas atividades de pesquisa na 

fazenda da Universidade Federal do Paraná e no Instituto Agronômico do Paraná, 

ambos instalados na APA antes de sua criação (COMEC, 2000). 

Quanto às restrições ao adensamento da ocupação na APA do Iraí com vistas 

à proteção da água da represa, a proibição de novas subdivisões de terrenos, bem 

como a definição do número máximo de duas unidades habitacionais por lote 

(PARANÁ, 2000), também podem gerar algumas limitações, apontadas e 

contestadas por um morador entrevistado. Assim, fica impedida, por exemplo, a 

transferência de parte do terreno pelo proprietário a seus familiares ou a construção 

de outras residências no mesmo lote com o intuito de atender à demanda destes por 

moradia, ou ainda, o negócio de pequenos construtores que almejam edificar séries 

de residências geminadas para venda.  
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Além disso, nas áreas da APA onde são requeridas densidades construídas 

mais baixas, em virtude de maior vulnerabilidade ambiental, os efeitos de tais 

restrições sobre proprietários de terras ou investidores imobiliários se manifestam, 

por exemplo, na impossibilidade de executar empreendimentos mais lucrativos como 

loteamentos ou condomínios com grande número de terrenos pequenos, destinados 

a atender à demanda habitacional na RMC que pressiona as áreas de mananciais. 

Embora essas terras ainda sejam atraentes para a implantação de condomínios 

residenciais de alto padrão, por seus atributos naturais, estes empreendimentos são 

permitidos desde que respeitadas as exigências ambientais quanto a reservas de 

área de conservação ou preservação permanente e quanto ao tamanho mínimo da 

fração de terreno. Nesses casos, especificamente, a área mínima da fração de 

terreno destinada a cada morador é inversamente proporcional à área do 

condomínio reservada para conservação ou preservação (PARANÁ, 2000), como 

forma de compensação. 

Apesar de todos os potenciais entraves mencionados acima, vale ressaltar 

que é possível minimizar ou anular os impactos econômicos decorrentes das 

restrições ambientais, através da busca de soluções alternativas. Faz-se necessário 

aprofundar o estudo de formas de compensá-los, por meio do incentivo pelo poder 

público ao desenvolvimento de atividades ambientalmente corretas. Esta ideia é 

compartilhada por alguns dos técnicos de órgãos públicos entrevistados, envolvidos 

com a questão dos mananciais. Um deles sugere o investimento em tecnologias 

limpas, por exemplo, que permitam a instalação de indústrias sem prejuízos aos 

recursos naturais. Outro destaca a importância de se valorizar e tirar partido, em 

termos econômicos, da vocação da região à conservação ambiental.  

Neste sentido, a exploração do potencial da área atrelado ao ecoturismo e ao 

lazer parece se revelar altamente promissora (COMEC, 2000). Inclusive, já foi 

contemplada no Zoneamento Ecológico-Econômico da APA do Iraí (PARANÁ, 

2000), que permite em muitas zonas a implantação de serviços como hotéis, 

pousadas, campings, restaurantes, clubes, sociedades recreativas ou esportivas, 

clínicas de repouso, entre outros, desde que respeitadas algumas exigências 

ambientais. No entanto, poucas ações têm sido realizadas no sentido de estimular 

efetivamente este segmento econômico na região, haja vista a pequena quantidade 

de empreendimentos do gênero, em especial hotéis, pousadas e restaurantes. 
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Portanto, a despeito do panorama real atual de limitações ao desenvolvimento 

econômico e de conflitos das restrições ambientais com interesses da população da 

APA do Iraí, prevalece entre os respondentes dos questionários o apoio a tais 

restrições, como já exposto. Tal constatação é sustentada pelos resultados das 

entrevistas, já que se repete entre muitos entrevistados de todos os grupos o 

entendimento de que, apesar de possíveis prejuízos decorrentes, por exemplo, de 

impedimentos e exigências à instalação de indústrias na APA, incluindo a pouca 

oferta de empregos à população, as restrições são justas e necessárias para 

garantir a disponibilidade de água no futuro, o que consideram prioritário.  

Ainda, alguns empreendedores e trabalhadores industriais entrevistados 

declaram acreditar que as restrições ambientais não afetam em nada a vida dos 

moradores ou o desenvolvimento da região, por haver emprego suficiente à 

população local no comércio e nas indústrias existentes. Segundo um comerciante 

entrevistado, as indústrias instaladas na APA empregam em sua maioria pessoas de 

outras regiões, o que o leva a pensar que deveriam ter sido implantadas em locais 

onde há mais mão-de-obra e onde não existem riscos ambientais. Outro pequeno 

grupo formado por dois moradores, um empreendedor industrial e um trabalhador do 

mesmo ramo alega, inclusive, que as restrições aplicadas à APA do Iraí são 

benéficas à qualidade de vida da população e acabam atraindo pessoas 

interessadas em combater a poluição da represa e preocupadas com as questões 

ambientais, que ao passarem a viver ali também estimulam o desenvolvimento do 

comércio local. Por outro lado, entre os poucos entrevistados que pensam que as 

restrições ambientais prejudicam a região ao dificultar a geração de empregos e 

impedir a densificação de construções ou o parcelamento de lotes, um morador 

afirma que as leis deveriam ser menos restritivas e incentivar o uso da Represa do 

Iraí como área de lazer para que as pessoas a conheçam melhor e saibam por que 

devem ajudar a conservá-la. 

É importante ressaltar que os resultados apresentados, que apontam 

manifestações predominantemente favoráveis às restrições ambientais impostas à 

APA do Iraí com vistas à proteção da represa, podem ter sido influenciados pelo 

elevado prestígio que a conservação da água tem recebido nos últimos anos. 

Enquanto o apoio e a cooperação com essa causa passam a ser vistos como uma 

obrigação, a oposição e a falta de colaboração nesse sentido tornam-se socialmente 
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reprováveis. Em função disso, faz-se necessário investigar, além das atitudes dos 

usuários da APA quanto à conservação da represa, seus comportamentos 

relacionados à produção de impactos sobre os mananciais, assim como a forma de 

ocupação do território, tópicos que serão tratados posteriormente. 

Tratando isoladamente das atitudes dos moradores em relação às restrições 

ambientais, constatam-se as mesmas conclusões principais obtidas para o total de 

respondentes quanto aos altos níveis de aprovação. Apesar disso, também se 

verificam diferenças estatisticamente significativas entre o grau de aceitação de 

cada uma das restrições (teste Kendall W, chi²=86,046, sig.=0,000) por este grupo. 

As proibições mais apoiadas são novamente aquelas relativas ao lançamento de lixo 

na represa e em suas margens e à instalação de indústrias poluidoras na APA. As 

proibições com menores níveis de concordância são mais uma vez aquelas 

referentes à instalação e ampliação de cemitérios, ao uso de embarcações a motor e 

à prática de nadar na represa (Tabela 9). Vale acrescentar que alguns dos 

moradores entrevistados salientam que os possíveis impactos econômicos 

decorrentes da aplicação das restrições ambientais na APA do Iraí podem ser 

compensados através do aproveitamento e fortalecimento do potencial da região 

para o turismo junto à natureza, mostrando consonância com ideias já apresentadas 

de alguns técnicos envolvidos com essa questão. 

Tabela 9 - Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 
considerando o grupo dos moradores 

continua 
Restrições ambientais que se aplicam à 

APA do Iraí 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 
total média* 

proibido construir a menos de 30m das 
margens de rios e da represa, e a 
menos de 50m de nascentes 

13 (28,9%) 28 (62,2%) 2 (4,4%) 2 (4,4%) 0 45 (100%) 7,36 

proibido destruir a vegetação nestas 
mesmas áreas 

17 (37,8%) 27 (60%) 0 1 (2,2%) 0 45 (100%) 8,34 

novos loteamentos, inclusive de 
chácaras de lazer, dependem de 
aprovação de órgão competente 

9 (20%) 35 (77,8%) 1 (2,2%) 0 0 45 (100%) 7,27 

residências devem ser ligadas à rede 
de esgoto ou a sistema adequado de 
tratamento individual 

14 (31,1%) 30 (66,7%) 0 1 (2,2%) 0 45 (100%) 7,87 

esgoto de indústrias, comércio e 
serviços deve ser tratado e afastado da 
APA, a cargo do empresário 

16 (35,6%) 26 (57,8%) 1 (2,2%) 2 (4,4%) 0 45 (100%) 7,94 

proibida a instalação de indústrias 
poluidoras   

17 (37,8%) 28 (62,2%) 0 0 0 45 (100%) 8,46 

licença a indústrias não poluidoras 
depende de apresentação de plano de 
controle ambiental e aprovação por 
órgãos competentes 

14 (31,1%) 30 (66,7%) 1 (2,2%) 0 0 45 (100%) 7,97 
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Tabela 9 - Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 
considerando o grupo dos moradores 

conclusão 
Restrições ambientais que se aplicam à 

APA do Iraí 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 
total média* 

licença a postos de gasolina e lava 
rápidos apenas em caso de uso de 
tecnologia que evite a poluição 

13 (28,9%) 32 (71,1%) 0 0 0 45 (100%) 7,90 

proibida a instalação e ampliação de 
cemitérios 

7 (15,6%) 28 (62,2%) 5 (11,1%) 5 (11,1%) 0 45 (100%) 5,59 

proibido o uso de agrotóxicos e outros 
pesticidas 

12 (26,7%) 31 (68,9%) 2 (4,4%) 0 0 45 (100%) 7,58 

proibido jogar lixo na represa e em 
suas margens 

18 (40%) 27 (60%) 0 0 0 45 (100%) 8,66 

proibido nadar na represa 8 (17,8%) 30 (66,7%) 2 (4,4%) 5 (11,1%) 0 45 (100%) 6,21 

proibido o uso de embarcações a motor  10 (22,2%) 26 (57,8%) 3 (6,7%) 6 (13,3%) 0 45 (100%) 6,14 

proibida a pesca intensiva com uso de 
redes  

13 (28,9%) 31 (68,9%) 0 1 (2,2%) 0 45 (100%) 7,72 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao grupo dos moradores; *médias dos 
valores ordinais: produzidas pelo teste estatístico não paramétrico Kendall W, indicam que maiores valores 
representam maiores níveis de concordância com as restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí. 

Ao considerar somente o grupo dos comerciantes, constata-se que os níveis 

de aceitação das restrições ambientais da APA do Iraí continuam altos (Tabela 10), 

mas são, para a maior parte delas, ligeiramente menores que no caso dos 

moradores (Tabela 9). Embora não haja diferenças estatisticamente significativas 

entre esses dois grupos, verifica-se que os percentuais de comerciantes que 

concordam muito com a grande maioria das restrições apresentadas (Tabela 10) são 

menores em comparação aos moradores (Tabela 9). Assim, conclui-se que estes se 

mostram um pouco mais propensos que os comerciantes a acatar as restrições 

ambientais e, portanto, contribuir com a conservação da represa.  

Tabela 10 - Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 
considerando o grupo dos comerciantes 

continua 

Restrições ambientais que se aplicam à 
APA do Iraí 

concorda 
muito 

concorda 
nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 
total média* 

proibido construir a menos de 30m das 
margens de rios e da represa, e a 
menos de 50m de nascentes 

5 (16,7%) 24 (80%) 1 (3,3%) 0 0 30 (100%) 7,47 

proibido destruir a vegetação nestas 
mesmas áreas 

7 (23,3%) 23 (76,7%) 0 0 0 30 (100%) 8,17 

novos loteamentos, inclusive de 
chácaras de lazer, dependem de 
aprovação de órgão competente 

4 (13,3%) 21 (70%) 2 (6,7%) 3 (10%) 0 30 (100%) 6,32 

residências devem ser ligadas à rede de 
esgoto ou a sistema adequado de 
tratamento individual 

 

6 (20%) 24 (80%) 0 0 0 30 (100%) 7,93 
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Tabela 10 - Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 
considerando o grupo dos comerciantes 

conclusão 

Restrições ambientais que se aplicam à 
APA do Iraí 

concorda 
muito 

concorda 
nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 
total média* 

esgoto de indústrias, comércio e 
serviços deve ser tratado e afastado da 
APA, a cargo do empresário 

6 (20%) 22 (73,3%) 0 2 (6,7%) 0 30 (100%) 7,45 

proibida a instalação de indústrias 
poluidoras   

7 (23,3%) 23 (76,7%) 0 0 0 30 (100%) 8,15 

licença a indústrias não poluidoras 
depende de apresentação de plano de 
controle ambiental e aprovação por 
órgãos competentes 

6 (20%) 24 (80%) 0 0 0 30 (100%) 7,93 

licença a postos de gasolina e lava 
rápidos apenas em caso de uso de 
tecnologia que evite a poluição 

7 (23,3%) 20 (66,7%) 1 (3,3%) 2 (6,7%) 0 30 (100%) 7,47 

proibida a instalação e ampliação de 
cemitérios 

3 (10%) 17 (56,7%) 6 (20%) 4 (13,3%) 0 30 (100%) 5,45 

proibido o uso de agrotóxicos e outros 
pesticidas 

6 (20%) 21 (70%) 1 (3,3%) 2 (6,7%) 0 30 (100%) 7,23 

proibido jogar lixo na represa e em suas 
margens 

13 (43,3%) 17 (56,7%) 0 0 0 30 (100%) 9,50 

proibido nadar na represa 4 (13,3%) 24 (80%) 0 2 (6,7%) 0 30 (100%) 7,22 

proibido o uso de embarcações a motor  3 (10%) 24 (80%) 1 (3,3%) 2 (6,7%) 0 30 (100%) 6,78 

proibida a pesca intensiva com uso de 
redes  

6 (20%) 24 (80%) 0 0 0 30 (100%) 7,93 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao grupo dos comerciantes; *médias dos 
valores ordinais: produzidas pelo teste estatístico não paramétrico Kendall W, indicam que maiores valores 
representam maiores níveis de concordância com as restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí. 

Essa constatação de atitudes mais positivas por parte dos moradores poderia 

ser explicada pela probabilidade de que eles possuam maior familiaridade com a 

represa e valorizem mais a preservação do local onde vivem. Todavia, considerando 

que a grande maioria dos comerciantes questionados também reside na APA 

(76,7% - 23 de 30), essa diferença pode se dar em função da influência de outras 

variáveis, tratadas posteriormente, ou de interesses econômicos refletidos nas 

avaliações de algumas das restrições ambientais que desfavorecem a atividade 

comercial. Desse modo, a existência de variação estatisticamente significativa entre 

os níveis de concordância dos comerciantes com cada uma das restrições 

ambientais apresentadas (teste Kendall W, chi²=69,645, sig.=0,000) revela, por 

exemplo, que os impedimentos à implantação de novos loteamentos na APA são 

uma das restrições encaradas mais negativamente, perdendo apenas para a 

proibição à instalação e ampliação de cemitérios (Tabela 10). Diferentemente do 



127 

 

 

grupo dos moradores, isso pode ser atribuído ao maior interesse dos comerciantes 

no crescimento urbano da região, que beneficiaria o aumento de sua clientela.  

Para o grupo dos empreendedores industriais, especificamente, constatam-se 

novamente altos níveis de aceitação das restrições ambientais que se aplicam à 

APA do Iraí (Tabela 11). Em virtude do pequeno número de empreendedores 

industriais que participaram da pesquisa, não foi possível verificar a existência de 

diferenças estatisticamente significativas entre as atitudes deste grupo e dos demais 

quanto a essa questão. Entretanto, mesmo que essa pequena amostra não permita 

extrair conclusões e explicações definitivas, observa-se que o número de restrições 

ambientais avaliadas unanimemente de forma positiva (Tabela 11) é superior em 

relação aos grupos dos moradores e comerciantes (Tabelas 9 e 10).  

Tabela 11 - Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 
considerando o grupo dos empreendedores industriais 

Restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 
total 

proibido construir a menos de 30m das margens de 
rios e da represa, e a menos de 50m de nascentes 

2 (50%) 2 (50%) 0 0 0 4 (100%) 

proibido destruir a vegetação nestas mesmas áreas 2 (50%) 2 (50%) 0 0 0 4 (100%) 

novos loteamentos, inclusive de chácaras de lazer, 
dependem de aprovação de órgão competente 

2 (50%) 1 (25%) 0 1 (25%) 0 4 (100%) 

residências devem ser ligadas à rede de esgoto ou a 
sistema adequado de tratamento individual 

3 (75%) 1 (25%) 0 0 0 4 (100%) 

esgoto de indústrias, comércio e serviços deve ser 
tratado e afastado da APA, a cargo do empresário 

3 (75%) 0 0 1 (25%) 0 4 (100%) 

proibida a instalação de indústrias poluidoras   3 (75%) 1 (25%) 0 0 0 4 (100%) 

licença a indústrias não poluidoras depende de 
apresentação de plano de controle ambiental e 
aprovação por órgãos competentes 

3 (75%) 0 0 1 (25%) 0 4 (100%) 

licença a postos de gasolina e lava rápidos apenas 
em caso de uso de tecnologia que evite a poluição 

2 (50%) 1 (25%) 0 1 (25%) 0 4 (100%) 

proibida a instalação e ampliação de cemitérios 2 (50%) 2 (50%) 0 0 0 4 (100%) 

proibido o uso de agrotóxicos e outros pesticidas 3 (75%) 1 (25%) 0 0 0 4 (100%) 

proibido jogar lixo na represa e em suas margens 4 (100%) 0 0 0 0 4 (100%) 

proibido nadar na represa 2 (50%) 1 (25%) 0 1 (25%) 0 4 (100%) 

proibido o uso de embarcações a motor  1 (25%) 2 (50%) 0 1 (25%) 0 4 (100%) 

proibida a pesca intensiva com uso de redes  4 (100%) 0 0 0 0 4 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao grupo dos empreendedores 
industriais. 
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Também não foi possível realizar, para este grupo, testes estatísticos para 

detectar diferenças significativas entre os níveis de concordância com cada uma das 

restrições ambientais apresentadas. Contudo, a proibição ao lançamento de lixo na 

represa e em suas margens figura mais uma vez entre aquelas com maior 

percentual de respondentes que concordam muito com tal restrição (100%), ao lado 

da proibição à pesca intensiva com uso de redes (Tabela 11). Já entre as restrições 

que apresentam algum grau de discordância, destacam-se aquelas associadas a 

limitações ao crescimento urbano da região e a atividades comerciais e industriais, 

inclusive as exigências quanto ao tratamento e afastamento do esgoto produzido da 

APA, a cargo do empresário, e quanto à apresentação e aprovação de plano de 

controle ambiental (Tabela 11). Esses resultados se justificam, evidentemente, pelos 

obstáculos que tais restrições representam ao desenvolvimento da atividade 

industrial na APA do Iraí. 

Em relação ao grupo dos trabalhadores industriais, verificam-se as mesmas 

conclusões obtidas para os demais grupos acerca dos altos níveis de concordância 

com as restrições ambientais impostas à APA do Iraí (Tabela 12). Neste caso, 

também não se pôde examinar a existência de diferenças estatisticamente 

significativas entre as atitudes deste grupo e dos demais, em função da pequena 

amostra. Constata-se, no entanto, que os trabalhadores industriais constituem o 

grupo com o maior número de restrições avaliadas positivamente por todos os seus 

integrantes (Tabelas 9, 10, 11 e 12). Mesmo considerando que metade dos 

respondentes deste grupo também é morador da APA e que os moradores 

participantes da pesquisa se mostraram mais favoráveis às restrições ambientais, 

essa conclusão não pode ser explicada simplesmente pelas características inerentes 

a cada grupo, mas poderá ser aclarada posteriormente através da análise da 

influência de outras variáveis sobre as atitudes quanto à conservação da represa. 

Tabela 12 - Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 
considerando o grupo dos trabalhadores industriais 

continua 
Restrições ambientais que se aplicam à APA do 

Iraí 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 
total 

proibido construir a menos de 30m das margens de 
rios e da represa, e a menos de 50m de nascentes 

3 (37,5%) 5 (62,5%) 0 0 0 8 (100%) 

proibido destruir a vegetação nestas mesmas áreas 3 (37,5%) 5 (62,5%) 0 0 0 8 (100%) 

novos loteamentos, inclusive de chácaras de lazer, 
dependem de aprovação de órgão competente 

3 (37,5%) 4 (50%) 0 1 (12,5%) 0 8 (100%) 

residências devem ser ligadas à rede de esgoto ou 
a sistema adequado de tratamento individual 

3 (37,5%) 5 (62,5%) 0 0 0 8 (100%) 
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Tabela 12 - Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 
considerando o grupo dos trabalhadores industriais 

conclusão 
Restrições ambientais que se aplicam à APA do 

Iraí 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 
total 

esgoto de indústrias, comércio e serviços deve ser 
tratado e afastado da APA, a cargo do empresário 

3 (37,5%) 5 (62,5%) 0 0 0 8 (100%) 

proibida a instalação de indústrias poluidoras 3 (37,5%) 5 (62,5%) 0 0 0 8 (100%) 

licença a indústrias não poluidoras depende de 
apresentação de plano de controle ambiental e 
aprovação por órgãos competentes 

2 (25%) 6 (75%) 0 0 0 8 (100%) 

licença a postos de gasolina e lava rápidos apenas 
em caso de uso de tecnologia que evite a poluição 

2 (25%) 6 (75%) 0 0 0 8 (100%) 

proibida a instalação e ampliação de cemitérios 3 (37,5%) 3 (37,5%) 0 2 (25%) 0 8 (100%) 

proibido o uso de agrotóxicos e outros pesticidas 3 (37,5%) 5 (62,5%) 0 0 0 8 (100%) 

proibido jogar lixo na represa e em suas margens 3 (37,5%) 5 (62,5%) 0 0 0 8 (100%) 

proibido nadar na represa 2 (25%) 5 (62,5%) 0 1 (12,5%) 0 8 (100%) 

proibido o uso de embarcações a motor 2 (25%) 6 (75%) 0 0 0 8 (100%) 

proibida a pesca intensiva com uso de redes 3 (37,5%) 3 (37,5%) 0 2 (25%) 0 8 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao grupo dos trabalhadores industriais. 

Devido à pequena amostra de trabalhadores industriais, também não foi 

realizado teste estatístico para verificar a existência de diferenças significativas entre 

os níveis de aprovação de cada uma das restrições ambientais. Apesar disso, é 

possível notar que, entre as poucas restrições que apresentam respondentes 

discordantes, a maioria coincide com as restrições avaliadas mais negativamente 

pelos demais grupos, como as exigências à aprovação de novos loteamentos, as 

proibições à instalação e ampliação de cemitérios e à prática de nadar na represa 

(Tabelas 9, 10, 11 e 12). 

Conforme as informações apresentadas neste item, conclui-se, em geral, que 

as restrições ambientais impostas à APA do Iraí são bem aceitas pela população 

que mora, trabalha ou possui ali estabelecimento comercial ou industrial, o que 

demonstra atitudes favoráveis à conservação da represa. Apenas pequenos 

percentuais dos respondentes discordam de algumas restrições, por julgarem que 

estas entram em conflito com interesses ou necessidades particulares ou da 

população da APA, ou causam impactos negativos ao desenvolvimento econômico 

da região. Entretanto, como já exposto anteriormente, a questão da conservação da 

água tem estado em foco ultimamente, e o apoio a essa causa passa a ser encarada 

como uma obrigação de todos os cidadãos, ao mesmo tempo que o desrespeito a tal 

obrigação é mal visto pela sociedade. Logo, manifestar adesão à conservação da 

água não significa, necessariamente, comprometimento em termos de ações 
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ecologicamente corretas adotadas nesse sentido. Por isso, é necessário investigar 

também os comportamentos dos usuários da APA do Iraí associados à produção de 

impactos sobre os mananciais, que serão abordados na sequência, além da forma 

como eles ocupam o território, item que será tratado posteriormente. 

 

4.2.3 COMPORTAMENTOS DOS USUÁRIOS DA APA DO IRAÍ RELACIONADOS 

À PRODUÇÃO DE IMPACTOS FUNCIONAIS SOBRE A REPRESA 

 

Este tópico apresenta a análise dos comportamentos relatados pelos usuários 

da APA do Iraí que interferem na conservação ou degradação da qualidade da água 

da represa e, por conseguinte, podem contribuir com a melhoria ou com o 

comprometimento de seu desempenho como manancial de abastecimento público. 

Considerando o total de respondentes da pesquisa, nota-se que nenhum deles 

admite que joga lixo em locais inadequados, como córregos, rios, ruas ou na própria 

represa (Tabela 13). Neste sentido, quase a totalidade dos respondentes (98,9% - 

86 de 87) afirma que evita jogar lixo nos locais citados, manifestando empenho em 

dar um destino correto aos resíduos produzidos, de forma a evitar que sejam 

arrastados e se depositem no manancial. 

Tabela 13 - Comportamentos relacionados à produção de impactos funcionais sobre a Represa 
do Iraí 

Comportamentos relacionados à produção de 
impactos 

grupos de respondentes 

total 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

jogar lixo em córregos/rios/represa/ruas 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 44 (97,8%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 86 (98,9%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 18 (40%) 9 (30%) 4 (100%) 1 (12,5%) 32 (36,8%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 6 (13,3%) 1 (3,3%) 3 (75%) 0 10 (11,5%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  1 (2,2%) 1 (3,3%) 2 (50%) 1 (12,5%) 5 (5,7%) 

usar fertilizantes ou pesticidas químicos* 1 (2,2%) - - - - 

evitar usar fertilizantes/pesticidas químicos* 33 (73,3%) - - - - 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais de respondentes que adotam os comportamentos 
apresentados, em relação aos grupos ou ao total, conforme cada coluna; *a pesquisa relacionada ao uso ou não 
uso de fertilizantes ou pesticidas químicos restringe-se apenas ao grupo dos moradores, pela maior 
probabilidade de cultivarem jardins, quintais ou hortas em seus lotes, comparando-se com os demais grupos.   

Comparando tais relatos de comportamentos com as condições de limpeza 

das margens da represa verificadas in loco e apresentadas no item 4.2.1.2, pode-se 

considerar que, a princípio, eles parecem ser coerentes com a realidade observada, 

pois em geral as margens da represa são limpas e apresentam apenas pequena 
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quantidade de lixo em poucos trechos. Todavia, como foi constatada maior 

quantidade de resíduos acumulados nos principais afluentes da Represa do Iraí, 

segundo o item 4.2.1.2, supõe-se que parte dos respondentes pode ter relatado 

condutas que não condizem com seu cotidiano real.  

Ainda em relação ao total de respondentes, é importante mencionar que 

percentuais menores deles afirmam adotar comportamentos que envolvem 

advertência a outras pessoas ou denúncias motivadas pela observação de condutas 

alheias prejudiciais aos mananciais. A Tabela 13 mostra que a parcela de indivíduos 

que adverte quem joga lixo em córregos, rios, nas ruas ou diretamente na represa é 

mais expressiva (36,8% - 32 de 87) que os percentuais referentes àqueles que 

denunciam quem joga lixo nesses locais (11,5% - 10 de 87) ou denunciam despejo 

inadequado de esgoto (5,7% - 5 de 87). Muitos dos respondentes ainda 

acrescentaram, espontaneamente, que cada pessoa é responsável por seus 

próprios atos e deve fazer sua parte, e que não advertem ou denunciam ninguém 

para não criar inimizades com vizinhos, por exemplo.  

Ao pensar de tal maneira, uma boa parcela da população da APA do Iraí 

deixa de colaborar com a conservação da represa, enquanto poderia disseminar 

informações àqueles que não possuem conhecimento sobre os impactos negativos 

que determinadas ações podem causar aos mananciais. Ainda, poderia ajudar a 

punir aqueles que agem de maneira desfavorável conscientemente. Contudo, é 

necessário lembrar que uma parte dos respondentes pode não ter o costume de 

advertir ou denunciar o lançamento inadequado de lixo ou esgoto simplesmente pelo 

fato de que não observa em seu cotidiano esse tipo de conduta nociva à represa.  

Por outro lado, os respondentes que denunciam quem joga lixo em córregos, 

rios, nas ruas ou na represa aos órgãos competentes, mostrando-se realmente 

engajados na colaboração com a conservação da represa, tendem também a 

advertir quem joga lixo em locais indevidos, relação esta suportada estatisticamente 

(Phi=0,323, sig.=0,003). Da mesma forma, os respondentes que denunciam 

despejos inadequados de esgoto também tendem a advertir quem joga lixo em 

locais impróprios (Phi=0,221, sig.=0,039) e a denunciar essas mesmas pessoas 

(Phi=0,376, sig.=0,000). 

Considerando apenas os dois grupos de respondentes mais representativos - 

moradores e comerciantes da APA do Iraí, não se verificam diferenças 
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estatisticamente significativas entre eles quanto à adoção de cada um dos 

comportamentos apresentados na Tabela 13. Entretanto, observa-se que são um 

pouco maiores os percentuais de moradores que advertem (40% - 18 de 45) e 

denunciam (13,3% - 6 de 45) quem joga lixo em locais inapropriados, em 

comparação com os comerciantes que advertem (30% - 9 de 30) e denunciam (3,3% 

- 1 de 30) tais condutas. Essa diferença poderia estar relacionada à tendência 

esperada de que os moradores se preocupem mais em zelar pelo local onde vivem. 

Contudo, tendo em conta que a maioria dos comerciantes participantes da pesquisa 

(76,7% - 23 de 30) também moram na APA do Iraí, incluindo quase todos aqueles 

que advertem ou denunciam práticas nocivas à represa (88,9% - 8 de 9) e a maior 

parte daqueles que não o fazem (71,4% - 15 de 21), o simples fato de residir na APA 

não explica tal diferença. Além disso, ainda que uma parcela expressiva de 

moradores (73,3% - 33 de 45) evite o uso de fertilizantes ou pesticidas químicos 

(Tabela 13), manifestando consciência dos efeitos negativos que esse hábito 

causaria à qualidade da água da represa, não é possível comparar essa tendência 

de comportamento com os demais grupos, já que estes não costumam cultivar 

quintais, hortas ou jardins. Assim, a diferença entre condutas de moradores e 

comerciantes poderá ser esclarecida mais adiante, através da análise da 

interferência de outras variáveis. 

Quanto aos empreendedores industriais, convém mencionar que constituem o 

grupo com os maiores percentuais de respondentes que advertem quem joga lixo 

nas ruas, córregos, rios ou na represa (100% - 4 de 4), denunciam quem adota 

essas condutas (75% - 3 de 4) e o despejo inadequado de esgoto (50% - 2 de 4) 

(Tabela 13). Uma provável explicação para isso está nas exigências ambientais mais 

rígidas impostas às indústrias instaladas na APA do Iraí, que acabam trazendo 

consigo informações a respeito de cuidados necessários à conservação da represa. 

Ainda, a fiscalização mais atuante dos órgãos responsáveis sobre tais empresas 

pode originar nesse grupo o anseio de que os demais usuários da APA também 

tenham que colaborar nesse sentido. 

Já em relação aos trabalhadores industriais, ao contrário, observa-se que 

compõem o grupo com os menores percentuais de respondentes que advertem 

quem joga lixo em locais impróprios (12,5% - 1 de 8) ou denunciam esse 

comportamento (0%) (Tabela 13). Assim como no caso dos comerciantes, essa 
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diferença poderá ser esclarecida posteriormente. Salienta-se, mais uma vez, que o 

fato de ser morador da APA não explica tal diferença, uma vez que 50% (4 de 8) dos 

trabalhadores também são moradores, incluindo aquele que faz as advertências. 

Embora praticamente todos os respondentes da pesquisa (98,9% - 86 de 87) 

afirmem que evitam jogar lixo em locais impróprios (Tabela 13), deve-se considerar 

que a análise de condutas relatadas tem as suas limitações, já que não se pode 

comprovar a veracidade de tais informações. Ainda, tendo em conta novamente que 

ações que prezam a conservação da água são encaradas como uma obrigação, 

enquanto aquelas que comprometem sua disponibilidade e qualidade são 

condenáveis, é reforçada a suspeita de que uma parcela dos respondentes tenha 

omitido atos que contribuem para a degradação da represa. Em face disso, torna-se 

essencial também investigar a forma de ocupação do espaço na APA do Iraí e seus 

respectivos efeitos sobre o manancial, aferindo sua compatibilidade com as 

percepções e atitudes manifestadas pelos participantes da pesquisa, o que será 

tratado mais à frente. 

 

4.3 VARIÁVEIS QUE AFETAM AS PERCEPÇÕES, ATITUDES E 

COMPORTAMENTOS RELACIONADOS À CONSERVAÇÃO DA REPRESA 

DO IRAÍ 

 

Aqui são apresentados, inicialmente, os resultados da pesquisa referentes à 

possível influência de aspectos de ordem físico-espacial sobre as percepções, 

atitudes e comportamentos vinculados à conservação da Represa do Iraí. Em 

seguida, são expostos os resultados relativos à interferência de aspectos associados 

a características dos usuários da APA do Iraí sobre as mesmas percepções, atitudes 

e comportamentos.   

 

4.3.1 ASPECTOS ASSOCIADOS A CARACTERÍSTICAS FÍSICO-ESPACIAIS DA 

OCUPAÇÃO URBANA NA APA DO IRAÍ 

 

Este item mostra os resultados relacionados à interferência da distância da 

residência ou local de trabalho dos usuários da APA do Iraí à represa, das condições 
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de acesso à mesma e do contato visual com ela sobre as percepções, atitudes e 

comportamentos atrelados à sua conservação. 

 

4.3.1.1 Distância da residência ou local de trabalho dos usuários à Represa do 

Iraí 

 

Verifica-se neste item se menores distâncias da residência ou local de 

trabalho dos usuários à Represa do Iraí estão relacionadas a percepções mais 

realistas de seu estado de conservação, bem como a atitudes e comportamentos 

mais favoráveis à sua proteção. 

 

4.3.1.1.1 Influência da distância à Represa do Iraí sobre as percepções quanto ao 

seu estado de conservação 

 

Considerando o total de respondentes, constata-se que apenas entre os mais 

próximos da Represa do Iraí, localizados a até 500 m da mesma, o percentual de 

indivíduos que avaliam negativamente a qualidade de sua água (28,6% - 2 de 7), de 

forma mais condizente com as informações técnicas apresentadas no item 4.2.1.1, é 

superior à parcela dos que a consideram limpa (14,3% - 1 de 7) (Tabela 14). Além 

disso, constata-se que nessa mesma faixa de distância à represa, este percentual 

de respondentes que avaliam equivocadamente sua água como limpa é menor que 

entre os demais indivíduos mais afastados do corpo hídrico. Também se observa, 

nesse mesmo cinturão mais próximo à represa, o maior percentual de respondentes 

que consideram a água da represa muito suja (14,3% - 1 de 7). Por outro lado, entre 

os respondentes mais distantes da Represa do Iraí, principalmente aqueles que se 

encontram a mais de 1500 m desta, nota-se que o percentual dos que percebem o 

estado crítico de degradação de suas águas diminui, chegando a se anular entre os 

que estão a mais de 2000 m do manancial (Tabela 14). 
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Tabela 14 - Influência da distância à represa sobre a avaliação da qualidade de suas águas pela 
amostra total 

Avaliação da qualidade 
da água 

Faixas de distância em relação à represa 

total 
até 500m 

mais de 500m até 
1000m 

mais de 1000m até 
1500m 

mais de 1500m até 
2000m 

mais de 
2000m 

muito limpa 0 0 0 0 0 0 

limpa 1 (14,3%) 5 (45,5%) 2 (28,6%) 5 (83,3%) 1 (25%) 14 (40%) 

nem limpa nem suja 4 (57,1%) 2 (18,2%) 3 (42,9%) 0 3 (75%) 12 (34,3%) 

suja 1 (14,3%) 3 (27,3%) 2 (28,6%) 1 (16,7%) 0 7 (20%) 

muito suja 1 (14,3%) 1 (9,1%) 0 0 0 2 (5,7%) 

total 7 (100%) 11 (100%) 7 (100%) 6 (100%) 4 (100%) 35 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 35 respondentes que 
avaliaram a qualidade da água da represa ou ao número de respondentes, dentre estes, localizados em cada 
uma das faixas de distância em relação à mesma, conforme cada coluna; não foram realizados testes 
estatísticos devido ao número insuficiente de respondentes em cada uma das faixas de distância à represa. 

Assim, tendo em vista todas as constatações expostas, é possível concluir 

que os indivíduos mais próximos da Represa do Iraí tendem a perceber de forma um 

pouco mais realista os impactos decorrentes da ocupação urbana sobre a qualidade 

de suas águas. Esses resultados estão em sintonia com aqueles revelados pelos 

mapas mentais, já que a represa faz parte da imagem mental da região de moradia 

ou trabalho apenas dos respondentes localizados a menores distâncias da mesma. 

Isso sugere que, por estar mais familiarizada com o manancial, essa parcela da 

população da APA percebe melhor os impactos sofridos por ele. 

A partir disso, surge como implicação para a gestão da APA do Iraí, por 

exemplo, a intensificação da divulgação de informações e de ações de 

conscientização dos usuários mais afastados da represa a respeito das condições 

desfavoráveis de suas águas. Deste modo, objetiva-se o estímulo a condutas 

ambientalmente mais responsáveis, lembrando que as ações de toda a população 

inserida na bacia hidrográfica da Represa do Iraí, inclusive daquela que se encontra 

mais distante, repercutem sobre a qualidade de suas águas destinadas ao 

abastecimento público. 

Examinando a possibilidade de que a distância à represa explique as 

diferenças entre as percepções de moradores e comerciantes da APA quanto à 

qualidade de sua água, apontadas no item 4.2.1.1 (Tabela 2), verifica-se que, apesar 

de a maioria dos moradores estar mais próxima do manancial (Tabela 15) do que os 

comerciantes (Tabela 16), os últimos percebem melhor seu estado de degradação. 

Portanto, conclui-se que, embora a distância à represa não esclareça tal diferença, é 

provável que outras variáveis apresentadas posteriormente possam explicar as 

percepções mais realistas manifestadas pelos comerciantes. 
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Tabela 15 - Influência da distância à represa sobre a avaliação da qualidade de suas águas 
pelo grupo dos moradores 

Avaliação da qualidade 
da água 

Faixas de distância em relação à represa 

total 
até 500m 

mais de 500m até 
1000m 

mais de 1000m até 
1500m 

mais de 1500m até 
2000m 

mais de 
2000m 

muito limpa 0 0 0 0 0 0 

limpa 1 (16,7%) 4 (50%) 1 (33,3%) 3 (100%) 1 (50%) 10 (45,5%) 

nem limpa nem suja 3 (50%) 1 (12,5%) 2 (66,7%) 0 1 (50%) 7 (31,8%) 

suja 1 (16,7%) 2 (25%) 0 0 0 3 (13,6%) 

muito suja 1 (16,7%) 1 (12,5%) 0 0 0 2 (9,1%) 

total 6 (100%) 8 (100%) 3 (100%) 3 (100%) 2 (100%) 22 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 22 moradores que avaliaram a 
qualidade da água da represa ou ao número de moradores, dentre estes, localizados em cada uma das faixas de 
distância em relação à mesma, conforme cada coluna; não foram realizados testes estatísticos devido ao número 
insuficiente de respondentes em cada uma das faixas de distância à represa. 

Tabela 16 - Influência da distância à represa sobre a avaliação da qualidade de suas águas 
pelo grupo dos comerciantes 

Avaliação da qualidade 
da água 

Faixas de distância em relação à represa 
total 

até 500m 
mais de 500m até 

1000m 
mais de 1000m até 

1500m 
mais de 1500m até 

2000m 
mais de 
2000m 

muito limpa 0 0 0 0 0 0 

limpa 0 0 0 2 (66,7%) 0 2 (25%) 

nem limpa nem suja 0 1 (100%) 0 0 2 (100%) 3 (37,5%) 

suja 0 0 2 (100%) 1 (33,3%) 0 3 (37,5%) 

muito suja 0 0 0 0 0 0 

total 0 1 (100%) 2 (100%) 3 (100%) 2 (100%) 8 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 8 comerciantes que avaliaram 
a qualidade da água da represa ou ao número de comerciantes, dentre estes, localizados em cada uma das 
faixas de distância em relação à mesma, conforme cada coluna; não foram realizados testes estatísticos devido 
ao número insuficiente de respondentes em cada uma das faixas de distância à represa. 

Quanto à análise da influência da distância à Represa do Iraí sobre a 

avaliação do estado de conservação de suas margens, considerando o total de 

respondentes, verificam-se tendências semelhantes às obtidas no caso da avaliação 

da qualidade da água. Novamente, os indivíduos mais próximos da represa 

demonstram um posicionamento mais negativo em relação à percepção dos 

impactos produzidos pela ocupação urbana sobre o manancial. Entre os 

respondentes localizados a até 500 m do corpo hídrico, a maioria (66,7% - 4 de 6) 

considera o estado de conservação de suas margens ruim ou muito ruim, o que não 

ocorre entre os que estão mais afastados (Tabela 17).  

Ademais, apenas nesta faixa contígua à represa encontra-se um respondente 

que percebe este aspecto como muito ruim, e aí também se observa o menor 

percentual de indivíduos que o avalia positivamente (16,7% - 1 de 6). Já em locais 

mais distantes do manancial, principalmente a mais de 1500 m, a situação se 
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inverte, sendo que a grande maioria considera o estado de conservação de suas 

margens bom ou muito bom (Tabela 17). 

Tabela 17 - Influência da distância à represa sobre a avaliação do estado de conservação de 
suas margens pela amostra total 

Avaliação do estado de 
conservação das 

margens da represa 

Faixas de distância em relação à represa 

total 
até 500m 

mais de 500m até 
1000m 

mais de 1000m até 
1500m 

mais de 1500m até 
2000m 

mais de 
2000m 

muito bom 0 0 0 1 (14,3%) 0 1 (3%) 

bom 1 (16,7%) 5 (50%) 2 (33,3%) 4 (57,1%) 4 (100%) 16 (48,5%) 

nem bom nem ruim 1 (16,7%) 4 (40%) 2 (33,3%) 1 (14,3%) 0 8 (24,2%) 

ruim 3 (50%) 1 (10%) 2 (33,3%) 1 (14,3%) 0 7 (21,2%) 

muito ruim 1 (16,7%) 0 0 0 0 1 (3%) 

total 6 (100%) 10 (100%) 6 (100%) 7 (100%) 4 (100%) 33 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 33 respondentes que 
avaliaram o estado de conservação das margens da represa ou ao número de respondentes, dentre estes, 
localizados em cada uma das faixas de distância em relação à mesma, conforme cada coluna; não foram 
realizados testes estatísticos devido ao número insuficiente de respondentes em cada uma das faixas de 
distância à represa. 

A partir de tais constatações e das informações técnicas apresentadas no 

item 4.2.1.2, que atestam o bom estado de conservação das margens da Represa 

do Iraí, em geral, verifica-se que a proximidade ao manancial, neste caso, não pode 

ser atrelada a percepções em maior conformidade com a realidade. Uma explicação 

para a avaliação predominantemente pessimista deste aspecto pelos respondentes 

mais próximos da represa está na possibilidade de que visitem mais frequentemente 

suas margens e, por isso, tenham maior probabilidade de presenciar situações 

pontuais de lixo deixado indevidamente no local, por exemplo, de acordo com as 

razões para tal avaliação apresentadas no item 4.2.1.2. No entanto, é necessário 

ressaltar que situações como esta são pouco representativas na formação do 

panorama geral do estado de conservação das margens da Represa do Iraí exposto 

no item 4.2.1.2, considerando as grandes dimensões de seu perímetro.  

Além disso, outra razão associada à avaliação negativa deste aspecto, 

conforme exposto no item 4.2.1.2, é a percepção de que existe pouca vegetação 

junto às margens da represa. Neste caso, é possível que os respondentes mais 

próximos ao corpo hídrico percebam melhor o predomínio de vegetação rasteira e 

entendam isto como resultado da degradação da vegetação nativa de maior porte, o 

que não corresponde à realidade, como também apontado no item 4.2.1.2. Tal 

entendimento, embora equivocado, bem como o olhar mais crítico manifestado por 

esta parcela de respondentes através de avaliações predominantemente negativas 

da qualidade da água da represa e do estado de suas margens, sugerem maior 
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preocupação com a conservação do manancial, o que deve ser encarado 

positivamente. 

Considerando a probabilidade de que a distância à represa explique as 

diferenças entre as percepções de moradores e comerciantes da APA quanto ao 

estado de conservação de suas margens, apresentadas no item 4.2.1.2 (Tabela 4), 

verifica-se que, embora a maioria dos moradores esteja mais próxima do manancial 

(Tabela 18) do que os comerciantes (Tabela 19), as percepções do último grupo se 

assemelham mais à realidade constatada. Logo, conclui-se que a proximidade à 

represa não é capaz de explicar tal diferença, que poderá ser esclarecida 

posteriormente através de outras variáveis. 

Tabela 18 - Influência da distância à represa sobre a avaliação do estado de conservação de 
suas margens pelo grupo dos moradores 

Avaliação do estado de 
conservação das 

margens da represa 

Faixas de distância em relação à represa 

total 
até 500m 

mais de 500m até 
1000m 

mais de 1000m até 
1500m 

mais de 1500m até 
2000m 

mais de 
2000m 

muito bom 0 0 0 0 0 0 

bom 0 4 (57,1%) 0 2 (66,7%) 2 (100%) 8 (42,1%) 

nem bom nem ruim 1 (20%) 3 (42,9%) 1 (50%) 1 (33,3%) 0 6 (31,6%) 

ruim 3 (60%) 0 1 (50%) 0 0 4 (21,1%) 

muito ruim 1 (20%) 0 0 0 0 1 (5,3%) 

total 5 (100%) 7 (100%) 2 (100%) 3 (100%) 2 (100%) 19 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 19 moradores que avaliaram o 
estado de conservação das margens da represa ou ao número de moradores, dentre estes, localizados em cada 
uma das faixas de distância em relação à mesma, conforme cada coluna; não foram realizados testes 
estatísticos devido ao número insuficiente de respondentes em cada uma das faixas de distância à represa. 

Tabela 19 - Influência da distância à represa sobre a avaliação do estado de conservação de 
suas margens pelo grupo dos comerciantes 

Avaliação do estado de 
conservação das 

margens da represa 

Faixas de distância em relação à represa 
total 

até 500m 
mais de 500m até 

1000m 
mais de 1000m até 

1500m 
mais de 1500m até 

2000m 
mais de 
2000m 

muito bom 0 0 0 1 (25%) 0 1 (11,1%) 

bom 0 0 0 2 (50%) 2 (100%) 4 (44,4%) 

nem bom nem ruim 0 1 (100%) 1 (50%) 0 0 2 (22,2%) 

ruim 0 0 1 (50%) 1 (25%) 0 2 (22,2%) 

muito ruim 0 0 0 0 0 0 

total 0 1 (100%) 2 (100%) 4 (100%) 2 (100%) 9 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 9 comerciantes que avaliaram 
o estado de conservação das margens da represa ou ao número de comerciantes, dentre estes, localizados em 
cada uma das faixas de distância em relação à mesma, conforme cada coluna; não foram realizados testes 
estatísticos devido ao número insuficiente de respondentes em cada uma das faixas de distância à represa. 

 

4.3.1.1.2 Influência da distância à Represa do Iraí sobre as atitudes quanto à sua 

conservação 
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Tanto para o total de respondentes da pesquisa como para cada um dos 

grupos isoladamente, não se verificam diferenças entre as atitudes quanto às 

restrições ambientais da APA do Iraí manifestadas por aqueles que moram ou 

trabalham em locais mais próximos à represa e as atitudes dos que estão mais 

afastados dela. Como já mencionado no item 4.2.2, a imensa maioria dos 

respondentes se mostra favorável a tais restrições e, por conseguinte, disposta a 

acatá-las em prol da conservação da represa. Portanto, não é possível afirmar que a 

proximidade ao manancial está atrelada a atitudes mais positivas nesse sentido, 

como esperado. 

No entanto, como também já tratado, existe a possibilidade de que a 

importância dada ultimamente ao tema da escassez de água, exigindo uma resposta 

ambientalmente responsável dos cidadãos, tenha influenciado as atitudes 

declaradas, ocultando as reais opiniões de parte dos respondentes que não 

concordam em assumir alguns ônus em favor da conservação da represa. Em face 

disso, torna-se mais difícil estabelecer relações entre variáveis como a distância ao 

corpo d’água, por exemplo, e as atitudes dos usuários da APA do Iraí quanto às 

restrições ambientais que se aplicam à região. 

 

4.3.1.1.3 Influência da distância à Represa do Iraí sobre os comportamentos 

relacionados à sua conservação 

 

Ao levar em conta os comportamentos relatados pelo total de respondentes 

da pesquisa, observa-se que há uma diferenciação em relação à distância à represa 

apenas para a adoção daquelas condutas que envolvem advertências ou denúncias 

associadas a lançamento de lixo em córregos, rios, na represa ou nas ruas. Ou seja, 

é possível verificar que, entre os que moram ou trabalham a até 1500 m da represa, 

são mais significativos os percentuais de respondentes que costumam advertir quem 

dá destino inadequado ao lixo produzido, chegando a 50% (4 de 8) daqueles que 

estão a até 500 m do manancial (Tabela 20). A constatação é semelhante para a 

denúncia desse tipo de ato alheio, já que somente entre os respondentes localizados 

a até 500m da represa o percentual dos que adotam tal comportamento é mais 

expressivo (37,5% - 3 de 8). Já para as condutas relacionadas a jogar lixo em locais 

indevidos ou evitar ações como esta, reprovável pela sociedade, não se verificam 
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diferenças entre aqueles que residem ou trabalham mais perto ou mais longe da 

represa (Tabela 20), pois, embora não seja possível comprovar a veracidade dos 

relatos, é unânime ou quase unânime a adoção ou a rejeição desses 

comportamentos, conforme cada caso. 

Tabela 20 - Influência da distância à represa sobre os comportamentos relacionados à sua 
conservação, considerando a amostra total 

Comportamentos relacionados à conservação 
da represa 

Faixas de distância em relação à represa 

total 
até 500m 

mais de 
500m até 
1000m 

mais de 
1000m até 

1500m 

mais de 
1500m até 

2000m 

mais de 
2000m 

jogar lixo em córregos/rios/represa/ruas 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 8 (100%) 25 (100%) 25 (96,2%) 16 (100%) 12 (100%) 86 (98,9%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 4 (50%) 11 (44%) 12 (46,2%) 3 (18,8%) 2 (16,7%) 32 (36,8%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 3 (37,5%) 2 (8%) 2 (7,7%) 2 (12,5%) 1 (8,3%) 10 (11,5%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  0 2 (8%) 2 (7,7%) 0 1 (8,3%) 5 (5,7%) 

total 8 (100%) 25 (100%) 26 (100%) 16 (100%) 12 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de respondentes em cada 
uma das faixas de distância à represa ou ao total de 87 respondentes, conforme cada coluna; não foram 
realizados testes estatísticos devido ao número insuficiente de respondentes em cada uma das faixas de 
distância à represa. 

Assim, as conclusões obtidas para as condutas de advertência ou denúncia 

de lançamento impróprio de lixo apontam para a associação entre a proximidade à 

represa e a adoção de comportamentos que prezam a conservação do ambiente 

urbano e, por conseguinte, da represa. Isso sugere que indivíduos mais próximos do 

corpo hídrico tendem a se preocupar mais com essa questão, a se sentir mais 

responsáveis nesse sentido e se comprometer com ações favoráveis. Reforça essa 

ideia o entendimento manifestado por um morador da APA do Iraí, localizado a uma 

distância superior a 1000 m da represa, que se exime de qualquer responsabilidade 

ao afirmar que só quem reside mais próximo da mesma gera impactos a ela e deve 

se preocupar com isso. Além disso, tal constatação ainda é sustentada pelos 

resultados obtidos através dos mapas mentais, em que alguns respondentes mais 

afastados da represa apontam como negativos os loteamentos e condomínios mais 

próximos dela. A implicação desses resultados sobre a gestão da APA do Iraí está, 

por exemplo, no direcionamento do enfoque de ações de educação ambiental aos 

indivíduos mais distantes da represa, buscando conscientizá-los de que seus 

comportamentos também causam efeitos sobre a qualidade da água do manancial. 

Quanto à possibilidade de que a distância à represa explique as diferenças 

entre as condutas de moradores e comerciantes da APA, apresentadas no item 

4.2.3 (Tabela 13), constata-se que entre os moradores, cuja maioria está mais 
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próxima do manancial (Tabela 21) do que os comerciantes (Tabela 22), são maiores 

os percentuais de respondentes que adotam comportamentos alinhados com a sua 

conservação. Portanto, conclui-se que a proximidade à represa pode explicar tal 

diferença. Contudo, é possível que outras variáveis tratadas posteriormente também 

ajudem a esclarecê-la. 

Tabela 21 - Influência da distância à represa sobre os comportamentos relacionados à sua 
conservação, considerando o grupo dos moradores 

Comportamentos relacionados à conservação 
da represa 

Faixas de distância em relação à represa 

total 
até 500m 

mais de 
500m até 
1000m 

mais de 
1000m até 

1500m 

mais de 
1500m até 

2000m 

mais de 
2000m 

jogar lixo em córregos/rios/represa/ruas 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 6 (100%) 20 (100%) 9 (90%) 6 (100%) 3 (100%) 44 (97,8%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 3 (50%) 9 (45%) 4 (40%) 2 (33,3%) 0 18 (40%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 2 (33,3%) 1 (5%) 1 (10%) 2 (33,3%) 0 6 (13,3%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  0 1 (5%) 0 0 0 1 (2,2%) 

usar fertilizantes ou pesticidas químicos 0 1 (5%) 0 0 0 1 (2,2%) 

evitar usar fertilizantes ou pesticidas químicos 6 (100%) 15 (75%) 8 (80%) 3 (50%) 1 (33,3%) 33 (73,3%) 

total 6 (100%) 20 (100%) 10 (100%) 6 (100%) 3 (100%) 45 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de moradores em cada uma 
das faixas de distância à represa ou ao total de 45 moradores, conforme cada coluna; não foram realizados 
testes estatísticos devido ao número insuficiente de respondentes em cada uma das faixas de distância à 
represa. 

Tabela 22 - Influência da distância à represa sobre os comportamentos relacionados à sua 
conservação, considerando o grupo dos comerciantes 

Comportamentos relacionados à conservação 
da represa 

Faixas de distância em relação à represa 

total 
até 500m 

mais de 
500m até 
1000m 

mais de 
1000m até 

1500m 

mais de 
1500m até 

2000m 

mais de 
2000m 

jogar lixo em córregos/rios/represa/ruas 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 0 2 (100%) 13 (100%) 10 (100%) 5 (100%) 30 (100%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 0 1 (50%) 6 (46,2%) 1 (10%) 1 (20%) 9 (30%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 0 1 (50%) 0 0 0 1 (3,3%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  0 1 (50%) 0 0 0 1 (3,3%) 

total 0 2 (100%) 13 (100%) 10 (100%) 5 (100%) 30 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de comerciantes em cada 
uma das faixas de distância à represa ou ao total de 30 comerciantes, conforme cada coluna; não foram 
realizados testes estatísticos devido ao número insuficiente de respondentes em cada uma das faixas de 
distância à represa. 

Considerando os empreendedores industriais, os resultados obtidos não 

permitem extrair conclusões a respeito da influência da distância à represa sobre a 

adoção de comportamentos cooperativos com a sua conservação, devido ao 

pequeno número de respondentes. De forma semelhante, para os trabalhadores 

desse ramo também não é possível inferir qualquer interferência nesse sentido, em 

função do número ínfimo de respondentes que relatam condutas associadas a 

advertências ou denúncias de atos impróprios alheios. 
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4.3.1.2 Condições de acesso à Represa do Iraí 

 

Do total de 87 respondentes que participaram da pesquisa, destaca-se 

inicialmente que menos da metade (41,4%) pôde avaliar as condições de acesso à 

Represa do Iraí, pois o restante (58,6% de 87) nunca foi até suas margens. Dos 36 

respondentes que avaliaram tal aspecto, verifica-se que a maioria (63,9%) considera 

o acesso à represa difícil ou muito difícil (Tabela 23), o que pode desestimular 

muitos deles ou até mesmo impossibilitá-los de ir até as suas margens, levando ao 

desconhecimento de suas características e de seu estado de conservação. A 

implicação da avaliação das condições de acesso à represa sobre a frequência com 

que a população da APA do Iraí a visita será tratada posteriormente, no item que 

aborda a influência do contato físico com as margens do manancial sobre as 

percepções, atitudes e comportamentos relacionados à sua conservação. 

Tabela 23 - Avaliação das condições de acesso à represa pelos respondentes 
Avaliação do acesso à 

represa 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

muito fácil 0 0 0 0 0 

fácil 9 (40,9%) 1 (11,1%) 0 0 10 (27,8%) 

nem fácil nem difícil 1 (4,5%) 0 2 (66,7%) 0 3 (8,3%) 

difícil 12 (54,5%) 8 (88,9%) 1 (33,3%) 1 (50%) 22 (61,1%) 

muito difícil 0 0 0 1 (50%) 1 (2,8%) 

total 22 (100%) 9 (100%) 3 (100%) 2 (100%) 36 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes 
que avaliaram as condições de acesso à represa, conforme cada coluna; não foram realizados testes estatísticos 
devido ao número insuficiente de respondentes em cada grupo. 

Analisando as diferenças de opiniões entre os grupos de respondentes, 

ressalta-se que, embora seja nítido que os trabalhadores industriais constituem o 

único grupo que avalia de forma unanimemente negativa as condições de acesso à 

represa (Tabela 23), o foco é dirigido às distinções entre os dois grupos com número 

mais expressivo de indivíduos que avaliaram essa questão - moradores e 

comerciantes. Assim, observa-se que o percentual de comerciantes que consideram 

difícil o acesso até a represa (88,9% - 8 de 9) é maior em relação ao grupo dos 

moradores (54,5% - 12 de 22). Ao mesmo tempo, o percentual de moradores que 

avaliam o acesso à represa como fácil (40,9% - 9 de 22) é substancialmente 

superior em comparação com os comerciantes (11,1% - 1 de 9) (Tabela 23).  



143 

 

 

Em relação às razões utilizadas para justificar a avaliação das condições de 

acesso à represa, considerando o total de respondentes, nota-se que as mais 

citadas são o predomínio de propriedades privadas junto às margens, a ausência de 

vias públicas e de parques públicos junto a elas (Tabela 24). Constata-se também 

que essas razões são empregadas predominantemente para explicar avaliações 

negativas das condições de acesso à represa e retratam exatamente as 

características físicas reais do espaço em seu entorno que dificultam tal acesso, 

constituindo barreiras à aproximação.  

Tabela 24 - Razões relacionadas à avaliação das condições de acesso à represa pela amostra 
total 

Razões relacionadas à avaliação das condições 
de acesso à represa 

Avaliação das condições de acesso à represa 

total 
muito fácil fácil 

nem fácil 
nem difícil 

difícil muito difícil 

predomínio de propriedades privadas junto às 
margens 

0 1 (2,8%) 2 (5,6%) 17 (47,2%) 1 (2,8%) 21 (58,3%) 

ausência de vias públicas até as margens 0 0 1 (2,8%) 16 (44,4%) 1 (2,8%) 18 (50%) 

ausência de parques públicos junto às margens 0 0 2 (5,6%) 11 (30,6%) 1 (2,8%) 14 (38,9%) 

presença de vias públicas até as margens 0 3 (8,3%) 1 (2,8%) 0 0 4 (11,1%) 

total 0 10 (27,8%) 3 (8,3%) 22 (61,1%) 1 (2,8%) 36 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de respondentes que avaliaram 
as condições de acesso à represa; foram incluídas na tabela apenas as razões citadas com uma frequência igual 
ou superior a 10% do total de 36 respondentes. 

Para o grupo dos moradores, especificamente, repetem-se as principais 

razões utilizadas pelo total de respondentes para justificar a avaliação negativa das 

condições de acesso à represa (Tabela 25). Já para a avaliação positiva realizada 

por um percentual significativo deles (40,9% - 9 de 22), são empregadas razões que 

não figuram na Tabela 25 por serem citadas por um percentual inferior a 10% do 

total de 22 moradores. Entre essas razões, por exemplo, estão a presença de trilhas 

que passam no interior de chácaras junto às margens da represa, cujos proprietários 

autorizam a entrada, a ausência de muros ou cercas reforçadas que impeçam 

eficazmente a passagem e a facilidade de acesso através de ruas internas de 

condomínios fechados lindeiros à represa, para uma minoria de respondentes que 

vive nesses locais.  
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Tabela 25 - Razões relacionadas à avaliação das condições de acesso à represa pelo grupo 
dos moradores 

Razões relacionadas à avaliação das condições de 
acesso à represa 

Avaliação das condições de acesso à represa 

total muito 
fácil 

fácil 
nem fácil 
nem difícil 

difícil muito difícil 

predomínio de propriedades privadas junto às 
margens 

0 1 (4,5%) 1 (4,5%) 9 (40,9%) 0 11 (50%) 

ausência de vias públicas até as margens 0 0 0 8 (36,4%) 0 8 (36,4%) 

ausência de parques públicos junto às margens 0 0 0 7 (31,8%) 0 7 (31,8%) 

total 0 9 (40,9%) 1 (4,5%) 12 (54,5%) 0 22 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de moradores que avaliaram as 
condições de acesso à represa; foram incluídas na tabela apenas as razões citadas com uma frequência igual ou 
superior a 10% do total de 22 moradores. 

Alguns dos motivos apresentados pelos moradores para avaliar como fácil o 

acesso à represa sugerem que os indivíduos que residem na região conhecem mais 

alternativas para se chegar até ela, por terem mais oportunidades de explorar o seu 

entorno. No entanto, considerando que todos os comerciantes que avaliaram as 

condições de acesso à represa também moram na APA do Iraí, tal explicação não é 

suficiente. Assim, a partir da análise de uma possível influência da distância da 

residência dos respondentes à represa sobre a avaliação do acesso até ela, verifica-

se que apenas entre os moradores mais próximos, localizados a até 500 m do 

manancial, a maioria (66,7% - 4 de 6) considera o acesso fácil (Tabela 26) por 

conhecer outros caminhos que levam até suas margens. 

Tabela 26 - Influência da distância à represa sobre a avaliação das condições de acesso à 
mesma pelo grupo dos moradores 

Avaliação das condições de 
acesso à represa 

Faixas de distância em relação à represa 

total 
até 500m 

mais de 500m até 
1000m 

mais de 1000m 
até 1500m 

mais de 1500m 
até 2000m 

mais de 
2000m 

muito fácil 0 0 0 0 0 0 

fácil 4 (66,7%) 2 (25%) 1 (33,3%) 1 (33,3%) 1 (50%) 9 (40,9%) 

nem fácil nem difícil 0 1 (12,5%) 0 0 0 1 (4,5%) 

difícil 2 (33,3%) 5 (62,5%) 2 (66,7%) 2 (66,7%) 1 (50%) 12 (54,5%) 

muito difícil 0 0 0 0 0 0 

total 6 (100%) 8 (100%) 3 (100%) 3 (100%) 2 (100%) 22 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos total de moradores em cada faixa de 
distância à represa ou ao total de moradores que avaliaram as condições de acesso à mesma, conforme cada 
coluna; não foram realizados testes estatísticos devido ao número insuficiente de respondentes em cada uma 
das faixas de distância à represa. 

As constatações para os moradores apresentadas acima já não se aplicam ao 

grupo dos comerciantes que avaliaram as condições de acesso à represa, pois além 

de a maioria destes considerar difícil tal acesso, também está a mais de 1000 m do 

corpo hídrico (Tabela 27).  
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Tabela 27 - Influência da distância à represa sobre a avaliação das condições de acesso à 
mesma pelo grupo dos comerciantes 

Avaliação das condições de 
acesso à represa 

Faixas de distância em relação à represa 

total 
até 500m 

mais de 500m até 
1000m 

mais de 1000m 
até 1500m 

mais de 1500m 
até 2000m 

mais de 
2000m 

muito fácil 0 0 0 0 0 0 

fácil 0 0 0 1 (25%) 0 1 (11,1%) 

nem fácil nem difícil 0 0 0 0 0 0 

difícil 0 1 (100%) 2 (100%) 3 (75%) 2 (100%) 8 (88,9%) 

muito difícil 0 0 0 0 0 0 

total 0 1 (100%) 2 (100%) 4 (100%) 2 (100%) 9 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos total de comerciantes em cada faixa 
de distância à represa ou ao total de comerciantes que avaliaram as condições de acesso à mesma, conforme 
cada coluna; não foram realizados testes estatísticos devido ao número insuficiente de respondentes em cada 
uma das faixas de distância à represa. 

Quanto às razões apresentadas pelos comerciantes para justificar a avaliação 

predominantemente negativa das condições de acesso à represa, novamente se 

destacam a ausência de vias públicas, o predomínio de propriedades privadas e a 

ausência de parques públicos junto a suas margens (Tabela 28). Um deles destaca, 

em entrevista, que o acesso é dificultado pelos condomínios residenciais existentes 

à beira da represa. Diferentemente do grupo dos moradores, porém, é dada maior 

importância neste caso à vegetação densa como mais uma barreira entre a 

população da APA e o manancial.  

Tabela 28 - Razões relacionadas à avaliação das condições de acesso à represa pelo grupo 
dos comerciantes 

Razões relacionadas à avaliação das condições de 
acesso à represa 

Avaliação das condições de acesso à represa 
total muito 

fácil 
fácil 

nem fácil 
nem difícil 

difícil muito difícil 

ausência de vias públicas até as margens 0 0 0 7 (77,8%) 0 7 (77,8%) 

predomínio de propriedades privadas junto às 
margens 

0 0 0 6 (66,7%) 0 6 (66,7%) 

ausência de parques públicos junto às margens 0 0 0 4 (44,4%) 0 4 (44,4%) 

presença de barreiras de vegetação densa 0 0 0 3 (33,3%) 0 3 (33,3%) 

presença de vias públicas até as margens 0 1 (11,1%) 0 0 0 1 (11,1%) 

total 0 1 (11,1%) 0 8 (88,9%) 0 9 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de comerciantes que avaliaram 
as condições de acesso à represa; foram incluídas na tabela apenas as razões citadas com uma frequência igual 
ou superior a 10% do total de 9 comerciantes. 

As dificuldades de acesso à Represa do Iraí percebidas pela maioria dos 

respondentes, conforme os resultados dos questionários apresentados acima, são 

consideradas positivas por alguns dos entrevistados que manifestaram acreditar que 

o acesso facilitado através de parques públicos junto às suas margens, por exemplo, 

seria prejudicial à conservação de suas águas. Segundo estes respondentes, a 

população não deve ter acesso à represa porque a maioria não tem consciência 
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ambiental e deixaria lixo no local. Alguns dos técnicos de órgãos públicos 

entrevistados compartilham de tal opinião, defendendo a ausência de áreas públicas 

de lazer adjacentes à represa. 

Por outro lado, alguns dos moradores, comerciantes e empreendedores 

industriais entrevistados  se mostram favoráveis à implantação de parques públicos 

às suas margens, desde que haja controle e fiscalização adequados pelos órgãos 

responsáveis e que a população seja orientada de forma a evitar danos ao 

manancial. Dois deles sugerem, inclusive, a cobrança de um valor simbólico pelas 

visitas à represa, como forma de investir no cuidado do local e na educação 

ambiental associada ao tema.  

Entretanto, a maioria dos entrevistados de todos os grupos defende 

totalmente a ideia de que a população tenha livre acesso à Represa do Iraí através 

de parques contíguos à mesma, alegando que ela tem direito de usufruir do local 

como opção de lazer em contato com a natureza, para fazer caminhadas ou andar 

de bicicleta, já que não dispõe de outras alternativas na região. Vale destacar que, 

dentre estes, muitos também acreditam que, assim, as pessoas se sensibilizariam 

com a beleza do local, conheceriam melhor a represa e se conscientizariam mais a 

respeito de seu valor e importância, o que traria como consequência maior 

colaboração com a sua conservação. Além disso, um destes entrevistados, morador 

da área, demonstra uma percepção mais acurada do assunto ao afirmar que não 

adianta restringir o acesso à represa se todo o resto da APA do Iraí tem sido 

degradado, incluindo as nascentes de seus rios formadores. 

Ainda, em consonância com as opiniões da maior parte da população 

entrevistada, assinaladas acima, a maioria dos técnicos de instituições públicas 

envolvidas com a questão dos mananciais da RMC manifesta apoio à implantação 

de parques públicos com livre acesso junto às margens da Represa do Iraí. Como 

justificativas, citam, por exemplo, a importância dos parques para a valorização da 

mesma, para conter o avanço da ocupação urbana sobre as áreas mais próximas a 

suas margens e como locais mais apropriados para desenvolver ações voltadas à 

educação ambiental. Um deles salienta que o acesso à represa está diretamente 

atrelado à promoção de consciência da população sobre sua conservação.  

Ademais, cabe ressaltar a crítica feita por uma arquiteta, técnica do Instituto 

das Águas do Paraná, quanto ao fato de que a população e a urbanização estão 
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voltadas de costas para os mananciais, e a consequente necessidade apontada por 

ela de resgatar sua paisagem. Para ela, o acesso e a visibilidade à represa são 

muito importantes pela troca entre a população e o ambiente, embora devam existir 

com controle. Também afirma que as áreas de mananciais estão fortemente 

associadas a qualidade de vida e, por esse motivo, precisam contar com espaços 

públicos abertos. 

 

4.3.1.2.1 Influência das condições de acesso à Represa do Iraí sobre as percepções 

quanto ao seu estado de conservação 

 

Considerando o total de respondentes que avaliaram as condições de acesso 

à Represa do Iraí, verifica-se que tal avaliação, ainda que possa refletir na 

frequência com que os indivíduos vão até suas margens, não interfere na percepção 

dos impactos produzidos pela ocupação urbana sobre a qualidade de suas águas e 

de seu entorno imediato, ao contrário do esperado. Cabe ressaltar, contudo, que os 

testes estatísticos podem não ter revelado a existência de correlações entre essas 

variáveis em virtude do pequeno tamanho da amostra. 

Independentemente das avaliações do total de respondentes acerca das 

condições de acesso à represa, predominam percepções otimistas acerca da 

qualidade de suas águas, contrariando as informações técnicas que comprovam seu 

péssimo estado de degradação, apresentadas no item 4.2.1.1. Estes resultados se 

repetem para o grupo dos moradores, tratado isoladamente. No caso dos 

comerciantes, especificamente, observa-se até mesmo uma oposição à tendência 

esperada de que a facilidade de acesso possibilite maior conhecimento do estado de 

conservação do manancial, já que apenas entre aqueles que o consideram difícil 

prevalecem avaliações da qualidade da água da represa mais alinhadas com a 

realidade.  

Assim, as constatações apresentadas acima podem indicar, por exemplo, que 

mesmo entre os indivíduos que consideram fácil o acesso à represa, boa parte não 

costuma visitar suas margens com uma frequência que permita perceber a crítica 

condição da qualidade de suas águas, possivelmente pela ausência de estímulos 

como uma estrutura adequada à exploração do potencial do local para o lazer. Outra 

possibilidade é que, embora a maioria dos indivíduos que consideram fácil o acesso 
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à represa costumem visitá-la com uma frequência razoável, haja uma dificuldade 

natural na percepção da má qualidade de suas águas pela população, que 

normalmente não dispõe de informações técnicas e não vai ao local com a finalidade 

de avaliar este aspecto, como exposto anteriormente no item 4.2.1.1. Essas 

questões serão analisadas posteriormente, no item que aborda a influência do 

contato físico com as margens do manancial sobre as percepções, atitudes e 

comportamentos relacionados à conservação da Represa do Iraí. 

Da mesma forma que no caso da avaliação da qualidade da água da represa, 

também não se constatam interferências da avaliação das condições de acesso à 

mesma sobre a percepção do estado de conservação de suas margens. Para o total 

de respondentes, verifica-se que, tanto entre aqueles que consideram o acesso à 

represa difícil ou muito difícil como entre os que o consideram fácil, predominam 

avaliações positivas do estado de conservação das margens da represa, que 

demonstram percepções mais consonantes com a realidade. Considerando cada um 

dos grupos de respondentes separadamente, obtêm-se as mesmas conclusões. 

 

4.3.1.2.2 Influência das condições de acesso à Represa do Iraí sobre as atitudes 

quanto à sua conservação 

 

Tendo em conta o total de respondentes que avaliaram as condições de 

acesso à Represa do Iraí, não se verifica a esperada influência de tal julgamento, 

que poderia interferir no nível de contato físico dos indivíduos com o corpo d’água, 

sobre o grau com que eles se mostram dispostos a acatar as restrições ambientais 

da APA, a favor da conservação do manancial. Contudo, cabe lembrar que a 

existência de correlações entre tais variáveis pode não ter sido revelada em função 

da pequena amostra de respondentes. 

Para os distintos grupos de respondentes considerados isoladamente, 

também não se constatam variações nas atitudes quanto às restrições ambientais 

associadas a diferenças nas avaliações das condições de acesso à represa. Porém, 

vale salientar novamente que os resultados alcançados podem ter se dado em 

virtude do altíssimo grau de concordância com as restrições ambientais obtido 

através dos questionários, que não necessariamente reflete a real predisposição a 

acatá-las, como já tratado anteriormente nos itens 4.2.2 e 4.3.1.1.2.  
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4.3.1.2.3 Influência das condições de acesso à Represa do Iraí sobre os 

comportamentos relacionados à sua conservação 

 

Considerando o total de respondentes, não é possível atribuir à forma como 

estes avaliam as condições de acesso à Represa do Iraí qualquer interferência 

sobre a adoção de comportamentos que contribuem ou prejudicam a sua 

conservação. Não se observa a tendência esperada de que aqueles que consideram 

fácil o acesso à represa se preocupem mais em adotar ações que prezam a sua 

conservação porque, provavelmente, visitam suas margens com mais frequência e 

apresentam, portanto, maior grau de contato com o corpo hídrico. Conforme já 

exposto, a possibilidade de influência do nível de contato físico com a represa sobre 

as percepções, atitudes e comportamentos relacionados à sua conservação será 

analisada posteriormente. 

Da mesma forma que para o total de respondentes, ao focar separadamente 

os grupos de moradores e comerciantes, também não se constata interferência da 

avaliação das condições de acesso à Represa do Iraí sobre os comportamentos 

relacionados à produção de impactos sobre ela. Quanto aos empreendedores e 

trabalhadores industriais, os resultados obtidos não permitem extrair conclusões 

nesse sentido devido ao número muito pequeno de respondentes destes grupos que 

avaliaram as condições de acesso à represa. 

 

4.3.1.3 Contato visual com a Represa do Iraí 

 

Os resultados mostram que quase metade do total de respondentes (42,5% - 

37 de 87) não costuma ter contato visual frequente com a Represa do Iraí (Tabela 

29), pois não  consegue visualizá-la a partir de sua residência, local de trabalho ou 

de seu trajeto cotidiano entre a residência e o trabalho, devido a barreiras 

constituídas pelo relevo ou pela vegetação existente. Cabe salientar, contudo, que 

os comerciantes se distinguem dos demais grupos por constituírem o único em que 

a maioria (70% - 21 de 30) não costuma visualizar a represa cotidianamente (Tabela 

29), sendo a diferença em relação aos moradores suportada estatisticamente 

(Phi=0,360, sig.=0,002). 
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Tabela 29 - Contato visual com a represa a partir da residência, local de trabalho ou trajeto 
cotidiano feito pelos respondentes 

Contato visual com a 
represa 

moradores comerciantes 
empreendedores 

industriais 
trabalhadores 

industriais 
total 

sim 30 (66,7%) 9 (30%) 4 (100%) 7 (87,5%) 50 (57,5%) 

não 15 (33,3%) 21 (70%) 0 1 (12,5%) 37 (42,5%) 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 

 

4.3.1.3.1 Influência do contato visual com a Represa do Iraí sobre as percepções 

quanto ao seu estado de conservação 

 

Levando em conta apenas os respondentes que avaliaram a qualidade da 

água da Represa do Iraí, é possível notar que o percentual daqueles que a 

consideram suja ou muito suja, manifestando maior conformidade com a realidade, é 

um pouco maior entre aqueles que visualizam o corpo hídrico frequentemente 

(29,2% - 7 de 24) do que entre os que não costumam vê-lo (18,2% - 2 de 11) 

(Tabela 30). Entretanto, esta diferença não é estatisticamente significativa, 

observando-se para ambos os grupos, percentuais mais expressivos de indivíduos 

que avaliam a água como limpa (41,7% e 36,4%, respectivamente), demonstrando 

que não percebem suas condições reais de degradação apresentadas no item 

4.2.1.1. Além disso, tratando moradores e comerciantes da APA de maneira isolada, 

permanecem resultados semelhantes aos obtidos para a amostra total. 

Tabela 30 - Influência do contato visual com a represa sobre a avaliação da qualidade de suas 
águas pela amostra total 

Avaliação da qualidade da água 
Contato visual com a represa 

total 
sim não 

muito limpa 0 0 0 

limpa 10 (41,7%) 4 (36,4%) 14 (40%) 

nem limpa nem suja 7 (29,2%) 5 (45,5%) 12 (34,3%) 

suja 5 (20,8%) 2 (18,2%) 7 (20%) 

muito suja 2 (8,3%) 0 2 (5,7%) 

total 24 (100%) 11 (100%) 35 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 35 respondentes que 
avaliaram a qualidade da água da represa ou ao número de respondentes, dentre estes, que possuem ou não 
contato visual com a represa cotidianamente, conforme cada coluna. 

A partir dessas constatações, portanto, não se pode associar o contato visual 

cotidiano com a Represa do Iraí a percepções mais acuradas da qualidade de suas 

águas. Uma provável explicação para isso está na possibilidade de que a 

visualização da represa por boa parte dos respondentes ocorra, na maioria das 
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vezes, a uma distância que não permita tal avaliação. E embora a vista da represa, 

mesmo de longe, possa despertar nos usuários da APA do Iraí o interesse em visitá-

la e conhecê-la mais de perto, as dificuldades de acesso apresentadas no item 

4.3.1.2 podem diminuir a frequência com que os indivíduos vão até suas margens, 

prejudicando uma avaliação mais realista do estado de conservação de suas águas. 

As interferências entre tais variáveis serão expostas posteriormente, no item que 

trata sobre o contato físico com as margens do manancial. 

Dentre o total de respondentes que avaliaram o estado de conservação das 

margens da represa, observa-se que o percentual daqueles que o consideram bom 

ou muito bom, em maior conformidade com as informações técnicas apresentadas 

no item 4.2.1.2, é maior entre os que possuem contato visual com o manancial 

(56,5% - 13 de 23) do que entre os demais (40% - 4 de 10) (Tabela 31). No entanto, 

não se verificam diferenças estatisticamente significativas entre as percepções 

desses dois grupos e, para ambos, constata-se o predomínio de avaliações positivas 

do estado de conservação das margens da represa (Tabela 31). Ainda, para os 

moradores e comerciantes da APA considerados separadamente, os resultados 

também não permitem atestar que o contato visual frequente com a represa produz 

percepções mais realistas do estado de conservação de suas margens.  

Tabela 31 - Influência do contato visual com a represa sobre a avaliação do estado de 
conservação de suas margens pela amostra total 

Avaliação do estado de conservação das 
margens 

Contato visual com a represa 
total 

sim não 

muito bom 1 (4,3%) 0 1 (3%) 

bom 12 (52,2%) 4 (40%) 16 (48,5%) 

nem bom nem ruim 4 (17,4%) 4 (40%) 8 (24,2%) 

ruim 5 (21,7%) 2 (20%) 7 (21,2%) 

muito ruim 1 (4,3%) 0 1 (3%) 

total 23 (100%) 10 (100%) 33 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 33 respondentes que 
avaliaram o estado de conservação das margens da represa ou ao número de respondentes, dentre estes, que 
possuem ou não contato visual com a represa cotidianamente, conforme cada coluna. 

 

4.3.1.3.2 Influência do contato visual com a Represa do Iraí sobre as atitudes quanto 

à sua conservação 

 

Tanto para a amostra total como para cada grupo de respondentes em 

separado, não se verificam variações nas atitudes quanto às restrições ambientais 

da APA do Iraí motivadas pelo fato de ter ou não contato visual assíduo com a 



152 

 

 

represa. Assim, ao contrário do esperado, os resultados mostram que não é possível 

vincular o contato visual cotidiano com o manancial a atitudes mais positivas em 

relação às restrições ambientais impostas à APA, que refletem maior disposição dos 

indivíduos a acatá-las, em prol da sua conservação. No entanto, assim como 

observado nas análises da influência da distância e das condições de acesso à 

represa sobre tais atitudes, vale salientar que os resultados aqui obtidos podem ter 

ocorrido devido ao alto nível de concordância com as restrições ambientais da 

região, que pode não corresponder às reais opiniões de parte dos respondentes, 

conforme já explicado. 

 

4.3.1.3.3 Influência do contato visual com a Represa do Iraí sobre os 

comportamentos relacionados à sua conservação 

 

Considerando o total de respondentes, verifica-se que, entre aqueles que 

possuem contato visual frequente com a Represa do Iraí, os percentuais de 

indivíduos que afirmam advertir (40% - 20 de 50) e denunciar (14% - 7 de 50) quem 

joga lixo em locais inadequados são maiores do que entre aqueles que não 

costumam avistar cotidianamente o manancial (32,4% - 12 de 37 e 8,1% - 3 de 37, 

respectivamente), conforme a Tabela 32. Todavia, essas diferenças não são 

suportadas estatisticamente e, portanto, não permitem inferir que o contato visual 

habitual com a represa desperta a preocupação com sua conservação e estimula a 

adoção de condutas favoráveis nesse sentido. Tendo em conta os resultados 

encontrados para cada grupo de respondentes, isoladamente, obtêm-se as mesmas 

conclusões. 

Tabela 32 - Influência do contato visual com a represa sobre os comportamentos relacionados 
à sua conservação, considerando a amostra total 

Comportamentos relacionados à conservação da represa 
Contato visual com a represa 

total 
sim não 

jogar lixo em córregos / rios / represa / ruas 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 49 (98%) 37 (100%) 86 (98,9%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 20 (40%) 12 (32,4%) 32 (36,8%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 7 (14%) 3 (8,1%) 10 (11,5%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  3 (6%) 2 (5,4%) 5 (5,7%) 

total 50 (100%) 37 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de respondentes que 
possuem ou não contato visual com a represa cotidianamente ou ao total de 87 respondentes, conforme cada 
coluna. 
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4.3.2 ASPECTOS ASSOCIADOS A CARACTERÍSTICAS DOS USUÁRIOS DA APA 

DO IRAÍ 

 

Examina-se aqui a existência de influência de características 

sociodemográficas e psicossociais dos usuários da APA do Iraí, bem como de outros 

atributos como, por exemplo, o seu conhecimento acerca da problemática dos 

mananciais da área, sobre as percepções, atitudes e comportamentos relacionados 

à sua conservação. 

 

4.3.2.1 Caracterização sociodemográfica dos usuários  

 

Neste item são abordadas as análises referentes à interferência de aspectos 

relacionados à caracterização sociodemográfica dos usuários da APA, tais como 

gênero, faixa etária, nível de escolaridade, nível de renda e tempo de residência ou 

trabalho na área, sobre as percepções, atitudes e comportamentos vinculados à 

conservação da Represa do Iraí. 

 

4.3.2.1.1 Gênero 

 

Os resultados da pesquisa não apontam qualquer diferença entre homens e 

mulheres quanto às percepções, atitudes e comportamentos relacionados à 

conservação da Represa do Iraí. Assim, não se confirma, neste caso, a tendência 

encontrada em diversos estudos (p. ex., KAHN JR. e LOURENÇO, 2002; BRODY, 

HIGHFIELD, ALSTON, 2004; BUSTOS e FLORES, 2006) que atribuem às pessoas 

do sexo feminino maior consciência dos impactos sofridos pelos recursos hídricos e 

maior comprometimento com a sua minimização. 

 

4.3.2.1.2 Faixa etária 

 

De forma semelhante ao constatado em relação ao gênero dos respondentes, 

também não se verifica qualquer influência da faixa etária dos mesmos sobre as 

percepções, atitudes e comportamentos associados à conservação da Represa do 

Iraí. Portanto, é negada a tendência apontada por alguns estudos (p. ex., VORKINN 
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e RIESE, 2001; BRODY, HIGHFIELD, ALSTON, 2004) de que indivíduos mais 

jovens mostram maior preocupação e engajamento no cuidado com os recursos 

naturais, inclusive no que diz respeito à água. 

 

4.3.2.1.3 Nível de escolaridade 

 

Este item verifica se o nível de escolaridade dos usuários da APA do Iraí 

interfere em suas percepções, atitudes e comportamentos atrelados à conservação 

da represa. 

 

4.3.2.1.3.1 Influência do nível de escolaridade sobre as percepções quanto ao 

estado de conservação da Represa do Iraí 

 

Tanto em relação à amostra total quanto a cada grupo de usuários da APA, 

verifica-se que os percentuais de respondentes que percebem a crítica qualidade da 

água da Represa do Iraí são menores entre aqueles com maiores níveis de 

escolaridade do que entre os que possuem graus de instrução mais baixos, ao 

contrário do esperado. De forma semelhante, considerando a avaliação do estado 

de conservação das margens da represa pelo total de respondentes e por cada 

grupo em separado, também não se pode atribuir qualquer influência do nível de 

escolaridade dos usuários da APA sobre percepções mais acuradas a respeito do 

assunto.  

Portanto, negando a tendência esperada de que os indivíduos com maior grau 

de instrução estejam mais atentos aos danos sofridos pelos recursos naturais 

(BRODY; HIGHFIELD; ALSTON, 2004), as constatações apresentadas indicam que 

o nível de escolaridade, neste caso, não é importante na predição de percepções 

ambientais mais condizentes com a realidade dos impactos funcionais produzidos 

pela ocupação urbana sobre a Represa do Iraí.  

 

4.3.2.1.3.2 Influência do nível de escolaridade sobre as atitudes quanto à 

conservação da Represa do Iraí 
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Considerando o total de respondentes e cada um dos grupos separadamente, 

constata-se que as diferenças de níveis de escolaridade entre os indivíduos não 

interferem no grau com que eles concordam com as restrições ambientais que se 

aplicam à APA do Iraí. Tanto entre os respondentes sem escolaridade ou com baixo 

nível de instrução, quanto entre aqueles com ensino médio ou superior, prevalecem 

altos níveis de aprovação de tais restrições, como já exposto anteriormente, que 

demonstram, a princípio, o predomínio de atitudes favoráveis à conservação da 

Represa do Iraí. 

 

4.3.2.1.3.3 Influência do nível de escolaridade sobre os comportamentos 

relacionados à conservação da Represa do Iraí  

 

Tendo em conta os comportamentos relatados pelo total de respondentes, 

ainda que se possam verificar maiores percentuais de indivíduos que afirmam 

advertir quem joga lixo em locais inadequados entre aqueles com maiores níveis de 

escolaridade (Tabela 33), tal constatação não é suficiente para concluir que esta 

variável pode predizer condutas mais ou menos comprometidas com a conservação 

da Represa do Iraí. Para os demais comportamentos apresentados na Tabela 33, 

não se observa qualquer tendência associada à variação dos distintos níveis de 

escolaridade.  

Tabela 33 - Influência do nível de escolaridade sobre os comportamentos relacionados à 
conservação da represa, considerando a amostra total 

Comportamentos 
relacionados à 

conservação da represa 

Níveis de escolaridade dos respondentes 

total sem 
esco- 

laridade 

ensino 
fundamental 
incompleto 

ensino 
fundamental 

completo 

ensino 
médio 

incompleto 

ensino 
médio 

completo 

ensino 
superior 

incompleto 

ensino 
superior 
completo 

jogar lixo em córregos / 
rios / represa / ruas 

0 0 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses 
locais 

1 (100%) 9 (100%) 9 (100%) 3 (100%) 36 (100%) 9 (100%) 19 (95%) 86 (98,9%) 

advertir quem joga lixo 
nesses locais 

0 1 (11,1%) 3 (33,3%) 0 14 (38,9%) 6 (66,7%) 8 (40%) 32 (36,8%) 

denunciar quem joga lixo 
nesses locais 

0 0 2 (22,2%) 0 2 (5,6%) 2 (22,2%) 4 (20%) 10 (11,5%) 

denunciar despejo 
inadequado de esgoto  

0 0 1 (11,1%) 0 2 (5,6%) 1 (11,1%) 1 (5%) 5 (5,7%) 

total 1 (100%) 9 (100%) 9 (100%) 3 (100%) 36 (100%) 9 (100%) 20 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de respondentes em cada um 
dos níveis de escolaridade ou ao total de 87 respondentes, conforme cada coluna. 

Para o grupo dos moradores, exclusivamente, embora também se constatem 

maiores percentuais de indivíduos dispostos a advertir quem lança lixo em locais 



156 

 

 

indevidos entre aqueles com maiores níveis de escolaridade (Tabela 34), não é 

possível estabelecer, somente a partir disso, interferências desta variável sobre 

comportamentos relacionados à produção de impactos sobre a represa. Quanto aos 

demais grupos, os resultados obtidos são semelhantes, impedindo que se confirme 

a tendência esperada de que indivíduos com maior grau de instrução são mais 

propensos a adotar condutas favoráveis à conservação da represa. 

Tabela 34 - Influência do nível de escolaridade sobre os comportamentos relacionados à 
conservação da represa, considerando o grupo dos moradores 

Comportamentos 
relacionados à 

conservação da represa 

Níveis de escolaridade dos respondentes 

total sem esco- 
laridade 

ensino 
fundamental 
incompleto 

ensino 
fundamental 

completo 

ensino 
médio 

incompleto 

ensino 
médio 

completo 

ensino 
superior 

incompleto 

ensino 
superior 
completo 

jogar lixo em córregos / 
rios / represa / ruas 

0 0 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses 
locais 

1 (100%) 7 (100%) 8 (100%) 2 (100%) 13 (100%) 2 (100%) 11 (91,7%) 44 (97,8%) 

advertir quem joga lixo 
nesses locais 

0 1 (14,3%) 2 (25%) 0 6 (46,2%) 2 (100%) 7 (58,3%) 18 (40%) 

denunciar quem joga lixo 
nesses locais 

0 0 2 (25%) 0 1 (7,7%) 0 3 (25%) 6 (13,3%) 

denunciar despejo 
inadequado de esgoto  

0 0 1 (12,5%) 0 0 0 0 1 (2,2%) 

usar fertilizantes ou 
pesticidas químicos 

0 0 0 0 0 0 1 (8,3%) 1 (2,2%) 

evitar usar fertilizantes 
ou pesticidas químicos 

1 (100%) 5 (71,4%) 4 (50%) 1 (50%) 10 (76,9%) 2 (100%) 10 (83,3%) 33 (73,3%) 

total 1 (100%) 7 (100%) 8 (100%) 2 (100%) 13 (100%) 2 (100%) 12 (100%) 45 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de moradores em cada um 
dos níveis de escolaridade ou ao total de 45 moradores, conforme cada coluna. 

 

4.3.2.1.4 Nível de renda 

 

Neste item é examinada a existência de interferência do nível de renda dos 

usuários da APA do Iraí sobre suas percepções, atitudes e comportamentos 

relacionados à conservação da represa. 

 

4.3.2.1.4.1 Influência do nível de renda sobre as percepções quanto ao estado de 

conservação da Represa do Iraí 

 

De forma semelhante ao observado em relação ao nível de escolaridade, 

tanto para o total da amostra quanto para cada grupo de respondentes, verificam-se 

maiores percentuais de indivíduos que percebem o péssimo estado de degradação 
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da água da Represa do Iraí entre os que possuem menores rendas familiares. Logo, 

os resultados obtidos contrariam, neste caso, a tendência esperada de que maiores 

níveis de renda estão atrelados a percepções mais aguçadas dos impactos da 

ocupação urbana sobre os recursos naturais (BRODY; HIGHFIELD; ALSTON, 2004).   

Essa conclusão pode ser estendida à avaliação do estado de conservação 

das margens da represa pelo total de respondentes e por cada um dos grupos, pois 

se constatam maiores percentuais de indivíduos que conseguem perceber as boas 

condições das margens entre aqueles com menores níveis de renda. Por outro lado, 

entre os respondentes com maior renda familiar, todos avaliam negativamente esse 

aspecto, em maior discordância com as informações técnicas apresentadas no item  

 

4.3.2.1.4.2 Influência do nível de renda sobre as atitudes quanto à conservação da 

Represa do Iraí 

 

Os resultados obtidos revelam, tendo em conta tanto o total de respondentes 

como cada grupo isoladamente, que suas atitudes quanto às restrições ambientais 

da APA do Iraí não sofrem influência de sua renda. Assim, independentemente do 

nível de renda dos respondentes, predominam atitudes positivas nesse sentido, ou 

seja, altos graus de concordância com as restrições ambientais aplicadas à APA do 

Iraí, que demonstram, à primeira vista, apoio à conservação do manancial, mesmo 

que isso signifique a renúncia a alguns interesses pessoais e econômicos. 

 

4.3.2.1.4.3 Influência do nível de renda sobre os comportamentos relacionados à 

conservação da Represa do Iraí 

 

Apesar de não terem sido constatadas interferências da renda dos 

respondentes sobre as percepções e atitudes quanto aos impactos funcionais entre 

a ocupação urbana e a Represa do Iraí, as conclusões são diferentes no caso dos 

comportamentos associados à conservação ou à degradação do manancial. 

Considerando o total de respondentes, verificam-se entre aqueles com renda familiar 

superior a 10 salários mínimos, os maiores percentuais de usuários da APA que 

costumam advertir e denunciar quem joga lixo em locais indevidos (Tabela 35). Além 

disso, dentre aqueles com renda acima de 3 salários mínimos, já se observam 
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maiores percentuais de indivíduos que afirmam advertir ou denunciar tais condutas 

e, inclusive, denunciar despejos inadequados de esgoto. Esses resultados sugerem 

que os usuários da APA do Iraí com maior renda se mostram mais predispostos a 

advertir outras pessoas ou delatar às autoridades competentes atos nocivos à 

conservação da represa, mesmo que isso possa vir a causar conflitos com a 

vizinhança, por exemplo. 

Tabela 35 - Influência da renda econômica sobre os comportamentos relacionados à 
conservação da represa, considerando a amostra total 

Comportamentos relacionados 
à conservação da represa 

Faixas de renda dos respondentes 

total 
até 1 s.m. 

mais de 1 
até 2 s.m. 

mais de 2 
até 3 s.m. 

mais de 3 
até 5 s.m. 

mais de 5 
até 10 s.m. 

mais de 10 
até 20 s.m. 

mais de 
20 s.m. 

jogar lixo em córregos / rios / 
represa / ruas 

0 0 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 2 (100%) 13 (100%) 12 (100%) 23 (100%) 24 (96%) 10 (100%) 0 84 (98,8%) 

advertir quem joga lixo nesses 
locais 

0 3 (23,1%) 3 (25%) 9 (39,1%) 10 (40%) 6 (60%) 0 31 (36,5%) 

denunciar quem joga lixo 
nesses locais 

0 0 0 3 (13%) 3 (12%) 2 (20%) 0 8 (9,4%) 

denunciar despejo inadequado 
de esgoto  

0 0 0 2 (8,7%) 3 (12%) 0 0 5 (5,9%) 

total 2 (100%) 13 (100%) 12 (100%) 23 (100%) 25 (100%) 10 (100%) 0 85 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de respondentes em cada 
uma das faixas de renda ou ao total de 85 respondentes que informaram sua renda, conforme cada coluna. 

Em relação aos moradores da APA participantes da pesquisa, 

exclusivamente, também é possível constatar maiores percentuais de respondentes 

que adotam condutas associadas a advertências e denúncias de ações prejudiciais 

à represa, principalmente relacionadas a lançamento impróprio de lixo, entre aqueles 

com maior renda (Tabela 36). Ao considerar que 90% (9 de 10) do total de 

respondentes com renda acima de 10 salários mínimos são moradores da APA 

(Tabelas 35 e 36), o que os distingue dos comerciantes de forma estatisticamente 

significativa (Cramer’s V=0,400, sig.=0,040), as conclusões apresentadas acima 

podem explicar, em parte, o fato de que os moradores se mostram mais dispostos 

que os comerciantes a advertir e denunciar despejo de lixo em locais inapropriados 

(Tabela 13). Uma possível implicação disso sobre a gestão da APA do Iraí está, por 

exemplo, na promoção de ações de conscientização que busquem incentivar a 

população a ficar atenta e, se necessário, advertir e denunciar atos alheios 

prejudiciais à conservação da represa, focando especialmente nos indivíduos que se 

mostram menos propensos a colaborar nesse sentido, como, no caso, aqueles com 

menores níveis de renda. 
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Tabela 36 - Influência da renda econômica sobre os comportamentos relacionados à 
conservação da represa, considerando o grupo dos moradores 

Comportamentos relacionados 
à conservação da represa 

Faixas de renda dos respondentes 

total 
até 1 s.m. 

mais de 1 
até 2 s.m. 

mais de 2 
até 3 s.m. 

mais de 3 
até 5 s.m. 

mais de 5 
até 10 s.m. 

mais de 10 
até 20 s.m. 

mais de 
20 s.m. 

jogar lixo em córregos / rios / 
represa / ruas 

0 0 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 2 (100%) 9 (100%) 6 (100%) 8 (100%) 8 (88,9%) 9 (100%) 0 42 (97,7%) 

advertir quem joga lixo nesses 
locais 

0 2 (22,2%) 2 (33,3%) 3 (37,5%) 4 (44,4%) 6 (66,7%) 0 17 (39,5%) 

denunciar quem joga lixo 
nesses locais 

0 0 0 1 (12,5%) 1 (11,1%) 2 (22,2%) 0 4 (9,3%) 

denunciar despejo inadequado 
de esgoto  

0 0 0 0 1 (11,1%) 0 0 1 (2,3%) 

usar fertilizantes ou pesticidas 
químicos 

0 0 0 0 0 1 (11,1%) 0 1 (2,3%) 

evitar usar fertilizantes ou 
pesticidas químicos 

2 (100%) 5 (55,6%) 4 (66,7%) 6 (75%) 8 (88,9%) 7 (77,8%) 0 32 (74,4%) 

total 2 (100%) 9 (100%) 6 (100%) 8 (100%) 9 (100%) 9 (100%) 0 43 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de moradores em cada uma 
das faixas de renda ou ao total de 43 moradores que informaram sua renda, conforme cada coluna. 

Por outro lado, para os demais grupos de respondentes isoladamente - 

comerciantes, empreendedores e trabalhadores industriais - não são observados 

resultados semelhantes. Nestes casos, especificamente, não é possível estabelecer 

qualquer relação entre a renda econômica dos respondentes e o comprometimento 

com a adoção de comportamentos favoráveis à conservação da Represa do Iraí.    

 

4.3.2.1.5 Tempo de residência ou de trabalho na APA do Iraí 

 

Este item verifica se os usuários da APA do Iraí que moram ou trabalham ali 

há mais tempo apresentam percepções, atitudes e comportamentos mais alinhados 

com a conservação da represa. 

 

4.3.2.1.5.1 Influência do tempo de residência ou trabalho na APA do Iraí sobre as 

percepções quanto ao estado de conservação da represa 

 

Os resultados obtidos para a amostra total e para os grupos de respondentes, 

isoladamente, não permitem confirmar a tendência de que os indivíduos que estão 

em contato com a APA do Iraí há mais tempo, seja como local de moradia ou de 

trabalho, percebem melhor os graves impactos produzidos pela ocupação urbana 

sobre a qualidade da água da represa. Considerando o total de respondentes e cada 



160 

 

 

um dos grupos que avaliaram o estado de conservação de suas margens, também 

se conclui que o tempo de residência ou de trabalho na APA não é importante na 

predição de percepções mais acuradas acerca de tal aspecto.  

 

4.3.2.1.5.2 Influência do tempo de residência ou trabalho na APA do Iraí sobre as 

atitudes quanto à conservação da represa 

 

Assim como nos casos das variáveis anteriormente analisadas, os resultados 

demonstram que o tempo de residência ou trabalho na APA do Iraí não exerce 

influência sobre as atitudes dos respondentes quanto às restrições ambientais que 

se aplicam à área. Tanto para aqueles que moram ou trabalham na APA há pouco 

tempo, como para os que estão ali por um período mais longo, considerando o total 

de respondentes ou cada grupo separadamente, os níveis de concordância com tais 

restrições são bastante altos, subentendendo manifestações de apoio à 

conservação da represa. Embora alguns respondentes tenham revelado 

voluntariamente que consideram injustos certos impedimentos contidos na 

legislação de uso e ocupação do solo da APA do Iraí, pois já moravam ou tinham 

comércio na área anteriormente à implantação da represa, mostraram-se favoráveis 

à maioria das restrições a eles apresentadas para julgamento. 

 

4.3.2.1.5.3 Influência do tempo de residência ou trabalho na APA do Iraí sobre os 

comportamentos relacionados à conservação da represa 

 

Mesmo que o tempo de residência ou trabalho na APA do Iraí não tenha se 

revelado uma variável determinante na geração de percepções mais alinhadas com 

os impactos reais produzidos pela ocupação urbana sobre a represa ou de atitudes 

mais favoráveis à sua conservação, verificam-se resultados diferentes em relação 

aos comportamentos associados a esta questão. Neste caso, considerando o total 

de respondentes, é possível observar que, entre os que moram ou trabalham na 

APA há pelo menos 6 anos, são maiores os percentuais daqueles que costumam 

advertir outras pessoas que jogam lixo em locais impróprios como córregos, rios, nas 

ruas ou na própria represa (Tabela 37). Além disso, entre os que estão em contato 

diário com a área há mais de 10 anos, têm-se maiores percentuais de respondentes 
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que denunciam aos órgãos competentes o lançamento de lixo nos locais citados ou 

o despejo inadequado de esgoto.  

Tabela 37 - Influência do tempo de residência ou trabalho na APA do Iraí sobre os 
comportamentos relacionados à conservação da represa, considerando a amostra total 

Comportamentos relacionados à conservação 
da represa 

Tempo de residência ou trabalho na APA 

total menos de 1 
ano 

de 1 a 2 
anos 

de 3 a 5 
anos 

de 6 a 10 
anos 

mais de 10 
anos 

jogar lixo em córregos / rios / represa / ruas 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 9 (100%) 9 (100%) 9 (100%) 15 (100%) 44 (97,8%) 86 (98,9%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 0 2 (22,2%) 2 (22,2%) 7 (46,7%) 21 (46,7%) 32 (36,8%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 0 0 1 (11,1%) 0 9 (20%) 10 (11,5%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  0 0 0 0 5 (11,1%) 5 (5,7%) 

total 9 (100%) 9 (100%) 9 (100%) 15 (100%) 45 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de respondentes em cada 
uma das faixas de tempo ou ao total de 87 respondentes, conforme cada coluna. 

Assim, embora os resultados referentes aos grupos dos moradores e 

comerciantes, considerados separadamente, não mostrem as diferenças apontadas 

acima, pode-se concluir que maior tempo de vivência na região, seja como moradia 

ou local de trabalho, predispõe os indivíduos a adotar comportamentos que denotam 

maior zelo e engajamento no cuidado com o ambiente urbano, e que geram reflexos 

positivos sobre a conservação da Represa do Iraí. Contudo, a ausência de 

diferenças expressivas entre moradores e comerciantes quanto ao tempo de 

residência ou trabalho na APA (Tabela 38) não pode ajudar a explicar, neste caso, o 

fato de que os moradores se mostram mais propensos que os comerciantes a adotar 

condutas favoráveis à proteção do manancial (Tabela 13).  

Tabela 38 - Tempo de residência ou de trabalho na APA do Iraí, por grupos de respondentes  
Tempo de residência ou 

trabalho na APA 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

menos de 1 ano 4 (8,9%) 3 (10%) 0 2 (25%) 9 (10,3%) 

de 1 a 2 anos 4 (8,9%) 3 (10%) 0 2 (25%) 9 (10,3%) 

de 3 a 5 anos 5 (11,1%) 4 (13,3%) 0 0 9 (10,3%) 

de 6 a 10 anos 8 (17,8%) 4 (13,3%) 1 (25%) 2 (25%) 15 (17,2%) 

mais de 10 anos 24 (53,3%) 16 (53,3%) 3 (75%) 2 (25%) 45 (51,7%) 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 

Por outro lado, apesar do pequeno tamanho das amostras dos 

empreendedores e trabalhadores industriais, é possível que as diferenças 

constatadas entre eles quanto ao tempo de atuação na APA do Iraí (Tabela 38) 

esclareçam por que os primeiros constituem o grupo mais predisposto a advertir ou 

denunciar atos nocivos à represa, ao contrário dos últimos (Tabela 13). Enquanto 
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todos os empreendedores industriais têm suas empresas instaladas na APA há mais 

de 5 anos, sendo que 75% delas (3 de 4) funcionam no local há mais de 10 anos - 

antes mesmo da construção da Represa do Iraí, entre os trabalhadores de tais 

indústrias constata-se o menor percentual de respondentes que moram ou 

trabalham ali há mais de 10 anos (25% - 2 de 8) e os maiores percentuais de 

indivíduos que estão ali há menos tempo, há até 2 anos (Tabela 38). Além disso, 

para estes dois grupos, verifica-se que os respondentes com mais tempo na APA 

são mais propícios a advertir ou denunciar lançamento indevido de lixo ou esgoto 

(Tabelas 39 e 40).  

Tabela 39 - Influência do tempo de trabalho na APA do Iraí sobre os comportamentos 
relacionados à conservação da represa, considerando o grupo dos empreendedores industriais 

Comportamentos relacionados à produção de 
impactos 

Tempo de trabalho na APA 

total menos de 1 
ano 

de 1 a 2 
anos 

de 3 a 5 
anos 

de 6 a 10 
anos 

mais de 10 
anos 

jogar lixo em córregos / rios / represa / ruas 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 0 0 0 1 (100%) 3 (100%) 4 (100%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 0 0 0 1 (100%) 3 (100%) 4 (100%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 0 0 0 0 3 (100%) 3 (75%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  0 0 0 0 2 (66,7%) 2 (50%) 

total 0 0 0 1 (100%) 3 (100%) 4 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de empreendedores 
industriais em cada uma das faixas de tempo ou ao total de 4 empreendedores industriais, conforme cada 
coluna. 

Tabela 40 - Influência do tempo de residência ou trabalho na APA do Iraí sobre os 
comportamentos relacionados à conservação da represa, considerando o grupo dos 

trabalhadores industriais 

Comportamentos relacionados à produção de 
impactos 

Tempo de residência ou trabalho na APA 
total menos de 1 

ano 
de 1 a 2 

anos 
de 3 a 5 

anos 
de 6 a 10 

anos 
mais de 10 

anos 

jogar lixo em córregos / rios / represa / ruas 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 2 (100%) 2 (100%) 0 2 (100%) 2 (100%) 8 (100%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 0 0 0 0 1 (50%) 1 (12,5%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 0 0 0 0 0 0 

denunciar despejo inadequado de esgoto  0 0 0 0 1 (50%) 1 (12,5%) 

total 2 (100%) 2 (100%) 0 2 (100%) 2 (100%) 8 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de trabalhadores industriais 
em cada uma das faixas de tempo ou ao total de 8 trabalhadores industriais, conforme cada coluna. 

Quanto às implicações das conclusões obtidas sobre a gestão da APA do Iraí, 

pode-se citar, por exemplo, o direcionamento de ações de educação ambiental mais 

intensas aos usuários da área que moram ou trabalham ali há pouco tempo e que, 

talvez, nem mesmo tenham conhecimento da importante função da represa, com o 

objetivo de estimular comportamentos mais comprometidos com a sua conservação. 

Ademais, as constatações expostas também permitem descartar a possibilidade de 
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que os usuários da APA que estão ali há mais de 10 anos demonstrem através de 

seus atos certa oposição à represa devido a prováveis prejuízos advindos da 

imposição de restrições ambientais, pelo fato de que já ocupavam a área antes de 

sua construção. Ao contrário, é provável que boa parte destes respondentes tenha 

acompanhado todo o processo de implantação da Represa do Iraí como manancial 

destinado ao abastecimento público da RMC e, em consequência disso, tenha mais 

consciência da necessidade de contribuir com a sua conservação. 

 

4.3.2.2 Caracterização psicossocial dos usuários  

 

Neste item são analisadas as influências de aspectos associados a valores de 

ordem pessoal e a contextos sociais ou de grupo, sobre as percepções, atitudes e 

comportamentos vinculados à conservação da Represa do Iraí. 

 

4.3.2.2.1 Crenças normativas pessoais 

 

Os resultados mostram que 98,9% do total de respondentes (86 de 87) 

acreditam ser obrigação de todos os usuários da APA do Iraí contribuir com a 

conservação da represa (Tabela 41). Isso indica que, ao pensar de tal forma, a 

grande maioria encara a colaboração nesse sentido como algo moralmente correto e 

provavelmente como uma responsabilidade pessoal, atribuindo a si mesmo essa 

regra e, ao mesmo tempo, desejando que todos façam a sua parte. Vale ressaltar, 

entretanto, que estes resultados podem ter se dado em virtude do alto grau de 

prestígio que a conservação da água tem assumido perante a sociedade atual, como 

abordado anteriormente. 

Tabela 41 - Opiniões dos respondentes acerca da obrigação dos usuários da APA do Iraí em 
contribuir com a conservação da represa  

Opiniões dos 
respondentes 

moradores comerciantes 
empreendedores 

industriais 
trabalhadores 

industriais 
total 

concorda muito 21 (46,7%) 10 (33,3%) 4 (100%) 5 (62,5%) 40 (46%) 

concorda 24 (53,3%) 19 (63,3%) 0 3 (37,5%) 46 (52,9%) 

nem concorda nem 
discorda 

0 1 (3,3%) 0 0 1 (1,1%) 

discorda 0 0 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 0 0 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 
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Considerando os dois maiores grupos de respondentes - moradores e 

comerciantes, não se verificam diferenças estatisticamente significativas entre suas 

opiniões em relação a esta questão. Quanto aos demais grupos - empreendedores e 

trabalhadores industriais, observa-se que os níveis de concordância acerca da 

obrigação dos usuários da APA em contribuir com a conservação da represa são 

ainda maiores que entre os moradores e comerciantes (Tabela 41). Isso pode 

sugerir que os respondentes que integram o ramo econômico industrial da APA do 

Iraí, visto normalmente como aquele com o maior potencial poluidor e sobre o qual 

incidem restrições mais severas, pensam que as exigências ambientais e 

fiscalizações não devem se aplicar apenas a eles, mas a todos que moram ou 

trabalham na área. 

 

4.3.2.2.1.1 Influência das crenças normativas pessoais sobre as percepções quanto 

ao estado de conservação da Represa do Iraí 

 

Destaca-se, inicialmente, que as opiniões quase unanimemente positivas em 

relação à ideia de obrigação dos usuários da APA do Iraí em contribuir com a 

conservação da represa dificultam a obtenção de conclusões a respeito de uma 

possível influência das crenças normativas pessoais dos respondentes sobre a 

percepção da qualidade da água da Represa do Iraí. Assim, os resultados não 

revelam a tendência esperada de que a crença na obrigação em contribuir com a 

conservação da represa como uma norma pessoal faça com que os indivíduos se 

preocupem com esta questão a ponto de buscar saber a realidade dos impactos da 

ocupação urbana sobre a qualidade da água do manancial. Além disso, 

considerando a ausência de diferenças estatisticamente significativas entre as 

opiniões de moradores e comerciantes da APA acerca de tal obrigação, como já 

informado, obtêm-se resultados semelhantes para estes dois grupos. 

Da mesma forma, no caso da análise da possibilidade de interferência das 

crenças normativas pessoais sobre a avaliação das condições das margens da 

represa, a análise também é dificultada pelo predomínio quase absoluto de opiniões 

favoráveis à noção de que todos os usuários da APA do Iraí devem colaborar com a 

sua conservação. Deste modo, ao considerar a amostra total e cada grupo de 

respondentes isoladamente, também não é possível afirmar que sentimentos de 
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maior responsabilidade pessoal pela conservação da represa geram percepções 

mais realistas do estado de suas margens. 

 

4.3.2.2.1.2 Influência das crenças normativas pessoais sobre as atitudes quanto à 

conservação da Represa do Iraí 

 

Embora tenham sido constatadas correlações entre as crenças normativas 

pessoais referentes à contribuição com a conservação da represa e as atitudes 

quanto a quase todas as restrições ambientais da APA do Iraí julgadas pela amostra 

total de respondentes (Tabela 42), é necessário cuidado ao inferir a existência de 

relações de causa e efeito entre elas. À primeira vista, os resultados parecem indicar 

que as opiniões preponderantemente favoráveis acerca da obrigação de todos os 

usuários da APA em colaborar com a conservação da represa, associadas a um alto 

grau de responsabilidade pessoal frente a esta questão, explicam o predomínio de 

atitudes positivas quanto às regras a serem cumpridas a fim de proteger o 

manancial.  

No entanto, como já exposto anteriormente, cabe salientar aqui a 

possibilidade de que tanto as crenças normativas pessoais relativas à cooperação 

com a conservação da represa como as atitudes quanto a restrições legais impostas 

para a efetivação de sua proteção tenham sido influenciadas pelo elevado prestígio 

social conferido atualmente ao problema da escassez de água. Por isso, torna-se 

imprudente afirmar, neste caso, que as crenças normativas pessoais interferem nas 

atitudes dos respondentes quanto à necessidade de conservar a Represa do Iraí 

através do respeito à legislação ambiental da APA, apesar de possíveis limitações 

ao desenvolvimento econômico da região que ela traz consigo.   

 

 

 

 

 

 

 

 



166 

 

 

Tabela 42 - Correlações entre as opiniões acerca da obrigação em contribuir com a 
conservação da represa e as atitudes quanto às restrições ambientais, considerando a 

amostra total 

Opiniões 
acerca da 
obrigação dos 
usuários da 
APA do Iraí 
em contribuir 
com a 
conservação 
da represa 

Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA 
do Iraí 

Correlações 

proibido construir a menos de 30m das margens de rios e da 
represa, e a menos de 50m de nascentes 

(Spearman, c.=0,343, sig.=0,001) 

proibido destruir a vegetação nestas mesmas áreas (Spearman, c.=0,336, sig.=0,001) 

novos loteamentos, inclusive de chácaras de lazer, dependem 
de aprovação de órgão competente 

(Spearman, c.=0,278, sig.=0,009) 

residências devem ser ligadas à rede de esgoto ou a sistema 
adequado de tratamento individual 

(Spearman, c.=0,329, sig.=0,002) 

esgoto de indústrias, comércio e serviços deve ser tratado e 
afastado da APA, a cargo do empresário 

(Spearman, c.=0,331, sig.=0,002) 

proibida a instalação de indústrias poluidoras (Spearman, c.=0,400, sig.=0,000) 

licença a indústrias não poluidoras depende de apresentação de 
plano de controle ambiental e aprovação por órgãos 
competentes 

(Spearman, c.=0,361, sig.=0,001) 

licença a postos de gasolina e lava rápidos apenas em caso de 
uso de tecnologia que evite a poluição 

(Spearman, c.=0,354, sig.=0,001) 

proibida a instalação e ampliação de cemitérios* - 

proibido o uso de agrotóxicos e outros pesticidas (Spearman, c.=0,441, sig.=0,000) 

proibido jogar lixo na represa e em suas margens (Spearman, c.=0,492, sig.=0,000) 

proibido nadar na represa* - 

proibido o uso de embarcações a motor (Spearman, c.=0,227, sig.=0,034) 

proibida a pesca intensiva com uso de redes (Spearman, c.=0,264, sig.=0,013) 

Nota: *não foram constatadas correlações entre as crenças normativas pessoais referentes à conservação da 
represa e as atitudes quanto a estas restrições. 

Da mesma forma que para o total de respondentes, para o grupo dos 

moradores também se verificam correlações entre as crenças normativas pessoais e 

as atitudes referentes a quase todas as restrições ambientais apresentadas (Tabela 

43), em função da prevalência de opiniões favoráveis à noção de obrigação dos 

usuários da APA do Iraí em contribuir com a conservação da represa e a tais 

restrições. Contudo, para o grupo dos comerciantes, foi constatada correlação 

apenas entre as crenças normativas pessoais relativas à cooperação com a 

proteção da represa e as atitudes quanto à proibição de jogar lixo na mesma e em 

suas margens (Spearman, c.=0,530, sig.=0,003). Cabe ressaltar novamente que a 

existência de correlações, nestes casos, não significa, necessariamente, que o 

senso de responsabilidade pessoal em colaborar com a conservação da Represa do 

Iraí interfere nas atitudes quanto às restrições ambientais impostas à APA com o 

objetivo de protegê-la. 
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Tabela 43 - Correlações entre as opiniões acerca da obrigação em contribuir com a 
conservação da represa e as atitudes quanto às restrições ambientais, considerando o grupo 

dos moradores 

Opiniões 
acerca da 

obrigação dos 
usuários da 
APA do Iraí 

em contribuir 
com a 

conservação 
da represa 

Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA 
do Iraí 

Correlações 

proibido construir a menos de 30m das margens de rios e da 
represa, e a menos de 50m de nascentes 

(Spearman, c.=0,464, sig.=0,001) 

proibido destruir a vegetação nestas mesmas áreas (Spearman, c.=0,474, sig.=0,001) 

novos loteamentos, inclusive de chácaras de lazer, dependem 
de aprovação de órgão competente 

(Spearman, c.=0,437, sig.=0,003) 

residências devem ser ligadas à rede de esgoto ou a sistema 
adequado de tratamento individual 

(Spearman, c.=0,376, sig.=0,011) 

esgoto de indústrias, comércio e serviços deve ser tratado e 
afastado da APA, a cargo do empresário 

(Spearman, c.=0,395, sig.=0,007) 

proibida a instalação de indústrias poluidoras (Spearman, c.=0,465, sig.=0,001) 

licença a indústrias não poluidoras depende de apresentação de 
plano de controle ambiental e aprovação por órgãos 
competentes 

(Spearman, c.=0,533, sig.=0,000) 

licença a postos de gasolina e lava rápidos apenas em caso de 
uso de tecnologia que evite a poluição 

(Spearman, c.=0,485, sig.=0,001) 

proibida a instalação e ampliação de cemitérios (Spearman, c.=0,324, sig.=0,030) 

proibido o uso de agrotóxicos e outros pesticidas (Spearman, c.=0,558, sig.=0,000) 

proibido jogar lixo na represa e em suas margens (Spearman, c.=0,509, sig.=0,000) 

proibido nadar na represa* - 

proibido o uso de embarcações a motor (Spearman, c.=0,381, sig.=0,010) 

proibida a pesca intensiva com uso de redes (Spearman, c.=0,332, sig.=0,026) 

Nota: *não foi constatada correlação entre as crenças normativas pessoais referentes à conservação da represa 
e as atitudes quanto a esta restrição. 

 

4.3.2.2.1.3 Influência das crenças normativas pessoais sobre os comportamentos 

relacionados à conservação da Represa do Iraí 

 

Para a amostra total, verificam-se maiores percentuais de respondentes 

dispostos a advertir ou denunciar atos prejudiciais à manutenção da Represa do Iraí, 

especialmente advertir quem joga lixo em locais impróprios, entre aqueles que 

creem em maior grau ser um dever seu e dos demais usuários da APA colaborar 

nesse sentido (Tabela 44). Essa constatação sugere que estes indivíduos estão 

mais propensos a assumir a responsabilidade que lhes cabe, agindo em prol da 

conservação da represa não somente através de suas próprias condutas, mas 

exigindo dos demais que façam o mesmo. Tendo em conta a ausência de diferenças 

significativas entre as opiniões dos distintos grupos de respondentes quanto à ideia 

de obrigação em contribuir com a conservação da Represa do Iraí, os resultados 

obtidos para cada um deles são semelhantes. 
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Tabela 44 - Influência das opiniões acerca da obrigação em contribuir com a conservação da 
represa sobre os comportamentos relacionados à sua conservação, considerando a amostra 

total 

Comportamentos relacionados à conservação 
da represa 

Opiniões acerca da obrigação em contribuir com a conservação da 
represa 

total 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 

jogar lixo em córregos / rios / represa / ruas 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 39 (97,5%) 46 (100%) 1 (100%) 0 0 86 (98,9%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 20 (50%) 12 (26,1%) 0 0 0 32 (36,8%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 5 (12,5%) 5 (10,9%) 0 0 0 10 (11,5%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  4 (10%) 1 (2,2%) 0 0 0 5 (5,7%) 

total 40 (100%) 46 (100%) 1 (100%) 0  0 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 87 respondentes, na última 
coluna, ou em relação ao número de respondentes que opinaram sobre a obrigação em contribuir com a 
conservação da represa conforme cada um dos níveis apresentados nas demais colunas. 

 

4.3.2.2.2 Crenças normativas sociais 

 

Considerando o total de respondentes da pesquisa, observa-se que a parcela 

mais expressiva deles (42,5% - 37 de 87) discorda que a maioria dos usuários da 

APA do Iraí contribui com a conservação da represa (Tabela 45). Isso evidencia uma 

situação desfavorável, pois o entendimento de que os outros não se esforçam em 

colaborar com essa causa pode provocar nas pessoas a descrença em relação à 

proteção do manancial e desestimulá-las a adotar condutas nesta direção, mesmo 

que elas encarem a questão como uma norma pessoal (CORRAL-VERDUGO et al., 

2002).  

Tabela 45 - Percepções dos respondentes acerca da contribuição da maioria dos usuários da 
APA do Iraí com a conservação da represa  

Percepções dos 
respondentes 

moradores comerciantes 
empreendedores 

industriais 
trabalhadores 

industriais 
total 

concorda muito 0 0 0 0 0 

concorda 17 (37,8%) 11 (36,7%) 0 1 (12,5%) 29 (33,3%) 

nem concorda nem 
discorda 

10 (22,2%) 7 (23,3%) 1 (25%) 3 (37,5%) 21 (24,1%) 

discorda 18 (40%) 12 (40%) 3 (75%) 4 (50%) 37 (42,5%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 

Quanto às comparações entre as impressões de cada grupo de 

respondentes, não se constatam diferenças estatisticamente significativas entre 

moradores e comerciantes. Aliás, verifica-se uma grande semelhança nas 

frequências de respostas desses dois maiores grupos (Tabela 45). Para os demais 



169 

 

 

grupos, têm-se percentuais ainda maiores de indivíduos que acreditam que a 

maioria dos usuários da APA do Iraí não contribui com a conservação da represa, 

especialmente para os empreendedores industriais (75% - 3 de 4), entre os quais 

nenhum respondente concorda que os outros colaboram neste sentido (Tabela 45). 

 

4.3.2.2.2.1 Influência das crenças normativas sociais sobre as atitudes quanto à 

conservação da Represa do Iraí 

 

Para a amostra total, constata-se que as percepções dos respondentes 

acerca da colaboração dos demais usuários da APA com a proteção da Represa do 

Iraí não interferem sobre suas próprias atitudes quanto aos impactos funcionais 

recíprocos entre a mesma e a ocupação urbana. Mesmo que uma parcela 

expressiva dos respondentes (42,5% - 37 de 87) perceba que a maioria da 

população da APA não se empenha no cumprimento das restrições ambientais 

(Tabela 45), tem-se o predomínio de atitudes favoráveis a tais restrições, que 

demonstram a consciência da importância da Represa do Iraí.   

Embora se verifique, apenas para o grupo de moradores, que crenças mais 

otimistas referentes à cooperação dos outros com a conservação da represa estão 

associadas a atitudes mais positivas quanto à proibição de construir a menos de 30 

m de suas magens, correlação esta sustentada estatisticamente (Spearman, 

c.=0,321, sig.=0,032), esse resultado é pouco relevante, já que não se constata o 

mesmo para todas as outras restrições julgadas. De forma análoga, considerando 

somente o grupo de comerciantes, também não há indícios de que as crenças 

normativas sociais relacionadas à colaboração com a conservação da represa 

influenciem as atitudes quanto às restrições ambientais impostas à APA. 

 

4.3.2.2.2.2 Influência das crenças normativas sociais sobre os comportamentos 

relacionados à conservação da Represa do Iraí 

 

Analisando os comportamentos relatados pela amostra total de respondentes, 

não se constatam diferenças que evidenciem que aqueles que acreditam que a 

maioria dos usuários da APA contribui com a conservação da Represa do Iraí 

sentem-se mais motivados a adotar condutas favoráveis neste sentido. Portanto, os 
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resultados obtidos não revelam qualquer influência das crenças normativas sociais 

dos indivíduos relativas à colaboração com a proteção da represa sobre seus 

próprios comportamentos associados a esta questão. 

Como não há diferenças expressivas entre as percepções dos moradores e 

comerciantes da APA do Iraí quanto à contribuição dos demais usuários com a 

conservação da represa (Tabela 45), também não se verificam, para cada um destes 

grupos separadamente, interferências desta variável sobre a adoção de 

comportamentos relacionados à produção de impactos sobre a mesma. Para os 

grupos dos empreendedores e trabalhadores industriais, embora sejam maiores os 

percentuais de respondentes que acreditam na falta de cooperação dos usuários da 

APA com esta questão (Tabela 45), novamente não é possível afirmar que estes 

indivíduos estão mais desmotivados a agir a favor da proteção do manancial. 

 

4.3.2.2.3 Orientação de valor social 

 

Os resultados da pesquisa, considerando a amostra total de respondentes, 

apontam que a imensa maioria (96,6% - 84 de 87) se sente motivada a agir a favor 

da conservação da Represa do Iraí por interesses associados ao bem-estar de 

gerações futuras (Tabela 46), demonstrando, portanto, o forte predomínio de 

orientações pró-sociais. Pouquíssimos indivíduos alegam que são motivados a 

colaborar com a proteção do manancial principalmente por interesses próprios e 

imediatos de evitar multas e outras penalizações (2,3% - 2 de 87) ou evitar o 

aumento do preço da água (1,1% - 1 de 87), manifestando, dessa forma, orientações 

antissociais. Além disso, não se verificam diferenças estatisticamente significativas 

entre os dois maiores grupos de respondentes - moradores e comerciantes da APA 

do Iraí - quanto à origem da motivação a agir a favor da conservação da represa. 

Entre os empreendedores e trabalhadores industriais, de forma semelhante, é 

unânime o motivo que mais os estimula a colaborar nesse sentido - garantir a 

disponibilidade de água para futuras gerações (Tabela 46). 
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Tabela 46 - Motivos que mais estimulam ou estimulariam os respondentes a agir a favor da 
conservação da represa 

Motivos moradores comerciantes 
empreendedores 

industriais 
trabalhadores 

industriais 
total 

relacionados a orientações 
pró-sociais 

conservar a água 
para futuras 
gerações 

44 (97,8%) 28 (93,3%) 4 (100%) 8 (100%) 84 (96,6%) 

relacionados a orientações 
antissociais 

evitar multas e outras 
penalizações 

1 (2,2%) 1 (3,3%) 0 0 2 (2,3%) 

evitar aumento do 
preço da água 

0 1 (3,3%) 0 0 1 (1,1%) 

 total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 

Convém ressaltar, no entanto, que a preponderância de interesses pautados 

no bem comum e não apenas na obtenção imediata de benefícios individuais pode 

ter se revelado, mais uma vez, em virtude da grande importância conferida pela 

sociedade atual à questão da conservação da água. Por isso, cabe destacar 

também que essa orientação predominantemente pró-social manifestada pelos 

respondentes pode não corresponder a suas reais concepções a respeito do 

assunto e não necessariamente se traduz em comportamentos mais comprometidos 

com a proteção da Represa do Iraí, o que será analisado em seguida. 

 

4.3.2.2.3.1 Influência da orientação de valor social sobre as atitudes quanto à 

conservação da Represa do Iraí 

 

Como a grande maioria dos respondentes, tanto entre a amostra total quanto 

entre cada grupo em separado, demonstra uma orientação pró-social e, ao mesmo 

tempo, atitudes positivas em relação às restrições ambientais necessárias à 

conservação da Represa do Iraí, mesmo que elas representem obstáculos a seus 

interesses particulares, não é possível concluir que a primeira variável influencia a 

segunda. E como exposto acima, o alto grau de prestígio atribuído atualmente ao 

problema da escassez de água pode ter impedido que tal interferência tenha se 

revelado. 

Embora se observe, apenas entre o grupo dos moradores, que o único 

indivíduo que expressa orientações antissociais se opõe a algumas das restrições 

ambientais da APA do Iraí, ao contrário da maioria dos que manifestam orientações 

pró-sociais, o número inexpressivo de respondentes naquela condição não permite 

inferir conclusões acerca dessa relação. Mesmo assim, vale mencionar que as 
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poucas restrições avaliadas negativamente por este indivíduo consistem, em sua 

maioria, em impedimentos a práticas de lazer nocivas à represa - natação e uso de 

barcos motorizados, que vão contra seus interesses individuais imediatos. 

 

4.3.2.2.3.2 Influência da orientação de valor social sobre os comportamentos 

relacionados à conservação da Represa do Iraí 

 

Considerando a amostra total da pesquisa, verificam-se respondentes 

predispostos a denunciar despejos inadequados de lixo e esgoto, embora em 

percentuais pequenos, somente entre aqueles com orientação pró-social (Tabela 

47), que prezam, em primeiro lugar, a conservação da água para futuras gerações. 

Contudo, o número muito pequeno de respondentes que demonstram uma 

tendência antissocial dificulta a obtenção de conclusões definitivas acerca da 

influência da orientação de valor social dos indivíduos sobre condutas associadas à 

proteção ou à degradação da Represa do Iraí. 

Tabela 47 - Influência da orientação de valor social sobre os comportamentos relacionados à 
conservação da represa, considerando a amostra total 

Comportamentos relacionados à conservação da 
represa 

Orientação de valor social 
total 

orientação pró-social orientação antissocial 

jogar lixo em córregos / rios / represa / ruas 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 83 (98,8%) 3 (100%) 86 (98,9%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 31 (36,9%) 1 (33,3%) 32 (36,8%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 10 (11,9%) 0 10 (11,5%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  5 (6%) 0 5 (5,7%) 

total 84 (100%) 3 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 87 respondentes, na última 
coluna, ou em relação ao número de respondentes com orientação pró-social ou antissocial, nas demais colunas. 

Pelo mesmo motivo, em relação aos grupos dos moradores e comerciantes, 

também não é possível afirmar que os respondentes com orientação pró-social 

tendem a agir de maneira mais favorável à conservação da represa. Entre os 

empreendedores e trabalhadores industriais, esta análise comparativa nem mesmo 

pode ser realizada, uma vez que nenhum dos respondentes manifesta tendência 

anti-social. 

 

4.3.2.2.4 Crença na punição ao descumprimento das leis ambientais 
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Os resultados da pesquisa mostram que pouco mais da metade do total de 

respondentes (54% - 47 de 87) acredita que não são aplicadas as devidas punições 

previstas legalmente aos usuários da APA do Iraí que não cumprem as restrições 

ambientais para a proteção do manancial (Tabela 48). Esse número revela, de forma 

semelhante ao que foi observado em relação às crenças normativas sociais, no item 

4.3.2.2.2, que uma parcela expressiva dos respondentes se mostra descrente 

quanto ao esforço alheio em direção à conservação da represa, seja através do 

empenho individual dos usuários da APA ou da aplicação de punições ao 

descumprimento das restrições ambientais pelos órgãos competentes.  

Tabela 48 - Percepções dos respondentes acerca da existência de punição ao descumprimento 
das restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí 

Opiniões quanto à afirmação: “quem não 
cumpre as restrições ambientais da APA 

tem sido punido” 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

concorda muito 0 0 2 (50%) 1 (12,5%) 3 (3,4%) 

concorda 8 (17,8%) 4 (13,3%) 1 (25%) 6 (75%) 19 (21,8%) 

nem concorda nem discorda 11 (24,4%) 7 (23,3%) 0 0 18 (20,7%) 

discorda 25 (55,6%) 19 (63,3%) 1 (25%) 1 (12,5%) 46 (52,9%) 

discorda muito 1 (2,2%) 0 0 0 1 (1,1%) 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 

Entre os integrantes dos dois maiores grupos de respondentes - moradores e 

comerciantes, não se constatam diferenças estatisticamente significativas quanto às 

percepções acerca da existência de punição ao desrespeito da legislação ambiental, 

predominando a descrença neste sentido. Um dos moradores salienta, em 

entrevista, que considera injustas as punições aplicadas por atingirem pessoas mais 

humildes, enquanto se permite à população de alta renda construir residências em 

condomínios bem próximos ao manancial. Já entre os empreendedores e 

trabalhadores industriais, ao contrário dos demais grupos, a maioria dos 

respondentes acredita que o descumprimento às restrições ambientais da APA tem 

sido punido (Tabela 48), possivelmente porque a fiscalização e as denúncias ligadas 

à atividade industrial são mais frequentes.  

 

4.3.2.2.4.1 Influência da crença na punição ao descumprimento das leis ambientais 

sobre as atitudes quanto à conservação da Represa do Iraí 
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Considerando o total de respondentes, os resultados indicam que a crença na 

existência de punição ao descumprimento das restrições ambientais que se aplicam 

à APA do Iraí não afeta as atitudes quanto a tais restrições. Mesmo entre os 

respondentes que discordam que haja punição aos que desrespeitam as leis de 

proteção da represa, verifica-se o predomínio de atitudes positivas quanto às 

mesmas, demonstrando que a percepção de impunidade não compromete a 

credibilidade da legislação e a noção de que ela é necessária ao impedimento ou à 

redução dos impactos funcionais da ocupação urbana sobre o manancial. No 

entanto, como exposto anteriormente algumas vezes, cabe fazer uma ressalva 

quanto à possibilidade de que as atitudes predominantemente favoráveis às 

restrições legais impostas à APA, que podem impedir que se estabeleçam relações 

com outras variáveis, tenham sido influenciadas pela importância conferida 

atualmente pela sociedade à conservação da água. 

Para o grupo dos moradores, as conclusões obtidas para o total de 

respondentes se repetem. Entre os comerciantes, embora se revelem correlações 

negativas entre a crença na punição ao descumprimento das restrições ambientais e 

as atitudes em relação a algumas delas, sugerindo que os indivíduos que acreditam 

na impunidade são mais favoráveis à legislação, não se pode inferir relações de 

causa e efeito entre estas variáveis, pois tais relações não fariam sentido. Quanto 

aos dois grupos menores - empreendedores e trabalhadores industriais, apenas 

entre os primeiros verifica-se uma possível influência da crença na punição aos que 

descumprem as restrições ambientais da APA sobre as atitudes relativas às 

mesmas, apesar da limitação referente ao reduzido tamanho da amostra.  

Conforme a Tabela 49, observa-se que o único respondente do grupo dos 

empreendedores industriais que discorda que exista punição ao descumprimento 

das restrições ambientais também demonstra atitudes negativas quanto a várias das 

restrições apresentadas, sendo grande parte delas vinculada a entraves à atividade 

industrial ou ao crescimento urbano na região. Por outro lado, aqueles que 

acreditam que há punição ao desrespeito à legislação mostram-se mais favoráveis a 

tais restrições. Neste caso, estas constatações sugerem que a impunidade 

percebida, provavelmente de forma mais acentuada em relação aos demais usuários 

da APA, já que as indústrias tendem a ser os maiores alvos de fiscalizações, pode 

provocar uma espécie de ceticismo quanto à legislação de proteção ambiental, 
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colocando em dúvida sua efetividade em impedir, reduzir ou reverter danos 

causados pela ocupação urbana sobre a represa. Contudo, convém ressaltar que 

tais conclusões dizem respeito somente aos empreendedores industriais, pelas suas 

especificidades, não podendo ser estendidas aos demais grupos.  

Tabela 49 - Influência da crença na punição ao descumprimento das restrições ambientais da 
APA do Iraí sobre as atitudes em relação às mesmas, considerando o grupo dos 

empreendedores industriais 
continua 

Restrições 
ambientais 

Atitudes 
quanto às 
restrições 

Opiniões quanto à afirmação: “quem não cumpre as restrições 
ambientais da APA tem sido punido” 

total 
concorda 

muito 
concorda 

nem 
concorda 

nem discorda 
discorda 

discorda 
muito 

novos loteamentos, 
inclusive de 
chácaras de lazer, 
dependem de 
aprovação de órgão 
competente 

concorda 
muito 

1 (50%) 1 (100%) 0 0 0 2 (50%) 

concorda 1 (50%) 0 0 0 0 1 (25%) 

nem 
concorda 
nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 1 (100%) 0 1 (25%) 

discorda 
muito 

0 0 0 0 0 0 

esgoto de indústrias, 
comércio e serviços 
deve ser tratado e 
afastado da APA, a 
cargo do empresário 

concorda 
muito 

2 (100%) 1 (100%) 0 0 0 3 (75%) 

concorda 0 0 0 0 0 0 

nem 
concorda 
nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 1 (100%) 0 1 (25%) 

discorda 
muito 

0 0 0 0 0 0 

licença a indústrias 
não poluidoras 
depende de 
apresentação de 
plano de controle 
ambiental e 
aprovação por 
órgãos competentes 

concorda 
muito 

2 (100%) 1 (100%) 0 0 0 3 (75%) 

concorda 0 0 0 0 0 0 

nem 
concorda 
nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 1 (100%) 0 1 (25%) 

discorda 
muito 

0 0 0 0 0 0 

licença a postos de 
gasolina e lava 
rápidos apenas em 
caso de uso de 
tecnologia que evite 
a poluição 

concorda 
muito 

1 (50%) 1 (100%) 0 0 0 2 (50%) 

concorda 1 (50%) 0 0 0 0 1 (25%) 

nem 
concorda 
nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 1 (100%) 0 1 (25%) 

discorda 
muito 

0 0 0 0 0 0 
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Tabela 49 - Influência da crença na punição ao descumprimento das restrições ambientais 
da APA do Iraí sobre as atitudes em relação às mesmas, considerando o grupo dos 

empreendedores industriais 
conclusão 

Restrições 
ambientais 

Atitudes 
quanto às 
restrições 

Opiniões quanto à afirmação: “quem não cumpre as restrições 
ambientais da APA tem sido punido” 

total 
concorda 

muito 
concorda 

nem 
concorda 

nem discorda 
discorda 

discorda 
muito 

proibido nadar na 
represa 

concorda 
muito 

2 (100%) 0 0 0 0 2 (50%) 

concorda 0 1 (100%) 0 0 0 1 (25%) 

nem 
concorda 
nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 1 (100%) 0 1 (25%) 

discorda 
muito 

0 0 0 0 0 0 

proibido o uso de 
embarcações a 
motor  

concorda 
muito 

1 (50%) 0 0 0 0 1 (25%) 

concorda 1 (50%) 1 (100%) 0 0 0 2 (50%) 

nem 
concorda 
nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 1 (100%) 0 1 (25%) 

discorda 
muito 

0 0 0 0 0 0 

 total 2 (100%) 1 (100%) 0 1 (100%) 0 4 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 4 empreendedores industriais, 
na última coluna, ou em relação ao número de empreendedores industriais que crêem ou não na existência de 
punição ao descumprimento das restrições ambientais, conforme cada um dos níveis apresentados nas demais 
colunas. 

 

4.3.2.2.4.2 Influência da crença na punição ao descumprimento das leis ambientais 

sobre os comportamentos relacionados à conservação da Represa do 

Iraí 

 

Considerando a amostra total, têm-se maiores percentuais de respondentes 

predispostos a advertir e a denunciar atos alheios nocivos à Represa do Iraí entre 

aqueles que mais acreditam que são efetivamente aplicadas punições aos que 

desrespeitam as restrições ambientais da APA (Tabela 50). Como exposto na 

Tabela 48, estes respondentes pertencem aos grupos dos empreendedores e 

trabalhadores industriais, que possivelmente, por perceberem fortes exigências 

quanto ao cumprimento da legislação de proteção aos mananciais em seu ambiente 

de trabalho, tendem a desejar que os demais usuários da APA também colaborem e 

sejam cobrados igualmente pelo poder público a respeitar as restrições.  
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Por outro lado, tendo em conta os demais níveis de percepção acerca da 

existência de punição ao descumprimento das restrições ambientais, constata-se a 

ausência de diferenças expressivas quanto à adoção de cada uma das condutas 

apresentadas (Tabela 50). Além disso, considerando o pequeno número de 

respondentes que concordam muito que o desrespeito à legislação tem sido punido, 

torna-se difícil inferir que tal crença estimula os indivíduos a adotar comportamentos 

cooperativos e a acatar as restrições impostas, evitando receber punições. Para 

cada um dos grupos de respondentes, de maneira isolada, também não se verificam 

resultados que apontem qualquer influência da variável aqui tratada sobre os 

comportamentos relacionados à produção de impactos funcionais sobre a represa. 

Tabela 50 - Influência da crença na punição ao descumprimento das restrições ambientais da 
APA do Iraí sobre os comportamentos relacionados à conservação da represa, considerando a 

amostra total 

Comportamentos relacionados à conservação da 
represa 

Opiniões quanto à afirmação: “quem não cumpre as restrições 
ambientais da APA tem sido punido” 

total 
concorda 

muito 
concorda 

nem 
concorda 

nem 
discorda 

discorda 
discorda 

muito 

jogar lixo em córregos / rios / represa / ruas 0 0 0 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 3 (100%) 18 (94,7%) 18 (100%) 46 (100%) 1 (100%) 86 (98,9%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 2 (66,7%) 7 (36,8%) 6 (33,3%) 17 (37%) 0 32 (36,8%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 1 (33,3%) 2 (10,5%) 2 (11,1%) 5 (10,9%) 0 10 (11,5%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  2 (66,7%) 1 (5,3%) 1 (5,6%) 1 (2,2%) 0 5 (5,7%) 

total 3 (100%) 19 (100%) 18 (100%) 46 (100%) 1 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 87 respondentes, na última 
coluna, ou em relação ao número de respondentes que crêem ou não na existência de punição ao 
descumprimento das restrições ambientais, conforme cada um dos níveis apresentados nas demais colunas. 

 

4.3.2.3 Percepção de risco ambiental  

 

Os resultados apontam que a grande maioria do total de respondentes da 

pesquisa (75,9% - 66 de 87) percebe o risco atual de escassez de água em sua 

região como alto ou muito alto (Tabela 51), provavelmente devido a informações 

veiculadas na mídia a respeito do assunto. Não se verificam diferenças 

estatisticamente significativas entre os dois maiores grupos - moradores e 

comerciantes, também predominando entre eles percepções negativas em relação a 

esta questão. Quanto aos demais grupos, da mesma forma, a maioria também 

acredita que o risco de escassez de água é alto ou muito alto, e nenhum deles 

supõe que tal risco seja baixo ou muito baixo (Tabela 51).  
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Tabela 51 - Percepção dos respondentes acerca do risco de escassez de água 
Percepção do risco de 

escassez de água 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

muito alto 14 (31,1%) 6 (20%) 2 (50%) 6 (75%) 28 (32,2%) 

alto 22 (48,9%) 14 (46,7%) 1 (25%) 1 (12,5%) 38 (43,7%) 

nem alto nem baixo 4 (8,9%) 8 (26,7%) 1 (25%) 1 (12,5%) 14 (16,1%) 

baixo 4 (8,9%) 2 (6,7%) 0 0 6 (6,9%) 

muito baixo 1 (2,2%) 0 0 0 1 (1,1%) 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 

 

4.3.2.3.1 Influência da percepção de risco ambiental sobre as percepções quanto ao 

estado de conservação da Represa do Iraí 

 

Ao contrário do esperado, verifica-se que o percentual de respondentes, 

dentre a amostra total, que percebe a qualidade ruim da água da Represa do Iraí é 

menor entre aqueles que acreditam que o risco de escassez de água na região é 

muito alto e que, por isso, tenderiam a se preocupar mais com o estado de 

conservação do manancial. Por outro lado, os percentuais de respondentes que 

avaliam erroneamente a água como limpa crescem à medida que também aumenta 

o grau do risco ambiental percebido, indicando novamente que não é possível, neste 

caso, atrelar níveis mais altos de percepção de risco a percepções acerca da 

qualidade da água da represa mais afinadas com a realidade dos impactos por ela 

sofridos. Tratando dos moradores e comerciantes da APA isoladamente, obtêm-se 

as mesmas conclusões.  

Considerando o total de respondentes que avaliou o estado de conservação 

das margens da represa, embora se observe o maior percentual de percepções 

negativas quanto a este aspecto - em contraposição às informações técnicas 

apresentadas no item 4.2.1.2 - entre aqueles que consideram baixo o risco de 

escassez de água na região, não há uma relação clara entre tais aspectos. Assim, 

os resultados não permitem inferir que percepções de maior risco tendem a gerar 

percepções mais realistas a respeito das condições do manancial. Entre os grupos 

dos moradores e comerciantes, separadamente, também não se constata essa 

tendência esperada. 
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4.3.2.3.2 Influência da percepção de risco ambiental sobre as atitudes quanto à 

conservação da Represa do Iraí 

 

Apesar do predomínio de percepções de risco alto ou muito alto de escassez 

de água na região e de atitudes favoráveis à necessidade de conservação da 

Represa do Iraí, manifestadas através do elevado grau de apoio às restrições 

ambientais da APA, verificam-se correlações positivas entre a primeira variável e as 

atitudes quanto a apenas duas das restrições apresentadas, considerando a 

amostra total (novos loteamentos dependem de aprovação de órgão competente - 

Spearman, c.=0,211, sig.=0,050; proibido o uso de agrotóxicos - Spearman, 

c.=0,258, sig.=0,016). Ainda, tais correlações são consideradas fracas, com base na 

classificação sugerida por Lay e Reis (2005). Com base nessas informações, não é 

possível inferir que percepções de maior risco ambiental geram atitudes mais 

positivas quanto à importância de proteger a represa dos efeitos negativos causados 

pela urbanização, mesmo que isso represente a renúncia a alguns interesses 

pessoais ou econômicos. 

Considerando os dois grupos de respondentes com amostras mais 

representativas - moradores e comerciantes, somente para o segundo constatam-se 

correlações positivas, de intensidade moderada (LAY e REIS, 2005), entre a 

percepção de risco de escassez de água e as atitudes quanto a duas das restrições 

ambientais da APA do Iraí (proibido o uso de agrotóxicos - Spearman, c.=0,396, 

sig.=0,030; proibido jogar lixo na represa e em suas margens - Spearman, c.=0,366, 

sig.=0,047). Contudo, como esses resultados não se repetem para as atitudes 

quanto a todas as outras restrições apresentadas, novamente não se pode afirmar 

que a percepção de risco ambiental interfere nas atitudes em relação à conservação 

da represa. 

Quanto aos grupos dos empreendedores e trabalhadores industriais, apenas 

entre o primeiro se observa a tendência de que aqueles que manifestam percepções 

de maior risco de escassez de água na região também demonstram atitudes mais 

favoráveis em relação a algumas das restrições ambientais que se aplicam à APA 

(Tabela 52). Simultaneamente, o único respondente que não considera tal risco alto 

discorda daquelas restrições, possivelmente por considerá-las desnecessárias e 

pelo fato de que algumas delas, em especial, constituem obstáculos à atividade 
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industrial. No entanto, cabe lembrar que estas conclusões dizem respeito somente 

ao grupo dos empreendedores industriais. 

Tabela 52 - Influência da percepção de risco ambiental sobre as atitudes em relação às 
restrições ambientais da APA do Iraí, considerando o grupo dos empreendedores industriais 

Restrições ambientais 
Atitudes quanto às 

restrições 

Percepção de risco ambiental 

total 
muito alto alto 

nem alto 
nem baixo 

baixo 
muito 
baixo 

novos loteamentos, 
inclusive de chácaras 
de lazer, dependem de 
aprovação de órgão 
competente 

concorda muito 1 (50%) 1 (100%) 0 0 0 2 (50%) 

concorda 1 (50%) 0 0 0 0 1 (25%) 

nem concorda nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 1 (100%) 0 0 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 0 

esgoto de indústrias, 
comércio e serviços 
deve ser tratado e 
afastado da APA, a 
cargo do empresário 

concorda muito 2 (100%) 1 (100%) 0 0 0 3 (75%) 

concorda 0 0 0 0 0 0 

nem concorda nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 1 (100%) 0 0 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 0 

licença a indústrias não 
poluidoras depende de 
apresentação de plano 
de controle ambiental e 
aprovação por órgãos 
competentes 

concorda muito 2 (100%) 1 (100%) 0 0 0 3 (75%) 

concorda 0 0 0 0 0 0 

nem concorda nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 1 (100%) 0 0 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 0 

licença a postos de 
gasolina e lava rápidos 
apenas em caso de uso 
de tecnologia que evite 
a poluição 

concorda muito 2 (100%) 0 0 0 0 2 (50%) 

concorda 0 1 (100%) 0 0 0 1 (25%) 

nem concorda nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 1 (100%) 0 0 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 0 

proibida a instalação e 
ampliação de cemitérios 

concorda muito 2 (100%) 0 0 0 0 2 (50%) 

concorda 0 1 (100%) 1 (100%) 0 0 2 (50%) 

nem concorda nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 0 0 0 

proibido nadar na 
represa 

concorda muito 1 (50%) 1 (100%) 0 0 0 2 (50%) 

concorda 1 (50%) 0 0 0 0 1 (25%) 

nem concorda nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 1 (100%) 0 0 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 0 

proibido o uso de 
embarcações a motor 

concorda muito 1 (50%) 0 0 0 0 1 (25%) 

concorda 1 (50%) 1 (100%) 0 0 0 2 (50%) 

nem concorda nem 
discorda 

0 0 0 0 0 0 

discorda 0 0 1 (100%) 0 0 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 0 

 total 2 (100%) 1 (100%) 1 (100%) 0 0 4 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 4 empreendedores industriais, 
na última coluna, ou em relação ao número de empreendedores industriais que percebem o risco de escassez de 
água conforme cada um dos níveis apresentados nas demais colunas. 
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4.3.2.3.3 Influência da percepção de risco ambiental sobre os comportamentos 

relacionados à conservação da Represa do Iraí 

 

Tanto para a amostra total da pesquisa quanto para cada grupo de 

respondentes separadamente, os resultados obtidos não permitem inferir que 

indivíduos que acreditam ser maior o risco de escassez de água na região estão 

mais propensos a desempenhar comportamentos em favor da proteção desse 

recurso, ou que a incredulidade nesse risco ambiental tende a inibir condutas nessa 

direção. Ao contrário do esperado, para a amostra total, observam-se maiores 

percentuais de respondentes predispostos a cooperar com a conservação da 

Represa do Iraí, advertindo ou denunciando quem joga lixo em locais inadequados, 

entre aqueles que percebem o risco de escassez de água na  região como baixo ou 

muito baixo. 

 

4.3.2.4 Contato físico com as margens da Represa do Iraí  

 

Dentre o total de respondentes da pesquisa, verifica-se que mais da metade 

deles (58,6% - 51 de 87) nunca esteve sequer uma vez junto às margens da 

Represa do Iraí (Tabela 53), o que revela um baixo nível de contato físico da 

população da APA com o manancial. Considerando cada grupo de respondentes 

separadamente, observa-se que esta tendência se inverte apenas entre os 

empreendedores industriais, cuja maioria (75% - 3 de 4) já esteve em suas margens 

(Tabela 53). Entre os dois grupos com amostras mais representativas - moradores e 

comerciantes, não se constatam diferenças estatisticamente significativas quanto ao 

fato de já ter visitado ou não as margens da Represa do Iraí. 

Tabela 53 - Percentual de respondentes que já estiveram nas margens da represa 

 moradores comerciantes 
empreendedores 

industriais 
trabalhadores 

industriais 
total 

já esteve nas margens da represa 22 (48,9%) 9 (30%) 3 (75%) 2 (25%) 36 (41,4%) 

nunca esteve nas margens da represa 23 (51,1%) 21 (70%) 1 (25%) 6 (75%) 51 (58,6%) 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 

Tendo em conta os respondentes que nunca foram até as margens da 

represa, as principais razões alegadas para tal (Tabela 54) demonstram a ausência 
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de condições que despertem na população da APA do Iraí maior interesse em 

conhecer o manancial mais de perto, como uma estrutura adequada para visitação, 

e que favoreçam o acesso até o local. Não se verificam diferenças estatisticamente 

significativas entre moradores e comerciantes quanto às razões escolhidas para 

justificar o fato de nunca ter ido até as margens da represa. Tanto para esses dois 

grupos como para os empreendedores industriais, assim como para o total de 

respondentes, destaca-se a falta de tempo (Tabela 54). No entanto, é possível que 

esta razão subentenda, na realidade, a ausência de suporte físico que facilite e 

estimule a visitação à represa, como explicitado acima. Para os moradores, também 

se sobressai igualmente o fato de não saber como chegar até suas margens (Tabela 

54), o que está relacionado à real dificuldade de acesso ao local. 

Tabela 54 - Principais razões para nunca ter ido até as margens da represa 

Principais razões para nunca ter 
ido até as margens da represa 

grupos de respondentes 

total 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

falta de tempo 4 (17,4%) 6 (28,6%) 1 (100%) 1 (16,7%) 12 (23,5%) 

falta de oportunidade 3 (13%) 4 (19%) 0 2 (33,3%) 9 (17,6%) 

não saber como chegar 4 (17,4%) 2 (9,5%) 0 0 6 (11,8%) 

falta de interesse 2 (8,7%) 3 (14,3%) 0 1 (16,7%) 6 (11,8%) 

total 23 (100%) 21 (100%) 1 (100%) 6 (100%) 51 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais de respondentes que elegeram cada uma das razões 
apresentadas, em relação aos grupos ou ao total, conforme cada coluna; foram incluídas na tabela apenas as 
razões citadas com uma frequência igual ou superior a 10% do total de 51 respondentes que nunca estiveram 
junto às margens da represa. 

Entre os respondentes que já estiveram ao menos uma vez junto às margens 

da Represa do Iraí, mais da metade (55,6% - 20 de 36) costuma ir até lá menos de 

uma vez por ano (Tabela 55), o que indica, novamente, o predomínio de pouco 

contato físico da população da APA com o manancial. Além disso, constata-se que 

menos de um terço daqueles respondentes (27,8% - 10 de 36) vai até as margens 

da represa com uma frequência superior a uma vez por mês. Dentre estes, tem-se 

apenas moradores e comerciantes, sendo que o maior percentual de indivíduos que 

visitam a represa mais de uma vez por mês (36,4% - 8 de 22) é observado entre os 

primeiros (Tabela 55), possivelmente por terem mais oportunidades de contato físico 

com o manancial e maior probabilidade de conhecer melhor a região. Entretanto, 

salienta-se que prevalecem em quase todos os grupos respondentes que vão até as 

margens da represa com uma frequência inferior a uma vez por ano (Tabela 55). 
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Tabela 55 - Frequência com a qual os respondentes vão até as margens da represa 

Frequência moradores comerciantes 
empreendedores 

industriais 
trabalhadores 

industriais 
total 

mais de 1 vez por mês 8 (36,4%) 2 (22,2%) 0 0 10 (27,8%) 

de 7 a 12 vezes por ano 0 0 0 0 0 

de 1 a 6 vezes por ano 3 (13,6%) 1 (11,1%) 1 (33,3%) 1 (50%) 6 (16,7%) 

menos de 1 vez por ano 11 (50%) 6 (66,7%) 2 (66,7%) 1 (50%) 20 (55,6%) 

total 22 (100%) 9 (100%) 3 (100%) 2 (100%) 36 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 

Em vista do exposto acima, torna-se importante ressaltar que a baixa 

frequência com que a maioria dos respondentes vai até as margens da Represa do 

Iraí é explicada pela dificuldade de acesso. De acordo com a Tabela 56, somente 

entre os poucos indivíduos que consideram fácil tal acesso, a maioria costuma ir até 

a represa com uma frequência superior a uma vez por mês. Por outro lado, entre os 

respondentes que avaliam como difícil ou muito difícil o acesso à represa, que 

constituem maioria, predominam baixas frequências de visitação ao manancial. 

Tabela 56 - Influência da avaliação das condições de acesso à represa sobre a frequência com 
a qual os respondentes vão até as suas margens, considerando a amostra total 

Frequência 

Avaliação do acesso à represa 

total 
muito fácil fácil 

nem fácil nem 
difícil 

difícil muito difícil 

mais de 1 vez por mês 0 6 (60%) 0 4 (18,2%) 0 10 (27,8%) 

de 7 a 12 vezes por ano 0 0 0 0 0 0 

de 1 a 6 vezes por ano 0 0 1 (33,3%) 5 (22,7%) 0 6 (16,7%) 

menos de 1 vez por ano 0 4 (40%) 2 (66,7%) 13 (59,1%) 1 (100%) 20 (55,6%) 

total 0 10 (100%) 3 (100%) 22 (100%) 1 (100%) 36 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 36 respondentes que já 
estiveram junto às margens da represa, na última coluna, ou em relação ao número de respondentes que 
avaliaram o acesso à represa conforme cada um dos níveis apresentados nas demais colunas. 

Considerando o grupo dos moradores isoladamente, são obtidas as mesmas 

conclusões encontradas para o total de respondentes que já estiveram nas margens 

da represa. Já para o grupo dos comerciantes, independentemente da avaliação das 

condições de acesso à represa, predominam frequências de visitação ao local 

inferiores a uma vez por ano. Contudo, ponderando o número muito pequeno de 

comerciantes que consideram fácil o acesso ao manancial, não é possível extrair 

conclusões quanto a este resultado.  

 

4.3.2.4.1 Influência do contato físico com as margens da Represa do Iraí sobre as 

percepções quanto ao seu estado de conservação 
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Em relação ao total de respondentes que avaliaram a qualidade da água da 

Represa do Iraí, verifica-se o predomínio de indivíduos que consideram sua água 

limpa, equivocadamente, entre os que costumam freqüentar suas margens mais 

assiduamente. Já entre os que visitam as margens da represa menos de uma vez 

por ano, cresce o percentual de respondentes que avaliam corretamente a qualidade 

de suas águas de forma negativa. Considerando isoladamente os grupos dos 

moradores e comerciantes, obtêm-se as mesmas conclusões.  

Portanto, estes resultados contrariam a tendência esperada de que os 

indivíduos que vão até as margens da represa com maior frequência percebem 

melhor os danos provocados pela ocupação urbana sobre a qualidade de suas 

águas. Tal constatação revela que a maioria da população da APA do Iraí apresenta 

dificuldade em perceber visualmente a poluição da água da represa e que, por outro 

lado, esta dificuldade de percepção parece explicar o contato frequente com suas 

margens mantido por uma pequena parcela da população. Assim, confirma-se uma 

das possibilidades apontadas anteriormente no item 4.3.1.2.1, que associa tal 

dificuldade ao fato de que as pessoas normalmente não visitam a represa com o 

propósito de analisar a qualidade de suas águas e não dispõem de informações 

técnicas a respeito do assunto. 

De forma análoga, ao tratar do estado de conservação das margens da 

Represa do Iraí, considerando a amostra total, constata-se o predomínio de 

indivíduos que o avaliam como ruim ou muito ruim, em oposição às reais condições 

verificadas através de levantamento fotográfico, entre os que costumam ir até as 

suas margens com maior frequência. Por outro lado, entre aqueles que vão até o 

local menos de uma vez por ano, cresce o percentual de respondentes que avalia 

positivamente tal aspecto, em maior conformidade com a realidade. Para os grupos 

dos moradores e comerciantes, considerados separadamente, os resultados são 

semelhantes aos obtidos pra o total de respondentes. 

Logo, mais uma vez se verifica uma tendência contrária à esperada 

inicialmente, de que os respondentes com maior nível de contato físico com as 

margens da represa percebem melhor o seu real estado de conservação. Uma 

explicação para isso pode estar na probabilidade de que os indivíduos que vão até lá 

mais frequentemente interpretem de maneira equivocada o predomínio de 

vegetação naturalmente rasteira junto às margens da repesa como o resultado de 
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um processo de degradação, de forma semelhante ao exposto anteriormente no 

item 4.2.1.2. 

 

4.3.2.4.2 Influência do contato físico com as margens da Represa do Iraí sobre as 

atitudes quanto à sua conservação 

 

Embora o contato físico dos usuários da APA do Iraí com a represa não tenha 

se mostrado importante na formação de percepções mais acuradas do estado de 

conservação de suas águas e de suas margens, é possível verificar que ele afeta as 

atitudes quanto a várias das restrições ambientais que se aplicam à região. O 

simples fato de já ter estado alguma vez junto às margens da Represa do Iraí não 

exerce influência nesse sentido. No entanto, para a amostra total de respondentes 

que já estiveram no local, constata-se que maiores frequências de visitação à 

represa estão atreladas a maiores níveis de apoio às restrições constantes na 

Tabela 57. Isso sugere que maiores níveis de contato físico com as margens do 

manancial despertam nos indivíduos sentimentos mais fortes de preocupação, 

responsabilidade e consciência quanto à necessidade de conservá-lo.  

Tabela 57 - Influência da frequência com a qual os respondentes vão até as margens da 
represa sobre as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 

considerando a amostra total 
continua 

Restrições ambientais 
Atitudes quanto 

às restrições 

Frequência com a qual os respondentes vão até as margens 
da represa 

total 
mais de 1 

vez por mês 
de 7 a 12 

vezes por ano 
de 1 a 6 vezes 

por ano 
menos de 1 
vez por ano 

proibido destruir a 
vegetação a menos de 
30m das margens de rios 
e da represa, e a menos 
de 50m de nascentes 

concorda muito 3 (30%) 0 2 (33,3%) 3 (15%) 8 (22,2%) 

concorda 7 (70%) 0 4 (66,7%) 14 (70%) 25 (69,4%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 1 (5%) 1 (2,8%) 

discorda 0 0 0 2 (10%) 2 (5,6%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 

proibida a instalação de 
indústrias poluidoras   

concorda muito 6 (60%) 0 3 (50%) 7 (35%) 16 (44,4%) 

concorda 4 (40%) 0 3 (50%) 13 (65%) 20 (55,6%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 0 0 

licença a indústrias não 
poluidoras depende de 
apresentação de plano de 
controle ambiental e 
aprovação por órgãos 
competentes 

concorda muito 4 (40%) 0 2 (33,3%) 4 (20%) 10 (27,8%) 

concorda 6 (60%) 0 3 (50%) 15 (75%) 24 (66,7%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 1 (16,7%) 0 1 (2,8%) 

discorda 0 0 0 1 (5%) 1 (2,8%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 
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Tabela 57 - Influência da frequência com a qual os respondentes vão até as margens da 
represa sobre as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 

considerando a amostra total 
conclusão 

Restrições ambientais 
Atitudes quanto 

às restrições 

Frequência com a qual os respondentes vão até as margens 
da represa 

total 
mais de 1 

vez por mês 
de 7 a 12 

vezes por ano 
de 1 a 6 vezes 

por ano 
menos de 1 
vez por ano 

licença a postos de 
gasolina e lava rápidos 
apenas em caso de uso de 
tecnologia que evite a 
poluição 

concorda muito 5 (50%) 0 1 (16,7%) 4 (20%) 10 (27,8%) 

concorda 5 (50%) 0 5 (83,3%) 14 (70%) 24 (66,7%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 2 (10%) 2 (5,6%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 

proibido o uso de 
agrotóxicos e outros 
pesticidas 

concorda muito 4 (40%) 0 1 (16,7%) 5 (25%) 10 (27,8%) 

concorda 6 (60%) 0 5 (83,3%) 12 (60%) 23 (63,9%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 2 (10%) 2 (5,6%) 

discorda 0 0 0 1 (5%) 1 (2,8%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 

proibido o uso de 
embarcações a motor  

concorda muito 3 (30%) 0 1 (16,7%) 3 (15%) 7 (19,4%) 

concorda 6 (60%) 0 5 (83,3%) 12 (60%) 23 (63,9%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 1 (5%) 1 (2,8%) 

discorda 1 (10%) 0 0 4 (20%) 5 (13,9%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 

 total 10 (100%) 0 6 (100%) 20 (100%) 36 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 36 respondentes que já 
estiveram junto às margens da represa, na última coluna, ou em relação ao número de respondentes, dentre 
aqueles, que vão até as margens da represa com maior ou menor frequência, conforme especificado nas demais 
colunas. 

Considerando cada grupo de respondentes isoladamente, verifica-se a 

mesma tendência apenas para os comerciantes, para um número ainda maior de 

restrições ambientais, incluindo algumas que representam obstáculos ao 

crescimento urbano da região e, portanto, vão contra seus interesses econômicos, 

como empecilhos à implantação de novos loteamentos, por exemplo (Tabela 58). 

Esses resultados podem ser explicados pelo fato de que os comerciantes constituem 

o grupo com os menores níveis de aprovação das restrições ambientais, embora 

ainda altos, em comparação com os demais grupos, como constatado no item 4.2.2. 

Assim, a tendência de que frequências maiores de visitação à Represa do Iraí 

propiciem atitudes mais favoráveis à sua conservação é mais facilmente 

evidenciada. 
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Tabela 58 - Influência da frequência com a qual os respondentes vão até as margens da 
represa sobre as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 

considerando o grupo dos comerciantes 
continua 

Restrições ambientais 
Atitudes 

quanto às 
restrições 

Frequência com a qual os respondentes vão até as margens 
da represa 

total 
mais de 1 

vez por mês 
de 7 a 12 

vezes por ano 
de 1 a 6 

vezes por ano 
menos de 1 
vez por ano 

proibido destruir a 
vegetação a menos de 30m 
das margens de rios e da 
represa, e a menos de 50m 
de nascentes 

concorda muito 1 (50%) 0 0 0 1 (11,1%) 

concorda 1 (50%) 0 1 (100%) 6 (100%) 8 (88,9%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 0 0 

novos loteamentos, 
inclusive de chácaras de 
lazer, dependem de 
aprovação de órgão 
competente 

concorda muito 1 (50%) 0 0 0 1 (11,1%) 

concorda 1 (50%) 0 1 (100%) 5 (83,3%) 7 (77,8%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 1 (16,7%) 1 (11,1%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 

residências devem ser 
ligadas à rede de esgoto ou 
a sistema adequado de 
tratamento individual 

concorda muito 1 (50%) 0 0 0 1 (11,1%) 

concorda 1 (50%) 0 1 (100%) 6 (100%) 8 (88,9%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 0 0 

esgoto de indústrias, 
comércio e serviços deve 
ser tratado e afastado da 
APA, a cargo do 
empresário 

concorda muito 1 (50%) 0 0 0 1 (11,1%) 

concorda 1 (50%) 0 1 (100%) 6 (100%) 8 (88,9%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 0 0 

proibida a instalação de 
indústrias poluidoras   

concorda muito 2 (100%) 0 0 0 2 (22,2%) 

concorda 0 0 1 (100%) 6 (100%) 7 (77,8%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 0 0 

licença a indústrias não 
poluidoras depende de 
apresentação de plano de 
controle ambiental e 
aprovação por órgãos 
competentes 

concorda muito 1 (50%) 0 0 0 1 (11,1%) 

concorda 1 (50%) 0 1 (100%) 6 (100%) 8 (88,9%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 0 0 

licença a postos de 
gasolina e lava rápidos 
apenas em caso de uso de 
tecnologia que evite a 
poluição 

concorda muito 2 (100%) 0 0 0 2 (22,2%) 

concorda 0 0 1 (100%) 5 (83,3%) 6 (66,7%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 1 (16,7%) 1 (11,1%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 

proibido o uso de 
agrotóxicos e outros 
pesticidas 

concorda muito 1 (50%) 0 0 0 1 (11,1%) 

concorda 1 (50%) 0 1 (100%) 4 (66,7%) 6 (66,7%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 1 (16,7%) 1 (11,1%) 

discorda 0 0 0 1 (16,7%) 1 (11,1%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 
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Tabela 58 - Influência da frequência com a qual os respondentes vão até as margens da 
represa sobre as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, 

considerando o grupo dos comerciantes 
conclusão 

Restrições ambientais 
Atitudes 

quanto às 
restrições 

Frequência com a qual os respondentes vão até as margens 
da represa 

total 
mais de 1 

vez por mês 
de 7 a 12 

vezes por ano 
de 1 a 6 

vezes por ano 
menos de 1 
vez por ano 

proibido nadar na represa 

concorda muito 1 (50%) 0 0 0 1 (11,1%) 

concorda 1 (50%) 0 1 (100%) 5 (83,3%) 7 (77,8%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 1 (16,7%) 1 (11,1%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 

proibido o uso de 
embarcações a motor  

concorda muito 1 (50%) 0 0 0 1 (11,1%) 

concorda 1 (50%) 0 1 (100%) 5 (83,3%) 7 (77,8%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 1 (16,7%) 1 (11,1%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 

proibida a pesca intensiva 
com uso de redes  

concorda muito 1 (50%) 0 0 0 1 (11,1%) 

concorda 1 (50%) 0 1 (100%) 6 (100%) 8 (88,9%) 

nem concorda 
nem discorda 

0 0 0 0 0 

discorda 0 0 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 0 0 

 total 2 (100%) 0 1 (100%) 6 (100%) 9 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 9 comerciantes que já 
estiveram junto às margens da represa, na última coluna, ou em relação ao número de comerciantes, dentre 
aqueles, que vão até as margens da represa com maior ou menor frequência, conforme especificado nas demais 
colunas. 

Além disso, levando em conta as conclusões apresentadas acima, cabe 

ressaltar que o contato físico mais assíduo dos moradores da APA com a represa 

(Tabela 55) pode ajudar a explicar suas atitudes ligeiramente mais positivas quanto 

à necessidade de proteção do manancial, comparadas às atitudes dos 

comerciantes, como exposto no item 4.2.2. Nota-se que os moradores 

correspondem a 80% (8 de 10) dos respondentes que costumam visitar a Represa 

do Iraí mais de uma vez por mês (Tabela 55) e que tendem a apresentar atitudes 

mais favoráveis às restrições ambientais da APA (Tabela 57). Quanto aos 

empreendedores e trabalhadores industriais, não se observa a mesma lógica, pois 

embora vão até as margens da represa com menor freqüência (Tabela 55), 

manifestam atitudes predominantemente positivas quanto às restrições que se 

aplicam à APA, relatadas no item 4.2.2. Isso pode ser explicado pelo número muito 

pequeno de respondentes destes grupos que já estiveram junto às margens da 

Represa do Iraí, o que dificulta a obtenção de conclusões. 
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4.3.2.4.3 Influência do contato físico com as margens da Represa do Iraí sobre os 

comportamentos relacionados à sua conservação 

 

Assim como no caso das atitudes quanto às restrições ambientais da APA do 

Iraí, também se verifica a interferência do contato físico com as margens da represa 

sobre comportamentos relacionados à sua conservação ou degradação. Aqui, 

contudo, revela-se importante o fato de já ter estado junto às suas margens. Embora 

não se constatem diferenças estatisticamente significativas, nota-se que entre o total 

de respondentes que já estiveram no local, são maiores os percentuais de adoção 

de condutas que contribuem com a proteção do manancial, associadas a 

advertências e denúncias de lançamentos inadequados de lixo e esgoto (Tabela 59). 

Esses resultados apontam que o simples fato de já ter visitado ao menos uma vez 

as margens da represa promove maior zelo por ela, estimulando comportamentos 

que prezam a sua conservação. 

Tabela 59 - Influência do fato de já ter estado nas margens da represa sobre os 
comportamentos relacionados à sua conservação, considerando a amostra total 

  Comportamentos relacionados à conservação da 
represa 

  já esteve nas margens 
da represa 

nunca esteve nas 
margens da represa 

total 

jogar lixo em córregos / rios / represa / ruas 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 35 (97,2%) 51 (100%) 86 (98,9%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 17 (47,2%) 15 (29,4%) 32 (36,8%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 6 (16,7%) 4 (7,8%) 10 (11,5%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  4 (11,1%) 1 (2%) 5 (5,7%) 

total 36 (100%) 51 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de respondentes que já 
estiveram ou nunca estiveram nas margens da repesa, ou ao total de 87 respondentes, conforme cada coluna. 

Considerando cada um dos grupos de respondentes isoladamente, observa-

se a mesma tendência para os moradores e os comerciantes da APA. Assim, 

embora não haja diferenças estatisticamente significativas entre estes dois grupos 

quanto ao fato de já ter estado junto às margens da represa, as conclusões 

apresentadas acima sugerem que os percentuais mais elevados de moradores que 

já estiveram no local, em comparação aos comerciantes (Tabela 53), podem ajudar 

a explicar por que aqueles se mostram mais predispostos que estes a adotar 

condutas alinhadas com a conservação do manancial (Tabela 13). 

Já entre os empreendedores e trabalhadores industriais, não se verifica a 

mesma tendência encontrada para o total de respondentes e para os demais grupos, 

provavelmente em função das pequenas amostras destes grupos. Entretanto, é 
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possível que o fato de os empreendedores industriais constituírem o grupo com o 

maior percentual de respondentes que já foram até as margens da represa (Tabela 

53) esclareça por que também entre estes se observam os maiores percentuais de 

indivíduos que se dispõem a adotar comportamentos que prezam a conservação do 

manancial (Tabela 13). Por outro lado, a constatação de que os trabalhadores 

industriais são o grupo com os menores percentuais de respondentes que já 

visitaram a Represa do Iraí (Tabela 53) pode estar associada à menor propensão 

destes a advertir ou denunciar atos alheios nocivos ao manancial, como o 

lançamento indevido de lixo (Tabela 13). 

Tratando da frequência com a qual os respondentes vão até as margens da 

Represa do Iraí, têm-se resultados diferentes daqueles encontrados para o simples 

fato de já ter estado no local. Neste caso, considerando tanto o total de 

respondentes como cada grupo em separado, não se verifica a tendência esperada 

de que os indivíduos que costumam visitar a represa com maior frequência estão 

mais propensos a adotar comportamentos que favorecem a sua conservação.  

 

4.3.2.5 Conhecimento acerca da problemática dos mananciais da região 

 

Do total de respondentes da pesquisa, verifica-se que a maioria (75,9% - 66 

de 87) tem conhecimento da importante função da Represa do Iraí como fonte de 

água para abastecimento público (Tabela 60). Considerando cada grupo 

separadamente, predomina a mesma tendência, a não ser entre os trabalhadores 

industriais, em que metade dos respondentes não sabe qual é a função da represa. 

Focando nos dois grupos com amostras mais representativas, constata-se entre os 

moradores um percentual bem mais expressivo de respondentes que conhecem o 

papel desempenhado pela represa (86,7% - 39 de 45) do que entre os comerciantes 

(66,7% - 20 de 30), diferença que se mostra estatisticamente significativa (Phi=-

0,239, sig.=0,038). 

Tabela 60 - Percentuais de respondentes que têm conhecimento da função da represa 
Conhecimento sobre a 

função da represa 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

sim 39 (86,7%) 20 (66,7%) 3 (75%) 4 (50%) 66 (75,9%) 

não 6 (13,3%) 10 (33,3%) 1 (25%) 4 (50%) 21 (24,1%) 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 
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Quanto ao conhecimento acerca da inserção da residência ou local de 

trabalho na APA do Iraí, também se observa que a maioria do total de respondentes 

(75,9% - 66 de 87) sabe que mora ou trabalha dentro dos limites da área de 

proteção (Tabela 61). Neste caso, não se verificam diferenças estatisticamente 

significativas entre os dois maiores grupos - moradores e comerciantes. Contudo, 

novamente os trabalhadores industriais se distinguem dos demais grupos por 

constituírem o único em que o desconhecimento a esse respeito alcança metade 

dos integrantes. Além disso, cabe destacar que os respondentes que conhecem a 

função da Represa do Iraí tendem a ser os mesmos que sabem que sua residência 

ou local de trabalho se localiza na APA, relação esta suportada estatisticamente 

(Phi=0,310, sig.= 0,004). 

Tabela 61 - Percentuais de respondentes que sabem que sua residência ou local de trabalho 
estão inseridos na APA do Iraí 

Conhecimento sobre a 
inserção da residência ou 
local de trabalho na APA 

moradores comerciantes 
empreendedores 

industriais 
trabalhadores 

industriais 
total 

sim 34 (75,6%) 25 (83,3%) 3 (75%) 4 (50%) 66 (75,9%) 

não 11 (24,4%) 5 (16,7%) 1 (25%) 4 (50%) 21 (24,1%) 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 

Apesar dos resultados apresentados acima, que atestam que a maioria do 

total de respondentes sabe, ao menos, a função da Represa do Iraí e que moram ou 

trabalham em sua área de proteção, verifica-se que uma pequena parcela deles 

(6,9% - 6 de 87) concorda que a presença de sua residência ou local de trabalho ali 

é desfavorável à conservação do manancial (Tabela 62). Essa conclusão se estende 

a todos os grupos de respondentes, considerados isoladamente, de maneira que 

não se encontram diferenças estatisticamente significativas entre as percepções de 

moradores e comerciantes.  

Tabela 62 - Percepções sobre a produção de impactos à represa pela presença da própria 
residência ou local de trabalho na APA do Iraí 

Percepções sobre a produção de impactos à 
represa pela presença da própria residência ou 

local de trabalho na APA 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

concorda muito 0 0 0 0 0 

concorda 4 (8,9%) 0 0 2 (25%) 6 (6,9%) 

nem concorda nem discorda 1 (2,2%) 2 (6,7%) 0 0 3 (3,4%) 

discorda 40 (88,9%) 28 (93,3%) 2 (50%) 6 (75%) 76 (87,4%) 

discorda muito 0 0 2 (50%) 0 2 (2,3%) 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna. 
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Entre as razões mencionadas pelos respondentes para justificar suas 

percepções predominantemente contrárias à ideia de que a presença de sua 

residência ou local de trabalho na APA do Iraí é prejudicial à represa, destacam-se 

especialmente as destinações adequadas dadas ao lixo e ao esgoto produzidos 

(Tabela 63). Em menores proporções, são citadas características do lote importantes 

para a conservação da represa - limpeza e predomínio de áreas permeáveis e com 

cobertura vegetal. Isso sugere que boa parte da população da APA não sabe que 

tais atributos também interferem na produção de impactos ao manancial e acredita 

que a coleta de resíduos sólidos e esgoto é suficiente para evitá-los. 

Tabela 63 - Razões vinculadas às percepções sobre a produção de impactos à represa pela 
presença da própria residência ou local de trabalho na APA do Iraí, considerando a amostra 

total 
Razões vinculadas às percepções sobre a 

produção de impactos à represa pela 
presença da própria residência ou local de 

trabalho na APA 

Percepções sobre a produção de impactos à represa pela 
presença da própria residência ou local de trabalho na APA 

total 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 

destino adequado do lixo produzido 0 0 0 66 (75,9%) 2 (2,3%) 68 (78,2%) 

destino adequado do esgoto produzido 0 0 0 63 (72,4%) 2 (2,3%) 65 (74,7%) 

limpeza do lote 0 0 0 44 (50,6%) 2 (2,3%) 46 (52,9%) 

maior parte da área do lote gramada / 
arborizada 

0 1 (1,1%) 0 31 (35,6%) 2 (2,3%) 34 (39,1%) 

total 0 6 (6,9%) 3 (3,4%) 76 (87,4%) 2 (2,3%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de respondentes; foram incluídas 
na tabela apenas as razões citadas com uma frequência igual ou superior a 10% do total de respondentes. 

Em face disso, mesmo que as razões enumeradas acima sejam coerentes, 

faz-se necessário verificar se os lotes ocupados pela maioria dos respondentes 

apresentam, na realidade, características favoráveis à conservação da represa. Para 

tanto, considera-se a amostra de moradores, comerciantes e empreendedores 

industriais da APA do Iraí, já que não foram coletadas informações sobre as 

moradias dos trabalhadores industriais, pois nem todos residem na área. E as 

informações sobre as empresas onde estes trabalham são atreladas ao grupo dos 

empreendedores industriais. 

Assim, quanto ao nível de limpeza dos lotes, é possível constatar que, entre 

os indivíduos que discordam que a presença de sua residência ou empresa na APA 

seja prejudicial à represa, uma parte (17,1% - 12 de 70) acumula em seu lote pouca 

ou grande quantidade de lixo ou entulho (Tabela 64), fonte potencial de poluição do 

manancial através de seu carregamento pelas águas pluviais. Observa-se também 

que, dos respondentes que possuem grande quantidade de lixo ou entulho em seu 

imóvel, nenhum associa essa característica à produção de impactos à represa 
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(Tabela 64). Como exemplo, a Figura 44 ilustra o lixo e o entulho depositados no lote 

de um morador, localizado em uma encosta que converge para a represa, que 

discorda que a presença de sua residência ali provoque danos à mesma. Tais 

constatações indicam, portanto, que ao menos uma parte da população da APA 

desconhece ou ignora a relação de causa e efeito existente entre a limpeza dos 

lotes que ocupam e a conservação da Represa do Iraí. 

Tabela 64 - Comparação entre as percepções acerca da produção de impactos à represa pela 
presença da própria residência ou empresa na APA do Iraí e o nível de limpeza do lote 

Nível de limpeza do lote 

Percepções sobre a produção de impactos à represa pela presença da 
própria residência ou empresa na APA 

total 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 

limpo / sem entulho 0 2 (50%) 3 (100%) 58 (82,9%) 2 (100%) 65 (82,3%) 

pouca quantidade de lixo / entulho 0 2 (50%) 0 9 (12,9%) 0 11 (13,9%) 

grande quantidade de lixo / entulho 0 0 0 3 (4,3%) 0 3 (3,8%) 

total 0 4 (100%) 3 (100%) 70 (100%) 2 (100%) 79 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 79 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais, na última coluna, ou em relação ao número de respondentes, dentre aqueles, que 
percebem a produção de impactos à represa pela presença da residência ou empresa na APA conforme cada 
um dos níveis apresentados nas demais colunas. 

 
Figura 44 - Lixo e entulho depositados no lote ocupado por um morador da APA do Iraí 
 

Tratando do nível de permeabilidade do solo, verifica-se que, entre os 

respondentes que discordam da ideia de que a presença de sua residência ou 

empresa na APA é desfavorável à represa, uma parcela expressiva (38,6% - 27 de 

70) mantém seu lote predominantemente ou totalmente impermeável (Tabela 65), 

contribuindo com o aumento do risco de que a poluição de origem difusa atinja o 

manancial. E entre os que discordam muito que sua residência ou empresa seja 

nociva à represa, metade conserva a maioria da área de seu lote impermeável 
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(Tabela 65). Isso revela o desconhecimento por boa parte da população da APA 

acerca das consequências negativas da impermeabilização do solo sobre a Represa 

do Iraí. 

Tabela 65 - Comparação entre as percepções acerca da produção de impactos à represa pela 
presença da própria residência ou empresa na APA do Iraí e o nível de permeabilidade do lote 

Nível de permeabilidade do lote 

Percepções sobre a produção de impactos à represa pela presença da 
própria residência ou empresa na APA 

total 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 

totalmente permeável 0 0 0 0 0 0 

predominantemente permeável 0 2 (50%) 1 (33,3%) 36 (51,4%) 1 (50%) 40 (50,6%) 

cerca de 50% permeável 0 1 (25%) 0 7 (10%) 0 8 (10,1%) 

predominantemente impermeável 0 0 2 (66,7%) 16 (22,9%) 1 (50%) 19 (24,1%) 

totalmente impermeável 0 1 (25%) 0 11 (15,7%) 0 12 (15,2%) 

total 0 4 (100%) 3 (100%) 70 (100%) 2 (100%) 79 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 79 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais, na última coluna, ou em relação ao número de respondentes, dentre aqueles, que 
percebem a produção de impactos à represa pela presença da residência ou empresa na APA conforme cada 
um dos níveis apresentados nas demais colunas. 

Dentre os respondentes que mantêm certo grau de permeabilidade nos lotes 

que ocupam e acreditam que sua residência ou empresa não causa impactos à 

represa, também é significativo o percentual (23,2% - 13 de 56) daqueles que 

conservam apenas uma minoria da área permeável coberta por vegetação ou nem 

mesmo isso (Tabela 66). Este resultado indica que esses indivíduos também 

acabam contribuindo com a degradação da Represa do Iraí, mesmo que 

inconscientemente, por meio da remoção da cobertura vegetal do solo, que evitaria 

sua erosão e funcionaria como uma espécie de filtro, dificultando o carregamento de 

sedimentos  e impurezas pelas águas pluviais até o manancial. A Figura 45 mostra o 

exemplo de um lote situado numa vertente próxima à represa, ocupado por um 

morador que se enquadra nesse grupo, ou seja, que embora discorde que a 

presença de sua residência na APA do Iraí seja nociva ao manancial, mantém a 

maior parte da área livre com solo exposto, sem cobertura vegetal, sendo visíveis os 

efeitos erosivos das águas das chuvas. 

Além disso, observa-se que quase metade dos indivíduos que discordam que 

a presença de sua residência ou empresa na APA do Iraí seja desfavorável à 

conservação da represa (47,1% - 33 de 70) não conserva ao menos uma árvore em 

seu lote (Tabela 67). Assim, demonstra-se mais uma vez que as características dos 

imóveis ocupados pelos respondentes da pesquisa não são totalmente compatíveis 

com as razões por eles apresentadas para justificar suas opiniões 
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predominantemente contrárias à ideia de que sua residência ou empresa produz 

impactos à Represa do Iraí (Tabela 63). 

Tabela 66 - Comparação entre as percepções acerca da produção de impactos à represa pela 
presença da própria residência ou empresa na APA do Iraí e o nível de cobertura vegetal das 

áreas permeáveis do lote 

Nível de cobertura vegetal das áreas 
permeáveis do lote 

Percepções sobre a produção de impactos à represa pela presença da 
própria residência ou empresa na APA 

total 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 

totalidade de cobertura vegetal 0 2 (66,7%) 0 23 (41,1%) 1 (50%) 26 (41,3%) 

maioria de cobertura vegetal 0 1 (33,3%) 1 (50%) 18 (32,1%) 1 (50%) 21 (33,3%) 

cerca de 50% de cobertura vegetal 0 0 0 2 (3,6%) 0 2 (3,2%) 

minoria de cobertura vegetal 0 0 1 (50%) 12 (21,4%) 0 13 (20,6%) 

ausência de cobertura vegetal 0 0 0 1 (1,8%) 0 1 (1,6%) 

total 0 3 (100%) 2 (100%) 56 (100%) 2 (100%) 63 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 63 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais que mantêm certo grau de permeabilidade no lote, na última coluna, ou em relação 
ao número de respondentes, dentre aqueles, que percebem a produção de impactos à represa pela presença da 
residência ou empresa na APA conforme cada um dos níveis apresentados nas demais colunas. 

 
Figura 45 - Remoção da cobertura vegetal do lote ocupado por um morador da APA do Iraí, 

favorecendo a erosão do solo 

Tabela 67 - Comparação entre as percepções acerca da produção de impactos à represa pela 
presença da própria residência ou empresa na APA do Iraí e a quantidade de árvores no lote 

Quantidade de árvores no lote 

Percepções sobre a produção de impactos à represa pela presença da 
própria residência ou empresa na APA 

total 
concorda 

muito 
concorda 

nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 

expressiva quantidade de árvores 0 1 (25%) 0 15 (21,4%) 1 (50%) 17 (21,5%) 

pequena quantidade de árvores 0 2 (50%) 1 (33,3%) 22 (31,4%) 1 (50%) 26 (32,9%) 

ausência de árvores 0 1 (25%) 2 (66,7%) 33 (47,1%) 0 36 (45,6%) 

total 0 4 (100%) 3 (100%) 70 (100%) 2 (100%) 79 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 79 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais, na última coluna, ou em relação ao número de respondentes, dentre aqueles, que 
percebem a produção de impactos à represa pela presença da residência ou empresa na APA conforme cada 
um dos níveis apresentados nas demais colunas. 
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Diferentemente dos resultados apontados acima, quando se trata da relação 

entre a presença das demais construções na APA do Iraí e a produção de impactos 

à represa, cresce o percentual de respondentes que concordam com a ideia (42,4% 

- 36 de 85), relativo à amostra total (Tabela 68). Ou seja, conclui-se que boa parte 

dos usuários da APA do Iraí tende a acreditar que sua residência ou local de 

trabalho não causa impactos à Represa do Iraí, mas que as demais edificações são 

nocivas à mesma. Apoiando tal constatação, os resultados obtidos através dos 

mapas mentais mostram que alguns respondentes apontam negativamente os 

loteamentos e condomínios mais próximos à represa, conforme já exposto no item 

4.3.1.1.3, o que sugere uma crença equivocada de que apenas esta parcela da 

ocupação urbana seja responsável pelos danos causados ao manancial. 

Considerando as diferenças entre as percepções de cada um dos grupos de 

respondentes, destaca-se que os empreendedores e trabalhadores industriais 

concordam unanimemente que a presença de construções na APA é desfavorável à 

conservação da represa (Tabela 68), enquanto a maioria deles acreditam que a 

empresa onde trabalham não é prejudicial ao manancial (Tabela 62). Esses 

resultados são novamente reforçados pelos mapas mentais, uma vez que apenas os 

respondentes destes grupos apontam as indústrias como aspectos positivos da 

região, utilizando como justificativa a geração de empregos.  

Já entre os moradores e comerciantes, vários incluem as indústrias nos 

mapas mentais como pontos negativos do local onde vivem ou trabalham, pelo risco 

de poluição que representam, ao mesmo tempo que a maioria rejeita a ideia de que 

sua própria residência ou comércio produza impactos à represa (Tabela 62). E 

embora sejam expressivos os percentuais destes respondentes que concordam que 

a presença das demais construções na APA provoca danos à represa, prevalece a 

discordância nesse sentido (Tabela 68), não havendo diferenças estatisticamente 

significativas entre as percepções desses dois grupos mais representativos. 

Tabela 68 - Percepções sobre a produção de impactos à represa pela presença de construções 
Percepções sobre a produção de impactos à 

represa pela presença de construções na APA 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

concorda muito 0 0 0 0 0 

concorda 16 (35,6%) 8 (28,6%) 4 (100%) 8 (100%) 36 (42,4%) 

nem concorda nem discorda 7 (15,6%) 5 (17,9%) 0 0 12 (14,1%) 

discorda 22 (48,9%) 15 (53,6%) 0 0 37 (43,5%) 

discorda muito 0 0 0 0 0 

total 45 (100%) 28* (100%) 4 (100%) 8 (100%) 85 (100%) 
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Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna; *do total de 30 comerciantes que responderam aos questionários, 2 deles não souberam 
opinar sobre esta questão. 

Como também predominam opiniões contrárias à noção de que a presença 

de construções na APA do Iraí causa impactos à represa, as razões mais citadas 

para tal remetem a aspectos positivos da ocupação urbana, como a presença de 

serviço eficaz de coleta de lixo e de rede de esgoto em toda a área, por exemplo 

(Tabela 69). Por outro lado, entre os respondentes que concordam que a presença 

de construções na APA é desfavorável, são mencionadas principalmente razões 

associadas a características negativas da ocupação, como a ausência de rede de 

esgoto em parte da área e a sujeira acumulada em lotes (Tabela 69). Novamente se 

nota que os aspectos mais lembrados são aqueles referentes à coleta de lixo e 

esgoto, enquanto outros também fortemente relacionados à conservação da represa 

são citados com menor frequência, como a quantidade de vegetação existente nas 

ruas e lotes, por exemplo. Portanto, esses resultados apontam mais uma vez para o 

provável desconhecimento por grande parte da população da APA a respeito da 

influência de certas características espaciais da ocupação sobre o estado de 

conservação da Represa do Iraí. 

Tabela 69 - Razões vinculadas às percepções sobre a produção de impactos à represa pela 
presença de construções na APA do Iraí, considerando a amostra total 

Razões vinculadas às percepções sobre a 
produção de impactos à represa pela presença de 

construções na APA 

Percepções sobre a produção de impactos à represa pela 
presença de construções na APA 

total 
concorda 

muito 
concorda 

nem 
concorda 

nem 
discorda 

discorda 
discorda 

muito 

presença de serviço eficaz de coleta de lixo 0 2 (2,4%) 2 (2,4%) 32 (37,6%) 0 36 (42,4%) 

presença de rede de esgoto em toda a área 0 1 (1,2%) 1 (1,2%) 32 (37,6%) 0 34 (40%) 

limpeza das ruas 0 1 (1,2%) 3 (3,5%) 24 (28,2%) 0 28 (32,9%) 

ausência de rede de esgoto em parte da área 0 16 (18,8%) 4 (4,7%) 1 (1,2%) 0 21 (24,7%) 

limpeza da maioria dos lotes 0 0 1 (1,2%) 19 (22,4%) 0 20 (23,5%) 

sujeira / acúmulo de entulhos na maioria dos lotes 0 14 (16,5%) 1 (1,2%) 3 (3,5%) 0 18 (21,2%) 

remoção de vegetação para construir e abrir ruas 0 14 (16,5%) 0 0 0 14 (16,5%) 

presença abundante de vegetação nas ruas e lotes 0 0 0 12 (14,1%) 0 12 (14,1%) 

sujeira das ruas 0 7 (8,2%) 2 (2,4%) 1 (1,2%) 0 10 (11,8%) 

total 0 36 (42,4%) 12 (14,1%) 37 (43,5%) 0 85 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de respondentes; foram incluídas 
na tabela apenas as razões citadas com uma frequência igual ou superior a 10% do total de respondentes. 

Tendo em vista as percepções conflitantes quanto a alguns atributos da 

ocupação urbana na APA do Iraí, como a existência de infraestrutura de coleta de 

esgoto em toda a área, por exemplo, há a necessidade de conferir sua 

compatibilidade com a situação real observada no local ou verificada através de 
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informações técnicas. Desse modo, conforme mapa atual de cobertura da rede de 

coleta de esgoto na região, fornecido pela Sanepar, constata-se que a maioria dos 

loteamentos urbanos inseridos na APA do Iraí contam com tal infraestrutura, à 

exceção daqueles localizados em zonas onde as densidades construídas máximas 

permitidas são menores, destacados na Figura 46. Nestas áreas, em que 

predominam chácaras e condomínios residenciais horizontais, com lotes de maiores 

proporções, a solução para o esgoto normalmente se dá por meio de fossas 

sépticas. Já nas indústrias, de acordo com o ramo de atuação, são empregadas 

estações de tratamento próprias ou contratadas empresas terceirizadas para a 

coleta do esgoto e transporte para fora dos limites da APA, conforme exigências dos 

órgãos ambientais. 

 
Figura 46 - Porções da área de estudo não atendidas por rede coletora de esgoto 

Fonte: adaptação SANEPAR, 2010 
 

Assim, conclui-se que as percepções desencontradas dos respondentes 

acerca da presença de infraestrutura de coleta de esgoto em toda a APA do Iraí 

fazem sentido. Enquanto alguns acreditam na cobertura integral das redes, pois 

moram ou trabalham em áreas atendidas e não têm conhecimento de locais não 

atendidos, outros estão cientes da ausência de cobertura em parte da APA, 

provavelmente porque moram ou trabalham em áreas desprovidas dessa 

infraestrutura. Quanto às demais características da ocupação urbana vinculadas à 

produção de impactos à Represa do Iraí e apresentadas na Tabela 69, é natural 
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haver descontinuidade, por exemplo, na quantidade de vegetação presente nas vias 

públicas e lotes ao longo da APA, assim como diferenças em relação à manutenção 

da limpeza de ruas e lotes. Dessa forma, justifica-se a existência de percepções 

distintas dos respondentes quanto a tais atributos espaciais, variando conforme 

diferentes regiões da APA que mais costumam frequentar. 

A partir dos resultados apresentados até aqui, pode-se concluir que é 

significativo o desconhecimento da população da APA a respeito das relações entre 

a forma de ocupação do espaço urbano e a conservação da represa, ou que há uma 

relutância consciente em admitir que contribui para a sua degradação, o que é 

menos provável. Considerando a primeira possibilidade, constata-se que tais 

resultados são sustentados por aqueles provenientes das entrevistas aplicadas a 

parte da amostra de respondentes, que apontam a carência e a necessidade de 

ações de educação ambiental voltadas aos usuários da área. Muitos criticam a 

omissão dos órgãos públicos quanto a essa questão, ressaltando que sua atuação 

se limita basicamente à fiscalização de construções e da prática de pesca nas 

margens da represa, desacompanhada de orientação à população.  

Além disso, a maioria dos entrevistados relata que o que sabem a respeito do 

tema provém de conversas informais com vizinhos ou outros conhecidos, de 

pesquisas e leituras por iniciativa própria, dos meios de comunicação de massa, 

eventualmente, e da distribuição de folhetos informativos somente na época da 

construção da barragem. Uma parcela deles, formada por três moradores e um 

comerciante, também lembra um projeto coordenado pela Sanepar junto às escolas 

localizadas na APA, em que cada uma delas era responsável por monitorar a 

qualidade da água de um trecho de rios contribuintes da Represa do Iraí, coletando 

amostras e fotografando o local periodicamente, além de plantar mudas de árvores 

junto às suas margens. Segundo esses respondentes, o projeto proporcionou 

também reuniões com moradores para esclarecimentos, antes da implantação da 

represa e da APA. Mas apesar de sua importância, este trabalho foi interrompido 

logo depois, não tendo a continuidade necessária.  

Outra parte dos entrevistados afirma que só teve conhecimento da função da 

represa e das consequentes restrições ambientais da área através de informações 

fornecidas na indústria onde trabalha. Para os empreendedores industriais da APA 

participantes da pesquisa, o conhecimento a respeito do assunto foi obtido por meio 
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do processo de licenciamento ambiental das empresas, das exigências previstas na 

legislação pertinente e das fiscalizações realizadas pelo IAP. Ainda, outros 

entrevistados destacam que souberam do papel da Represa do Iraí e da inserção de 

seus imóveis em uma APA somente quando buscaram informações na prefeitura 

sobre o que poderiam construir ali, quando tiveram que pedir autorização ao IAP 

para o corte de árvores, através das imobiliárias que venderam seus lotes ou das 

convenções dos condomínios onde residem. 

Portanto, ponderando as considerações apresentadas acima e os demais 

resultados já expostos, surgem implicações importantes para a gestão da APA do 

Iraí, associadas ao indispensável fornecimento de informações e orientações à 

população, pelos órgãos competentes, visando a incentivar adequações físicas 

viáveis nos lotes já edificados e projetos de futuras construções que contemplem 

soluções espaciais que minimizem a degradação da represa. As percepções de 

técnicos de tais órgãos acerca do assunto, coletadas através de entrevistas, 

reforçam a importância conferida pelos usuários da APA à realização de ações de 

educação ambiental na área. Um deles destaca, por exemplo, que a maioria da 

população tem consciência da importância da água, mas não tem noção de sua 

responsabilidade nos impactos provocados a este recurso, acreditando que sua 

proteção cabe exclusivamente aos órgãos públicos. 

Em concordância com esta ideia, uma arquiteta do Instituto das Águas do 

Paraná já citada anteriormente declara que a população deve ser mais bem 

informada sobre as questões relacionadas aos mananciais da região, pois não se 

costuma preservar aquilo que se desconhece. Para ela, as pessoas devem saber, 

por exemplo, que a eutrofização da represa, tratada no item 4.2.1.1, é causada pelo 

excesso de nutrientes na água, que, por sua vez, provêm de suas próprias 

atividades, do esgoto produzido por elas. Além disso, ela acredita que os gestores 

públicos envolvidos também devem ser reciclados, de forma a adquirirem o 

conhecimento necessário para que se garanta um efeito multiplicador. Tal 

necessidade é comprovada pelos resultados advindos das próprias entrevistas 

aplicadas aos técnicos, nas quais alguns deles, funcionários de prefeituras dos 

municípios onde a APA do Iraí está inserida, admitem o desconhecimento acerca do 

estado atual de conservação dos mananciais da RMC como um todo e, 

especificamente, da Represa do Iraí. 
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No entanto, segundo os demais técnicos entrevistados, algumas condições 

são indispensáveis para que sejam efetivos os resultados de esforços nesse sentido, 

como vontade política dos governantes, recursos financeiros suficientes, 

indisponíveis atualmente, e criação de mecanismos de estímulo à colaboração com 

a conservação do manancial. Outro aspecto importante apontado está relacionado à 

continuidade do trabalho ao longo do tempo, considerando o caráter dinâmico da 

população. Um dos técnicos relata que na época da aprovação do Zoneamento 

Ecológico-Econômico da APA do Iraí, foram realizadas varias audiências públicas  

para explicar à população a importância da área que ocupa e os cuidados 

demandados para a proteção dos mananciais. Contudo, ressalta que, mais de dez 

anos após a construção da barragem, a população da área quase duplicou e 

pouquíssimos destes novos moradores sabem que residem ou trabalham em uma 

área de proteção de mananciais. Ademais, alguns técnicos também salientam que a 

educação ambiental é mais eficaz e imprescindível nas escolas, já que os alunos 

tendem a disseminar as informações recebidas a suas famílias e a repreender 

condutas nocivas. 

 

4.3.2.5.1 Influência do conhecimento acerca da problemática dos mananciais sobre 

as percepções quanto ao estado de conservação da Represa do Iraí 

 

Do total de respondentes que já estiveram junto às margens da Represa do 

Iraí, somente entre aqueles que conhecem sua função constatam-se indivíduos que 

conseguem perceber a má qualidade de suas águas (Tabela 70), numa proporção 

de 31% (9 de 29). Esses resultados sugerem que o conhecimento do importante 

papel da represa como manancial de abastecimento público tende a despertar maior 

interesse ou preocupação com o estado de conservação de suas águas. 

Tabela 70 - Influência do conhecimento da função da represa sobre a avaliação da qualidade 
de suas águas, considerando a amostra total 

Avaliação da qualidade da água da represa 
Conhecimento sobre a função da represa 

total 
sim não 

muito limpa 0 0 0 

limpa 12 (41,4%)  2 (33,3%) 14 (40%) 

nem limpa nem suja 8 (27,6%)  4 (66,7%) 12 (34,3%) 

suja 7 (24,1%) 0 7 (20%) 

muito suja 2 (6,9%) 0 2 (5,7%) 

total 29 (100%) 6 (100%) 35 (100%) 
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Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 35 respondentes que 
avaliaram a qualidade da água da represa ou ao número de respondentes, dentre estes, que conhecem ou não a 
sua função, conforme cada coluna. 

Em relação ao grupo dos moradores, isoladamente, não é possível extrair 

nenhuma conclusão, haja vista que todos aqueles que avaliaram a qualidade da 

água da Represa do Iraí conhecem a sua função. Quanto aos comerciantes, todavia, 

verifica-se que apenas entre aqueles que têm ciência disso existem respondentes 

que percebem a degradação da água da represa, como também observado para a 

amostra total. No entanto, analisando a possibilidade de que o conhecimento da 

função da represa explique as diferenças entre as percepções de moradores e 

comerciantes da APA quanto à qualidade de sua água, apontadas no item 4.2.1.1 

(Tabela 2), constata-se que, embora os moradores estejam mais cientes do papel 

desempenhado pela represa (Tabela 60), os comerciantes percebem melhor seu 

estado de degradação. Portanto, conclui-se que o conhecimento da função da 

represa não tem um papel decisivo em esclarecer tal diferença, assim como a 

proximidade em relação à mesma, como verificado no item 4.3.1.1.1. 

De forma semelhante ao constatado no caso da percepção da qualidade da 

água da represa, do total de respondentes que avaliaram o estado de conservação 

de suas margens, observa-se uma parcela de indivíduos que o consideram ruim ou 

muito ruim somente entre os que conhecem a função da represa (Tabela 71). 

Considerando que, de acordo com as informações técnicas apresentadas no item 

4.2.1.2, pode-se afirmar que o estado de conservação das margens da represa é 

bom, a constatação acima indica que os respondentes que sabem de sua função 

tendem a ser mais críticos na avaliação de tal aspecto, julgando a vegetação natural 

predominantemente rasteira junto a suas margens como insuficiente ou degradada. 

Tabela 71 - Influência do conhecimento da função da represa sobre a avaliação do estado de 
conservação de suas margens, considerando a amostra total 

Avaliação do estado de conservação das 
margens 

Conhecimento sobre a função da represa 
total 

sim não 

muito bom 1 (3,8%) 0 1 (3%) 

bom 10 (38,5%) 6 (85,7%) 16 (48,5%) 

nem bom nem ruim 7 (26,9%) 1 (14,3%) 8 (24,2%) 

ruim 7 (26,9%) 0 7 (21,2%) 

muito ruim 1 (3,8%) 0 1 (3%) 

total 26 (100%) 7 (100%) 33 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 33 respondentes que 
avaliaram o estado de conservação das margens da represa ou ao número de respondentes, dentre estes, que 
conhecem ou não a sua função, conforme cada coluna. 
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Entre os moradores, como apresentado anteriormente, não se pode concluir a 

respeito da influência do conhecimento da função da represa sobre a percepção do 

estado de conservação de suas margens, uma vez que todos os respondentes 

desse grupo que avaliaram essa questão sabem que o corpo d’água presta-se ao 

abastecimento público. Já em meio aos comerciantes, novamente se constatam 

indivíduos que avaliam negativamente o estado de conservação das margens da 

represa apenas entre os que conhecem sua função, assim como no caso da 

amostra total.   

Considerando a probabilidade de que o conhecimento da função da represa 

explique as diferenças entre as percepções de moradores e comerciantes da APA 

quanto ao estado de conservação de suas margens, apresentadas no item 4.2.1.2 

(Tabela 4), verifica-se que, embora os moradores estejam mais cientes do papel da 

represa (Tabela 60), as percepções dos comerciantes se assemelham mais à 

realidade constatada. Logo, conclui-se que o conhecimento da função da represa 

não é capaz de explicar tal diferença, da mesma forma que a proximidade em 

relação ao manancial, conforme exposto no item 4.3.1.1.1. 

Quanto ao conhecimento dos respondentes acerca da inserção de sua 

residência ou local de trabalho na APA do Iraí, não é possível afirmar que afeta a 

percepção da qualidade da água da represa. Considerando a amostra total, não se 

verifica a tendência esperada de que aqueles que têm ciência de que ocupam uma 

área de grande importância ambiental se preocupam mais com os possíveis danos 

causados aos recursos naturais. Tendo em conta exclusivamente o grupo dos 

moradores, obtém-se a mesma constatação. Quanto aos comerciantes, não se pode 

concluir nada a respeito, devido ao fato de que todos os que avaliaram a qualidade 

da água da represa sabem que sua empresa se insere na APA. 

Considerando o total de respondentes que avaliaram o estado de 

conservação das margens da represa, observam-se indivíduos que o consideram 

ruim ou muito ruim somente entre os que sabem que moram ou trabalham na APA 

do Iraí. Como já exposto, tendo em vista que informações técnicas atestam o bom 

estado de conservação das margens da represa, é provável que os respondentes 

que têm conhecimento da inserção de sua residência ou empresa na APA sejam 

mais críticos em sua avaliação, acreditando que a vegetação nativa 

predominantemente rasteira junto às margens seja resultado de um processo de 
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degradação. Em relação ao grupo dos moradores, especificamente, essas 

constatações se repetem. Para o grupo dos comerciantes, contudo, não se extrai 

conclusão alguma, uma vez que todos os respondentes que avaliaram o estado de 

conservação das margens da represa sabem que sua empresa está dentro dos 

limites da APA do Iraí.  

Cabe ressaltar aqui que as percepções dos respondentes quanto à produção 

de impactos à Represa do Iraí pela presença de sua residência, local de trabalho ou 

demais construções na APA não se mostram importantes na predição de 

percepções mais realistas acerca da qualidade de suas águas e do estado de 

conservação de suas margens.  

 

4.3.2.5.2 Influência do conhecimento acerca da problemática dos mananciais sobre 

as atitudes quanto à conservação da Represa do Iraí 

 

Considerando a amostra total da pesquisa, verifica-se que os respondentes 

que conhecem a função da Represa do Iraí apresentam atitudes mais positivas 

quanto a uma das restrições ambientais que se aplicam à sua APA - a proibição à 

instalação de novos cemitérios e à ampliação dos existentes (Tabela 72), diferença 

suportada estatisticamente (teste Mann-Whitney, chi²=515,000, sig.=0,049). 

Entretanto, como não se observa tal diferença para as demais restrições avaliadas 

pelos respondentes, não é possível inferir que o conhecimento da importância da 

represa como a principal fonte de abastecimento de água da RMC tende a ocasionar 

maior consciência da necessidade de acatá-las em prol de sua conservação.  

Tabela 72 - Influência do conhecimento da função da represa sobre as atitudes quanto às 
restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, considerando a amostra total 

Restrição ambiental Atitudes quanto à restrição 
Conhecimento sobre a função da represa 

total 
sim não 

proibida a instalação e 
ampliação de cemitérios 

concorda muito 12 (18,2%) 3 (14,3%) 15 (17,2%) 

concorda 42 (63,6%) 8 (38,1%) 50 (57,5%) 

nem concorda nem discorda 5 (7,6%) 6 (28,6%) 11 (12,6%) 

discorda 7 (10,6%) 4 (19%) 11 (12,6%) 

discorda muito 0 0 0 

total 66 (100%) 21 (100%) 87 (100%) 

média* 46,70 35,52  

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 87 respondentes ou ao 
número de respondentes que conhecem ou não a função da represa, conforme cada coluna; *médias dos 
valores ordinais: produzidas pelo teste estatístico não paramétrico Mann-Whitney, indicam que maiores valores 
representam maiores níveis de concordância com as restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí. 
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Em relação ao grupo dos moradores, exclusivamente, constatam-se maiores 

percentuais de respondentes que concordam ou concordam muito com algumas das 

restrições ambientais da APA do Iraí, mostrando-se mais favoráveis à conservação 

da represa, entre os que conhecem sua função (Tabela 73). Além disso, para os 

comerciantes, observa-se que o conhecimento da função da represa está associado 

a um apoio maior à proibição do uso de agrotóxicos e outros pesticidas (Tabela 74), 

relação confirmada estatisticamente (teste Mann-Whitney, chi²=61,500, sig.=0,036). 

No entanto, assim como para a amostra total, os resultados obtidos para moradores 

e comerciantes não são suficientes para comprovar que o conhecimento da função 

da Represa do Iraí interfere nas atitudes quanto à sua conservação. Tendo em conta 

apenas os empreendedores e trabalhadores industriais, também não é possível 

verificar tal influência, provavelmente em função do pequeno tamanho das amostras 

destes grupos.  

Tabela 73 - Influência do conhecimento da função da represa sobre as atitudes quanto às 
restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, considerando o grupo dos moradores 

Restrições ambientais Atitudes quanto às restrições 
Conhecimento sobre a função da represa 

total 
sim não 

proibido destruir a vegetação 
a menos de 30m das margens 
de rios e da represa, e a 
menos de 50m de nascentes 

concorda muito 16 (41%) 1 (16,7%) 17 (37,8%) 

concorda 23 (59%) 4 (66,7%) 27 (60%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (16,7%) 1 (2,2%) 

discorda muito 0 0 0 

proibida a instalação e 
ampliação de cemitérios 

concorda muito 7 (17,9%) 0 7 (15,6%) 

concorda 27 (69,2%) 1 (16,7%) 28 (62,2%) 

nem concorda nem discorda 1 (2,6%) 4 (66,7%) 5 (11,1%) 

discorda 4 (10,3%) 1 (16,7%) 5 (11,1%) 

discorda muito 0 0 0 

proibido o uso de 
embarcações a motor 

concorda muito 10 (25,6%) 0 10 (22,2%) 

concorda 22 (56,4%) 4 (66,7%) 26 (57,8%) 

nem concorda nem discorda 1 (2,6%) 2 (33,3%) 3 (6,7%) 

discorda 6 (15,4%) 0 6 (13,3%) 

discorda muito 0 0 0 

 total 39 (100%) 6 (100%) 45 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 45 moradores ou ao número 
de moradores que conhecem ou não a função da represa, conforme cada coluna. 
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Tabela 74 - Influência do conhecimento da função da represa sobre as atitudes quanto às 
restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí, considerando o grupo dos comerciantes 

Restrição ambiental 
Atitudes quanto à 

restrição 

Conhecimento sobre a função da represa 
total 

sim não 

proibido o uso de agrotóxicos 
e outros pesticidas 

concorda muito 6 (30%) 0 6 (20%) 

concorda 13 (65%) 8 (80%) 21 (70%) 

nem concorda nem 
discorda 

0 1 (10%) 1 (3,3%) 

discorda 1 (5%) 1 (10%) 2 (6,7%) 

discorda muito 0 0 0 

total 20 (100%) 10 (100%) 30 (100%) 

média* 17,43 11,65  

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 30 comerciantes ou ao 
número de comerciantes que conhecem ou não a função da represa, conforme cada coluna; *médias dos valores 
ordinais: produzidas pelo teste estatístico não paramétrico Mann-Whitney, indicam que maiores valores 
representam maiores níveis de concordância com as restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí. 

Considerando novamente a amostra integral da pesquisa, os resultados 

indicam que o conhecimento dos respondentes acerca da inserção de sua 

residência ou local de trabalho na APA do Iraí é mais importante que o 

conhecimento da função da represa na predição de atitudes positivas quanto à 

necessidade de protegê-la dos impactos funcionais produzidos pela ocupação 

urbana. Assim, observa-se que os indivíduos que sabem que sua residência ou local 

de trabalho se localiza dentro dos limites da APA tendem a concordar em maior grau 

com várias das restrições ambientais incidentes sobre a área (Tabela 75), 

demonstrando sentimento de maior responsabilidade em relação à conservação da 

represa. Estas diferenças em relação aos respondentes que não têm conhecimento 

desse fato são sustentadas estatisticamente. 

Tabela 75 - Influência do conhecimento acerca da inserção da residência ou local de trabalho 
na APA do Iraí sobre as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à área, 

considerando a amostra total 
continua 

Restrições ambientais 
Atitudes quanto às 

restrições 

Conhecimento sobre a inserção da 
residência ou local de trabalho na APA total 

sim não 

proibido construir a menos de 
30m das margens de rios e da 
represa, e a menos de 50m de 
nascentes 

concorda muito 22 (33,3%) 1 (4,8%) 23 (26,4%) 

concorda 40 (60,6%) 19 (90,5%) 59 (67,8%) 

nem concorda nem discorda 3 (4,5%) 0 3 (3,4%) 

discorda 1 (1,5%) 1 (4,8%) 2 (2,3%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 46,75 35,36  
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Tabela 75 - Influência do conhecimento acerca da inserção da residência ou local de 
trabalho na APA do Iraí sobre as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à 

área, considerando a amostra total 
conclusão 

Restrições ambientais 
Atitudes quanto às 

restrições 

Conhecimento sobre a inserção da 
residência ou local de trabalho na APA total 

sim não 

proibido destruir a vegetação 
nestas mesmas áreas 

concorda muito 27 (40,9%) 2 (9,5%) 29 (33,3%) 

concorda 39 (59,1%) 18 (85,7%) 57 (65,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (4,8%) 1 (1,1%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 47,59 32,71  

esgoto de indústrias, comércio 
e serviços deve ser tratado e 
afastado da APA, a cargo do 
empresário 

concorda muito 26 (39,4%) 2 (9,5%) 28 (32,2%) 

concorda 35 (53%) 18 (85,7%) 53 (60,9%) 

nem concorda nem discorda 1 (1,5%) 0 1 (1,1%) 

discorda 4 (6,1%) 1 (4,8%) 5 (5,7%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 46,73 35,43  

proibida a instalação de 
indústrias poluidoras   

concorda muito 27 (40,9%) 3 (14,3%) 30 (34,5%) 

concorda 39 (59,1%) 18 (85,7%) 57 (65,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

média* 46,80 35,21  

licença a indústrias não 
poluidoras depende de 
apresentação de plano de 
controle ambiental e 
aprovação por órgãos 
competentes 

concorda muito 24 (36,4%) 1 (4,8%) 25 (28,7%) 

concorda 41 (62,1%) 19 (90,5%) 60 (69%) 

nem concorda nem discorda 1 (1,5%) 0 1 (1,1%) 

discorda 0 1 (4,8%) 1 (1,1%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 47,49 33,02  

licença a postos de gasolina e 
lava rápidos apenas em caso 
de uso de tecnologia que evite 
a poluição 

concorda muito 22 (33,3%) 2 (9,5%) 24 (27,6%) 

concorda 42 (63,6%) 17 (81%) 59 (67,8%) 

nem concorda nem discorda 0 1 (4,8%) 1 (1,1%) 

discorda 2 (3%) 1 (4,8%) 3 (3,4%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 46,86 35,00  

proibida a instalação e 
ampliação de cemitérios 

concorda muito 15 (22,7%) 0 15 (17,2%) 

concorda 37 (56,1%) 13 (61,9%) 50 (57,5%) 

nem concorda nem discorda 6 (9,1%) 5 (23,8%) 11 (12,6%) 

discorda 8 (12,1%) 3 (14,3%) 11 (12,6%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 47,08 34,31  

proibida a pesca intensiva 
com uso de redes 

concorda muito 24 (36,4%) 2 (9,5%) 26 (29,9%) 

concorda 41 (62,1%) 17 (81%) 58 (66,7%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 1 (1,5%) 2 (9,5%) 3 (3,4%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 47,31 33,60  

 total 66 (100%) 21 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 87 respondentes ou ao 
número de respondentes que sabem ou não da inserção de sua residência ou local de trabalho na APA do Iraí, 
conforme cada coluna; *médias dos valores ordinais: produzidas pelo teste estatístico não paramétrico Mann-
Whitney, indicam que maiores valores representam maiores níveis de concordância com as restrições ambientais 
que se aplicam à APA do Iraí. 

Para os moradores, de forma isolada, repetem-se os resultados obtidos para 

a amostra total, havendo também, neste caso, diferenças estatisticamente 
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significativas entre as atitudes dos respondentes que sabem e dos que não sabem 

que residem na APA quanto às suas restrições ambientais, sendo que os primeiros 

se mostram mais favoráveis (Tabela 76). Já em relação ao grupo dos comerciantes, 

diferenças expressivas nesse sentido podem não ter sido reveladas em função do 

pequeno percentual de indivíduos que desconhecem que sua empresa está inserida 

na APA do Iraí (Tabela 61), em comparação aos demais grupos. Considerando, 

portanto, que os comerciantes constituem o grupo mais consciente desse aspecto, 

as conclusões expostas acima não explicam o fato de que os moradores 

apresentam atitudes mais positivas que os comerciantes quanto à conservação da 

Represa do Iraí, como verificado no item 4.2.2. 

Tabela 76 - Influência do conhecimento acerca da inserção da residência na APA do Iraí sobre 
as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à área, considerando o grupo dos 

moradores 
continua 

Restrições ambientais Atitudes quanto às restrições 

Conhecimento sobre a 
inserção da residência na APA total 

sim não 

proibido construir a menos de 30m das 
margens de rios e da represa, e a menos de 
50m de nascentes 
 

concorda muito 13 (38,2%) 0 13 (28,9%) 

concorda 18 (52,9%) 10 (90,9%) 28 (62,2%) 

nem concorda nem discorda 2 (5,9%) 0 2 (4,4%) 

discorda 1 (2,9%) 1 (9,1%) 2 (4,4%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 24,96 16,95  

proibido destruir a vegetação nestas 
mesmas áreas 

concorda muito 16 (47,1%) 1 (9,1%) 17 (37,8%) 

concorda 18 (52,9%) 9 (81,8%) 27 (60%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (9,1%) 1 (2,2%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 25,35 15,73  

proibida a instalação de indústrias poluidoras   

concorda muito 16 (47,1%) 1 (9,1%) 17 (37,8%) 

concorda 18 (52,9%) 10 (90,9%) 28 (62,2%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

média* 25,09 16,55  

licença a indústrias não poluidoras depende 
de apresentação de plano de controle 
ambiental e aprovação por órgãos 
competentes 

concorda muito 14 (41,2%) 0 14 (31,1%) 

concorda 19 (55,9%) 11 (100%) 30 (66,7%) 

nem concorda nem discorda 1 (2,9%) 0 1 (2,2%) 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

média* 25,10 16,50  

proibido o uso de embarcações a motor 

concorda muito 10 (29,4%) 0 10 (22,2%) 

concorda 19 (55,9%) 7 (63,6%) 26 (57,8%) 

nem concorda nem discorda 0 3 (27,3%) 3 (6,7%) 

discorda 5 (14,7%) 1 (9,1%) 6 (13,3%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 25,00 16,82  
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Tabela 76 - Influência do conhecimento acerca da inserção da residência na APA do Iraí 
sobre as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à área, considerando o 

grupo dos moradores 
conclusão 

Restrições ambientais Atitudes quanto às restrições 

Conhecimento sobre a 
inserção da residência na APA total 

sim não 

proibida a pesca intensiva com uso de redes 

concorda muito 13 (38,2%) 0 13 (28,9%) 

concorda 20 (58,8%) 11 (100%) 31 (68,9%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 1 (2,9%) 0 1 (2,2%) 

discorda muito 0 0 0 

média* 24,94 17,00  

 total 34 (100%) 11 (100%) 45 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 45 moradores ou ao número 
de moradores que sabem ou não da inserção de sua residência na APA do Iraí, conforme cada coluna; *médias 
dos valores ordinais: produzidas pelo teste estatístico não paramétrico Mann-Whitney, indicam que maiores 
valores representam maiores níveis de concordância com as restrições ambientais que se aplicam à APA do Iraí. 

De maneira distinta ao constatado quanto ao conhecimento da função da 

Represa do Iraí, aqui se observa também para os empreendedores industriais, 

apesar do pequeno tamanho da amostra deste grupo, que os respondentes que têm 

ciência de que sua empresa se localiza na APA apresentam atitudes mais positivas 

em relação às restrições ambientais que se aplicam à área (Tabela 77). Esse 

resultado pode estar associado ao fato de que as indústrias inseridas na APA do Iraí 

tendem a ser mais fiscalizadas pelos órgãos competentes e também receber mais 

orientações visando ao cumprimento das restrições e exigências ambientais 

existentes. 

Tabela 77 - Influência do conhecimento acerca da inserção da empresa na APA do Iraí sobre as 
atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à área, considerando o grupo dos 

empreendedores industriais 
continua 

Restrições ambientais Atitudes quanto às restrições 

Conhecimento sobre a inserção da 
empresa na APA total 

sim não 

proibido construir a menos de 
30m das margens de rios e 
da represa, e a menos de 
50m de nascentes 

concorda muito 2 (66,7%) 0 2 (50%) 

concorda 1 (33,3%) 1 (100%) 2 (50%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

proibido destruir a vegetação 
nestas mesmas áreas 

concorda muito 2 (66,7%) 0 2 (50%) 

concorda 1 (33,3%) 1 (100%) 2 (50%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

novos loteamentos, inclusive 
de chácaras de lazer, 
dependem de aprovação de 
órgão competente 

concorda muito 2 (66,7%) 0 2 (50%) 

concorda 1 (33,3%) 0 1 (25%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (100%) 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 
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Tabela 77 - Influência do conhecimento acerca da inserção da empresa na APA do Iraí sobre 
as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à área, considerando o grupo 

dos empreendedores industriais 
conclusão 

Restrições ambientais Atitudes quanto às restrições 

Conhecimento sobre a inserção da 
empresa na APA total 

sim não 

esgoto de indústrias, 
comércio e serviços deve ser 
tratado e afastado da APA, a 
cargo do empresário 

concorda muito 3 (100%) 0 3 (75%) 

concorda 0 0 0 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (100%) 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 

licença a indústrias não 
poluidoras depende de 
apresentação de plano de 
controle ambiental e 
aprovação por órgãos 
competentes 

concorda muito 3 (100%) 0 3 (75%) 

concorda 0 0 0 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (100%) 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 

licença a postos de gasolina e 
lava rápidos apenas em caso 
de uso de tecnologia que 
evite a poluição 

concorda muito 2 (66,7%) 0 2 (50%) 

concorda 1 (33,3%) 0 1 (25%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (100%) 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 

proibida a instalação e 
ampliação de cemitérios 

concorda muito 2 (66,7%) 0 2 (50%) 

concorda 1 (33,3%) 1 (100%) 2 (50%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

proibido nadar na represa 

concorda muito 2 (66,7%) 0 2 (50%) 

concorda 1 (33,3%) 0 1 (25%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (100%) 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 

proibido o uso de 
embarcações a motor 

concorda muito 1 (33,3%) 0 1 (25%) 

concorda 2 (66,7%) 0 2 (50%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (100%) 1 (25%) 

discorda muito 0 0 0 

 total 3 (100%) 1 (100%) 4 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 4 empreendedores industriais 
ou ao número de empreendedores industriais que sabem ou não da inserção de sua empresa na APA do Iraí, 
conforme cada coluna. 

Assim como para os empreendedores industriais, entre os trabalhadores 

deste ramo também se verifica que aqueles que sabem que a empresa onde 

trabalham se localiza na APA do Iraí apoiam em maior grau as restrições ambientais 

da área (Tabela 78), manifestando maior preocupação com a conservação da 

represa. Neste caso, destaca-se que essa conclusão se aplica a todas as restrições 

apresentadas aos respondentes para avaliação. 
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Tabela 78 - Influência do conhecimento acerca da inserção do local de trabalho na APA do Iraí 
sobre as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à área, considerando o 

grupo dos trabalhadores industriais 
continua 

Restrições ambientais Atitudes quanto às restrições 

Conhecimento sobre a inserção do 
local de trabalho na APA total 

sim não 

proibido construir a menos de 
30m das margens de rios e 
da represa, e a menos de 
50m de nascentes 

concorda muito 3 (75%) 0 3 (37,5%) 

concorda 1 (25%) 4 (100%) 5 (62,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

proibido destruir a vegetação 
nestas mesmas áreas 

concorda muito 3 (75%) 0 3 (37,5%) 

concorda 1 (25%) 4 (100%) 5 (62,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

novos loteamentos, inclusive 
de chácaras de lazer, 
dependem de aprovação de 
órgão competente 

concorda muito 3 (75%) 0 3 (37,5%) 

concorda 1 (25%) 3 (75%) 4 (50%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (25%) 1 (12,5%) 

discorda muito 0 0 0 

residências devem ser ligadas 
à rede de esgoto ou a sistema 
adequado de tratamento 
individual 

concorda muito 3 (75%) 0 3 (37,5%) 

concorda 1 (25%) 4 (100%) 5 (62,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

esgoto de indústrias, 
comércio e serviços deve ser 
tratado e afastado da APA, a 
cargo do empresário 

concorda muito 3 (75%) 0 3 (37,5%) 

concorda 1 (25%) 4 (100%) 5 (62,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

proibida a instalação de 
indústrias poluidoras   

concorda muito 3 (75%) 0 3 (37,5%) 

concorda 1 (25%) 4 (100%) 5 (62,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

licença a indústrias não 
poluidoras depende de 
apresentação de plano de 
controle ambiental e 
aprovação por órgãos 
competentes 

concorda muito 2 (50%) 0 2 (25%) 

concorda 2 (50%) 4 (100%) 6 (75%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

licença a postos de gasolina e 
lava rápidos apenas em caso 
de uso de tecnologia que 
evite a poluição 

concorda muito 2 (50%) 0 2 (25%) 

concorda 2 (50%) 4 (100%) 6 (75%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

proibida a instalação e 
ampliação de cemitérios 

concorda muito 3 (75%) 0 3 (37,5%) 

concorda 1 (25%) 2 (50%) 3 (37,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 2 (50%) 2 (25%) 

discorda muito 0 0 0 

proibido o uso de agrotóxicos 
e outros pesticidas 

concorda muito 3 (75%) 0 3 (37,5%) 

concorda 1 (25%) 4 (100%) 5 (62,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 
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Tabela 78 - Influência do conhecimento acerca da inserção do local de trabalho na APA do 
Iraí sobre as atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à área, considerando o 

grupo dos trabalhadores industriais 
conclusão 

Restrições ambientais Atitudes quanto às restrições 

Conhecimento sobre a inserção do 
local de trabalho na APA total 

sim não 

proibido jogar lixo na represa 
e em suas margens 

concorda muito 3 (75%) 0 3 (37,5%) 

concorda 1 (25%) 4 (100%) 5 (62,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

proibido nadar na represa 

concorda muito 2 (50%) 0 2 (25%) 

concorda 2 (50%) 3 (75%) 5 (62,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 1 (25%) 1 (12,5%) 

discorda muito 0 0 0 

proibido o uso de 
embarcações a motor 

concorda muito 2 (50%) 0 2 (25%) 

concorda 2 (50%) 4 (100%) 6 (75%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 0 0 

discorda muito 0 0 0 

proibida a pesca intensiva 
com uso de redes 

concorda muito 3 (75%) 0 3 (37,5%) 

concorda 1 (25%) 2 (50%) 3 (37,5%) 

nem concorda nem discorda 0 0 0 

discorda 0 2 (50%) 2 (25%) 

discorda muito 0 0 0 

 total 4 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 8 trabalhadores industriais ou 
ao número de trabalhadores industriais que sabem ou não da inserção de seu local de trabalho na APA do Iraí, 
conforme cada coluna. 

Diferentemente do que se verifica para o conhecimento do fato de morar ou 

trabalhar na APA do Iraí, não se observa qualquer influência das percepções dos 

respondentes quanto à produção de impactos à represa pelas construções 

presentes na área, inclusive sua própria residência ou local de trabalho, sobre as 

atitudes em relação à necessidade de conservação da APA. 

 

4.3.2.5.3 Influência do conhecimento acerca da problemática dos mananciais sobre 

os comportamentos relacionados à conservação da Represa do Iraí 

 

Além de interferir nas percepções acerca dos impactos funcionais produzidos 

pela ocupação urbana sobre a Represa do Iraí, o conhecimento a respeito de sua 

função como manancial de abastecimento público também afeta os comportamentos 

associados à sua conservação ou degradação. É possível constatar isso através dos 

resultados que apontam que, da amostra total de respondentes, aqueles que 

conhecem o papel desempenhado pela represa são mais propensos a advertir e 
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denunciar quem joga lixo em locais inadequados (Tabela 79), mesmo que tal 

diferença não seja suportada estatisticamente.  

Tabela 79 - Influência do conhecimento da função da represa sobre os comportamentos 
relacionados à sua conservação, considerando a amostra total 

Comportamentos relacionados à conservação da 
represa 

Conhecimento sobre a função da represa 
total 

sim não 

jogar lixo em córregos / rios / represa / ruas 0 0 0 

evitar jogar lixo nesses locais 65 (98,5%) 21 (100%) 86 (98,9%) 

advertir quem joga lixo nesses locais 28 (42,4%) 4 (19%) 32 (36,8%) 

denunciar quem joga lixo nesses locais 9 (13,6%) 1 (4,8%) 10 (11,5%) 

denunciar despejo inadequado de esgoto  3 (4,5%) 2 (9,5%) 5 (5,7%) 

total 66 (100%) 21 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao número de respondentes que 
conhecem ou não a função da represa, ou ao total de 87 respondentes, conforme cada coluna. 

Considerando cada grupo de respondentes isoladamente, verificam-se 

resultados semelhantes aos obtidos para a amostra total para os moradores e 

empreendedores industriais, indicando que o conhecimento da função da represa 

tende a estimular condutas mais cooperativas com a sua conservação. Já para os 

comerciantes e trabalhadores industriais, os resultados não permitem estabelecer 

conclusões nesse sentido. Portanto, as constatações apresentadas acima sugerem 

que o conhecimento da função da represa é capaz de explicar as diferenças entre os 

grupos de respondentes quanto aos comportamentos associados à sua 

conservação, uma vez que os dois grupos mais conscientes de seu papel - 

moradores e empreendedores industriais (Tabela 60) - são os que se mostram mais 

predispostos a advertir e denunciar atos alheios prejudiciais ao manancial (Tabela 

13). Por outro lado, os trabalhadores industriais constituem o grupo com os menores 

percentuais de respondentes que conhecem a função da represa (Tabela 60) e, ao 

mesmo tempo, que se dispõem a advertir e denunciar quem joga lixo em locais 

indevidos (Tabela 13). 

Quanto ao conhecimento acerca da inserção da residência ou local de 

trabalho na APA do Iraí, considerando tanto a amostra total como cada grupo em 

separado, não é possível afirmar que esteja relacionado à adoção de 

comportamentos favoráveis à conservação da represa, ao contrário do constatado 

para o conhecimento a respeito de sua função. Além disso, constata-se que as 

percepções dos respondentes quanto à produção de impactos à Represa do Iraí 

pela presença de construções na APA, inclusive sua própria residência ou local de 
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trabalho, também não interferem na adoção de comportamentos associados à sua 

conservação ou degradação. 

Apesar disso, é importante tratar das possíveis implicações das influências 

verificadas do conhecimento da função da Represa do Iraí sobre percepções mais 

realistas da qualidade de suas águas e comportamentos que prezam a sua 

conservação, assim como do conhecimento acerca da inserção da residência ou 

local de trabalho na APA sobre atitudes mais positivas quanto a suas restrições 

ambientais. Tais relações constatadas reforçam novamente a necessidade de que o 

poder público divulgue mais entre a população local informações sobre o papel 

essencial desempenhado pela Represa do Iraí no abastecimento de água da RMC, 

sobre a delimitação da APA e as consequências de todas as ações e alterações 

realizadas no seu espaço físico sobre a conservação do manancial.  

 

4.4 EFEITOS DAS PERCEPÇÕES E ATITUDES QUANTO À CONSERVAÇÃO 

DA REPRESA DO IRAÍ SOBRE A FORMA DE OCUPAÇÃO DA APA 

 

Neste item são comparadas as percepções e atitudes dos respondentes 

quanto à conservação da Represa do Iraí com algumas características dos imóveis 

ocupados pelos mesmos, como o nível de limpeza e permeabilidade dos lotes, 

assim como a existência de cobertura vegetal e de árvores. Desse modo, pretende-

se examinar se os indivíduos que percebem melhor os danos sofridos pela represa e 

se mostram mais adeptos à necessidade de sua conservação tendem a ocupar os 

imóveis de forma a minimizar os impactos, ou seja, evitando o acúmulo de lixo ou 

entulho, mantendo áreas permeáveis e com cobertura vegetal.  

É importante mencionar que não são incluídos nessa análise os respondentes 

que pertencem ao grupo dos trabalhadores industriais, pois foram colhidas 

informações apenas sobre as indústrias onde trabalham e não sobre os locais onde 

moram, como já exposto no item 4.3.2.5, uma vez que não necessariamente 

residem na APA do Iraí. As características dessas empresas são vinculadas aos 

empreendedores industriais que participaram da pesquisa. Cabe esclarecer também 

que o destino dado ao esgoto produzido pelos usuários da APA do Iraí não será 

abordado por não depender simplesmente da vontade da população, mas 

primordialmente de decisão do poder público. Além disso, não é possível verificar, 
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por exemplo, se as ligações à rede pública de coleta, nos locais em que esta existe, 

são realizadas de forma adequada.  

 

4.4.1 EFEITOS DAS PERCEPÇÕES QUANTO AO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

DA REPRESA DO IRAÍ SOBRE A FORMA DE OCUPAÇÃO DOS LOTES 

 

Aqui são apresentados os resultados relacionados aos possíveis efeitos das 

percepções dos usuários da APA do Iraí quanto ao estado de conservação da 

represa sobre a forma com que os mesmos ocupam seus lotes, no que diz respeito 

a limpeza e permeabilidade do solo, bem como à existência de cobertura vegetal e 

de árvores. 

 

4.4.1.1 Nível de limpeza dos lotes  

 

Do total de moradores, comerciantes e empreendedores industriais que 

avaliaram a qualidade da água da Represa do Iraí, apenas entre a pequena parcela 

que consegue perceber a sua degradação observam-se respondentes que 

acumulam maiores quantidades de entulho nos imóveis que ocupam, ao contrário do 

esperado (Tabela 80). Portanto, não se pode atrelar o fato de estar mais atento ao 

estado de conservação da água da represa ao cuidado com a limpeza do lote, de 

forma a evitar que resíduos sejam arrastados pela chuva e possam vir a atingir e 

poluir a água e as margens do manancial. 

Tabela 80 - Efeitos das percepções dos respondentes quanto à qualidade da água da represa 
sobre o nível de limpeza dos lotes que ocupam, considerando a amostra total 

Nível de limpeza do lote 

Avaliação da qualidade da água da represa 

total 
muito limpa limpa 

nem limpa 
nem suja 

suja muito suja 

limpo / sem entulho 0 10 (71,4%) 11 (100%) 5 (83,3%) 0 26 (78,8%) 

pouca quantidade de lixo / entulho 0 4 (28,6%) 0 0 1 (50%) 5 (15,2%) 

grande quantidade de lixo / entulho 0 0 0 1 (16,7%) 1 (50%) 2 (6,1%) 

total 0 14 (100%) 11 (100%) 6 (100%) 2 (100%) 33 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 33 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais que avaliaram a qualidade da água da represa, na última coluna, ou em relação ao 
número de respondentes, dentre aqueles, que avaliaram tal aspecto conforme cada um dos níveis apresentados 
nas demais colunas. 

Considerando apenas os moradores que avaliaram a qualidade da água da 

represa, obtêm-se resultados similares aos apontados acima. Quanto aos 

comerciantes, não é possível esboçar qualquer conclusão, pois todos costumam 
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manter limpos os imóveis que ocupam, independentemente de sua avaliação acerca 

da qualidade da água da represa. No caso dos empreendedores industriais, o 

número muito pequeno de respondentes que avaliaram as condições da água da 

represa também impede que se trace qualquer tendência. 

De maneira semelhante, os resultados não permitem inferir que os 

moradores, comerciantes e empreendedores industriais que apresentam percepções 

do estado de conservação das margens da represa mais condizentes com a 

realidade tendem a cuidar mais da limpeza dos lotes que ocupam. Tanto entre os 

que avaliam positivamente como entre os que avaliam negativamente tal aspecto, 

predominam lotes limpos, sem acúmulo de entulhos (Tabela 81). 

Tabela 81 - Efeitos das percepções dos respondentes quanto ao estado de conservação das 
margens da represa sobre o nível de limpeza dos lotes que ocupam, considerando a amostra 

total 

Nível de limpeza do lote 

Avaliação do estado de conservação das margens da represa 

total 
muito bom bom 

nem bom nem 
ruim 

ruim muito ruim 

limpo / sem entulho 1 (100%) 12 (80%) 5 (62,5%) 5 (83,3%) 1 (100%) 24 (77,4%) 

pouca quantidade de lixo / entulho 0 2 (13,3%) 2 (25%) 1 (16,7%) 0 5 (16,1%) 

grande quantidade de lixo / entulho 0 1 (6,7%) 1 (12,5%) 0 0 2 (6,5%) 

total 1 (100%) 15 (100%) 8 (100%) 6 (100%) 1 (100%) 31 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 31 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais que avaliaram o estado de conservação das margens da represa, na última coluna, 
ou em relação ao número de respondentes, dentre aqueles, que avaliaram tal aspecto conforme cada um dos 
níveis apresentados nas demais colunas. 

Quanto ao grupo dos moradores, isoladamente, também não é possível 

estabelecer relações nesse sentido. Para os comerciantes, o fato de todos 

manterem limpos as áreas livres dos imóveis impossibilita novamente obter qualquer 

conclusão, o que se repete para os empreendedores industriais, em função do 

número inexpressivo de respondentes deste grupo que avaliaram o estado de 

conservação das margens da represa. 

 

4.4.1.2 Nível de permeabilidade dos lotes  

 

Não é possível afirmar que o nível de permeabilidade dos lotes sofre 

influência das percepções de seus ocupantes acerca da qualidade da água da 

Represa do Iraí, pois entre os que a avaliam corretamente como suja, verifica-se a 

maior proporção de indivíduos que mantêm seus lotes predominantemente ou 

totalmente impermeáveis (Tabela 82), gerando maiores riscos ao manancial. A 
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ausência de relação entre essas variáveis pode estar associada à falta de 

conhecimento da população em geral a respeito dos efeitos nocivos da 

impermeabilização do solo sobre a represa, assim como exposto anteriormente no 

item 4.3.2.5. 

Tabela 82 - Efeitos das percepções dos respondentes quanto à qualidade da água da represa 
sobre o nível de permeabilidade dos lotes que ocupam, considerando a amostra total 

Nível de permeabilidade do lote 

Avaliação da qualidade da água da represa 

total 
muito limpa limpa 

nem limpa 
nem suja 

suja muito suja 

totalmente permeável 0 0 0 0 0 0 

predominantemente permeável 0 10 (71,4%) 6 (54,5%) 3 (50%) 2 (100%) 21 (63,6%) 

cerca de 50% permeável 0 2 (14,3%) 2 (18,2%) 0 0 4 (12,1%) 

predominantemente impermeável 0 1 (7,1%) 2 (18,2%) 1 (16,7%) 0 4 (12,1%) 

totalmente impermeável 0 1 (7,1%) 1 (9,1%) 2 (33,3%) 0 4 (12,1%) 

total 0 14 (100%) 11 (100%) 6 (100%) 2 (100%) 33 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 33 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais que avaliaram a qualidade da água da represa, na última coluna, ou em relação ao 
número de respondentes, dentre aqueles, que avaliaram tal aspecto conforme cada um dos níveis apresentados 
nas demais colunas. 

Considerando apenas os moradores que avaliaram a qualidade da água da 

represa, constata-se o predomínio de respondentes que mantêm altos níveis de 

permeabilidade nos lotes que ocupam, independentemente de suas percepções 

quanto ao estado de conservação da água. Já entre os comerciantes, praticamente 

todos os imóveis ocupados por eles são predominantemente ou integralmente 

impermeáveis. Essa diferença entre os dois grupos é bastante plausível, na medida 

em que os imóveis de uso comercial normalmente apresentam maiores taxas de 

ocupação do solo, permitidas pela legislação de zoneamento, como ocorre neste 

caso em específico (PARANÁ, 2000). Ademais, considerando que muitos dos 

imóveis ocupados pelos comerciantes participantes da pesquisa são alugados, não 

é possível atribuir a eles a responsabilidade por aumentar a impermeabilidade do 

solo na APA do Iraí e, consequentemente, causar mais danos à represa. 

À exceção do único respondente que considera muito bom o estado de 

conservação das margens da Represa do Iraí, entre todos os demais moradores, 

comerciantes e empreendedores industriais predomina a manutenção da 

permeabilidade do solo em mais de 50% das áreas dos lotes por eles ocupados 

(Tabela 83). Isso indica que as percepções quanto ao estado de conservação das 

margens da represa não interferem na forma com que os respondentes ocupam os 
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lotes, em termos de permeabilidade do solo, possivelmente devido ao seu 

desconhecimento sobre o assunto, como já abordado. 

Tabela 83 - Efeitos das percepções dos respondentes ao estado de conservação das margens 
da represa sobre o nível de permeabilidade dos lotes que ocupam, considerando a amostra 

total 

Nível de permeabilidade do lote 

Avaliação do estado de conservação das margens da represa 

total 
muito bom bom 

nem bom nem 
ruim 

ruim muito ruim 

totalmente permeável 0 0 0 0 0 0 

predominantemente permeável 0 8 (53,3%) 5 (62,5%) 4 (66,7%) 1 (100%) 18 (58,1%) 

cerca de 50% permeável 0 3 (20%) 1 (12,5%) 0 0 4 (12,9%) 

predominantemente impermeável 0 2 (13,3%) 1 (12,5%) 2 (33,3%) 0 5 (16,1%) 

totalmente impermeável 1 (100%) 2 (13,3%) 1 (12,5%) 0 0 4 (12,9%) 

total 1 (100%) 15 (100%) 8 (100%) 6 (100%) 1 (100%) 31 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 31 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais que avaliaram o estado de conservação das margens da represa, na última coluna, 
ou em relação ao número de respondentes, dentre aqueles, que avaliaram tal aspecto conforme cada um dos 
níveis apresentados nas demais colunas. 

Para os moradores, considerados isoladamente, a constatação já 

apresentada de que a grande maioria dos respondentes conservam os lotes que 

ocupam com altos níveis de permeabilidade, independente da avaliação do estado 

de conservação das margens da represa, também impede que se estabeleça 

qualquer relação entre essas variáveis. Da mesma forma, o predomínio ou a 

totalidade de áreas impermeáveis nos imóveis ocupados por quase todos os 

comerciantes também atesta a ausência de influência das percepções acerca do 

estado de conservação das margens da represa sobre o nível de permeabilidade 

dos lotes. 

 

4.4.1.3 Nível de cobertura vegetal do solo e quantidade de árvores nos lotes 

 

Embora se constate, entre os respondentes que conseguem perceber que a 

água da represa é suja, que a maioria mantém uma mínima parte do lote coberta por 

vegetação, ao contrário do esperado, entre todos os demais predomina uma 

tendência inversa, ou seja, a conservação da cobertura vegetal do solo em mais de 

50% da área permeável do lote (Tabela 84). Esses resultados sugerem, novamente, 

que as percepções dos usuários da APA do Iraí acerca dos impactos da ocupação 

urbana sobre a qualidade da água da represa não afetam a forma com que os 

mesmos ocupam os lotes onde moram ou onde funciona seu comércio ou indústria. 

Como já mencionado, é provável que isso se dê pela falta de conhecimento da 
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população a respeito dos efeitos de determinadas características dos imóveis sobre 

a conservação ou a degradação da represa. 

Tabela 84 - Efeitos das percepções dos respondentes quanto à qualidade da água da represa 
sobre o nível de cobertura vegetal das áreas permeáveis dos lotes que ocupam, considerando 

a amostra total 

Nível de cobertura vegetal das áreas 
permeáveis do lote 

Avaliação da qualidade da água da represa 

total 
muito limpa limpa 

nem limpa 
nem suja 

suja muito suja 

totalidade de cobertura vegetal 0 3 (23,1%) 5 (50%) 1 (25%) 0 9 (31%) 

maioria de cobertura vegetal 0 8 (61,5%) 5 (50%) 0 2 (100%) 15 (51,7%) 

cerca de 50% de cobertura vegetal 0 1 (7,7%) 0 0 0 1 (3,4%) 

minoria de cobertura vegetal 0 1 (7,7%) 0 3 (75%) 0 4 (13,8%) 

ausência de cobertura vegetal 0 0 0 0 0 0 

total 0 13 (100%) 10 (100%) 4 (100%) 2 (100%) 29 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 29 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais que avaliaram a qualidade da água da represa e que mantêm certo grau de 
permeabilidade no lote, na última coluna, ou em relação ao número de respondentes, dentre aqueles, que 
avaliaram tal aspecto conforme cada um dos níveis apresentados nas demais colunas. 

Considerando apenas os moradores, verificam-se resultados semelhantes 

aos apresentados acima. Quanto ao grupo dos comerciantes, o número muito 

pequeno de respondentes que avaliaram a qualidade da água da represa e que 

mantêm certo grau de permeabilidade no lote impede a obtenção de conclusões. 

Quando se trata das percepções dos respondentes quanto ao estado de 

conservação das margens da Represa do Iraí, constata-se que também não 

exercem influência sobre o nível de cobertura vegetal dos lotes ocupados por 

moradores, comerciantes e empreendedores industriais da APA. Independente de 

avaliação positiva ou negativa de tal aspecto, prevalece a manutenção da cobertura 

vegetal do solo na maior parte ou em toda a área permeável dos lotes (Tabela 85). 

Tabela 85 - Efeitos das percepções dos respondentes quanto ao estado de conservação das 
margens da represa sobre o nível de cobertura vegetal das áreas permeáveis dos lotes que 

ocupam, considerando a amostra total 

Nível de cobertura vegetal das áreas 
permeáveis do lote 

Avaliação do estado de conservação das margens da represa 

total 
muito bom bom 

nem bom nem 
ruim 

ruim muito ruim 

totalidade de cobertura vegetal 0 4 (30,8%) 2 (28,6%) 2 (33,3%) 0 8 (29,6%) 

maioria de cobertura vegetal 0 6 (46,2%) 4 (57,1%) 2 (33,3%) 1 (100%) 13 (48,1%) 

cerca de 50% de cobertura vegetal 0 1 (7,7%) 0 0 0 1 (3,7%) 

minoria de cobertura vegetal 0 2 (15,4%) 1 (14,3%) 2 (33,3%) 0 5 (18,5%) 

ausência de cobertura vegetal 0 0 0 0 0 0 

total 0 13 (100%) 7 (100%) 6 (100%) 1 (100%) 27 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 27 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais que avaliaram o estado de conservação das margens da represa e que mantêm 
certo grau de permeabilidade no lote, na última coluna, ou em relação ao número de respondentes, dentre 
aqueles, que avaliaram tal aspecto conforme cada um dos níveis apresentados nas demais colunas. 
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Para o grupo dos moradores, separadamente, repetem-se as constatações 

obtidas para o total de respondentes que avaliaram o estado de conservação das 

margens da represa e que conservam certo grau de permeabilidade nos lotes que 

ocupam. Em relação aos comerciantes, mais uma vez o pequeno tamanho da 

amostra prejudica a análise.  

Quanto à quantidade de árvores nos lotes, mesmo que seja mais expressiva 

entre os que consideram a água da Represa do Iraí muito suja, o número ínfimo de 

respondentes que conseguem perceber essa realidade desfavorável (Tabela 86) 

impede que se estabeleça uma relação entre essas variáveis. Assim, neste caso 

também não é possível afirmar que as percepções de moradores, comerciantes e 

empreendedores industrias da APA do Iraí acerca dos impactos negativos causados 

pela ocupação urbana à qualidade da água da represa estão associadas a formas 

de ocupação do solo que traduzem maior preocupação nesse sentido, através da 

preservação ou plantio de árvores nos lotes, por exemplo. 

Tabela 86 - Efeitos das percepções dos respondentes quanto à qualidade da água da represa 
sobre a quantidade de árvores nos lotes que ocupam, considerando a amostra total 

Quantidade de árvores no lote 

Avaliação da qualidade da água da represa 

total 
muito limpa limpa 

nem limpa 
nem suja 

suja muito suja 

expressiva quantidade de árvores 0 5 (35,7%) 4 (36,4%) 0 1 (50%) 10 (30,3%) 

pequena quantidade de árvores 0 5 (35,7%) 4 (36,4%) 2 (33,3%) 1 (50%) 12 (36,4%) 

ausência de árvores 0 4 (28,6%) 3 (27,3%) 4 (66,7%) 0 11 (33,3%) 

total 0 14 (100%) 11 (100%) 6 (100%) 2 (100%) 33 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 33 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais que avaliaram a qualidade da água da represa, na última coluna, ou em relação ao 
número de respondentes, dentre aqueles, que avaliaram tal aspecto conforme cada um dos níveis apresentados 
nas demais colunas. 

Os resultados obtidos apenas para o grupo dos moradores da APA são 

semelhantes. Para os comerciantes, a ausência de influência entre as variáveis aqui 

tratadas é ainda mais evidente, considerando que nenhum dos imóveis ocupados 

por aqueles que avaliaram a qualidade da água da represa possui árvores, o que 

está em consonância com o alto nível de impermeabilidade vinculado anteriormente 

a estes respondentes.  

De forma semelhante, verifica-se que as percepções de moradores, 

comerciantes e empreendedores industriais da APA do Iraí acerca do estado de 

conservação das margens da represa não interferem na quantidade de árvores 

mantidas nos lotes que ocupam, como mostra a Tabela 87. Considerando 

isoladamente o grupo dos moradores, obtêm-se as mesmas constatações. 
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Constatações estas que se repetem para os resultados encontrados para o grupo 

dos comerciantes, cujos imóveis apresentam a unânime ausência de árvores, 

independentemente das avaliações do estado de conservação das margens da 

represa. 

Tabela 87 - Efeitos das percepções dos respondentes quanto ao estado de conservação das 
margens da represa sobre a quantidade de árvores nos lotes que ocupam, considerando a 

amostra total 

Quantidade de árvores no lote 

Avaliação do estado de conservação das margens da represa 

total 
muito bom bom 

nem bom nem 
ruim 

ruim muito ruim 

expressiva quantidade de árvores 0 5 (33,3%) 1 (12,5%) 2 (33,3%) 1 (100%) 9 (29%) 

pequena quantidade de árvores 0 4 (26,7%) 5 (62,5%) 2 (33,3%) 0 11 (35,5%) 

ausência de árvores 1 (100%) 6 (40%) 2 (25%) 2 (33,3%) 0 11 (35,5%) 

total 1 (100%) 15 (100%) 8 (100%) 6 (100%) 1 (100%) 31 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 31 moradores, comerciantes e 
empreendedores industriais que avaliaram o estado de conservação das margens da represa, na última coluna, 
ou em relação ao número de respondentes, dentre aqueles, que avaliaram tal aspecto conforme cada um dos 
níveis apresentados nas demais colunas. 

 

4.4.2 EFEITOS DAS ATITUDES QUANTO À CONSERVAÇÃO DA REPRESA DO 

IRAÍ SOBRE A FORMA DE OCUPAÇÃO DOS LOTES 

 

Neste item são expostos os resultados relativos aos efeitos das atitudes frente 

à conservação da Represa do Iraí sobre a forma com que os usuários da APA 

ocupam seus lotes, no que tange a limpeza, permeabilidade do solo, existência de 

cobertura vegetal e de árvores. 

 

4.4.2.1 Nível de limpeza dos lotes 

 

Assim como no caso das percepções acerca dos impactos causados pela 

ocupação urbana junto à Represa do Iraí, as atitudes de moradores, comerciantes e 

empreendedores industriais da APA quanto à necessidade de proteção do 

manancial não se mostram importantes para predizer o nível de limpeza dos lotes 

por eles ocupados. Ainda que tenham sido constatadas, apenas para o grupo dos 

comerciantes, correlações de intensidade moderada, segundo classificação sugerida 

por Lay e Reis (2005), entre as atitudes quanto a duas das restrições ambientais da 

APA do Iraí e o grau de limpeza dos imóveis (Tabela 88), esses resultados não 

permitem afirmar que maiores níveis de apoio às restrições em geral afetam o 
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cuidado da população com tal aspecto. Além disso, as correlações encontradas são 

negativas, indicando que os comerciantes que concordam em menor grau com as 

restrições constantes da Tabela 88 tendem a manter mais limpos os imóveis que 

ocupam, ao contrário do esperado.   

Tabela 88 - Correlações entre as atitudes dos respondentes quanto às restrições ambientais da 
APA do Iraí e o nível de limpeza dos lotes que ocupam, considerando o grupo dos 

comerciantes 

Nível de 
limpeza do 

lote 

Atitudes quanto às restrições ambientais que se aplicam à APA do 
Iraí 

Correlações 

proibido nadar na represa (Spearman, c.=-0,400, sig.=0,028) 

proibida a pesca intensiva com uso de redes  (Spearman, c.=-0,371, sig.=0,043) 

 

4.4.2.2 Nível de permeabilidade dos lotes 

 

Quanto ao nível de permeabilidade dos lotes ocupados pelos respondentes 

da pesquisa, os resultados se assemelham àqueles obtidos para o item anterior. 

Verifica-se a existência de correlação positiva de intensidade fraca ou baixa, 

conforme classificação proposta por Lay e Reis (2005), entre essa variável e as 

atitudes de moradores, comerciantes e empreendedores industriais apenas quanto 

às restrições à implantação de novos loteamentos na APA do Iraí (Spearman, 

c.=0,226, sig.=0,045). No entanto, haja vista que este resultado não se repete para 

as atitudes quanto às demais restrições que se aplicam à APA do Iraí, não se pode 

concluir que maiores níveis de concordância dos respondentes com tais restrições 

estão atrelados à manutenção de maiores níveis de permeabilidade nos lotes, 

beneficiando a conservação da represa, conforme previsto. Tal constatação remete 

à possibilidade de que a falta de conhecimento da população a respeito das 

consequências da impermeabilização do solo sobre os recursos hídricos urbanos 

tenha contribuído para que os resultados esperados não fossem revelados, como já 

exposto nos itens 4.3.2.5 e 4.4.1.2. 

Por outro lado, considerando somente os empreendedores industriais, é 

possível observar que os lotes ocupados pelos respondentes mais favoráveis a 

algumas das restrições ambientais da APA do Iraí tendem a apresentar maiores 

níveis de permeabilidade (Tabela 89). Mesmo sendo pequena a amostra deste 

grupo, o que impossibilita a realização de alguns testes estatísticos, fica claro que o 

único empreendedor industrial que discorda das restrições apresentadas e mantém 

seu lote predominantemente impermeável também se diferencia dos demais por não 
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ter conhecimento da inserção de sua empresa na APA (Tabela 77). Logo, como 

tratado acima, é provável que a manutenção de, no mínimo, 50% do lote com áreas 

permeáveis na maioria das indústrias participantes da pesquisa esteja associada ao 

conhecimento por parte destes empreendedores a respeito da própria inserção na 

APA e, consequentemente, das exigências ambientais feitas a este ramo da 

economia para evitar ou minimizar impactos negativos à represa.  

Tabela 89 - Efeitos das atitudes dos respondentes quanto às restrições ambientais da APA do 
Iraí sobre o nível de permeabilidade dos lotes que ocupam, considerando o grupo dos 

empreendedores industriais 

Nível de permeabilidade do lote 

Atitudes quanto às restrições ambientais da APA 

total concorda 
muito 

concorda 
nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 

 
esgoto de indústrias, comércio e serviços deve ser tratado e afastado da 

APA, a cargo do empresário 
 

totalmente permeável 0 0 0 0 0 0 

predominantemente permeável 2 (66,7%) 0 0 0 0 2 (50%) 

cerca de 50% permeável 1 (33,3%) 0 0 0 0 1 (25%) 

predominantemente impermeável 0 0 0 1 (100%) 0 1 (25%) 

totalmente impermeável 0 0 0 0 0 0 

total 3 (100%) 0 0 1 (100%) 0 4 (100%) 

 
licença a indústrias não poluidoras depende de apresentação de plano de 

controle ambiental e aprovação por órgãos competentes 
 

totalmente permeável 0 0 0 0 0 0 

predominantemente permeável 2 (66,7%) 0 0 0 0 2 (50%) 

cerca de 50% permeável 1 (33,3%) 0 0 0 0 1 (25%) 

predominantemente impermeável 0 0 0 1 (100%) 0 1 (25%) 

totalmente impermeável 0 0 0 0 0 0 

total 3 (100%) 0 0 1 (100%) 0 4 (100%) 

 proibido nadar na represa  

totalmente permeável 0 0 0 0 0 0 

predominantemente permeável 2 (100%) 0 0 0 0 2 (50%) 

cerca de 50% permeável 0 1 (100%) 0 0 0 1 (25%) 

predominantemente impermeável 0 0 0 1 (100%) 0 1 (25%) 

totalmente impermeável 0 0 0 0 0 0 

total 2 (100%) 1 (100%) 0 1 (100%) 0 4 (100%) 

 proibido o uso de embarcações a motor  

totalmente permeável 0 0 0 0 0 0 

predominantemente permeável 1 (100%) 1 (50%) 0 0 0 2 (50%) 

cerca de 50% permeável 0 1 (50%) 0 0 0 1 (25%) 

predominantemente impermeável 0 0 0 1 (100%) 0 1 (25%) 

totalmente impermeável 0 0 0 0 0 0 

total 1 (100%) 2 (100%) 0 1 (100%) 0 4 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 4 empreendedores industriais, 
na última coluna, ou em relação ao número de empreendedores industriais que avaliaram as restrições 
ambientais conforme cada um dos níveis apresentados nas demais colunas. 
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4.4.2.3 Nível de cobertura vegetal do solo e quantidade de árvores nos lotes 

 

Considerando tanto a amostra total de moradores, comerciantes e 

empreendedores industriais da APA do Iraí, como cada grupo de respondentes 

isoladamente, não se constata qualquer relação de causa e efeito entre as atitudes 

quanto às restrições ambientais vigentes na área e o nível de cobertura vegetal das 

áreas permeáveis dos lotes por eles ocupados. Neste caso, assim como abordado 

anteriormente no item que trata do nível de permeabilidade dos lotes, esses 

resultados podem ser explicados pelo desconhecimento da população em geral 

acerca dos efeitos negativos da supressão da cobertura vegetal do solo sobre a 

Represa do Iraí. 

Quanto à quantidade de árvores conservadas ou cultivadas nos imóveis, 

embora se verifique para o grupo dos moradores a existência de correlação de 

intensidade moderada entre esta variável e as atitudes frente à proibição à prática 

de nadar na represa (Spearman, c.=-0,301, sig.=0,044), isso não é suficiente para 

atestar que as atitudes quanto às restrições ambientais da APA do Iraí influenciam 

tal aspecto. Além do fato de a correlação constatada ser negativa, apontando que os 

indivíduos mais favoráveis à restrição em questão mantêm menos árvores em seus 

lotes, ao contrário da tendência esperada, a ausência de correlações entre as 

atitudes quanto às demais restrições apresentadas aos respondentes e a quantidade 

de árvores nos lotes ocupados por eles torna esse resultado ainda menos relevante. 

Levando em conta somente o grupo dos empreendedores industriais, 

observa-se que o único respondente que discorda das restrições ambientais 

apresentadas na Tabela 90 conserva uma pequena quantidade de árvores em sua 

empresa, enquanto a maioria das demais indústrias participantes da pesquisa 

contam com uma quantidade mais expressiva de árvores. Nota-se, portanto, que 

aquela empresa é a mesma em que predomina a impermeabilização do solo (Tabela 

89), conforme apresentado no item 4.4.2.2, cujo proprietário desconhece sua 

inserção na APA do Iraí (Tabela 77). Assim, mais uma vez pode-se associar, apenas 

para os empreendedores industriais, práticas de ocupação do solo prejudiciais ao 

manancial à falta de conhecimento sobre o assunto. 
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Tabela 90 - Efeitos das atitudes dos respondentes quanto às restrições ambientais da APA do 
Iraí sobre a quantidade de árvores nos lotes que ocupam, considerando o grupo dos 

empreendedores industriais 

Quantidade de árvores no lote 

Atitudes quanto às restrições ambientais da APA 

total concorda 
muito 

concorda 
nem concorda 
nem discorda 

discorda 
discorda 

muito 

 
esgoto de indústrias, comércio e serviços deve ser tratado e afastado da 

APA, a cargo do empresário 
 

expressiva quantidade de árvores 2 (66,7%) 0 0 0 0 2 (50%) 

pequena quantidade de árvores 1 (33,3%) 0 0 1 (100%) 0 2 (50%) 

ausência de árvores 0 0 0 0 0 0 

total 3 (100%) 0 0 1 (100%) 0 4 (100%) 

 
licença a indústrias não poluidoras depende de apresentação de plano de 

controle ambiental e aprovação por órgãos competentes 
 

expressiva quantidade de árvores 2 (66,7%) 0 0 0 0 2 (50%) 

pequena quantidade de árvores 1 (33,3%) 0 0 1 (100%) 0 2 (50%) 

ausência de árvores 0 0 0 0 0 0 

total 3 (100%) 0 0 1 (100%) 0 4 (100%) 

 proibido o uso de embarcações a motor  

expressiva quantidade de árvores 1 (100%) 1 (50%) 0 0 0 2 (50%) 

pequena quantidade de árvores 0 1 (50%) 0 1 (100%) 0 2 (50%) 

ausência de árvores 0 0 0 0 0 0 

total 1 (100%) 2 (100%) 0 1 (100%) 0 4 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de 4 empreendedores industriais, 
na última coluna, ou em relação ao número de empreendedores industriais que avaliaram as restrições 
ambientais conforme cada um dos níveis apresentados nas demais colunas. 

 

4.5 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS ESTÉTICOS RECÍPROCOS ENTRE A 

OCUPAÇÃO URBANA E A REPRESA DO IRAÍ 

 

Neste item, são apresentados os impactos estéticos produzidos pela Represa 

do Iraí sobre os usuários da ocupação urbana em seu entorno e explorados os 

atributos físicos do manancial e de suas margens que afetam tais impactos. Ao 

mesmo tempo, são expostos os impactos que a ocupação urbana próxima à represa 

causa a sua qualidade estética. 

Dentre o total de respondentes dos questionários, 43,4% (36 de 83) 

mencionaram como o local que mais os agrada visualmente na região onde moram 

ou trabalham a Represa do Iraí propriamente dita, locais específicos junto às suas 

margens ou vistas para a represa a partir de distintos locais de onde é possível 

visualizá-la (Tabela 91). Assim, os resultados evidenciam o impacto estético positivo 

da represa sobre as pessoas que vivem ou trabalham nas proximidades. O segundo 

local mais citado foi o Morro do Anhangava, maciço rochoso da Serra do Mar 

facilmente observado a partir do núcleo urbano do município de Quatro Barras - em 



226 

 

 

grande parte inserido na APA do Iraí, sendo mencionado por 12% dos respondentes 

(10 de 83). Nenhum dos demais locais citados alcançou um percentual de citação 

igual ou superior a 10% do total de 83 respondentes. 

Tabela 91 - Locais mais citados pelos respondentes como os que mais agradam visualmente 
na região 

Locais mais citados 

Frequências de citações pelos grupos de respondentes 

total 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

Represa do Iraí* 22 (48,9%) 6 (22,2%) 3 (75%) 5 (71,4%) 36 (43,4%) 

Morro do Anhangava 4 (8,9%) 6 (22,2%) 0 0 10 (12%) 

total 45 (100%) 27 (100%) 4 (100%) 7 (100%) 83 (100%) 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas à eleição do local mais 
bonito da região, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao 
total de respondentes, conforme cada coluna; foram incluídos na tabela apenas os locais citados com uma 
frequência igual ou superior a 10% do total de 83 indivíduos que responderam a esta questão; *Represa do Iraí: 
foram consideradas nesta categoria não apenas as citações da represa em si, mas também as citações de 
distintos locais junto às suas margens e de locais mais distantes dela, com vistas para a mesma. 

Considerando os dois maiores grupos de usuários separadamente - 

moradores e comerciantes, não se verificam diferenças estatisticamente 

significativas entre eles quanto aos locais citados. Contudo, as citações expressivas 

do Morro do Anhangava pelos comerciantes (Tabela 91) podem ser explicadas pelo 

fato de que os estabelecimentos de grande parte dos respondentes deste grupo se 

localizam de forma concentrada no centro da cidade de Quatro Barras, de onde o 

Morro do Anhangava é mais facilmente avistado do que a Represa do Iraí. 

Sustentando tais resultados, os mapas mentais também revelam os comerciantes 

como o grupo que faz menos referências positivas à represa. Além disso, para os 

demais respondentes, ela é o local mais lembrado nos mapas mentais como aspecto 

positivo da região onde vivem ou trabalham, sendo descrita por uma moradora da 

APA no próprio mapa, inclusive, como “lago maravilhoso” (Figura 47). Com menor 

frequência, assim como nos questionários, é apontada positivamente nos mapas 

mentais a Serra do Mar e, especificamente, o Morro do Anhangava. 
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Figura 47 - Exemplo de mapa mental em que a Represa do Iraí é apontada por uma moradora da 

APA como aspecto positivo da região onde vive 
 

Em relação às avaliações estéticas das diferentes vistas da Represa do Iraí e 

de suas margens, os resultados mostram, primeiramente, que a Vista 1 (Figura 48) é 

quase que unanimemente avaliada de forma positiva (Tabela 92), sendo 

considerada bonita ou muito bonita por 98,9% do total de respondentes (86 de 87). 

Deste total, a grande maioria representada por 77% (67 de 87) considera a Vista 1 

muito bonita. Não há variação estatisticamente significativa no nível de satisfação 

com a qualidade estética desta vista entre moradores e comerciantes, sendo 

preponderante a avaliação estética positiva da Vista 1 para todos os grupos e nulos 

os percentuais de respondentes que a consideram feia ou muito feia (Tabela 92).  
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Figura 48 - Vista 1 da Represa do Iraí 

 

Tabela 92 - Avaliação estética da Vista 1 
Avaliação estética da 

Vista 1 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

muito bonita 37 (82,2%) 20 (66,7%) 3 (75%) 7 (87,5%) 67 (77%) 

bonita 8 (17,8%) 9 (30%) 1 (25%) 1 (12,5%) 19 (21,8%) 

nem bonita nem feia 0 1 (3,3%) 0 0 1 (1,1%) 

feia 0 0 0 0 0 

muito feia 0 0 0 0 0 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas à avaliação estética da 
Vista 1, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de 
respondentes, conforme cada coluna. 

Entre as razões enumeradas pela amostra total de respondentes para 

justificar a avaliação estética altamente satisfatória da Vista 1, destacam-se 

sobretudo a presença de água, a limpeza das margens, a presença de vegetação 

até médio porte e o contorno sinuoso das margens (Tabela 93). Além da grande 

importância desses atributos naturais da paisagem na produção de reações 

esteticamente positivas, verifica-se que a presença de elementos antrópicos que 

tornam mais próximo e convidativo o contato com a represa, como o mirante e a 

trilha de passeio, também é encarada positivamente por mais da metade dos 

respondentes (Tabela 93). Considerando cada grupo de respondentes isoladamente, 

as razões mais utilizadas para explicar o altíssimo grau de satisfação estética com a 

Vista 1 coincidem com aquelas eleitas pela amostra total. 
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Tabela 93 - Principais razões relacionadas à avaliação estética da Vista 1, considerando a 
amostra total 

Razões relacionadas à avaliação estética 
da Vista 1 

Avaliação estética da Vista 1 

total 
muito bonita bonita 

nem bonita 
nem feia 

feia muito feia 

presença de água 63 (72,4%) 16 (18,4%) 1 (1,1%) 0 0 80 (92%) 

limpeza das margens 53 (60,9%) 14 (16,1%) 1 (1,1%) 0 0 68 (78,2%) 

presença de vegetação até médio porte 50 (57,5%) 11 (12,6%) 1 (1,1%) 0 0 62 (71,3%) 

contorno sinuoso das margens 50 (57,5%) 10 (11,5%) 1 (1,1%) 0 0 61 (70,1%) 

presença de árvores altas 46 (52,9%) 10 (11,5%) 1 (1,1%) 0 0 57 (65,5%) 

presença de montanhas 49 (56,3%) 8 (9,2%) 0 0 0 57 (65,5%) 

presença de mirante 48 (55,2%) 8 (9,2%) 0 0 0 56 (64,4%) 

presença de trilha de passeio 48 (55,2%) 7 (8%) 0 0 0 55 (63,2%) 

presença de áreas gramadas 45 (51,7%) 8 (9,2%) 0 0 0 53 (60,9%) 

ausência de edificações 43 (49,4%) 4 (4,6%) 0 0 0 47 (54%) 

total 67 (77%) 19 (21,8%) 1 (1,1%) 0 0 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de respondentes; foram incluídas 
na tabela apenas as razões citadas com uma frequência igual ou superior a 10% do total de 87 respondentes. 

Esses resultados, portanto, estão alinhados com as ideias apontadas no 

capítulo da revisão da literatura, de que o predomínio de elementos e formas 

naturais na paisagem, em especial a água e seu contorno sinuoso dado pelo relevo, 

além de vegetação e montanhas, tende a ser avaliado positivamente, assim como a 

presença de infraestrutura que estimule e facilite a exploração do ambiente. Tais 

constatações são sustentadas pelos resultados das entrevistas, já que grande parte 

dos entrevistados afirma que gostaria de poder visualizar com mais frequência a 

paisagem ilustrada na Vista 1, sendo que um deles destaca positivamente o 

tratamento paisagístico dado ao local e outro ressalta que o mirante permite apreciar 

melhor a represa. 

Quanto à avaliação estética da Vista 2 (Figura 49), tem-se 86,2% do total de 

respondentes (75 de 87) que a consideram bonita ou muito bonita (Tabela 94), 

demonstrando novamente um alto nível de satisfação com sua qualidade estética. 

Neste caso também não são constatadas diferenças estatisticamente significativas 

entre moradores e comerciantes com relação a tal avaliação, predominando entre 

todos os grupos julgamentos positivos (Tabela 94). 
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Figura 49 - Vista 2 da Represa do Iraí 

 

Tabela 94 - Avaliação estética da Vista 2 
Avaliação estética da 

Vista 2 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

muito bonita 15 (33,3%) 5 (16,7%) 2 (50%) 3 (37,5%) 25 (28,7%) 

bonita 24 (53,3%) 20 (66,7%) 2 (50%) 4 (50%) 50 (57,5%) 

nem bonita nem feia 6 (13,3%) 3 (10%) 0 1 (12,5%) 10 (11,5%) 

feia 0 2 (6,7%) 0 0 2 (2,3%) 

muito feia 0 0 0 0 0 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas à avaliação estética da 
Vista 2, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de 
respondentes, conforme cada coluna. 

Tratando das razões eleitas pelo total de respondentes para explicar a 

avaliação da Vista 2, a presença de água figura novamente como a mais citada, 

seguida pela presença de vegetação de médio porte e a limpeza das margens 

(Tabela 95). Tais razões são mencionadas em maiores proporções pelos 

respondentes que consideram a Vista 2 bonita e, logo, estão relacionadas 

predominantemente à satisfação com sua qualidade estética. Os resultados obtidos 

para cada grupo de respondentes, em separado, assemelham-se àqueles referentes 

à amostra total, evidenciando mais uma vez que elementos do meio natural, 

especialmente a água, tendem a despertar respostas estéticas positivas. 
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Tabela 95 - Principais razões relacionadas à avaliação estética da Vista 2, considerando a 
amostra total 

Razões relacionadas à avaliação estética 
da Vista 2 

Avaliação estética da Vista 2 

total 
muito bonita bonita 

nem bonita 
nem feia 

feia muito feia 

presença de água 22 (25,3%) 46 (52,9%) 4 (4,6%) 1 (1,1%) 0 73 (83,9%) 

presença de vegetação até médio porte 18 (20,7%) 41 (47,1%) 3 (3,4%) 1 (1,1%) 0 63 (72,4%) 

limpeza das margens 13 (14,9%) 31 (35,6%) 1 (1,1%) 1 (1,1%) 0 46 (52,9%) 

ausência de edificações 16 (18,4%) 21 (24,1%) 1 (1,1%) 0 0 38 (43,7%) 

presença de áreas gramadas 9 (10,3%) 16 (18,4%) 1 (1,1%) 0 0 26 (29,9%) 

contorno sinuoso das margens 7 (8%) 8 (9,2%) 0 1 (1,1%) 0 16 (18,4%) 

total 25 (28,7%) 50 (57,5%) 10 (11,5%) 2 (2,3%) 0 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de respondentes; foram incluídas 
na tabela apenas as razões citadas com uma frequência igual ou superior a 10% do total de 87 respondentes. 

De forma semelhante às primeiras vistas apresentadas, a avaliação estética 

da Vista 3 (Figura 50) também é predominantemente positiva, já que 82,8% do total 

de respondentes (72 de 87) a classificam como bonita ou muito bonita (Tabela 96). 

Aqui também não se verificam diferenças estatisticamente significativas no nível de 

satisfação com a qualidade estética da vista entre moradores e comerciantes, 

prevalecendo mais uma vez entre todos os grupos avaliações positivas (Tabela 96). 

 
Figura 50 - Vista 3 da Represa do Iraí 

Tabela 96 - Avaliação estética da Vista 3 
Avaliação estética da 

Vista 3 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

muito bonita 14 (31,1%) 8 (26,7%) 1 (25%) 1 (12,5%) 24 (27,6%) 

bonita 23 (51,1%) 17 (56,7%) 3 (75%) 5 (62,5%) 48 (55,2%) 

nem bonita nem feia 8 (17,8%) 4 (13,3%) 0 1 (12,5%) 13 (14,9%) 

feia 0 1 (3,3%) 0 1 (12,5%) 2 (2,3%) 

muito feia 0 0 0 0 0 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas à avaliação estética da 
Vista 3, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de 
respondentes, conforme cada coluna. 
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Quanto às razões vinculadas à avaliação estética da Vista 3, sobressai-se 

novamente a presença de água como o atributo físico-especial com o maior poder 

de explicar a satisfação dos respondentes, sendo citada por todos aqueles que 

consideram a vista em questão muito bonita (Tabela 97). Além da água, outras 

características também se mostram importantes, embora com menor intensidade, 

para justificar a avaliação predominantemente positiva da Vista 3, como a presença 

de vegetação de médio porte e a limpeza das margens (Tabela 97). Apesar de ser 

mencionada por um percentual menor de respondentes, a presença de via asfaltada 

e rede elétrica constitui a única razão que justifica a insatisfação com a Vista 3 

manifestada por 2,3 % (2 de 87) da amostra total (Tabela 97). Ademais, como mais 

da metade dos respondentes que consideram a Vista 3 nem bonita nem feia (7 de 

13) também citaram esta característica para justificar suas avaliações, além de 

outras razões predominantemente encaradas de forma positiva, é possível que a 

presença de tais elementos do ambiente construído seja um aspecto negativo da 

vista para estes indivíduos, que reduz seu grau de satisfação estética. Considerando 

os resultados obtidos para cada grupo de respondentes separadamente, não se 

constatam diferenças expressivas em relação à amostra total quanto às razões 

escolhidas para explicar a avaliação estética da Vista 3. 

Tabela 97 - Principais razões relacionadas à avaliação estética da Vista 3, considerando a 
amostra total 

Razões relacionadas à avaliação estética da 
Vista 3 

Avaliação estética da Vista 3 

total 
muito bonita bonita 

nem bonita 
nem feia 

feia muito feia 

presença de água 24 (27,6%) 43 (49,4%) 7 (8%) 0 0 74 (85,1%) 

presença de vegetação até médio porte 17 (19,5%) 30 (34,5%) 4 (4,6%) 0 0 51 (58,6%) 

limpeza das margens 12 (13,8%) 33 (37,9%) 4 (4,6%) 0 0 49 (56,3%) 

presença de montanhas 12 (13,8%) 19 (21,8%) 4 (4,6%) 0 0 35 (40,2% 

contorno sinuoso das margens 12 (13,8%) 18 (20,7%) 3 (3,4%) 0 0 33 (37,9%) 

ausência de edificações 11 (12,6%) 15 (17,2%) 1 (1,1%) 0 0 27 (31%) 

presença de vias asfaltadas e rede elétrica 3 (3,4%) 14 (16,1%) 7 (8%) 2 (2,3%) 0 26 (29,9%) 

presença de áreas gramadas 4 (4,6%) 16 (18,4%) 3 (3,4%) 0 0 23 (26,4%) 

total 24 (27,6%) 48 (55,2%) 13 (14,9%) 2 (2,3%) 0 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de respondentes; foram incluídas 
na tabela apenas as razões citadas com uma frequência igual ou superior a 10% do total de 87 respondentes. 

Em relação à Vista 4 (Figura 51), o nível de satisfação com sua qualidade 

estética também pode ser considerado alto, uma vez que mais da metade do total de 

respondentes (69% - 60 de 87) a classificam como bonita ou muito bonita (Tabela 

98). Mais uma vez, não existem diferenças estatisticamente significativas entre 
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moradores e comerciantes quanto à avaliação estética da vista em questão, sendo 

novamente preponderante para todos os grupos sua avaliação positiva (Tabela 98). 

 
Figura 51 - Vista 4 da Represa do Iraí 

 

Tabela 98 - Avaliação estética da Vista 4 
Avaliação estética da 

Vista 4 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

muito bonita 8 (17,8%) 7 (23,3%) 1 (25%) 1 (12,5%) 17 (19,5%) 

bonita 24 (53,3%) 13 (43,3%) 2 (50%) 4 (50%) 43 (49,4%) 

nem bonita nem feia 11 (24,4%) 6 (20%) 0 1 (12,5%) 18 (20,7%) 

feia 2 (4,4%) 4 (13,3%) 1 (25%) 2 (25%) 9 (10,3%) 

muito feia 0 0 0 0 0 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas à avaliação estética da 
Vista 4, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de 
respondentes, conforme cada coluna. 

Entre as principais razões relacionadas à avaliação estética da Vista 4, 

permanecem como as mais citadas pelo total de respondentes a presença de água, 

de vegetação de médio porte e a limpeza das margens, associadas 

predominantemente à satisfação com a referida vista (Tabela 99), reforçando 

novamente a tendência de que tais atributos geram reações positivas esteticamente. 

Por outro lado, a presença de vegetação densa e de algumas edificações são as 

únicas razões, dentre as principais, citadas pelos usuários que avaliam 

negativamente a Vista 4 (Tabela 99).  

Também se verifica que a vegetação densa, em especial, é a razão menos 

citada pelos indivíduos satisfeitos com a qualidade estética da Vista 4 (6,9% - 6 de 

87), ao mesmo tempo que é a mais citada pelos insatisfeitos (4,6% - 4 de 87), 
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possivelmente por comprometer a visibilidade da represa e desencorajar a 

exploração do ambiente, conforme exposto no capítulo da revisão da literatura. Além 

disso, tal característica e a presença de algumas edificações são as razões mais 

citadas entre aqueles que mostram indiferença quanto à Vista 4 (Tabela 99), o que 

sugere que são reprovadas esteticamente por parte dos respondentes e 

responsáveis por menores níveis de satisfação nesses casos, mesmo que esta vista 

também contenha outros elementos atrelados a respostas estéticas positivas, como 

água e árvores ao fundo. Mais uma vez, os resultados referentes às justificativas das 

avaliações estéticas da Vista 4 para cada grupo de respondentes isoladamente 

revelam a mesma tendência daqueles obtidos para a amostra total. 

Tabela 99 - Principais razões relacionadas à avaliação estética da Vista 4, considerando a 
amostra total 

Razões relacionadas à avaliação estética 
da Vista 4 

Avaliação estética da Vista 4 

total 
muito bonita bonita 

nem bonita 
nem feia 

feia muito feia 

presença de água 14 (16,1%) 33 (37,9%) 6 (6,9%) 0 0 53 (60,9%) 

presença de vegetação até médio porte 14 (16,1%) 31 (35,6%) 6 (6,9%) 0 0 51 (58,6%) 

limpeza das margens 9 (10,3%) 23 (26,4%) 1 (1,1%) 0 0 33 (37,9%) 

presença de poucas edificações 5 (5,7%) 13 (14,9%) 10 (11,5%) 2 (2,3%) 0 30 (34,5%) 

presença de vegetação densa 2 (2,3%) 4 (4,6%) 13 (14,9%) 4 (4,6%) 0 23 (26,4%) 

presença de árvores altas 4 (4,6%) 7 (8%) 3 (3,4%) 0 0 14 (16,1%) 

contorno sinuoso das margens 2 (2,3%) 6 (6,9%) 1 (1,1%) 0 0 9 (10,3%) 

total 17 (19,5%) 43 (49,4%) 18 (20,7%) 9 (10,3%) 0 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de respondentes; foram incluídas 
na tabela apenas as razões citadas com uma frequência igual ou superior a 10% do total de 87 respondentes. 

Considerando a Vista 5 (Figura 52), constata-se que é a única avaliada 

positivamente em termos estéticos por menos da metade do total de respondentes 

(46% - 40 de 87, Tabela 100). Sua avaliação também revela uma frequência 

expressiva de usuários insatisfeitos (34,5% - 30 de 87), evidenciando inclusive a 

existência de indivíduos que a consideram muito feia (11,5% - 10 de 87). Neste 

caso, também não se verificam diferenças estatisticamente significativas entre as 

avaliações estéticas de moradores e comerciantes. Contudo, nota-se que o número 

de empreendedores e trabalhadores industriais satisfeitos (25% - 1 de 4 e 12,5% - 1 

de 8, respectivamente) é bem inferior ao número de moradores e comerciantes 

satisfeitos (51,1% - 23 de 45 e 50% - 15 de 30, respectivamente). Ainda, as 

frequências de empreendedores e trabalhadores industriais insatisfeitos (50% - 2 de 

4 e 62,5% - 5 de 8, respectivamente) são bastante superiores às frequências de 

moradores e comerciantes insatisfeitos (31,1% - 14 de 45 e 30% - 9 de 30, 



235 

 

 

respectivamente; Tabela 100). Assim, enquanto predominam moradores e 

comerciantes satisfeitos com a Vista 5, entre os empreendedores e trabalhadores 

industriais, ao contrário, prevalecem avaliações negativas. 

 
Figura 52 - Vista 5 da Represa do Iraí 

 

Tabela 100 - Avaliação estética da Vista 5 
Avaliação estética da 

Vista 5 
moradores comerciantes 

empreendedores 
industriais 

trabalhadores 
industriais 

total 

muito bonita 7 (15,6%) 5 (16,7%) 0 1 (12,5%) 13 (14,9%) 

bonita 16 (35,6%) 10 (33,3%) 1 (25%) 0 27 (31%) 

nem bonita nem feia 8 (17,8%) 6 (20%) 1 (25%) 2 (25%) 17 (19,5%) 

feia 9 (20%) 6 (20%) 2 (50%) 3 (37,5%) 20 (23%) 

muito feia 5 (11,1%) 3 (10%) 0 2 (25%) 10 (11,5%) 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas à avaliação estética da 
Vista 5, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de 
respondentes, conforme cada coluna. 

Em relação às razões escolhidas pelo total de respondentes para justificar a 

avaliação estética da Vista 5, embora a presença de água e de vegetação até médio 

porte ainda sejam citadas por mais de 40% deles e associadas predominantemente 

à sua satisfação (Tabela 101), a presença de muitas edificações constitui o principal 

motivo, citado por 58,6% (51 de 87). Destes, a maioria elegeu tal atributo da Vista 5 

como razão para sua insatisfação e, entre os 30 respondentes que a avaliaram 

negativamente, 28 o apontaram como justificativa. Outra característica mencionada 

por uma parcela significativa dos respondentes (35,6% - 31 de 87) é o aspecto 

pantanoso das margens, também utilizada principalmente como explicação para a 

avaliação negativa da Vista 5. Ainda, a sujeira das margens figura como mais uma 
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razão importante para a insatisfação com essa vista, citada por 18,4% dos 

indivíduos (16 de 87, Tabela 101).  

Tabela 101 - Principais razões relacionadas à avaliação estética da Vista 5, considerando a 
amostra total 

Razões relacionadas à avaliação estética 
da Vista 5 

Avaliação estética da Vista 5 

total 
muito bonita bonita 

nem bonita 
nem feia 

feia muito feia 

presença de muitas edificações 3 (3,4%) 6 (6,9%) 14 (16,1%) 18 (20,7%) 10 (11,5%) 51 (58,6%) 

presença de água 10 (11,5%) 22 (25,3%) 5 (5,7%) 1 (1,1%) 0 38 (43,7%) 

presença de vegetação até médio porte 11 (12,6%) 19 (21,8%) 4 (4,6%) 1 (1,1%) 0 35 (40,2%) 

aspecto pantanoso das margens 0 3 (3,4%) 8 (9,2%) 13 (14,9%) 7 (8%) 31 (35,6%) 

limpeza das margens 5 (5,7%) 15 (17,2%) 0 0 0 20 (23%) 

sujeira das margens 0 0 7 (8%) 6 (6,9%) 3 (3,4%) 16 (18,4%) 

total 13 (14,9%) 27 (31%) 17 (19,5%) 20 (23%) 10 (11,5%) 87 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de respondentes; foram incluídas 
na tabela apenas as razões citadas com uma frequência igual ou superior a 10% do total de 87 respondentes. 

A partir das constatações expostas acima, é possível inferir que tais atributos 

físico-espaciais da Vista 5 ligados sobretudo à sua avaliação negativa por uma 

parcela significativa do total de respondentes (34,5% - 30 de 87, Tabela 101), 

tendem a produzir impactos estéticos desagradáveis aos usuários, o que está em 

consonância com as ideias apresentadas no capítulo referente à revisão da 

literatura. Comparando os resultados obtidos para a amostra total da pesquisa com 

aqueles provenientes das percepções de cada um dos grupos de respondentes, não 

são detectadas diferenças quanto às principais razões utilizadas para justificar o 

nível expressivo de insatisfação com a qualidade estética da Vista 5. Entre os 

empreendedores e trabalhadores industriais, grupos mais insatisfeitos nesse sentido 

(Tabela 100), as razões que explicam melhor o predomínio de avaliações negativas 

também correspondem à presença de muitas edificações, em especial, além do 

aspecto pantanoso e da sujeira das margens. 

A comparação entre as avaliações estéticas das cinco vistas da Represa do 

Iraí e de suas margens, pelo total de respondentes, revela a existência de uma 

diferença estatisticamente significativa no grau de satisfação com a qualidade 

estética de cada uma delas (teste Kendall W, chi²=141,908, sig.=0,000). Os 

resultados de tais avaliações estéticas revelam uma queda gradual nos níveis de 

satisfação, da Vista 1 para a Vista 5. A Vista 1 é a mais satisfatória (Tabela 102), 

apresentando o maior percentual de satisfação (98,9%) e o menor percentual de 

insatisfação (0%), enquanto à Vista 5 é atribuído o menor percentual de satisfação 

(46%) e o maior percentual de insatisfação (34,5%).  



237 

 

 

Tabela 102 - Comparação entre as avaliações estéticas das diferentes vistas da represa e de 
suas margens, considerando a amostra total 

Avaliações estéticas das 
vistas 

Vista 1 Vista 2 Vista 3 Vista 4 Vista 5 

muito bonita 
86 (98,9%) 75 (86,2%) 72 (82,8%) 60 (69%) 40 (46%) 

bonita 

nem bonita nem feia 1 (1,1%) 10 (11,5%) 13 (14,9%) 18 (20,7%) 17 (19,5%) 

feia 
0 2 (2,3%) 2 (2,3%) 9 (10,3%) 30 (34,5%) 

muito feia 

total 87 (100%) 87 (100%) 87 (100%) 87 (100%) 87 (100%) 

média* 4,22 3,09 3,05 2,66 1,98 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas às avaliações estéticas das 
vistas, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao total de respondentes; 
*médias dos valores ordinais: produzidas pelo teste estatístico não paramétrico Kendall W, indicam que maiores 
valores representam maiores níveis de satisfação estética do total de respondentes com as respectivas vistas. 

Considerando apenas as avaliações estéticas das vistas da represa pelo 

grupo dos moradores, verifica-se que os níveis de satisfação com cada uma delas 

também variam significativamente (teste Kendall W, chi²=73,560, sig.=0,000). Assim 

como para a amostra total, neste caso os resultados também apontam a Vista 1 

como a mais satisfatória, avaliada positivamente por todos os moradores (Tabela 

103), e a diminuição gradativa dos níveis de satisfação para as vistas seguintes, 

sendo a Vista 5 avaliada de forma mais negativa, com o menor percentual de 

moradores satisfeitos (51,1%) e o maior percentual de moradores insatisfeitos 

(31,1%). 

Tabela 103 - Comparação entre as avaliações estéticas das diferentes vistas da represa e de 
suas margens, considerando o grupo dos moradores 

Avaliações estéticas das 
vistas 

Vista 1 Vista 2 Vista 3 Vista 4 Vista 5 

muito bonita 
45 (100%) 39 (86,7%) 37 (82,2%) 32 (71,1%) 23 (51,1%) 

bonita 

nem bonita nem feia 0 6 (13,3%) 8 (17,8%) 11 (24,4%) 8 (17,8%) 

feia 
0 0 0 2 (4,4%) 14 (31,1%) 

muito feia 

total 45 (100%) 45 (100%) 45 (100%) 45 (100%) 45 (100%) 

média* 4,24 3,11 3,01 2,57 2,07 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas às avaliações estéticas das 
vistas, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao grupo dos moradores; 
*médias dos valores ordinais: produzidas pelo teste estatístico não paramétrico Kendall W, indicam que maiores 
valores representam maiores níveis de satisfação estética do grupo dos moradores com as respectivas vistas. 

Tratando-se isoladamente da comparação entre as avaliações estéticas das 

vistas da represa e de suas margens pelo grupo dos comerciantes, os resultados 

revelam novamente a existência de uma diferença estatisticamente significativa no 

grau de satisfação com a qualidade estética de cada uma das vistas (teste Kendall 

W, chi²=42,043, sig.=0,000). Aqui se repetem as conclusões quanto ao maior nível 

de satisfação com a Vista 1 e menor nível de satisfação com a Vista 5 (Tabela 104). 

Porém, de maneira distinta aos resultados obtidos para a amostra total e apenas 
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para o grupo dos moradores, o percentual de comerciantes insatisfeitos com a Vista 

2 (6,7%) é um pouco maior que o percentual de comerciantes insatisfeitos com a 

Vista 3 (3,3%), indicando que, para este grupo, o nível de satisfação estética com a 

Vista 3 é ligeiramente maior que o nível de satisfação estética com a Vista 2.  

Tabela 104 - Comparação entre as avaliações estéticas das diferentes vistas da represa e de 
suas margens, considerando o grupo dos comerciantes 

Avaliações estéticas das 
vistas 

Vista 1 Vista 2 Vista 3 Vista 4 Vista 5 

muito bonita 
29 (96,7%) 25 (83,3%) 25 (83,3%) 20 (66,7%) 15 (50%) 

bonita 

nem bonita nem feia 1 (3,3%) 3 (10%) 4 (13,3%) 6 (20%) 6 (20%) 

feia 
0 2 (6,7%) 1 (3,3%) 4 (13,3%) 9 (30%) 

muito feia 

total 30 (100%) 30 (100%) 30 (100%) 30 (100%) 30 (100%) 

média* 4,10 2,90 3,13 2,80 2,07 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas às avaliações estéticas das 
vistas, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao grupo dos comerciantes; 
*médias dos valores ordinais: produzidas pelo teste estatístico não paramétrico Kendall W, indicam que maiores 
valores representam maiores níveis de satisfação estética do grupo dos comerciantes com as respectivas vistas. 

Embora os resultados não revelem diferenças estatisticamente significativas 

entre os níveis de satisfação estética dos empreendedores industriais com cada uma 

das vistas da Represa do Iraí, em função da pequena amostra deste grupo, verifica-

se a mesma tendência obtida para o total de respondentes e para moradores e 

comerciantes. Assim, também é possível observar uma redução gradual dos níveis 

de satisfação estética da Vista 1 para a Vista 5. A Vista 1 também é a mais 

satisfatória esteticamente para os empreendedores industriais (Tabela 105), 

apresentando o maior percentual de indivíduos muito satisfeitos (75%), enquanto a 

Vista 5 é a menos satisfatória, à qual se atribui o menor percentual de indivíduos 

satisfeitos (25%) e o maior percentual de indivíduos insatisfeitos (50%). 

Tabela 105 - Comparação entre as avaliações estéticas das diferentes vistas da represa e de 
suas margens, considerando o grupo dos empreendedores industriais 

Avaliações estéticas das 
vistas 

Vista 1 Vista 2 Vista 3 Vista 4 Vista 5 

muito bonita 3 (75%) 2 (50%) 1 (25%) 1 (25%) 0 

bonita 1 (25%) 2 (50%) 3 (75%) 2 (50%) 1 (25%) 

nem bonita nem feia 0 0 0 0 1 (25%) 

feia 0 0 0 1 (25%) 2 (50%) 

muito feia 0 0 0 0 0 

total 4 (100%) 4 (100%) 4 (100%) 4 (100%) 4 (100%) 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas às avaliações estéticas das 
vistas, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao grupo dos empreendedores 
industriais; para este grupo, não foi realizado o teste estatístico não paramétrico Kendall W devido ao pequeno 
tamanho da amostra e, portanto, não foram produzidas médias dos valores ordinais para as avaliações de cada 
uma das vistas. 
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Da mesma forma, a comparação das avaliações estéticas das cinco vistas da 

represa pelos trabalhadores industriais também não permite constatar diferenças 

estatisticamente significativas entre os níveis de satisfação com cada uma delas, 

devido ao pequeno tamanho da amostra. No entanto, neste caso também é possível 

verificar que a Vista 1 é novamente a mais satisfatória (Tabela 106), por apresentar 

o maior percentual de trabalhadores industriais que a avaliam como muito bonita 

(87,5%). Além disso, os níveis de satisfação estética com as demais vistas também 

decaem gradativamente até a Vista 5 (Tabela 106), que é a menos satisfatória, com 

o menor percentual respondentes satisfeitos (12,5%) e o maior percentual de 

respondentes insatisfeitos (62,5%), sendo 25% muito insatisfeitos. 

Tabela 106 - Comparação entre as avaliações estéticas das diferentes vistas da represa e de 
suas margens, considerando o grupo dos trabalhadores industriais 

Avaliações estéticas das 
vistas 

Vista 1 Vista 2 Vista 3 Vista 4 Vista 5 

muito bonita 7 (87,5%) 3 (37,5%) 1 (12,5%) 1 (12,5%) 1 (12,5%) 

bonita 1 (12,5%) 4 (50%) 5 (62,5%) 4 (50%) 0 

nem bonita nem feia 0 1 (12,5%) 1 (12,5%) 1 (12,5%) 2 (25%) 

feia 0 0 1 (12,5%) 2 (25%) 3 (37,5%) 

muito feia 0 0 0 0 2 (25%) 

total 8 (100%) 8 (100%) 8 (100%) 8 (100%) 8 (100%) 

Nota: os números fora dos parênteses indicam as frequências de respostas relativas às avaliações estéticas das 
vistas, enquanto os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao grupo dos trabalhadores 
industriais; para este grupo, não foi realizado o teste estatístico não paramétrico Kendall W devido ao pequeno 
tamanho da amostra e, portanto, não foram produzidas médias dos valores ordinais para as avaliações de cada 
uma das vistas. 

A partir dos resultados referentes às avaliações estéticas de cada uma das 

vistas da Represa do Iraí empregadas na pesquisa, da análise das características 

físico-espaciais que justificam tais avaliações e das comparações entre elas, é 

possível concluir, primeiramente, que a água se destaca em todos os casos como o 

principal atributo associado à satisfação estética predominante. Essa constatação, 

portanto, alinha-se ao corpo de conhecimento existente sobre o assunto, que aponta 

a água como um elemento de grande importância estética na paisagem, tornando 

ambientes mais agradáveis aos usuários, de acordo com o que já foi apresentado no 

capítulo da revisão da literatura. 

Além da água, a presença de vegetação junto às margens da represa 

também se revela como característica fortemente responsável pelo predomínio de 

avaliações estéticas positivas das vistas. Reforçando sua importância, a arquiteta do 

Instituto das Águas do Paraná já citada anteriormente ressalta em entrevista que a 

vegetação às margens da Represa do Iraí deve proporcionar à população uma 

paisagem bonita em qualquer época. Para ela, apesar do impacto estético positivo 
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causado pela represa, que desperta a vontade de sentar próximo a ela para apreciar 

o seu visual, a variação do nível de suas águas altera a paisagem. Quando o nível 

está muito baixo, parte do fundo da represa fica exposto, revelando lodo e galhos de 

árvores que não foram retiradas antes da inundação da área. Segundo a 

entrevistada, isso mostra a despreocupação da Sanepar, responsável pela 

construção da barragem, com o tratamento paisagístico das margens do reservatório 

e indica a necessidade de realização por profissionais de arquitetura e urbanismo de 

um trabalho árduo e multidisciplinar nesse sentido. 

Portanto, a presença de elementos naturais na paisagem mostra-se bastante 

apreciada pelos indivíduos, de tal forma que as vistas que registram o predomínio de 

tais elementos obtiveram os maiores níveis de satisfação estética. Confirmam essa 

constatação, ainda, as entrevistas realizadas, já que um dos entrevistados, por 

exemplo, manifesta sua preferência pelas vistas 1 e 2 em função do predomínio 

absoluto da natureza. Outro destaca positivamente a Vista 2 em virtude de sua 

percepção como um espaço natural inalterado e isolado. Assim, os resultados 

provenientes dos diferentes métodos aplicados evidenciam que espaços 

predominantemente naturais formados por corpos d’água e vegetação em seu 

entorno, como a Represa do Iraí, tendem a provocar reações muito favoráveis do 

ponto de vista estético, podendo inclusive gerar a valorização imobiliária de suas 

áreas adjacentes, conforme Kaplan et al. (1998). 

Além do predomínio de água e vegetação, os resultados obtidos permitem 

inferir que as formas naturais dadas pelo relevo, observadas nas montanhas da 

Serra do Mar e no contorno sinuoso das margens da represa, também contribuem 

com o nível mais elevado de satisfação estética dos respondentes com a Vista 1, 

confirmando a tendência apontada no capítulo da revisão da literatura. Outro fator 

que diferencia a Vista 1 das demais em termos de satisfação estética está 

relacionado ao tratamento paisagístico dado ao local, percebido no cuidado com as 

áreas gramadas e com a limpeza, no plantio de árvores de maior porte e na 

construção de elementos que dão suporte à apreciação da paisagem, como o 

mirante e a trilha pavimentada próxima às margens da represa. Tais características 

também são associadas, conforme a revisão da literatura, a respostas estéticas 

positivas. 
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A queda gradual dos níveis de satisfação estética dos respondentes com as 

demais vistas da Represa do Iraí e de suas margens, culminando no menor nível de 

satisfação atribuído à Vista 5, pode ser explicada, em parte, pela ausência de alguns 

dos atributos presentes na Vista 1, claramente atrelados à sua avaliação altamente 

satisfatória, como árvores altas, montanhas, trilha de passeio e mirante. Ademais, a 

inclusão de elementos que tendem a gerar impactos estéticos negativos nas vistas 

subsequentes, como, por exemplo, a vegetação densa obstruindo a visão da 

represa, pode ajudar a esclarecer tais resultados. O maior número de atributos 

considerados esteticamente desagradáveis, como o lixo e o aspecto pantanoso de 

das margens, bem como a presença de muitas edificações, explica o nível de 

satisfação mais baixo conferido à Vista 5. Além disso, tendo em conta a expressiva 

reprovação deste último atributo, pode-se inferir que a ocupação urbana intensiva 

próxima à Represa do Iraí afeta negativamente seu valor estético natural. 

 

4.6 AVALIAÇÃO DAS DEMAIS REAÇÕES EMOCIONAIS PRODUZIDAS PELA 

REPRESA DO IRAÍ SOBRE OS USUÁRIOS DA APA 

 

Entre as reações emocionais produzidas pela Represa do Iraí mais citadas 

pelo total de respondentes da pesquisa, destacam-se apenas sensações de bem-

estar, sobretudo calma, além de relaxamento mental, estímulo ao lazer e alívio do 

estresse cotidiano (Tabela 107). Esses resultados são reforçados pelos mapas 

mentais, que apontam a represa como o local mais lembrado pelos respondentes 

como aspecto positivo da região onde vivem ou trabalham, conforme já exposto 

anteriormente no item 4.5. Além disso, através de entrevista aplicada, uma das 

moradoras da região cuja localização da residência permite a visualização da 

represa revela a importância desta como fonte de inspiração artística, influenciando 

positivamente a pintura de suas telas. 

Tabela 107 - Reações emocionais produzidas pela represa 

Reações emocionais produzidas pela 
represa 

grupos de respondentes 
total 

moradores comerciantes 
empreendedores 

industriais 
trabalhadores 

industriais 

calma 35 (77,8%) 21 (70%) 2 (50%) 5 (62,5%) 63 (72,4%) 

relaxamento mental 24 (53,3%) 18 (60%) 1 (25%) 4 (50%) 47 (54%) 

estímulo ao lazer  21 (46,7%) 17 (56,7%) 3 (75%) 1 (12,5%) 42 (48,3%) 

alívio do estresse cotidiano 20 (44,4%) 16 (53,3%) 2 (50%) 2 (25%) 40 (46%) 

revigoramento 15 (33,3%) 9 (30%) 2 (50%) 0 26 (29,9%) 

total 45 (100%) 30 (100%) 4 (100%) 8 (100%) 87 (100%) 
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Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação aos grupos ou ao total de respondentes, 
conforme cada coluna; foram incluídas na tabela apenas as sensações citadas com uma frequência igual ou 
superior a 10% do total de 87 respondentes. 

Apesar de algumas das vistas da Represa do Iraí e de suas margens 

avaliadas no item 4.5 apresentarem características espaciais que se revelam 

responsáveis por menores níveis de satisfação estética (Tabelas 97, 99 e 101), 

prevalecem na mente dos usuários da APA sentimentos positivos associados ao 

manancial. Nenhuma sensação desagradável transmitida pela poluição ou pela 

ocupação urbana próxima às margens, por exemplo, mostra-se importante para um 

percentual de respondentes superior a 10% da amostra total (Tabela 107).  

Não se constatam diferenças estatisticamente significativas entre os 

moradores e comerciantes quanto às reações emocionais produzidas pela represa. 

Quanto aos demais grupos, embora algumas sensações sejam mencionadas por 

percentuais menores de empreendedores industriais (relaxamento mental) e 

trabalhadores deste ramo econômico (estímulo ao lazer, alívio do estresse cotidiano 

e revigoramento; Tabela 107), as pequenas amostras destes grupos dificultam a 

obtenção de conclusões a esse respeito. 

Os resultados quanto às reações emocionais causadas pela Represa do Iraí 

aos usuários da APA sugerem, portanto, que locais semelhantes, com grandes 

superfícies formadas por espelhos d’água, tendem a produzir efeitos relaxantes e 

restauradores nas pessoas, ou até mesmo estimulantes. Essas conclusões estão de 

acordo com a tendência apontada anteriormente no capítulo da revisão da literatura. 

 

4.7 EFEITOS DOS IMPACTOS ESTÉTICOS E DAS DEMAIS REAÇÕES 

EMOCIONAIS PRODUZIDAS PELA REPRESA DO IRAÍ SOBRE A FORMA 

DE OCUPAÇÃO DE SUAS MARGENS 

 

Apesar do predomínio de altos níveis de satisfação estética com a Represa 

do Iraí e de sensações positivas produzidas pela mesma sobre os usuários da APA, 

apenas 4,4% do grupo dos moradores (2 de 45) apontam a beleza da paisagem 

formada pelo manancial como principal motivo para terem escolhido residir na região 

(Tabela 108). Por outro lado, a razão mais citada para tal é a ausência da agitação 

das grandes cidades, o que remete a uma característica local considerada positiva. 

Já os outros dois motivos mais importantes para a escolha da região para 
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estabelecer moradia são o fato de que os imóveis que habitam já eram propriedade 

da família anteriormente e a proximidade em relação ao trabalho (Tabela 108), que 

apontam para decisões orientadas por simples conveniência e não em função de 

aspectos positivos da região. 

Tabela 108 - Motivos citados pelos moradores da APA do Iraí para escolher residir no local 

Motivos para morar na APA do Iraí Frequências de citações 

ausência da agitação das grandes cidades 15 (33,3%) 

propriedade da família 12 (26,7%) 

proximidade do trabalho 10 (22,2%) 

preço acessível dos lotes / edificações / aluguel 8 (17,8%) 

segurança quanto ao crime 7 (15,6%) 

boa infraestrutura urbana 3 (6,7%) 

beleza da paisagem da Represa do Iraí 2 (4,4%) 

total 45 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao grupo de 45 moradores. 

A interferência aparentemente fraca dos impactos estéticos e das demais 

reações emocionais produzidas pela Represa do Iraí sobre a forma de ocupação do 

território próximo a suas margens pode ser explicada, por exemplo, pelo fato de que 

mais da metade dos moradores da área participantes da pesquisa já a habitavam 

antes da implantação da represa, ocorrida há 10 anos (Tabela 109). No entanto, 

mesmo entre estes respondentes é possível perceber a influência da presença da 

represa sobre alterações realizadas no espaço construído em seu entorno. Uma das 

moradoras, por exemplo, manifesta na entrevista a intenção de construir um terraço 

elevado em sua casa para poder visualizar melhor a represa. 

Tabela 109 - Tempo de residência na APA do Iraí 

Tempo de residência Frequências 

menos de 1 ano 4 (8,9%) 

de 1 a 2 anos 4 (8,9%) 

de 3 a 5 anos 5 (11,1%) 

de 6 a 10 anos 8 (17,8%) 

mais de 10 anos 24 (53,3%) 

total 45 (100%) 

Nota: os números entre parênteses indicam os percentuais em relação ao grupo de 45 moradores. 

Outro fator provavelmente responsável pela aparente insignificância da 

interferência dos impactos estéticos e demais sensações produzidas pela represa 

sobre a ocupação das áreas próximas ou contíguas às suas margens está 

relacionado à dificuldade encontrada para aplicar os métodos constituintes desta 

pesquisa a moradores de condomínios horizontais de alto padrão ali localizados. 
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Assim, o pequeno número de moradores desses condomínios que participaram da 

pesquisa pode ter sido decisivo para que tal interferência não tenha se revelado, já 

que as pessoas que decidem viver em condomínios horizontais mais afastados dos 

grandes centros urbanos tendem a buscar, além de segurança e tranquilidade, maior 

contato com a natureza, em função de seus efeitos benéficos à saúde mental. Por 

exemplo, a única moradora de um dos condomínios à beira da Represa do Iraí que 

participou da pesquisa e passou a viver ali após a sua implantação citou a beleza da 

paisagem formada por seu espelho d’água como um dos motivos que a levou a 

escolher o local de moradia. A Figura 53 ilustra as vistas que se pode apreciar a 

partir de sua residência. 

  
(a) (b) 

Figura 53 - Vistas a partir de residência de um dos condomínios às margens da represa 
 

   No entanto, embora os resultados provenientes dos questionários não 

revelem a influência dos impactos estéticos e das demais reações emocionais 

produzidas pela Represa do Iraí sobre a ocupação de suas margens, imagem aérea 

do local (Figura 54) mostra que boa parte da área urbanizada em seu entorno é 

ocupada por: condomínios horizontais de alto padrão, já consolidados ou com 

algumas residências construídas recentemente ou em fase de construção; um clube 

de golfe; algumas associações recreativas; um parque com mirante construído para 

contemplar a represa (Parque das Nascentes, atualmente fechado à visitação 

pública); e uma chácara voltada à exploração do turismo, com serviço de café 

colonial com vista para a represa (Café da Bisa) e passeios a cavalo, por exemplo. 

O proprietário desta chácara, morador do local, destaca na entrevista o efeito 

positivo da implantação da represa sobre a atividade que exerce. 
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Figura 54 - Imagem aérea destacando as áreas com uso relacionado ao lazer junto às margens da 

Represa do Iraí 
Fonte: Google Earth 6.1: software livre 

 

Estes resultados demonstram que as áreas mais próximas à represa e que 

proporcionam vista para ela são utilizadas principalmente para implantação de 

moradias de alto padrão ou com finalidade de lazer, evidenciando a existência de 

interferência de seus impactos estéticos e demais sensações causados à população 

sobre a forma de ocupação do espaço junto a suas margens. Tal constatação é 

sustentada por alguns dos técnicos de órgãos públicos entrevistados, que apontam 

a Represa do Iraí como um forte atrativo para a construção de condomínios voltados 

a populações de alta renda, provocando a valorização imobiliária da região, que 

seria interessante para os municípios envolvidos pelo aumento da arrecadação do 

IPTU. Reforça ainda mais essa ideia o outdoor de propaganda que oferece lotes no 

Condomínio Aldeia do Lago (Figura 55), onde o empreendedor se utiliza da represa 

como atrativo para compradores e atributo valorizante dos imóveis ali localizados. A 

opinião de uma moradora entrevistada de outro condomínio, cuja residência foi 

construída à beira da represa antes da implantação da barragem, corrobora com 

isso, ao afirmar que hoje a casa é muito mais valorizada financeiramente em função 

da possibilidade de avistar a represa. Além disso, ela explica que a casa foi 

totalmente projetada para aproveitar a futura vista para o lago, pois já tinha 

conhecimento do projeto de construção da represa.  
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Figura 55 - Outdoor de propaganda imobiliária de lotes em condomínio residencial contíguo à represa  

 

Quanto aos possíveis impactos funcionais causados à qualidade da água 

pelos condomínios existentes e futuramente implantados no entorno da represa, 

frutos de seu impacto estético e sensações transmitidas positivos, predomina entre 

os técnicos entrevistados um posicionamento favorável, justificado pela baixa 

densidade construída característica desses empreendimentos de alto padrão e 

permitida pela Zoneamento Ecológico-Econômico da APA do Iraí. No entanto, um 

dos técnicos salienta que tais impactos dependem da maneira como cada 

condomínio se relaciona com o ambiente natural, em diversos aspectos.  

Já entre os usuários da APA que não residem nos condomínios próximos à 

represa, são recorrentes as suas indicações nos mapas mentais como aspectos 

negativos da região, provavelmente associadas à crença de que esses 

empreendimentos são nocivos ao manancial. Uma moradora da APA mais distante 

da represa, que aponta negativamente no mapa mental os condomínios localizados 

junto à parte norte do manancial (Figura 56), também explicita em entrevista que 

considera injustas as punições ao descumprimento das restrições ambientais, como 

já exposto no item 4.3.2.2.4. Na sua opinião, elas são aplicadas somente a pessoas 

mais humildes, enquanto à população de alta renda é permitido até mesmo edificar 

junto às margens do manancial.  
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Figura 56 - Mapa mental em que os condomínios destacados em vermelho na figura 54 são 

apontados como aspectos negativos da região 

 

4.8 CONCLUSÃO 

 

Após a apresentação e a análise dos resultados provenientes dos múltiplos 

métodos aplicados a diversos grupos de usuários da APA do Iraí, é possível 

compreender melhor como eles percebem os impactos recíprocos de ordem 

funcional e estética entre a Represa do Iraí e a ocupação urbana em seu entorno.  

 

4.8.1 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS FUNCIONAIS RECÍPROCOS ENTRE A 

OCUPAÇÃO URBANA E A REPRESA DO IRAÍ 

 

Quanto à percepção dos usuários da APA do Iraí a respeito do nível de 

comprometimento da função da represa como manancial de abastecimento público,  

promovido pela ocupação urbana, os resultados revelam que apenas uma minoria 

consegue perceber a péssima qualidade da água da represa, sendo que os 
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comerciantes demonstram percepções mais realistas do que os moradores. Por 

outro lado, a maioria dos usuários da APA percebe que as margens da Represa do 

Iraí, em geral, estão bem conservadas, manifestando maior consonância com a 

situação real verificada. Neste caso, os comerciantes também se mostram mais 

atentos que os moradores às condições de conservação do manancial.  

Em relação às atitudes dos usuários da APA do Iraí quanto à necessidade de 

evitar ou minimizar os impactos funcionais causados à represa, através de restrições 

à ocupação em sua bacia hidrográfica, constata-se o predomínio quase absoluto de 

opiniões favoráveis nesse sentido. Assim, ao mesmo tempo em que a grande 

maioria dos usuários da APA manifesta apoio à conservação do manancial, revela 

dar menos importância aos possíveis impactos ao desenvolvimento econômico e a 

limitações às atividades cotidianas da população da região, decorrentes das 

restrições ambientais impostas. Embora prevaleçam altíssimos níveis de 

concordância com tais restrições, os moradores da APA demonstram atitudes 

ligeiramente mais positivas que os comerciantes, o que pode ser explicado pelo 

interesse econômico do último grupo no crescimento urbano da região. Os níveis de 

aceitação das restrições ambientais por empreendedores e trabalhadores industriais 

são ainda mais altos; contudo, as pequenas amostras destes grupos comprometem 

a obtenção de conclusões a este respeito. É importante salientar que esses 

resultados podem ter sido influenciados pelo elevado prestígio que o tema da 

conservação da água tem recebido atualmente, uma vez que o descaso e a falta de 

colaboração com esta causa tornam-se socialmente reprováveis.  

Tratando dos comportamentos dos usuários da APA do Iraí relacionados à 

produção de impactos funcionais à represa, nenhum deles admite adotar condutas 

que prejudicam seu desempenho como manancial de água, como a deposição 

inadequada de lixo. Entretanto, parcelas menos expressivas dos respondentes se 

mostram dispostos a advertir ou denunciar comportamentos alheios nocivos à 

Represa do Iraí, em muitos casos desmotivados pela possibilidade de entrar em 

conflito com vizinhos, deixando de colaborar, desta forma, com a conservação do 

manancial. Embora não se verifiquem diferenças estatisticamente significativas entre 

as condutas de moradores e comerciantes da APA, o primeiro grupo se revela um 

pouco mais propenso a advertir e denunciar quem joga lixo em locais impróprios. 

Quanto aos demais grupos, os empreendedores industriais são os que demonstram 
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maior predisposição a cobrar que os outros também contribuam com a conservação 

da represa, o que pode ser consequência das exigências ambientais mais rígidas 

impostas às indústrias instaladas na APA do Iraí. Por outro lado, os trabalhadores 

industriais constituem o grupo menos comprometido nesse sentido. Considerando as 

limitações da análise de comportamentos relatados, convém ressaltar que uma 

parcela dos usuários da APA pode ter omitido atos prejudiciais à represa, 

provavelmente devido à importância conferida pela sociedade atual à conservação 

da água. 

 

4.8.2 VARIÁVEIS QUE AFETAM AS PERCEPÇÕES, ATITUDES E 

COMPORTAMENTOS RELACIONADOS À CONSERVAÇÃO DA REPRESA 

DO IRAÍ 

 

De todas as variáveis analisadas na pesquisa, apenas a distância da 

residência ou local de trabalho dos usuários da APA até a Represa do Iraí e o 

conhecimento sobre a sua função se mostram importantes na predição de 

percepções mais realistas dos impactos causados pela ocupação urbana à 

qualidade da água do manancial. Assim, os indivíduos que moram ou trabalham em 

locais mais próximos da represa, bem como os que conhecem o seu papel 

fundamental como manancial de abastecimento público, tendem a perceber melhor 

o estado crítico de degradação de suas águas. No entanto, tais variáveis não são 

capazes de explicar por que os comerciantes da APA percebem esse aspecto de 

forma um pouco mais realista que os moradores, já que estão mais distantes da 

represa, em sua maioria, e são menos cientes de sua função. Além disso, como os 

resultados revelam que todas as demais variáveis testadas não interferem nas 

percepções quanto à conservação da represa, nem mesmo o contato físico com a 

mesma, cabe presumir que existe uma dificuldade natural em perceber visualmente 

a poluição de suas águas. Tal dificuldade pode estar associada ao fato de que a 

população em geral não dispõe de informações técnicas a respeito do assunto, nem 

costuma visitar a represa com foco no propósito de avaliar a qualidade da água. 

De forma semelhante, os resultados indicam que poucas variáveis afetam as 

atitudes dos usuários da APA quanto à conservação da Represa do Iraí. Somente o 

contato físico com o manancial e o conhecimento acerca da inserção da residência 
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ou local de trabalho na APA do Iraí se mostram relevantes nesse sentido. Os 

indivíduos que costumam ir até as margens da represa com maior frequência 

tendem a manifestar atitudes mais favoráveis quanto à necessidade de impedir ou 

diminuir os impactos sobre a mesma, através de restrições à ocupação urbana na 

APA, o que sugere que maior nível de contato físico com as margens do manancial 

desperta maior preocupação e responsabilidade com a sua conservação. Esta 

variável pode explicar as atitudes ligeiramente mais positivas dos moradores da APA 

em comparação com os comerciantes, já que o contato físico do primeiro grupo com 

a represa é mais assíduo. Ainda que as condições de acesso à Represa do Iraí não 

influenciem diretamente as atitudes dos usuários da APA quanto à sua conservação, 

vale destacar que maiores níveis de contato físico com a mesma são atribuídos 

àqueles que consideram mais fácil seu acesso, em especial os moradores e os 

respondentes mais próximos de suas margens. 

Além disso, os indivíduos que têm conhecimento da inserção de sua 

residência ou local de trabalho na APA do Iraí também demonstram maior apoio às 

restrições ambientais à sua ocupação, indicando maior consciência da necessidade 

de seu cumprimento para conservar a represa como manancial de abastecimento 

público. Contudo, esta variável não é capaz de ajudar a esclarecer por que os 

moradores apresentam atitudes ligeiramente mais positivas que os comerciantes 

quanto a tais restrições, pois estes se mostram um pouco mais cientes da inserção 

de seu comércio na APA. Cabe salientar que o predomínio de atitudes altamente 

favoráveis à conservação dos mananciais, possivelmente influenciadas pelo elevado 

prestígio dado à questão da água atualmente, como já exposto, pode ter dificultado 

a verificação da interferência de outras variáveis sobre tais atitudes. 

Quando se trata dos comportamentos dos usuários da APA relacionados à 

produção de impactos funcionais à Represa do Iraí, constata-se que são afetados 

por um número maior de variáveis. Os indivíduos que moram ou trabalham a 

menores distâncias da represa, com maior renda familiar, maior tempo de residência 

ou trabalho na APA, mostram-se mais dispostos a colaborar com a conservação do 

manancial através de advertências ou denúncias de condutas alheias prejudiciais 

nesse sentido. Da mesma forma, aqueles que creem em maior grau ser um dever 

seu e dos demais usuários da APA contribuir com a conservação da represa 
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também são mais propensos a adotar comportamentos nessa direção, assim como 

os que já estiveram junto às suas margens e conhecem a sua função.  

Assim, a constatação de que os moradores da APA são um pouco mais 

predispostos que os comerciantes a advertir e denunciar quem pratica atos nocivos 

à represa pode ser explicada por algumas das variáveis apresentadas acima, como 

sua renda mais alta, maior proximidade e contato físico com o manancial, além de 

maior ciência de seu papel. Além disso, a maior inclinação dos empreendedores 

industriais a advertir e denunciar os usuários da APA do Iraí que não colaboram com 

a conservação da represa pode estar associada às maiores proporções de 

respondentes deste grupo que atuam na área há mais tempo e que já estiveram 

junto às margens do manancial. Por outro lado, a menor propensão dos 

trabalhadores industriais a advertir e denunciar condutas prejudiciais à represa pode 

ser explicada pelo menor tempo de atuação na APA, menor contato físico com o 

manancial e maior desconhecimento a respeito de sua função, características 

atribuídas a este grupo. 

 

4.8.3 EFEITOS DAS PERCEPÇÕES E ATITUDES QUANTO À CONSERVAÇÃO 

DA REPRESA DO IRAÍ SOBRE A FORMA DE OCUPAÇÃO DA APA 

 

Os resultados da pesquisa não revelam qualquer interferência das 

percepções e atitudes dos usuários da APA do Iraí quanto à conservação da represa 

sobre a forma de ocupação de seu território. Não é possível afirmar que os 

indivíduos que percebem melhor os danos causados pela ocupação urbana à 

Represa do Iraí e se mostram mais favoráveis à necessidade de acatar as restrições 

ambientais da APA em prol de sua conservação tendem a ocupar seus imóveis de 

forma a minimizar os impactos, evitando acumular lixo e mantendo áreas 

permeáveis e com cobertura vegetal. Tal constatação pode ser explicada pela falta 

de conhecimento da população em geral a respeito dos efeitos de determinadas 

características dos imóveis sobre a conservação ou a degradação da represa. 

 

4.8.4 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS ESTÉTICOS RECÍPROCOS ENTRE A 

OCUPAÇÃO URBANA E A REPRESA DO IRAÍ 
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As avaliações de diferentes vistas da Represa do Iraí apontam que ela tende 

a gerar impactos estéticos bastante positivos aos usuários da ocupação urbana em 

seu entorno, explicados sobretudo pela presença massiva da água, que se revela 

como o principal atributo físico-espacial associado aos altos níveis de satisfação. 

Além da água, a vegetação junto às margens da represa também se destaca 

positivamente, o que permite concluir que elementos naturais são bastante 

apreciados pelos indivíduos, de tal forma que as vistas em que predominam tais 

elementos apresentam os maiores níveis de satisfação estética. Ademais, os 

resultados mostram que as formas naturais dadas pelo relevo, observadas nas 

montanhas da Serra do Mar e no contorno sinuoso das margens da represa, 

também estão associadas a reações estéticas positivas. Outros fatores que tornam 

os ambientes predominantemente naturais, como a Represa do Iraí e suas margens, 

ainda mais agradáveis aos usuários estão relacionados à limpeza e à presença de 

árvores altas e de superfícies gramadas bem cuidadas, assim como de elementos 

construídos que facilitam e estimulam a contemplação e a exploração da paisagem, 

como mirantes e trilhas para passeio. 

Por outro lado, constata-se que alguns atributos de trechos das margens da 

Represa do Iraí e de seu entorno tendem a provocar respostas estéticos negativas, 

como a presença de vegetação densa dificultando sua visualização e de lixo. Além 

disso, o aspecto pantanoso das margens junto às várzeas dos principais rios 

contribuintes da represa também é responsável por níveis mais baixos de satisfação 

estética. Cabe salientar que a presença massiva de edificações em parte do entorno 

da represa se destaca como a principal razão vinculada à expressiva insatisfação 

estética dos usuários da APA com a vista em que é retratada. Portanto, é possível 

afirmar que a ocupação urbana próxima à Represa do Iraí provoca impactos 

negativos a sua inerente qualidade estética, atrelada essencialmente a seus 

atributos naturais, em especial à água. 

 

4.8.5 AVALIAÇÃO DAS DEMAIS REAÇÕES EMOCIONAIS PRODUZIDAS PELA 

REPRESA DO IRAÍ SOBRE OS USUÁRIOS DA APA 

 

Além de agradar esteticamente os usuários da ocupação urbana em seu 

entorno, a Represa do Iraí tende a despertar em seus observadores sensações de 
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bem-estar, sobretudo calma, relaxamento mental, estímulo ao lazer e alívio do 

estresse cotidiano. Os resultados sugerem, portanto, que espaços formados por 

grandes espelhos d’água, como a Represa do Iraí, são propensos a produzir efeitos 

relaxantes e restauradores nas pessoas, ou até mesmo estimulantes. 

 

4.8.6 EFEITOS DOS IMPACTOS ESTÉTICOS E DEMAIS REAÇÕES 

EMOCIONAIS PRODUZIDAS PELA REPRESA DO IRAÍ SOBRE A FORMA 

DE OCUPAÇÃO DE SUAS MARGENS 

 

Embora pouquíssimos moradores da APA do Iraí participantes da pesquisa 

apontem a beleza da paisagem formada pela represa como motivo para terem 

escolhido residir na região, verifica-se que boa parte da área urbanizada em seu 

entorno é ocupada por condomínios residenciais de alto padrão ou com finalidade de 

lazer. Assim, conclui-se que os impactos estéticos positivos e as sensações de bem-

estar produzidos pela Represa do Iraí interferem na forma como o espaço adjacente 

a suas margens é ocupado, atraindo empreendimentos que exploram seus atributos, 

mesmo que os questionários não tenham apontado tal influência, devido à 

dificuldade em aplicá-los nos condomínios ali localizados. 

Após a apresentação dos resultados obtidos, neste capítulo, no próximo são 

expostas as conclusões e considerações finais da  pesquisa, incluindo a revisão de 

seus objetivos e dos principais resultados, a demonstração de sua importância e 

sugestões para investigações futuras sobre o tema aqui abordado, entre outros 

aspectos. 
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CAPÍTULO 5: CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

5.1 INTRODUÇÃO 

 

Neste capítulo, são apresentadas as conclusões da pesquisa e as 

considerações finais. Inicialmente, são revistos os objetivos da dissertação e os 

principais resultados obtidos. Em seguida, é evidenciada a importância e as 

implicações de tais resultados para o planejamento e a gestão de áreas de proteção 

de mananciais de abastecimento público. Posteriormente, são apontadas as 

limitações do estudo e as sugestões para o aprofundamento da problemática aqui 

abordada em futuras investigações.  

 

5.2 REVISÃO DOS OBJETIVOS 

 

Os objetivos deste estudo estão fundamentados na constatação da ineficácia 

das abordagens usualmente adotadas no planejamento e gestão de áreas de 

proteção de mananciais, que tendem a propor soluções limitadas ao âmbito físico-

territorial, desconsiderando a dimensão humana dos impactos funcionais produzidos 

às águas destinadas ao abastecimento público. Assim, justifica-se a necessidade de 

incluir no tratamento desta questão aspectos associados às percepções, atitudes e 

comportamentos dos indivíduos relacionados à conservação dos mananciais. Além 

disso, considerando que mananciais hídricos formados por lagos tendem a ser 

bastante apreciados pelos indivíduos, exercendo atração, coube investigar aspectos 

associados aos impactos estéticos e demais reações de ordem emocional por eles 

produzidos. 

Embora existam estudos que contemplam as percepções, atitudes e 

comportamentos atrelados à conservação dos recursos naturais, relacionando-os a 

variáveis contextuais e composicionais (p. ex., p. ex., VORKINN e RIESE, 2001; 

AYTÜLKASAPOGLU e ECEVIT, 2002; KAHN JR. e LOURENÇO, 2002; SYME, 

NANCARROW, JORGENSEN, 2002; BRODY, HIGHFIELD, ALSTON, 2004; 

BUSTOS e FLORES, 2006; RANGEL, 2008), raramente eles são aplicados a áreas 

de proteção de mananciais. Ainda, a produção de estudos desse gênero é realizada 

predominantemente em outros países, sendo bastante limitada no contexto nacional. 
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No que diz respeito a estudos que tratam dos efeitos psicológicos de corpos hídricos 

enquanto elementos da paisagem, explorando variáveis relacionadas a atributos 

físicos do ambiente (p. ex., ECKBO, 1990; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; 

GONZAGA et al., 2004; RIBAS e MELLO, 2005; MOITA, 2007), também têm sido 

apenas raramente aplicados ao planejamento de áreas de proteção de mananciais. 

Com base nessa problemática, foram definidos os objetivos da pesquisa: (1) 

Avaliar os impactos funcionais recíprocos entre a ocupação urbana e mananciais 

hídricos de abastecimento, especialmente através das percepções, atitudes e 

comportamentos dos diferentes usuários de suas áreas de proteção, além de sua 

comparação com informações técnicas relacionadas; (2) Investigar a influência de 

variáveis associadas a características físico-espaciais da ocupação urbana em áreas 

de proteção de mananciais e a características de seus distintos usuários sobre as 

percepções, atitudes e comportamentos em relação à sua conservação; (3) Verificar 

a existência de interferência das percepções e atitudes quanto à conservação dos 

mananciais sobre a forma de ocupação e utilização do território de suas áreas de 

proteção; (4) Avaliar os impactos estéticos recíprocos entre a ocupação urbana e 

mananciais hídricos de abastecimento, através das percepções dos diferentes 

usuários de suas áreas de proteção, explorando os fatores vinculados aos atributos 

físico-espaciais dos mananciais e de suas margens que afetam tais impactos; (5) 

Avaliar as demais respostas emocionais produzidas por mananciais hídricos de 

abastecimento, enquanto elementos naturais da paisagem, sobre os usuários de 

suas áreas de proteção, associadas ao potencial restaurador da água; (6) Verificar a 

existência de interferência dos impactos estéticos e das demais respostas 

emocionais produzidas pelos mananciais sobre a forma de ocupação e utilização do 

espaço próximo a suas margens pela população. 

Assim, buscando atingir os objetivos propostos, foi selecionada como objeto 

de estudo a APA do Iraí, localizada na Região Metropolitana de Curitiba, por atender 

a diversos critérios previamente estabelecidos. Em primeiro lugar, o manancial 

constitui-se de um lago resultante do represamento de um rio, com grande potencial 

de provocar reações estéticas e emocionais significativas na população. Além disso, 

a APA possui trechos intensamente urbanizados, sofrendo grande pressão por 

ocupação, e está inserida em um contexto regional de disponibilidade hídrica futura 

bastante preocupante. Ainda, a importância da conservação da Represa do Iraí se 
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evidencia por sua expressiva capacidade em termos de volume de água, 

constituindo-se no reservatório com maior participação no abastecimento da 

metrópole.  

A fim de operacionalizar os objetivos estabelecidos, foram empregados 

múltiplos métodos de coleta de dados, utilizados na área de estudos ambiente-

comportamento: levantamento de arquivo, levantamento físico, questionários, 

entrevistas e mapas mentais. Para a aplicação dos questionários, entrevistas e 

mapas mentais, foram selecionados os principais grupos que possuem relações de 

moradia ou trabalho com a APA do Iraí, que se diferenciam por interesses distintos 

no uso de seu território: moradores, comerciantes ou prestadores de serviços, 

empreendedores industriais e trabalhadores do ramo industrial. Além desses grupos, 

foram aplicadas entrevistas a técnicos de órgãos e empresas públicos envolvidos 

com o planejamento e a gestão da APA do Iraí. 

 

5.3 PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS 

 

A análise dos significados dos principais resultados obtidos neste estudo 

permite verificar a sua contribuição para o conhecimento existente na temática 

relacionada à proteção de mananciais hídricos voltados ao abastecimento de 

centros urbanos. 

No que diz respeito às percepções acerca dos impactos funcionais produzidos 

pela ocupação urbana sobre os mananciais, os resultados revelam que apenas uma 

minoria dos indivíduos consegue perceber o sério nível de comprometimento da 

qualidade das águas da Represa do Iraí. Tal constatação pode ser considerada 

negativa no sentido de que a dificuldade em perceber visualmente a poluição do 

manancial conduz à incredulidade no risco de escassez de água, que, por sua vez, 

tende a desestimular os indivíduos a agir em favor de sua proteção, conforme 

apontado na literatura por Bustos, Flores e Andrade (2002). As sutis diferenças de 

percepção verificadas entre os grupos dos moradores e comerciantes, sendo os 

últimos um pouco mais conscientes da deterioração do manancial, não puderam ser 

explicadas pelas variáveis testadas neste estudo. 

Quanto às atitudes em relação à necessidade de proteger os mananciais dos 

impactos funcionais causados pela ocupação urbana, o predomínio quase absoluto 
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de opiniões favoráveis constatado neste estudo reflete a importância conferida ao 

tema da conservação da água pela sociedade atual. Embora esse apoio à proteção 

dos mananciais seja positivo, já que sugere maior predisposição a adotar condutas 

favoráveis, não garante o real comprometimento dos indivíduos nesse sentido, 

segundo estudo desenvolvido por Syme, Nancarrow e Jorgensen (2002).  

No que concerne às diferenças entre os grupos investigados, as atitudes 

ligeiramente mais positivas dos moradores frente às restrições ambientais, em 

comparação com os comerciantes, podem estar relacionadas ao maior interesse do 

último grupo no crescimento urbano da região, por favorecer sua atividade 

econômica. Além disso, tal diferença também é explicada por uma das variáveis 

investigadas, conforme exposto mais à frente. Já a explicação para os níveis ainda 

maiores de aceitação das restrições ambientais pelos empreendedores e 

trabalhadores industriais fica comprometida pelas amostras muito pequenas destes 

grupos. 

Em relação aos comportamentos vinculados à produção de impactos 

funcionais sobre os mananciais, embora nenhum dos respondentes admita adotar 

condutas prejudiciais ao desempenho da Represa do Iraí como fornecedora de 

água, poucos se mostram dispostos a colaborar ativamente advertindo ou 

denunciando condutas alheias nocivas, assumindo desse modo o risco de conflitos 

com vizinhos, por exemplo. Esses resultados indicam que, na prática, a maioria dos 

respondentes não dá à conservação da água a prioridade que ela merece, apesar 

de manifestar fortíssimo apoio à questão, como tratado acima, o que se revela 

coerente com os resultados de estudos anteriores como o de Syme, Nancarrow e 

Jorgensen (2002), também citado acima.  

Quanto às diferenças de comportamentos entre os grupos, a predisposição 

um pouco maior dos moradores a advertir e denunciar condutas nocivas ao 

manancial, em relação aos comerciantes, pode ser explicada por algumas das 

variáveis testadas na pesquisa, expostas mais adiante. Já a propensão ainda maior 

demonstrada pelos empreendedores industriais a exigir que os outros também 

contribuam com sua proteção, assim como o menor comprometimento entre todos 

os grupos manifestado pelos trabalhadores industriais, são mais difíceis de explicar 

em função do pequeno tamanho das amostras dos referidos grupos. 
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Dentre todas as variáveis exploradas com base na literatura existente, poucas 

se mostram relevantes na predição de percepções mais realistas das condições de 

conservação do manancial. Tal constatação, aliada ao fato de que poucos indivíduos 

conseguem perceber o sério comprometimento da qualidade de suas águas, 

conforme exposto anteriormente, leva a presumir a existência de uma dificuldade 

natural em perceber visualmente a sua poluição. Os resultados obtidos confirmam 

apenas a influência da distância da residência ou local de trabalho dos indivíduos 

até o manancial e o conhecimento acerca de sua função sobre as percepções 

quanto ao seu estado de conservação.  

Assim, é reafirmada a tendência apontada na literatura pertinente (p. ex., 

BRODY; HIGHFIELD; ALSTON, 2004) de que os indivíduos que vivem em locais 

mais próximos de um corpo hídrico percebem melhor a qualidade de suas águas. 

Além disso, a relação verificada entre o conhecimento do papel essencial da 

Represa do Iraí no abastecimento público de água e percepções mais acuradas de 

sua poluição corrobora com a ideia de que o acesso da população a informações 

acerca da problemática de mananciais hídricos urbanos tende a despertar maior 

interesse e comprometimento com sua conservação, já sustentada na literatura (p. 

ex., GONDOLO, 1999; RIBAS e MELLO, 2005). 

De forma análoga, a constatação de que poucas das variáveis testadas 

afetam as atitudes ambientais quanto à necessidade de conservação do manancial  

pode estar relacionada ao apoio quase absoluto dos indivíduos a esta questão, o 

que, por sua vez, confirma o significativo prestígio social conferido à água 

atualmente. Apenas o contato físico com o manancial e o conhecimento acerca da 

inserção da residência ou local de trabalho na APA do Iraí se mostram relevantes. 

 Ao apontar que os indivíduos que costumam ir até as margens do manancial 

com maior frequência tendem a manifestar atitudes mais favoráveis frente à sua 

conservação, os resultados evidenciam a importância do contato da população com 

os corpos hídricos urbanos, já comprovada na literatura (p. ex., COSTA e 

MONTEIRO, 2002; RIBAS e MELLO, 2005), embora ainda contestada em muitos 

contextos de planejamento de áreas de proteção de mananciais. Considerando que 

os moradores participantes da pesquisa tendem a manter contato físico mais 

assíduo com o manancial do que os comerciantes, conclui-se que esta variável é 
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capaz de explicar as atitudes ligeiramente mais positivas do primeiro grupo em 

relação à sua conservação. 

Ademais, a confirmação da tendência de que os indivíduos que têm 

conhecimento da inserção de sua residência ou local de trabalho em uma área de 

tamanha importância ambiental demonstram atitudes mais positivas quanto à 

conservação do manancial reforça mais uma vez o papel da informação como forma 

de obter maior apoio da população a esta causa, já demonstrado na literatura 

existente (p. ex., GONDOLO, 1999; RIBAS e MELLO, 2005).  

Quanto às variáveis que interferem nos comportamentos vinculados à 

produção de impactos sobre o manancial, os resultados do estudo permitem 

associar maior proximidade e contato físico dos indivíduos com o mesmo, além de 

maior tempo de residência ou trabalho na região, a maior predisposição a colaborar 

com a sua conservação. Assim, de forma coerente com a literatura existente (p. ex., 

BRODY, HIGHFIELD, ALSTON, 2004; COSTA e MONTEIRO, 2002; RIBAS e 

MELLO, 2005; SYME, NANCARROW, JORGENSEN, 2002; VORKINN e RIESE, 

2001), esses resultados enfatizam novamente a relevância da familiaridade da 

população com os corpos hídricos urbanos, como forma de estimular 

comportamentos que prezam a sua conservação. Contudo, os resultados aqui 

alcançados diferem-se de estudos anteriores por tratarem de um corpo hídrico com 

função de abastecimento público, cuja importância ambiental é ainda maior. Logo, 

também demonstram que as abordagens de planejamento e gestão de áreas de 

proteção de mananciais fundamentadas em um modelo de restrição total, que afasta 

e exclui a população, apresentam sérias limitações. 

Além disso, os resultados desta pesquisa apontam o conhecimento a respeito 

da função essencial do manancial como outra variável relacionada a 

comportamentos mais favoráveis à sua conservação, evidenciando que a 

informação também é capaz de estimular o engajamento da população com essa 

questão na prática e, portanto, confirmando resultados encontrados em outros 

estudos já realizados (p. ex., GONDOLO, 1999). Ainda, a constatação de que os 

indivíduos que encaram a contribuição com a conservação da água como uma 

obrigação pessoal são mais propensos a adotar comportamentos nessa direção 

também encontra sustentação na literatura existente (p. ex., BUSTOS e FLORES, 

2006; CORRAL-VERDUGO e FRÍAS-ARMENTA, 2006). Estes resultados sugerem 
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que a investigação de aspectos relacionados às características da população no  

processo de planejamento de áreas de proteção de mananciais pode trazer 

contribuições significativas. 

A partir das conclusões apresentadas acima, as diferenças de 

comportamentos verificadas entre os grupos dos moradores e dos comerciantes 

tornam-se um pouco mais claras. Assim, a predisposição um pouco maior dos 

moradores a advertir e denunciar condutas alheias nocivas ao manancial pode ser 

explicada pelo fato de que estão, em geral, mais próximos da represa, tendem a 

manter maior contato físico com ela e estão mais cientes de seu papel no 

abastecimento público de água.  

Em relação aos resultados referentes aos possíveis efeitos das percepções e 

atitudes dos indivíduos quanto à conservação do manancial sobre a forma de 

ocupação de sua área de proteção, não se verifica qualquer interferência nesse 

sentido. Isso significa que, de maneira geral, percepções mais realistas da 

degradação do manancial e atitudes mais favoráveis à necessidade de protegê-lo 

não se refletem em características espaciais de ocupação mais condizentes com a 

redução dos impactos à qualidade de suas águas. Essa constatação pode ser 

explicada pela falta de conhecimento da população em geral acerca das 

consequências das alterações promovidas no território de uma bacia hidrográfica de 

manancial sobre a sua conservação. Portanto, considerando a relação verificada 

anteriormente entre conhecimento acerca da questão dos mananciais e 

comportamentos mais alinhados com a sua conservação, que se mostra coerente 

com resultados encontrados em outros estudos (p. ex.,  GONDOLO, 1999), é 

possível inferir a importância de orientação técnica à população como forma de 

incentivá-la a manter nos imóveis que ocupam características físico-espaciais 

benéficas ao manancial. 

Em relação aos impactos estéticos gerados por mananciais formados por 

grandes espelhos d’água, os resultados mostram que eles tendem a produzir 

elevados níveis de satisfação na população em seu entorno, evidenciando o 

significativo valor da água como elemento natural da paisagem, já demonstrado em 

diversos estudos anteriores (p. ex., ULRICH, 1983; KAPLAN, 1983; KAPLAN, 

KAPLAN, RYAN, 1998; RANGEL, 2008). No entanto, uma parcela mínima desses 

estudos trata dos impactos estéticos produzidos por corpos hídricos com função de 
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abastecimento público de água. Além disso, nenhum deles aborda os efeitos 

atrativos de tais impactos, no sentido de promover alterações físico-espaciais em 

suas adjacências que, por sua vez, podem interferir na qualidade de suas águas. A 

ausência de diferenças entre as respostas estéticas dos distintos grupos 

investigados frente ao manancial reforça a universalidade de tais reações, 

sustentada na literatura existente (p. ex., ULRICH, 1983). 

Apesar do destaque conferido à água, outros atributos da paisagem contígua 

a mananciais hídricos urbanos se revelam importantes na produção de impactos 

estéticos à população, embora em menor grau. Assim, elementos naturais como 

montanhas e vegetação, em especial árvores altas, também tendem a provocar 

respostas positivas, podendo realçar ainda mais a água, bem como a presença de 

elementos construídos que facilitam e estimulam a exploração e a contemplação da 

paisagem, resultados condizentes com a literatura pertinente (p. ex., ULRICH, 1983; 

KAPLAN, 1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; DANIEL e VINING, 1983). Por 

outro lado, constata-se que alguns atributos das margens de mananciais tendem a 

ser reprovados pelos indivíduos, prejudicando o potencial estético da água, como 

vegetação densa que dificulta sua visualização, vegetação de aspecto pantanoso e 

presença de lixo. Ademais, a presença massiva de edificações próximas às margens 

de um manancial mostra-se como um aspecto que compromete significativamente a 

sua qualidade estética inerente. Cabe salientar que todos esses resultados estão 

coerentes com estudos anteriores que tratam desse assunto (p. ex., DANIEL e 

VINING, 1983; KAPLAN, 1983; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; FRANÇA e 

RIBEIRO, 2007; RANGEL, 2008). 

Além dos impactos estéticos positivos, os resultados obtidos neste estudo 

confirmam a tendência apontada na literatura existente (p. ex., KAPLAN, 1983; 

ULRICH, 1983; DANIEL e VINING, 1983) de que a presença da água na paisagem 

provoca outros efeitos emocionais nos indivíduos, normalmente relaxantes e 

restauradores, ou até mesmo estimulantes. Isso demonstra que mananciais hídricos 

urbanos formados por grandes superfícies de água, além de cumprirem uma função 

essencial à sobrevivência nas cidades, tendem a produzir sensações positivas 

capazes de proporcionar à população em seu entorno maior qualidade de vida e 

bem-estar. Tal constatação, por sua vez, sugere a relevância de se considerar no 

planejamento de áreas de proteção de mananciais a dimensão psicológica de seus 
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impactos sobre a população, aspecto que não tem sido contemplado nas 

abordagens usualmente adotadas.  

Ainda, os resultados também apontam que os impactos estéticos e demais 

reações emocionais positivos produzidos pelo manancial interferem na forma de 

ocupação do espaço próximo a suas margens, atraindo empreendimentos que 

exploram seus atributos. Esses resultados estão em conformidade com outros 

estudos que comprovam o poder de atração da água no espaço urbano (p. ex., 

ECKBO, 1990; KAPLAN, KAPLAN, RYAN, 1998; GONZAGA et al., 2004; RIBAS e 

MELLO, 2005; SARGENTIS et al., 2005; MOITA, 2007; FRANÇA e RIBEIRO, 2007). 

Contudo, diferenciam-se de tais estudos por fazerem referência a um corpo hídrico 

destinado ao abastecimento público, cuja importância estratégica exige que se dirija 

a atenção necessária ao seu potencial atrativo no planejamento e gestão de sua 

área de proteção, buscando soluções para controlar o decorrente aumento do risco 

de impactos à qualidade de suas águas. 

 

5.4 IMPORTÂNCIA DOS RESULTADOS 

 

Espera-se que os resultados deste estudo sejam úteis ao planejamento e 

gestão de áreas de proteção de mananciais, de modo a promover abordagens mais 

eficazes, que considerem as percepções, atitudes e comportamentos de seus 

usuários relacionados à sua conservação. Assim, em primeiro lugar, a dificuldade 

constatada na percepção da deterioração das águas do manancial pelos indivíduos, 

que pode subestimar o risco de escassez e desestimular comportamentos em prol 

de sua conservação, ressalta a importância de disponibilizar às populações de áreas 

de proteção de mananciais informações atualizadas sobre a qualidade da água 

destinada ao abastecimento público, como forma de alertar para a necessidade de 

rever suas ações. 

Embora a maioria das variáveis testadas não tenham se mostrado 

importantes na predição de percepções, atitudes e comportamentos vinculados à 

conservação dos mananciais, é possível extrair algumas implicações das relações 

confirmadas. Por exemplo, a constatação de que indivíduos que moram ou 

trabalham em locais mais próximos do manancial percebem melhor os impactos 

produzidos pela ocupação urbana à qualidade da água e tendem a adotar 
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comportamentos mais favoráveis à sua conservação pode direcionar ações de 

conscientização do problema àqueles que estão mais afastados do manancial, na 

tentativa de compensar essa diferença.  

De forma análoga, se as pessoas que possuem maior conhecimento acerca 

da problemática dos mananciais também percebem melhor seu estado de 

conservação, demonstram maior apoio à necessidade de protegê-los e se mostram 

mais dispostas a colaborar através de condutas adequadas, cabe ao poder público 

fornecer à população informações pertinentes ao tema. Nesse sentido, além de 

esclarecer sobre o problema de maneira geral, torna-se fundamental orientar a 

população atuante em áreas de proteção de mananciais sobre as consequências de 

ações cotidianas à qualidade da água, bem como sobre as características espaciais 

de ocupação dos lotes que também interferem na sua conservação, visando  

fornecer subsídios a projetos futuros que minimizam os impactos e a adaptações de  

situações existentes desfavoráveis.  

Além disso, como os resultados mostram que os indivíduos que possuem 

maior contato físico com o manancial tendem a apresentar atitudes e 

comportamentos mais positivos em relação à sua conservação, surgem implicações 

no sentido de estimular tal contato através da implantação de parques que permitam 

o acesso às suas margens, por exemplo, de forma orientada. Ainda, a relação 

constatada entre maior tempo de residência ou trabalho na área de proteção de 

mananciais e comportamentos mais condizentes com a sua conservação sugere a 

relevância do direcionamento de esforços de conscientização aos usuários que 

moram ou trabalham há menos tempo na região, já que é mais provável que estes 

desconheçam sua importância estratégica. 

Ademais, a verificação dos impactos estéticos e demais reações emocionais 

significativamente positivos provocados pelo manancial, explicados principalmente 

pela presença marcante da água, reforça a importância de criar áreas públicas 

agradáveis adjacentes a corpos hídricos para o convívio da população, de forma a 

promover simultaneamente maior qualidade de vida e suporte à conservação do 

manancial através da valorização da paisagem formada por ele. Para tanto, 

contribuem ao desenho e à manutenção dessas áreas os resultados que confirmam 

o papel de diversos atributos físico-espaciais do manancial e de suas margens na 

produção de respostas estéticas positivas. Por outro lado, o consequente efeito 
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atrativo do manancial comprovado no estudo também serve como alerta aos órgãos 

responsáveis pelo planejamento e gestão de áreas de proteção quanto aos riscos 

ambientais da implantação massiva de empreendimentos próximos a suas margens, 

principalmente condomínios residenciais de alto padrão. 

 

5.5 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

 

A escolha pela aplicação dos métodos da pesquisa a apenas uma área de 

proteção de mananciais, em função de pouca disponibilidade de tempo, representa 

uma limitação do estudo por dificultar a generalização dos resultados. Embora 

tenham sido definidas inicialmente duas áreas de estudo, a fim de conferir maior 

confiabilidade aos resultados, optou-se posteriormente pela redução desse número, 

justificada pela necessidade de tornar a pesquisa exequível. 

Outra limitação deste estudo, já abordada anteriormente, refere-se à 

dificuldade na aplicação de seus métodos aos grupos dos empreendedores e 

trabalhadores industriais, que resultou na redução significativa da amostra, 

comprometendo os resultados. Além disso, a resistência à participação na pesquisa 

encontrada nos condomínios residenciais fechados próximos à Represa do Iraí 

também pode ter ocultado informações importantes.  

Ainda, cabe salientar que o predomínio absoluto de atitudes altamente 

positivas em relação à conservação dos mananciais, manifestado através do apoio 

às restrições ambientais aplicadas à APA do Iraí, pode não corresponder às reais 

opiniões dos respondentes, já que os comportamentos relatados, ao contrário,  

revelaram pouco comprometimento da população com esta questão. Como já 

exposto, o prestígio atual do tema da conservação da água pode ter inibido a 

manifestação de atitudes contrárias, pautadas nos interesses econômicos no uso do 

território dos mananciais e socialmente reprováveis.  

Também atrelada ao prestígio conferido à água, outra limitação da pesquisa 

diz respeito à investigação dos comportamentos vinculados à conservação dos 

mananciais através de relatos dos respondentes, que apresenta igualmente o risco 

de não corresponder à realidade. Contudo, mostrou-se como o método mais 

adequado neste caso, já que a observação de comportamentos não seria viável, 

devido à extensão da área de estudo e à possibilidade de que os indivíduos evitem 
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adotar condutas prejudiciais ao manancial, relacionadas ao lançamento indevido de 

lixo, por exemplo, na presença de outros.  

 

5.6 SUGESTÕES PARA FUTURAS PESQUISAS 

 

Com base nas limitações do estudo apresentadas acima, surgem como 

sugestões para futuras investigações relacionadas à problemática da conservação 

de mananciais hídricos de abastecimento e inseridas na área de pesquisa ambiente-

comportamento, por exemplo, a adoção de mais de uma área para a aplicação da 

metodologia pertinente, a fim de possibilitar a generalização dos resultados obtidos. 

 Além disso, considerando a resistência de alguns grupos a participar da 

pesquisa, associada, por exemplo, ao receio de denúncia de alguma irregularidade, 

no caso dos empreendedores industriais, ou da divulgação de informações sobre a 

renda, no caso dos moradores dos condomínios de alto padrão, sugere-se para 

futuros estudos outra forma de aplicação dos métodos de coleta de dados. Assim, 

buscando manter a identidade dos respondentes em sigilo até mesmo para o 

pesquisador, recomenda-se que os questionários sejam acessados e preenchidos 

eletronicamente de maneira anônima, via internet, através do uso de ferramentas 

específicas para pesquisas como, por exemplo, Survey Monkey.   
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ANEXO I – Exemplo de questionário 
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ANEXO II – Localização dos respondentes 



 

 

 

 

 
 


